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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

cio, ficando, porém, a mesma companhia obrigada a cum,priC
as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 7 do março de 1917, 96" da Indepen,
delicia e 29^ da Republica.

WENCEsLAU BRAZ P. GOMES..

1 . 'José n u fitto Be S orra Caralcona.;\

Clausulas que acompanham o decreto n, 12.411, desta data

A Compartiria Swift do lirazil, Sociedade Anonyma,
obrigada a ter um representante geral no Brazil com plenq

illimitados poderes para tratar e definitivamente resolvei'
as questões que se suscitarem quer com o Governo, quer
com particulares, podendo ser demandado e receber eitadii
-inicial pela companhia..

TI
Todos os actos que praticar no Brazil ficarão suieNs

Ainicamente ás respectivas leis, c, regulamentos e á jurisdicçãS1
dc seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem
cm tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual
quer excepção fundada em seus estatutos, cujas disposiçõet
não poderão servir de base para qualquer reclamação C011.4
cemente á exectufto das obras ou serviços a que eltos n re_0
1:with

III	 •
Fica dependente de autorização do Governo qualquer aja

lei-ação que a -companhia tenha de. fazer nos respectivos CS.
a tu (os .

Ser-lhe-lia cassada a autorização para funccionat ine. _Republica se infringir esta clausula. 	 _

Iv
Fica entendido que a autorização é dada sem •preluizÇ

do principio de achar-se a companhia sujeita ás , disposdea.	 _de direito que regem as sociedades anonymas.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual 11
mesteja cominada pena especial será punida com a multa d

um conto de réis (1:000$) a cinco contos , de réis (5 :000$)
no raso de reincidencia com a cassação da antorização con-
cedida pelo decreto em A' irt 1.lib' tio qual baixam as presentes.
clausulas.

Rio de Janeiro, 7 do março de 1917, — Jos,' ItaPoo
serra Cacalcanti.

DECIIETO N. 1?-11 t — DE 7 DE MMu-jo DE 1917

Concede' autorização á *Companhia Swift do Brazil, Sociedade
Anonyma», para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
filiendendo ao que requereu a qCompanhia Swift do Brazit,
Soriedade Anonyma». com sa'.de nos Estados Unidos da Ame- -
rica e duvidam-ente representada, decreta:

Artigo uniu). E' concedida autorização á ((Companhia
Swift do Brazil, Sociedade Anonyma), 'para funccionar
Republica com os estatutos que apresentou, mediante as
'clausulas que a este acompanham, as&ignadas pelo ministro
de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commer-

Edwin Douglas Murray, irado/dor publico e intorpteM
commorcial juramentado — Rua Primeiro de Março, 31.

Certifico, pela presente, quo tire foi apresentado tini clO
comento escripto em idioma inglez, atiro de o traduzir liará
a lingua vernanda, o que cumpri efll razão do meu officto
cuja traducçíío é a seguinte:

TRADUCi,a0

tsTADD DE MAINE
CerAgicuilo de ordintizaci7 0 de uma sociedade, de accórilu eia

a lei ordin«ria
Os abaixo assignados, funccionarios de. uma sociedadé

organizada em Portland, Mudo do Maine, Cfla .a.ssemb.1.4i gol
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2en6	 s;exta-fo;ra 1(1

sionatarios do respectiva conirario preliminar, devidamento
roovocada e realizada na. séde da 'l'he Corporation Trust
Company, na cidade Portland, aos seis dias do mez de
novembro 410 anuo de Nos-fro Senhor de mil novecentos t4

tiezeseis, certificam o seguinte:
O nome da referida sociedade é:

Companh ia Swift do Ber..zil, Sociedade Arongma
fins que a mesma sociedath tem em vista são:

f- 1.° Criai'. tratar, comprar, N . ender, exportar, importar is
Vegociar P111 gado em pé; preparar, mani pular, comprar, ven-
der, exportar. importar e negociar em carnes e outros sub-
koductos derivados do gado, conservados pelo resfriamento,
congGlação, cocção, secca, salga o outros meios; adquiiir
comprar, edificar e construir esiabelveimentos para a explo-
i'ação e o exercicio do negocio de gado e de carnes; explorar,
e exercer os. negocios de gado em pé e de carnes.

2.° Explorar e exercer o commercio em outros Estados e
jurisdicções, domesticas e estrangeiras; exportar e importar
nessas localidades; manter abi um ou mais escriplorios e
estabelecimentos: oos mesmos logares possuir, comprar, by-
bothecar e transferir bens moveis e immoveis; adquirir, conf.
prar, construir e explorar alii, sendo necessario ou conveni-
.ente, canaes, docas, ear s , esgotos, estradas de ferro, ferro-
carris e outras obras accessorias a taes estabelecimentos,
obtendo as necessarias concessões e licenças, já directamente
dos governos, já de autoridades estaduaes, provinciaes ou
•unicipaes, já de particulares, por meio de compra ou a
qualquer outro titulo; esses oegocios, porém, só serão expio-
rades nos Estados e territoriec juridicos onde as respectivas
leis o permittirem e de aecôrdo com essas leis.

3•0 Explorar o negocio geral de armazens e depositos e
(MIRIM, registrar, authenticar e garantir bilhetes de merca-
doias.

4." Adquirir, comprar, possuir em plena propriedade,
inanter e explorar embarcações a vapor, a vela e de outras
classes; transportar passageiros ou cargas, ou ambos, tanto
no mar como nos rios navegaveis.

5.° Adquirir, edificar, construir e explorar installações
frigorificas e de refrigeração, e explorar o negocio de frigo-
rificos e armazens de conservação pelo frio em geral.

6°. Adquirir a freguezia, o negocio, as propriedades e
o acervo de pessoas, firmas, associações ou sociedades, e
assumir a responsabilidade ou o I neargo de todo ou parto
do respectivo passivo, pagando-os em dinheiro, acções, obri.
gacões, drbentures ou outros tihlos desta sociedade, ou de
O nira fórma.

7'. Adquirir, possuir, .(Isar, vender, ceder e transferir,
dar de arrendamento, ou em bypotheca ou-de outra fátua,
dispôr de cartas patente:: das Estados Unidos ou de qualquer
paiz estrangeiro, bem como patentes, direitos privilegiados,
liceeças e privilegies, hm:ações, melhoramentos e processos,
Ifla reas de fabrica e (mines commerciaes, bem - romo os re,-
speetivos pedidos pendentes d; decisão, referentes a quaes-
quer nekocios da seciedadJ ou que possam ser utilizados em
relação a elles.

6°. Comprar ou de outro modo adquirir e possuir, ven-
der, •ictler, Ii ansforir, bypothecar, caucionar ou de outro
modo dispér de acções do - capital social e de obrigações,
debentures, ou outros titulos do divida creados por qualquer
outra sociedade, domestica ou Istrangeira, e durante a sua
pc.-se exercer todos os direitos e prerogativas inherentes
propriedade, inclusive o direito de voto que lhes competir,
nes termos em que fôr permitWo por

9^. Exerci' e explorar qualquer outro como:Prelo ou ne-
gccio de qualquer natureza que a sociedade julgar proprio
eu conveniente explorar em connexão com quaesquer dos
fies acima enunciados Ou que lhe parecer capaz, directa ou
i,,,breeaaincnte, de aproveitar aos interesses sociaes ou de
,, ,dorizar as suas propriedades; adquirir, possuir em plena
propriedade. arrendar, explorar e alienar todos e quaesquer
bens, movei, e immoveis, -quando necessario fôr ou conve-
n iente Para 1, trun dos interesses sociaes.

Sem de •iollque,.. fôrma estabelecer limitações ou restri-
cC ões a q u: .,. squer dos fins o das faculdades sociaes, fica
pelo preseid.' . expressamente declarado e estipulado que a
sociedade poderá emittir titules garantidos e outras obri.
gaçoes eni pagamento de bens por cila comprados ou adqui-
ridos, Curtia cmprestimos de dinheiro, ou para qualquer fim
legitimo relacionado ou ligado ás suas transacções; hypo-
lherar, empenhar ou çaucionar os bens por vila adquiridos,

de titulo, fianças ou penhores. por cila emil-
(Ws	 renstituidoS; garantir dividendos, obeaf. ; s,
irados e c‘átres coa-watt/imos; fazer cem is , s.u;-: tuut'vs en1

Prcstimos ars individuos, ás firmas ou ás sociedades que,
entender; fazer e cumprir contractos de toda classe e natu-
reza; na .conducção de seus negoci.is ou no intuito de attin.
gir ou de promover a realização de quaesquer de seus fins
ou intuitos, fazer e praticar quaesquer outras cousas e exer-
cer quaesquer outros poderes que são ou possam vir a sei."
Permittidos por lei, ficando entendido que nada do que no
pi escute se contém poderá ser interpretado de modo a dal
á sociedade a faculdade de explorar negocios bancarios.

Todos os poderes da sociedade ficam outorgados á di-
rectoria, que poderá formular, alterar, modificar ou revogao
quaesquer regulamentos da companhia, C0117, excepção da-
•luciles que regem ou affectam a eleição dos administra-.
dores e directores e salvo nos casos em que a modificação'
de uni regulamento ou o exercicio de uma faculdade é por
lei expressa dependente da acção ou do consentimento dos
accionistas.

A importancia do capital é de quinhentos mil dollars
,($500.000).

A importancia das entradas realizadas ii nulla,	 •
Dous terços (213) pelo menos da totalidade do capital.

acções da scciedade será subvripto dentro do prazo de doug
(2) annos da data da incorporação.

O valor nominal das acções é cem dollars ($190).
Os nomes e residencias dos proprietarios dessas acções

são os seguintes:

Nomes — Residencias — Numero de anões
'Albert F. Jones, Portland, Maine 	
T. L. Croteau, Portland, Moine 	
A. 13. Farnhain, Portland,
George S. Soule, Portland, Moine
J. P. O'Donnell, Portland, Moine
Chas. W. lfamilon. Portland, ,Maine 	
J. R. Griffin, Portland, 'Maine 	
Acções não sulwriptas e não emittidas

5.000

A sétle da soledade é estabelecido em Portland, Condado
de Cumberland.

A directoria é composta de sete (7) membros, que são:'
A1bert F. Jones, T. L. Croteau, A. 13. Farnham, - Ge.orge 5.
Souto

'
 J. P, O'Donnell, Chas. W. Hamilton o J. R. Griffin.,

O nome do cartorario é James E. Manter e reside ein
South Po:dland, Moine.

O presidente é o abaixo assignado, Albert F. Jones;
O thesureiro é o abaixo assignado, T. L. Croteau;
A totalidade dos directores da dita sociedade é composta

dos abaixo assignados: Alliert F. Jones, T. L. Croteau,
13. Farntiani, °come S. Soule, J. P. O'Donnell, Cilas, 1V.1
Hamilton e J. R. Griffin.

Em testemunho do que firmamos o presente neste dia
seis de novembro do armo de Nosso Senhor de mil novecentos
e dezeseis. — Albert F. Jones, presidente. — T. L. Croleatt,
thesoureiro. — Directores: Albert F. Jones. — T. L. Ci'0-
steau — A. B. Fornhom. — George S. Solite. — J. 1),-,
O'Donnell. — Chos. W. Hamilton. — J. Il. Griffin.

Estado de Maine — Condado de Cumberland — SS — No.,
vembro G, de 1916 A. D.:

Eir, seguida compareceram Albert F. Jones, T. L.
teau„.1. II. Farnhain, George S. Soule, J. P. O'Dormell,

W. Hamilton e J. Il. Griffin, e cada uni por sua ve4
pfestou juramento sobro a veracidade do que fica acima,

Perante mim — lemes E. Manter, juiz de paz.
Estado de Maine — Procuradoria Geral, 6 de novembro

de 1916 A. D.
Certifico pelo presente que examinei o certificado supra

e que elle está regularmente formulado ê ássignado e cor,
responde (IR exigencias da Constituição e das leis dó EstadOq
— O. ti. Dunbar, procurador geral adjuncto.

Cumberlancl. SS — Registro de instrumentos:
Recebido ás 9 horas e 15 minutos da manhã de 8 dA

novernbro de 1916. S. D. Registrado a fls. '217 do vi)l. 52,1
è que aftirmo.	 Arlhur S. Noges, otricial dê trifistro.

CAP ia i: . 1 do lançamento do registro, dou.
:Arthur	 do registro.;
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• Esta-do de MaiRe — Secretaria de EstÁdo 	 Augusta, 8
'de phOmbro de 1910 A. D.:

ReCebido e archivado hoje. Registrado a fls, 96 do N.o.

lume 90. Dou fé. — L. 31. 31eGouhfrich, suWlituto do se-
•retario de Estado.

Estado de Maine — Se.'relari? de Estado:
• Certifico pelo presente que o documento a que vae
iappenso o presente ceilificado é cópia fiel /fio que se ,actra
•egistrado nesta secretaria.

Em testemunho do que mandei sellar o presente com
V seio dó Efltado.

Passado e por mim assinado em Augusta, neste dia 8'
'de novembro chi armo de Nosso Senhor de mil novecentos e
dezeseis, 111 da Independencia dos Estados Unidos da Ame.
rica. — L. M. MeGouldriek, substituto do secretario dr.;
EstRdo.

Estava o seno official do Estado de Maine.
Reconheço verdadeira a assignatura eXarada no certifi-

cado retro de L. M. McGouldrick, sub-secretario de_ Estado
do Estado de Maine e, para constar onde convier, a pedido
dp interessado, passo o presente, que, a•ssigno e vae senado-,
com o adio deste Cunsulado Geral,

Nova York, 9 de novembro de 1916.. 	 II. C. de Mar.
-jans Pinheiro, eonsul geral.

Estavam duas estampilhas do seno consular brazileiro
;valendo collectiviunente quatro mil réis, inutilipdas emir a
chancella cio sello do Consullido (feral do Brazil em Nova
Work.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. II. C.
de marfins pinheiro, ;,...iecçõo ifo's NegoeioS - Economicos e COn•!
6UlareS da _America.

Sobre duas estampilhas federaes valendo rollectivamen.
te quinhentos o eineoenta réis: Rio Jrineiro, 17 de fe.
;vereis.° de 1917. — O director, 'trino l'érréira

Estava a chaireella do solto da Secretaria das Relações
Exteriores.

Duas QS(ampilll. aR federaes valendo collectivamente qua-
tro mil e duzentos réis, inutilizadas pela impressão do ca.

• rimbo da Recebedoria do District° Federal.
Nada mais continha o referido doeurnento que bem e

fielmente verti do próprio original, ao qual me reporto.
Fun fé do que passei a presente, mie soltei com o sello

d.o meu ofWio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiró,
mos 17 de fevereiro de .1917.

via para a imprensa.
Rio de Janeiro, 17 do fevereiro de 1917. — Ed. Murray.,

Edwin Douglas Murray, traductor publico e inteirei
Utirainenta, rua Primeiro de Março n. 37.

certifico, Doia presente, que me foi apresentado uni do.,
tumente escript° cm idioma inglez, afim de o traduzir para
a tingia vernavula, o que cunipri cai razile do meu officio !e
cuja tradueção é a scguinte

'1•11ADUCOD

Estatutos da Companhia Swift do Brazil, sociedade anonyma
xumi: E Sb': DA COMPANHIA

1. O nome desta sociedade é Companhia Swift do Brazib
Sociedade Ahon;,-ma.

2. O	 iptorio central em Maine será localizado en1
Wort I and, Coinlado de Cumberland

A s.;oeilodade piiderá lambem ter um escriptorio na cidade
Je Chicago, Condado de Cook. Estado de Illinois, e bem assim
Outros eseriplorios ainda em 011td$ localidades que forem
opportunamente escolhidas pela directoria ou onde o exigirem
OS interesses eejaes,

SELI.0 SOC1.51;

3. O sello social levara a inscri pção do nome da socie-
dade, o anno em oine foi organizada e as PidaVras 1'iorpotate
fjeal Manto» (seno social,

A5z SEMBL15..t DOS .‘CCIONISTA9

7.. Todas rs a s -a.ruhleas do.s accionistas qeverlip realizar-
se 1::tÚd() de Maine e mr 'g rt•S serial
cirifsor!land,

A l'tssembléa geral ordinaria dos accionislas das!iriednde
flue tiver de eleger a directo ria eo cartorario e deliberar
sobre outros assnnintos de que legitimanwide se possa ce-
cupár a assembléa do atino do mil novecentos e dezeseis
lizar-se-ha no dia oito cie davembro, ás quatro horas da fardr;
as - assembléas geraes ordinarias dos annos subsequentes rea-
lizar-se-hão na segunda quinta-feira de janeiro de cada armo.
salvo si fór este dia feriado, e neste caso deverá ella reali-
zar-se i0 primeiro dia util que se lhe seguir.

5. A convocação para ás assembléas geraes ()Ninarias
será notificada a cada um dos accionistas por meio de aviso

•xPedido pelb correio para o endereço constante doS regitros
da sociech}de, etim dez (10) dias ;pelo menos de antecedencia
da data em nue se deverá realizar a assembléa.

6. Será neOssaria a presença ou a representação de
portadores da maioria das ficções emittidas e erd circulação.
e sal) disposição eM èentrario (.1e lei , do cdrtificado de or-
ganização ou dos preenres estatutos, será este numero suffi-
ciénte para deliberação ern qUae;stp.ler asseniblda ck acio-
nistas. Comtudo, não havendo eth qualquer aú"enlbléa de
accéonistass equorum» presente ou rerg.esentado çs kççiiellis-
ta's que houverem comparecido oti que áé acliaerij reTiresen-
lados por procuração poderão zi-diar a esemb,1a.
dente de outro aviso além da resantiva dèdlaraço nf as-Nem.-
bléa até que se reuna o numero de ar'ções 	 NéSt't
nova assehibléa a que tenha concdrrido o nrk'essarro
o acções, poderão ser t omada s (p.-gieljyer deliberaçgá chie

teriam sido licitas na assembléa	 convo-
cada.:

Os arejei-dans registrados terão, cru (malquer assembléa
da sociedade, um voto por acçãq insairda tio seús hOMPS
respectivos nos regisVos da sociedadç, tanto IIUS eleições á
que se [-J.oceOr, quanto na delibi7N;aoqualquel. asstimpt4
que fór subinettillo ás a s:s. emb10s kyaé's (14 acNonis1:15,
quer ordinarias quer exdordinarias; esses viltd . poderão ser
'dados pessoalmenre air mediante ipró'curaçap eck.'riptU,
Passada trinta dias no maxim° int1t,eida a stsemb, pie será
nella designada; esls prwur.kçõ	 u, terno mais valor de-
pois de finalmente elicetratia a assemblé4.	 a•

7. O presidente p! )de rá, convocar assenibléas extraorq.,
liarias dos accionistas pal'a qii,ae4uer &aros fins mi» pre-
vistos léi; essas assembléas deverão, eilitrosi/), rier con-
Voeadas pelo piu s sidenle ou pelo sgrdtarto ,iempre mie o fo,r.
requisitado por eseripto i lela maioria dNs 'membros (bete.
cturia ou ainda por escripbo, por acçioniistris ri r ssuielo l os da
Maioria da imporlancia de fsi, do eapital-neões da sOi.iellaile
irl'hittido e em circularão. Desse requei:itnenio devi:rá ernstaI.
ii objecto ou os cbjectos da asserubléa.

$. As assemblas gemes extraortlinglas pN n ilerão Onda
ser convocadas em qualquer época mediante resol .aáfi da
rectoria.

9. As deliberações das asseâbléas geraes extraordinarias
ficarão r(lSrietás ao S objéi:Los indicados no avim?, (t?! cOnkoea-
çãO e ao mais que com olhes tiver relação directa.

10. Das assembléas gerais extraordinafias de accionistas
será expedido a cada ltl1PtLis açcionistas, 1èt0 COPPein. co,li
porte pago e com anteeedPncia e dez (10) dias -no mininsli
antA da data da reunião, um avi,s° dirigido Ptirli 01.,ndort.e°
reyectivo constante dos livros da seiéika .de, indlearato a
hora, o lfigar e o objecto da assembléa..	 •

DIftECToRIA

11. Os bens e os negacios da sociedade sPriin dirigidos
por uma directoria er.imposta de sete ("i membros, eleitos
pelos accionistas annualmente e que exercerão as salas bifo-
eções até que. sejam eleitos e habilitados os sèns substitutis.
A diirictoria poderá realizar as suas reuniões dentro ou fóra
do Estado de Maine. Poderá exercitai toWis os poderá e
praticar iodos os actos inherentes á sociedask , .§enjPre, po•,.
l'él11, com reserva das dispIrrições de lei, dO ceétificado
organização e dos presentes estatutos, .

. RECNIõES DA OIREC'PORR

12. As reuniões da dii(ectoria pode/ realizar-se inde-
pendente de aviso na época e no lugar que forem opportrina-
mente designadfis pela directoria.

13. As reuniões da directoria somente poderão te,r togar
com a presença da maioria de seus membros, que ebNstitni-

o qquoruilu neressario para as suas deiiberações; a.s rè_
SOHJOes t.Ornadws pela inaiOria dos Qireciqt • tis LQL	 •a•

•
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Ta o e ont,d. , ,ada ,A resoluções da directoria.

Pode....ão realizar-se reuniões ItuaLdituUIn da di-
I'ectoria quando eouvocadas pelo presidente mediante aviso
firigido a cada mu dos direcheys com Ires (3'1 dias de ante-
0dencia, quer pes soalmente, quer pelo correio ou pelo tele-
grapho; serão outrositu, convocadas reuniões extraordina-
l 'ia fte lo presidente ou pelo secretario, nas mesmas condi-
ções acima, sempre que o requererem por escripto dous
recteres,

.	 FUNECIONARIOS AILMINISTRATIVO3

15. O funccionarios administrativos da sociedade serão:,
'um presidente, um vice-presidente. o secretario. o thesou.
reiro e o carlorario. Com a excepção das funcções de pre-
sidente e de vice-presidente. a mesma pessoa poderá exer-
cer quaesquer duas das funcções acima.

16. Logo depois de cada assembléa geral ()atinaria dos
accionistas, a directoria elegerá por escrutínio secreto dentre
os seus membros um presidente e um vice-presidente; a di-
rectoria nomeara outrosim, annualMente Um secretario e uni
Iliesoureiro, o quaes não serão necessariamente tirados dos
membros da directoria.

17. A directoria poderá nomear quaesquer outros fun-
ecionaries e ' ,repostos que, julgar necessarios e que terão as
iaculdados e as attribuições que a mesma directoria lhes fi-
xar opportunamente.

18. Os funceienarios administrativos da sociedade exer-
corão as tuas funrções durante o espaço de um anno e até
•litie sejam designados e habilitados os seus substitutos. Com
xeeprão de presidente e do vice-presidente todo funceiona-

rio eleito ou nomeado pela directoria poderá ser destituido
a qualquer tempo pelo voto affirmativo da maioria absoluta
(los seus membros.

19. Os salarieS de todos os funccionarios e agentes da
seeiedade serão fixados pela directoria.

PRESIDENTE

20. O presidente será o funccionario executivo em chefe
e eal l eca da sociedade; no seio da directoria competir-lhe-ha

governo geral e a direcção das transacções e das negocios
soveles, ficando, todavia, salvo aos directores o di-
reite de delegarem quaesquer poderes determinados. (ema
eedesão daquelles que por lei competirem privativamente

prvsidente a qualquer outro funccionario OU a quaes-
0001' outros reeecionarios da sociedade. Cumpre-lhe presi-
de- ;is assembljeis gerays de accionistas e as reuniões da di-
rectoria, seMpre que se achar presente.

NICE . PRESIDENTE

21. O vice-presidente será munido de lodos os poderes
(1,, presidente e na ausencia ou impedimento deste poderá
xercee todas as attribuições e os poderes a elle inherentes;

ab ; in disso exercerá quaesquer outras attribuiçries que op-
ieirtunatnente lhe forem designadas pela directoria.

;SECRETARIO

O Secreta rio será ox-officio, o escrivão da directo-
ria; deverá comparecer a todas as reuniões da mesma, fun-
ri, mui& como seu escrivão; registrará todos os votos dados
(• lavrará em livro cid lioc» as nelas das suas deliberações.

disso deverá preencher as mesmas funcções poio a
gp i afi t oec commissFio de directores sempre que for requisitado.
(;umpre-Ille dar ou mandar expedir os avisos de todas as
assemblas de accionistas e das reuniões da directoria e.
exercer quaesquer outras attribuições que lhe forem designa-
das pela directoria ou pelo presidente, sob rujas ordens 11,
cará. Deverá elle aisda conservar com segurança o sello so-
cial e appól-0 a qualquer instrumento em qiie fôr neciessario,
precedendo auturicação da directoria.

2:3. Pelo menos dez ( l0) dias antes de cada assembléa
gerai . de a('cionistas, o secretario depositará com o (eldorado
da s( wiedade unia relação fiel e completa dos accionistas com
a indicai:á() de seus nomes, endereços e do' numero de acções
CIUC iespectivamente possuírem.

THES0U110110

.`2.1. Competirá ao thesoureiro a guarda de todos os fun-
dos e os títulos pertencentes á sociedade; elle guardará coa-

; Las detalhadas e exactas dos recebimentos e das despeitas
Mantendo a respectiva escripturação ew liv:ros pertencentes

:.;(1	 denesjtar4 eia nome ,e	 cedilm	 dlã âni.glatig

todos o-z dinheiros e outros elícitos de N' a 1 9r coal os deDosit
ta ri c's j ij,3 ferem designados pela directoria.

25. 114-.,suenderá os fundos sociaes dc accórdo com as or.,
dens da dfteeloria e contra os competentes recibos, prestaudo
coutas ao presidente e mais membros da directoria nas ree
uniões ordinarias desta ou sempre que o exigirem, de todos
os seus actos como thesoureiro e da situação financeira da
SOCtiedade.

CARTORARI

26. O cartorario deverá ser residente ne Estado de
Alaine,- terá o encargo de manter na séde social em Portland
os registros desta sociedade e bem assim um livro contendo.
uma relação fiel e completa de todos os accionistas, com as
respectivas resideneias e o numero de acções que possuireni,
Será o preposto desta sociedade no Estado de Moine inetuni
bido de receber as citações judieiaes feitas á mesma.,

RENUNCIA DOS FUNGCIONMiloS ADMINISTRATIVOS 1•

27, Qualquer director eu outro funccionario administra-
tivo poderá a qualquer tempo resignar o seu cargo; a sua
decisão será notificada por escripto e será considerada aí-.
fectisa desde o momento em que fór a notificação recebida*.
pela sociedade, salvo quando indicar uma época para sua cf..
fectividade e neste caso datará dessa época.

Para a effectividade da renuncia não será neceSsaria
sua acceitação„ -• 	 1

VAGA3

28. No caso de vagas de director, presidente, vice-Pre-,
siderite, secretario, thesoure i ro, cartorario, ou ;outro funceio-
nade ou agente ou prepostà da sociedade, por morte, rc-i
penda, retirada, incompatibilidade, augmento de cargos ou
por outro motivo qualquer, os directores restantes, embora
não constituindo “quorunise poderão pele vol,'e da maioria.:
em exercicio designar o successor ou os successores respe-
ctivos, e estes exeicerão as suas funcções durante o ternpá
restante ao cargo em que se houver dado a vaga ou una
fór c:Rade.'

IleCe ,SSari 0 se-

DELEGAÇÃO DOS PODERW

Dos (colecionarias admiinistrntivos -

.29. Em caso de ausencia de qualquer dos funceionarios.
administrativos da seciedade ou por qualquer outro motivo
que tt directoria julgar justificado, poderá esta delegar em
outro funceionatio ou em uni dos direct .ires os poderes e as
altribui,;ões desse funecionario, salvo disposiçãi em contra-
rio das leis vigentes. comtanto que para isso concorra

ebsolula dos membros da, directoria.

•GÇãES

30. O capital-acções da sociedade- será dividido em eine°,
mil (5.000) acções do valor nominal de eeru dollars ,U,1000;
cada uma.

31. Dentro de (Mis (2) annos a contar da data da incor.
poração deverão ser subscriptos pelo menos doue terces (213)j
da	 •—tetalidade do apital-acções da sociedade,

TITULO DE neeõeg
32. Os titulos de acções da sociedade serüb numerados

e reg i tlrades á medida que forem emittidos. Deites consta-	 11,
vão o uome do possuidor e o numero de acções; serão assi-
gnados reto presidente ou pelo vice-presidente e rubricados
pelo secretario ou pelo tlicsoureiro, e sellados com o sello
skial. Em caso de, auseneia ou impedimento de qualquer.
um desses fueccionarios será sufficiente, em togar de sua
assignatura, as da maioria dos membros da directoria.,

nos livros da sociedade pela pessoa cujo nome constar do
titulo respectivo ou por procuração legalmente co,nstiteida

NO:rde,231115.1-ifç.°"(Aos

-Distas, ou da data designada para o pagamento de uru dbe
de qualquer assembléa ordinaria ou extraordinaria dos accio-.

por escripto e medJante a entrega di7 titulo.

antes.

'As transferencias de acções só poderão ser feitas

será licito á directoria encerrar as transferencias
sua discrição por espaço nunca maior de trinta dias ante

sociedade terá o direito de considerar rara todok
9 possuidor. reg

rRAN SFERENCIA DE ACÇõE9 	 •

Ntradp do uma ou mais acçUe'S
Oine eeo: pp.sNipr0,2 fut/ e eganuefit	 n estarí_	 _
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na obr i aezio de reconhecer qualquer rei .„ indicaçã» judiciaria
hu de outra natureza ou qualquer participatsio rif 	 e
mesma acção opposta por terceiros, quer tenha aviso expi'esso

impliciln, quer rão, fõria dos easós expressamente deter-
Minados pelas leis do Estado de Moine..

ExTRAVW DE TITULOS

36. As pessoas que vierem com allegação d'e extravio ou
destcuição de um titulo de acções deverão firmar tina de-
claração ou affirmação em termos nesse sentido e annunriar
o extravio ou a destruição, segundo as indicações da -dire-
ctoria, depositando com a sociedade, a titulo de gariintM, uma
caução constitoida de fárma que a directoria, á sua (Usem-
tão. julgar idonea e que deverá representar pelo menos o
dobro do valor nominativo das arções repres(ntada, pelo ti-
tulo em questão, sendo-lhes então emittido novo titulo de
igual toOr e representativo do mesmo numero de timões que
o titulo cujo extravio ou destruição allegam, precedendo
,sompro a approvação da directoria..

EXAME DE mrnoà
37. A directoria decidirá ()oportunamente si e, cio caso

:afirmativo, quando e em que condições e termos poderão
examinados pelos accionistas as contas e os livros da so-

ciedade (salvo aquelles que por lei estão especificadamente
sujeitos a exame); os direitos dos accionistas nesse sentido
ficarão restrictos e limitados aos termos dessa decisfio.

DIVIDENDOS

38. Os directores poderão declarar (1h-à!, tidos a serem
pagos com os lucros da sociedade nas épocas e nas importai-
cias que a directoria °oportunamente determinar. •

Antes de effectuar-se o pagamento de qualquer dividendo
ou de operar-se qualquer distribuição de lucros, poderão ser
retiradas dos lucros liquidos da sociedade tip importancias
que 03 directores, a seu juizo absoluto. °oportunamente jul-
nrcm conveniente para constituirão do um fundo de reiierva
para occorrer a necessidades eventua p s ou para cqulibrar os
dividerdos ou para concertar ou etaisers ar os bens socioes
ou alada para quaesquer outros fins que a directoria julgar
a bem dos interesses da sociedade.

CHEQUES, SAQUES E PnONIIS.SOMAs

30. Todo cheque, saque ou ordem de pagamento de di-
nheiro, pe io corno toda noto promissoria e acceit e, será as-
s i n ada pelo thesoureiro ou por quem ()oportunamente ltou-
vPr iduo paro isso designado pelo thesoureiro ou pela dire-
ctoria,.

ilEf.ATOMO ANUAL

.40• A directoria sohmetterá todos os annos á assembléa
geral ordinaria uni relatorio completo e claro dos negocios
da situação da sociedade.

AVISOS

711.- Salvo determinação expressa em contrario, as dispo-
sições dos presentes estatutos exigindo a expedição de avi:
sos aos directores, funcei...narios ou accionistas não deveni
ser interpretadas como requerendo aviso pessoal, sendo que
toes avisos poderão ser dados por escripto e lançados ao

- correio ou á caixa de cartas em enveloppe franqueado, f
chado e dirigido ao accionista, funccionario ou direct or para
O seu endereço constante dos livros da sociedade ou então,
na falta de outro endereço, dirigido ao accionista para o
Correio Geral na cidade de Portland, Moines sendo que o
aviso será considerado como tendo sido 44 na occasião em
que assim for expedido.

Será l i c it o a qual quer accionsita, director ou funccionario
ibrir niii0 dos avisos determinados pelos presentes estatuto.

ALTERAÇUCS

7 2, '03 accionistas poderão, mediante aviso prévio h
peio voto da aioriti das acções emittidas e em circulação,
alterar ou mo ificac_os presentes estatutos em qualquer asàse
sembléa geral °Minaria ou na extraordinaria eme houver sido'
convocado para esse fim.

Em qualquer de suas reuniões ordinarias ou exiraordi-
narias, desde que tt . nlia havido aviso prévio, a directoisilt
poderá. pelo voto da maioria absoluta de setis membros, for-

' mulas, alterar. modificar ourevo oar os presentes estatutos,
' com excepção daquellas disooMr'nue regem ou ofteciam

eleiçõ n dos funcrionarios sdmini.slcativos e salvo nós cas
io a modificaç-ão de uma disposição estiS tul (iria é p

i . xpso- ,z amente ilependenti. da acção ou do uni ' ':t ¡meato
4.ps acionistas.

LNTEIIPIIETAÇ3lo

13. Salvo incompatibilidade g, assuinpto on do textO,
nos presentes estatutos as e.xpress.ões cescriotorio, e «séeb,
social)) significam a sécio principal dos nego'cios no Estado
de Moine.

.i.Wcionista» significa o dono registrado de uma ou mais
acções do capital social.

«Assombléa» comprehende a eleição de directores.
tbii'ectoria» significa os directores da sociedade na ne-

easião. devidamente convocados reunião ordinaria ou.
extraordinariii.

As palavras no singular implicam lambem o plural e
vice-versa; as palavras designandõ o masculino comprishen-
dem lambem o feminino; e ai palovrai indicando pessoas
naturaes comprehendein lambem ag;ociaçõos.

rstado de Maine — Condado de Cumbertand SS.
James E. Manter, depois de Prestar o &Vido juramento,

faz o seu depoimento e declara que o que vae acima é cópia
fiel e verdadeira do Codigo das Disposições por que se lie=
gera a Companhia Swift do Brazil, Sociedade Anonyma.
como foi approvado pela reunião de seus incorporadores.
devidamente convocado e realizada aos seis dias de novembro
de mil novecentos e dezeseis e consta do livro de actos da
mesma sociedade; deflara mais que elle depoente é o corto-
rario da referida sociedade. devidamente eleito o habilitado.
— fomes E. Montei', Carturario. — Albert F. Paes juiz de
paz.

Estava authenticado com o solto do Superior Tribunal d.)
Condado do Curnberland. Maine.

Estado de Moine	 Cumberland, ss. Cartório do escrivão
judicial

Eu, Llewellyn Bartons escrivão do Condado e escrivão
da Suprema Corte de Justiça e do Superior Tribunal d.)
mesmo Condado, os comes são tribtmaes de registro. e ao
soltos privativos; sendo outrosim o funcrionario auts.rif;olo
pel o Estado de Moine para passar o certificado. abaixo:

Certifico, pelo presente, que Albert E. Jones, siolc-dary)
do certificado authenticando o instrumento annexo e
escripto, era, ao tensa em_ euw o pa s sou, juiz de paz do I".

tado de Moine, com rosidencia ri, Condado refe r i do , devi(1,1_

mente provido e habilitado para receber juramentos e at.-
limitações e para authenticar escripturas instrument . s do
transmissá'o de terras, posses e herdades a serem registr...os
no Estado de Moine já citado, sendo que os seus actos pra-
ticados nesta qualidade mererem e fazem todos inteira fé e
credito tanto em • uizo como fóra &Be; que conheço ire , o a
lettra daquelIe juiz de paz e creio sinceramente ser autlieb-
fica a sim asaignotura; certifico mais que o alludido in,411,-
Inento está passado e authenticado de accõrdo com nti
do Estado d 0 5.1aine.

Ein testemuáho do que firmei 	 presente que solei roei
o seltri de Mn dos alludidos tribunaes neste dia oito do
yen-1hr°- do armo de Nosso Senhor de mil novecentos e dez-
eseis.	 Dele:CUL/1i Barton, escrivão.

P,stava o sellõ do Superior Tribunal do Condado de Cano-
er iind, Maine.

Estado de Maine — Secretaria de Estado.,
Eu, abaixo asignado, certifico oelo presente que o Ss-

prenio Tribunal de Justiça e Superior Tribunal do Estado
de sArn-ine, no Condado de Cumb,erland e com jucisdicção
são tribunaes devida e legalmente zionstituld os; que são tri-
bunaes d regiStro, tendo sada um o seu selito privativo.

Certifico mais que Llewel:yn Barton é, como era na data
em que passou o seu certaicado no documento appenso, o
e-.4rivão devida e légalraente eleito, provido e habilitado
daquelles tribinmes e que elle é o guarda dos senos dos
mesmos tribunaeg; que elle é conspetente, nos termos das
leis deste Estado, para passar a attestaçãb que vae a este
apoensa e bem assim para po7 á mesma o sello do Superior
Tribunal; quo eu conheço t sua tenra e creio sinceramente
ser verdadeira e authentica a assignatura que se vt".. do-
cumento a este appenso.

.	 Em testemunho do que mandei sellar o presentp C”ITI O
sello do Estado.

s Passado e por mim assignado em 'Augu s ta, ne s te dia oiL0
de novembro do armo de Nosso Senhor de mil n o voyentos e
dezeseis e 141" da Independencia dos E s tados Unidos da
America. — L. M. McGouldrick, substituto do secretario do
Estado.

Estava o sello do Estado de Moine.
Reconheço verdadeira a assi gnatura exarado no certV'-

eado annexo de L, M. McGoutdrick, sub-secretario de El'.ack n

DIARTO OFFICE:SI;	 Março	 IRJ7	 (1, 9
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DIA1110 OFF1CIAL	 :Nirarço do 1917

L'stado de :dublo e para constar ondo convier, a p-dido
interessado, passo o presente fluo assigno o va„ soltado com
O seita disto consulado geral.

Nova York, 9 tle no\ embro de 191(3. - 11. C. (1,-; )(delias
pinh,fro, consul gera

Llavolti 1lua estampilhas do sello consular braziloiro,
coll ectivamente quatro mil réis intitilizailits pela

chancella do soll3 do consulado gorai do Brazil em No\ o
york.

• TlecOnliero VI - Padeira a assignatura supra do Sr. II. C.
de	 1 ..11 . 1 ins

Siscção dos N egue b is EC000111 icei e Consulares da Amo-

(S

•

 'obre duas etampillias f od , raos valendo olleel iva.-
mente quinhentos e eincoonta R

.	
io de :h n 1 	 17 de

fevereiro de 1917. - () director, Arino Ferreira Pinto,
Eslavo a eliancella do Sedo daS..crolaria das Itelacões

I;_;xtoriores.
lnias foiloraos valentlo vollectiNarnonte dez

Mil o duzentos 4 4 i inutilizadas pela impressão do carimba
da lier oWdol'111 do) 1.11811'ido

Nada mais cootittlia o referido documento, que bom ('.4
nolo/eme vorl t do proprio	 ao qual me reporto.

14", di wu 4. teassvi a prosonlo.qtu SO11 1'1 VOU) O sol 10 (1)
111 1 ' 1 1 11 1 . 1 hdo o as-dgno nosta cidade do Rio de Janeiro, aos de-
ecs-io dias do me , de f •voreiro de '1917.

•tioila via para a imprensa.
lho de Janeiro, 17 de fevereiro de 1917, - Ed. Murray.,

1 .'.it\\ii liouglas )1iirray, traduclor publico e intorprole
(-fon: p erde! ,jui amontado, rua Primeiro 4 1(' 'Março :17.

cei t . f	 twoseillo, que ine foi ancesoillad o um do -
4 , ini t ooio escripto em idioma ingloz. afim do o traduzir para

liogoa ornaetik) . o ipio cumpri em razão do m e u vaiei° 13
iradael:ãO é a seguinte:

TIIADUCÇÃO

tisT n Or. .w.cioNIST.\:-; E st'nsiatii vroln: D.1 CO MPAS II 1.5 SWIFT
FI , II. só:1 I:DADE \ NiiNl. N. una.1NIZ.W.5 SEta:NI)0 AS

LEIS 1/ 1 I r,Z T.1 PO ia :\ [NINE
::)Zullirs	 1.:11.1eree1l - :N umero de acções - Entradas

zadas

11. Swift. chicago. TIL U. S. 	 125 $ 12.50f1
1., nis V.	 Chicago, III. 15. S A 	 	 125 $ 12.500

rd 1. S‘N 01. Chicago, 111. L. S. A 	 	 125 8 12.500
1,. .n . C.o • ton,	 111. U. S. A '

4;.S\N i tt. Jr. Chicago, 111. 13. S. X	 	 1

122 $ 12.204)
1111,ald 11. S\vill, t,:hi pago,	 1J. s. A 	 	 1	 100

1. S. 1 laN'm ard, Chicago, III. U. S. A 	

1-1 1!(.) do 111:nois, (;ondado 11,, C,)01z - SSI.
Lu. X Ifrodo '1'. CartOn, tabellião publico (1 ,) Conda,!0 !,

1 .:-tiolo citados. e com oxercicio to • Iles, certifico pelo presente
mio 1.aur , eoo A. Carlon, do mini conhecido como o 1.11•.?-ou-
roil •O da :,..-q•itsi ;duo :11 111111 1 1(11 , O14da 1` 1 . 1 ) 111 1 ) a pr011i . 	ia	 p•.ssoi.
e l o, iasson o i'ol'i il 11111111 5111/1 . 11, 001111)111in'ill 	 IlOjo	 11 1 ` , S 1 1 n1 l-
io. :de 11 odo1}1 prosol',C11 o 4 o ldos50 11-111(	 Ilas*C1-0	 I)11 !sndi)
par 3 ,is fins. o c , In os 11i41Iii145 aei t na citados,

pm test., ' n i mbo 410 dl o` 1. 1"111o1 O jll' OSolde (r)o Sil l ei COMO s„li,„- Iii 1 11 041 „I i i t io , .., I niwl I '1. 51 p . 110S1 f , I lia 9 do novembro
• de 191(3. A. I). - .11fred 7'. Corioo, tabollião puil)lieo.

Estava o solto do referido labolhão publico.
. -- -

Er,/ ado de 1 Ilitwis 1:011dado do I;Ool: -- S".1.
Eu. Robert M. S.woilzer• escrivão do Condado do Cook,

rertifii • o rola orosonto que ou sou o g uarda logilinin dos ar-
hivos off i ciaes d -o tabettiães puldicos Ilesto Condado o now-41
ualiiado sou ( . m111)01, 1 1110 para passar codificados de exer_
tco, o, cio cargos s da	 agistratura: (liio' Altred '1'. curto !) ,rto, si-

notjario da atttstação do instruitionto annexo, era ao tenipu
Xe.g12.er c.5§4 IteSIa jt,O., tubellião publico do Çontlado do

Ci.ok, com oxereicio !Iene, devidamente provido, juramentadã
oxi icendo as suas funeljõos, sondo competente para receber

vonfis .Aes O provas do escript uras o instruMentOs de trans-,
missão de terras, posses o herdades lio Estado de Illinois
un ra 1 oceber jurailienluS; 1 udo isso vi-se dos registros e ar-,
..Wvos do meu cartorio; que eu conheço bem a lettra desê
tabollião o creio sinceramente sor verdadeira a assigna.tmit,
posta 1 all. , staão supramencionado e mais que o insirgOento
apponso está passado e aulbenticado de aceórdo com as prét
scripet n es tias leis do Estado de 111Mois.

Em lestennink do que, lirinoi o presonle que sellei com
o solb do Condado do Cook, ton meu eartorio na cidade dO
chicago no dito Condado, nosie dia 9 41e neAembro de 1910.)

1:01wel 31. Sweilzer, escrivão do Condado.
„ sopo do condado de Cook - Illinois.

1 .1111. 11;-", 1 0 lle 110 V I 1111.11 .0 de 1916.
1:econhoco vordadeira a assignatura junto de Robert Al".1

secretario do Cio-diodo de Cook, Estado de
ii pedido da Companhia Ssv itt. do Brazil, Soeiodaile Anonyma:
pas5 . 9 a prosonto, que sollei com o sello das amas deste
vice-consulado da Republica dos Estados; Unidos do Brazit ent
Chicasro o assignei aos 10 de novembro de 1910.. S1uar4
11. .11e.couder. vico-consul.

EslaNani voltadas duas estampilliws do sello consular
/doiro , valondo conectivanwide quatro mil réis, inutilizadas
com o sono do vioe_consulado do Brazil em Chicago.

E-lava ao mo a impressão do seno do vice-consulado
do Brazil	 Chivago.

1:ocoolioço verdadeira a assiguatura supra do Sr. Sttlart
Aloxauder. Socção dos Negocio:: Economicos e ConSulares

da America.
Sare duas estampilhas ftdoraos, vt,1)_ .ndo collectivagi

mo l de m i inhoatos o cincoonta réis: Rio dt!: Janeiro, 17 de fe-
veroiro de 1917. - O director, Arikto Ferreira Pinto.

Eslava a eltancolla da Secretaria das Relações Exteriores.
Tios eslampilhas• feoloraos valendo collectivamento mil o
odocomos réis inutilizadas com a impressão do carimbo da
Recebedoria da Capilal Federal.

Nada mais continha o referido documento, que bem o
fielincide traduzi do proprio original ao qual me reporto.,

Em fé do que, passei a presente, que sellei cola o sello do
meu (Ilido e assigno nesla.cidado. do Rio de Janeiro, aos .17
do fe.;19 - eiro de 1017. 2' via. - Rio de Janeiro, .17 de fere-
reiro de 191. - Ed.:Murray.

Edwin Dougki ,, Murray. traduelor publico e interprotO
jurameniado - Rua Prinieii .0 41 ,3 Marçi a. 37:

ri Uivo, pela pcseni(. (IUO 111() foi apresentado 11111 110-•
rumot,lo escriplii 0111 idioma inglez, afim do o traduzir para.
a InuJi ,a um, cumpri ela razão do meu officio.
e cuja traducção é a secunde:

ro ali-

T11.1 1)1;e1;.10
) ;d p aiNO assinado certifica polo psente m i o esta	 a

	

xercladeira e fiel dos accionislas e stibscriptores da.	 O abaixo assignado corlif;ra poli) pre3ento que elle é o
s,ciodado acima . noineada, e de sous onderoços o do 'minero I ll e -~re iro , d e vidam ente eleito e habili t ado, da COIllpaldlia
11, 11es:d 1 '5 1!i • 1111141 11111 e0111 a imporlancia das entradas real i- S	 d.) 11razil ',-3 v, c:edade .111onynia, sociedade regularmente^
• i.e.q):Tlivaniente, 	 s;.gundo consta dos livros dft orgamoda 104 c n Informillado da	 do Et lado do

,e1m	 -, n eici:ado". 022 o abaixo assignado é o Iliosoureiro da...4, 1.1111111 o , .1 ,:-d1idos	 ido.s da .‘worica; que o eapital a1ilc1•hiac10
dita - o ,•iedado:iri . vidanr . nto eleito e habilitado. 	 da lula soca .dado é do quinliontos mil dullars

Datado viu 9 de novembro de 1916. - L.	 Corloll, (lie_
souroiro çlit companhia.

ri'u-i'';it	 jpg a] (lu: Esiados Unidos da A.inerica; que a
1 , 3 1 . 11, desso	 capital importando	 1111 eillCO011ta Illik

d,,ttars	 toi entregue em doposilo a elle decla-
rante como thos o ureiro da sociedado. pelos / 1 1.1b51'1111101'eS 4:101
ra )1i 1 1 1 (141	 0111 1)1114111110111.0 de suas	 1.ibscripcões; e quo

imporhinoia do cilleoonta mil do1lars ( 5 1 000) foi en-
trug it o 4 . 41 1 , 1 n 1):: j I Min ralaa ficou dito eni moeda c o rrente legai
nos Estiolo's 17iiillos da America.

1 imbip	 j4 de novembro de 1916. - L. A. Carlon.iK
theouceno da companhia.

Estado do 111inoi., Condado do Cook	 S. ti'. •
Alfred T. Carlon, 1 abellião publico do Condado Es-,

ladi, vodu:, e com exercido noites; cortifico polo prosente
mo , 1 alicenco A. CartMl, do mim cOnliccido coni0 o IlicsOu-
roi ro da sociedade acima nomeada o como a propria pessoa
que passou o rerlificaclo supra, compareceu hoje pessoal_
nient" á minha prosença o eimfossou_me havei-o pastado
pa ,..a os fins e colo os intuitos acima citados.

Em t estemunho do que firmei O prosente, que sellei
com o soim do mon ornejo do tabollirt0 neste dia 9 de 110.

N . ombro de 1910. A. 1). - .11fred T. Carlon, tabellião Pu.

EslaN'a O Se110 (10 referido tabellião publicai."
)lado de 111inois, Condado d	 ook,	 ,5,;!
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Eu. Robert M. Sweitzer, escrivão do Condado de Cook. Requerer e obter do Governo ttiforização para que a
cerlifice peje presente que eu sou o guarda legitimo dos seriedade possa funecionar nos Esiados Unidos do Brazil.
erchieos officia •n de tabelliães publicos desse Condado e aPresentando para e sse fim nas repartiçees publicas compe-
cessa qualidade sou competente para pessar certificados de tentes e publicando nos necessarios jernaes officiaes e de
exercicio de caro da magistratura; que Alfred	 Ganem. • noticias tudo que por lei se deva apresentar, archiver e

ignrea • io da attestação do instrumento annexo. era ao tempo Publicar Tiara o fim collimado.
Adquirir em nome e per parte da mesma seciedade, já.do receber essa attestação, tabellião publico do Condado de directamente do Governo Nciaonal do Bra zi ou del	 qualquer!.:look. com exercieio ne/le, devidamente provido, juramenteido }estado, provinda ou nnmicipio desse paiz, ou ainda de ter-exeecendo as suas funcções, sendo cozepetente para receber eeiros; por ida de cempra ou a qualquer outro titulo; berelicenfissões e prevas	 escripturas e instrumentos de trans- de raiz localizados no porto do Rio Grande do Sul, Estado do

missão de terras, posses e herdades no Estado de o Rio Grande do Sul , Estadeei Unid.s Brazil, ou nas immee
Para ieeeber juramentos; tudo isso se vê dos registros e (fiações dessa localidade para a séde da exploração do né-
ercbivos de meu carPurio; que eu conheço bem a Mira desse godo de gado em pé e de carnes, e hem assim concessões de
lahellião e crei.) sinceran;ente err verdadeira a assignatura eanaes, docas; esgotos; ezies; estradas de ferre, ferro-carris
posta á attestaeão s•uprmnenciomela e mais que o insiru- e outras °beis necesseirias ou convenientes como accesserio.?
mento appenso está passade 	 authenticado dc meneio com de um ou mais eseibelecimentos para essa exploração do
as prescripções das leis do Esta& de Mineis.	 negocio de gado e de carnes; podendo para a acquisição

Em testemunbo do que firmei o ipreeente .que seilei com dessas propriedades.. relebrar e firmar um ou mais contra-
'o sello do Condado de (e l ide em reeu cal • Plo na cidade de clos obrigaterios para esta sociedade, nos termos e condições.
Vhieage no dito Condado, neste dia 9 de n l eaanbro de 1916. que o procurador entender convenientes á sua discrição ah-
, Robert iI. Sweitzer, escrivão do Condado. 	 soluta.

Estava o sello do Condado de Ceuk , Illinois.	 Praticar lodos os actos que forem neces •sarios para d
Chicago, 10 de novembro de- 1916. 	 fim de inunittir-se na posse effeetiva dessas propriedades e

-	 Reconheço verdadeira a assignatura junte de Robert M. concessões essim transferidas, operando a competente
Sweilzer, secreta, io do Condado t'te Ceok, Estado de Illinois; 	 inscripção nos reg istros de propriedade em nome da sociedade.
a pedide da Companhia Swift do 'leal!, sociedade anenyma, de aecerdo com a legislação local.

Praticar quaesquer outros actos necessarios ou conve --;passei a presente que assignei e fiz selha. tem	 sello fias
ermas deste Vice-Con sulado da Republica dos Medos Unidos Mentes á hypothese.
do Brazil, em Chicego, aes 10 de novembru de 1916. —	 E tudo que fizer o dito II. E. Bnurdette, em nome e piei'
Sluart R. Alexander. vice-consul.	 parte da referida sociedade, no uso das faculdades que acima

Estavam coitadas duas esiempillias do selle 'consular lhe são outorgadas, em virtude do presente instruinento e no
brazdeiro, valendo colleetivamente quatro mil reis, inutili- exereicio dos . poderes qu i, lhe SO conferidos pel e, presente,
zadas cem o Mio do Vice-Consuindo do Brazil ern Chicago. mas não o que fizer e fer independente desse exercido, os

Estava ao lado a impres são du sello do Vice-Owsulado tiutorgantes, nas respectivas qualidades já citadas, obrigam
tio Brazil, em Chicago. 	 a Sociedade supramencionada a ratificar e confirmar, e a

haver por lirme e valioso.
Em testemunho do que, assim o disseram e declararam',Iteeenheço verdadeira a essignatura supra do Sr. Stuart

Alexander. Secção dos Ne g ocies Economicos e Censulares r• assignam depois de lerem e ratifivarem o presente, con-
da Ameriea.	 fessando que firmam o presente para os fins e intuitos já

Sobre duas estampilhas federaes valendo eellectivamente declarados, sendo testemunhas presentes os senhores James
guinhentsos e cincoenta réis: Rio de Janeiro , 17 de fevereiro P. Moon e Ilerber1 J. Nelson desta localidade, maiores do
de 1917: — O director, Arino Ferreira Pinto.	 idade, babeis para o presente acto e para as funeçUes em que

Estava a chancella do sello da Secretaria das Relações se apresentam, de mini conhecidos pekes promete, do (pie
Aeteriores.	 dou fe, assim como de que o presente instrumento de pre-

Tres estan)ipilhae federaes valendo collectivamente mil e curação para maior certeza voe soltado coeip eensello social de
oitocentos reis. inutilizadas com a impressão do carimbo da sociedade citada e revestido do sello do meu Officirde ta-
Recebedoria do Distrn • lo Federal.	 bellião publico. — Charles 11. Swift, presidente. — F. S.

Nada nmis centelha o referido documento que to sem e llatlwara, secretario.
fielmente traduzi t';) propilo original ao anal me reporto.Estava o sello social da Companhia Swift do Brazil So-

Em ft ; do que	 sei a presente .que sefiei cozo o seno do eiedade Anonyma. — Testemunhas: Jas. P. Moo». ___ !Ler_
meu officio e assino nesta cidade do Riu de Janeiro, aos 17 bert J. Nelson. — Atirei! T. Carlon, tabellião publico.
de eevereiro de Itl17.	 Estava o sello do referido tabellião publico.	 •

2 via. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1917. — Ed.:
Varray.

Estado de Mimeis — Condado de Cook: ss.
Eu, Robert, M. Sweitzer, escrivão do Condado de Co-ok,Edwin Deuglas Murray, traductor publico e interprete

commercial juramentado, rua Priineiro de Março n. 37. 	 certifico pelo presente que O; 	 guarda legitimo dos ar-
Certifico, pela pres ente. ene inc foi apresen t ada um chives officiaes de tabelliães publicos desse Condado e nessa

documento escripto ein idioma inglez, afim de o traduzir para qualidade sou competente para passar certificados de exerci-
a finfam vernacula, o que cumpri em razão de meu Incei e cios de cargos da ma g istratura; que Alfred T. Carlon, signa-
cuja tradueçãe é a seguinte: 	 tarjo da attestação do instrumento amimo, era ao tempo de

:receber essa Atestação. tabellião publico do Condado de
TRAIA:MV)	 Ceok, com excedei° nelle, devidamente provido, juramen-

tato e exercendo as suas funcções, sendo competente paraNa cidade de Chicago. Condado de Cook, Estado de Illi-
no,., Estudes Unidos da Arneric ,): aos nove dias do mez de
euvembi •o do ene° de Nosso Senhor de mil novecenles 	 z

e de- receber confissões e provas de eseripluras e instrumentos de
transmissão de terras, posse e herdades no Estado de Illinoie

estes, p rante mi	 e para receber juramentos; tudo isso ve-se dos registros e,em, Alfred	 . Cartel); tabellião pu blico (b)
mesmo condado, e as testemonlias edeante assignadas, com- iwellives de men caelorie ; que eu conheço bem a le ttra (tosse

tabellião e creio sinceramente ser verdadeira a assignatura.pareceram os senlimys Charle s 11.	 e 1 •'. S. Ilavivard,
posta á Atestação euprameneionada e mais que o instrumentolias suas qualidades de presidente e de secretario, repecli-

uso está passado e atithenticado de accerdo com as1111leete, da sociedade devidamente incorporada e reg, mrada ( aj,uP
aios temes das leis em vigor no Estado de Maine, Estados Preser i Peões'das leis do Estado de Mineis.
ál jdõs da Amorico, sob a deneminaeão de Companhia Swift Em tese-muni-10 do que, firmei o presente que sellei com

do Brazil Sociedade Anonymit: de como enes possuem essas o solto do Condado de Cook, em meu cai-ti-rio na cidade de
rmalidades respeeti%as, e se acham em exercivio effeetive de Chicago no dito Condado. neste dia 9 de novembro de 1910,
;suas funcções, estalido devidamente habilitados e nntnitlo:; — Robert M. Sweilzer. escrivão do Condado.
de compelem:ia para 0 pre-ente arfo sendo pessoas. maiores, 	 Estava o sello do Condado de Cook —
equi domiciliadas e de mim conhecei:is pelos propeles dou fé. 	 Chicago, i te uoveinhco de 1910.

E em seus nomes individuaes e por parte da directoria da neconbeço Vel .datleirn a assignalura	 de Bobeei.referida sociedade, valendo-se da outorga resultante em seu e.cre „es-eitzer, secretario	 Cendado de Cook. Estado de Mimes.fav o' dos cempetentos artigo s dos estatutos serenes e 	 '	 pedhlo da (:onipanida Sw UI do Betzil Sociedade Anonymade liberações tomadas pela dirertorie da mesma eociedade, pessei a presente que assignei e fiz sdiar com o seu( ) (els
q ue me foram apresentadas. disseram: 	 s d ste Vice-consulado da Republica dos Esenies unidosOue dão e eellferem a 11. E. Ileurdei te, actualmente no. arma-do Benzi' em ('li ir 	 aos( to de novernhrl de w(6._...shaigt
Rio de Janei ro. Brazii, durante o e sanmo de um anilo, os

	

uinles poderes d; faculdades, com gxeltvão de outra 	 E
Alexander.

stavam cilad
vice-consul.

as dim Dia/urdirafiaujlit ç.Q4kull,r‘Équae.s.que.r:.
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prazileire atendo cellectivamenin quatro mil réis. inutiliza-
tias com o selo do vice-Consulado 11 0 Brazil em Chicago.

Estava ao lado a impressão do solto do vice-consolado
Brazil em chivago.
Reconheço verdadeira a assignalura supra do Sr. Situai,

I. mexamkr, Seccão dos Negocios Evonomicos e Consulares
tla America.

Sobro duas estampilhas federais valendo eollectivamento
flulobentos e eincoenta réis: !tio de Janero. 17 de fevereiro
de 1917. —	 director, ;trino Ferreira Pinto.

Estava a eliancella do sepo da Secretaria das Relações
Exteriores.

Duas estampilhas ferkraes valendo collectivamenle dous
flui réis, inutilizadas com a impressão do carimbo da Rece-
bedoria do Distrielo Federal.

Nada mais continha o referido documento rine bem e
".lielmente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em f(5 do que passei a presente que sellei com o solto
'do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
17 de fevereiro de 1917.

21 via'.
'Rio de Janeiro. 17 de fevereiro de 1917. — Ea. Murray.

DECRETO N. 12. i 12 — DE 11 DE mAnço DE 1917

upplinie diversos logres em algumas alfandegas da Repu-
blica

O Prk,s1dente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Da conformidade do disposto nos arts. 110 e paragrapho 'mico
e 111 e paragrapho un leo da lei n. 3.232, de 5 de. janeiro ultimo,
Iesolve supprimh . nas alfandegas abaixo declaradas,os seg pain-
tes logares: na do Rio di? Janeiro, uni de segundo escripturario
è d0113 de segundo official aduaneiro; na de Manáos, Estado do
Amazonas, um do segundo eseripturario; na do Estado da
Bailia, um de, quarto escripturario e uni de segundo official
aduaneiro; na de Santos, Estado de S. Paulo, uni de segundo
official aduaneiro; e na do Corumbá, Estado de In latto Grosso,
hm de segundo official aduaneiro.

fio do Janeiro, 11 de. março de 1917, 064 da Independen-
Dia e 29 da Ropublica.

DECRETO N. 12.413 — DE 14 DE nulo DE 1917
Augmenta de mais seis o numero de agentes fiscaes dos im-

postos de consumo no Estado do Rio de Janeiro
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização contida no art. 132 da lei n. 3.232.
de 5 de ; •- o e i ro findo, e tendo em consideração o que expõe
t:1mirii	 la Fazenda acerca da pecessidade de elevar o nu-

mero de agentes fiseaes para ai tender ao grande desenvolvi-
incuto da receita dos impostos do consumo, resolve augmen.•
lar de mais seis o numero de agentes fiscaes dos impostos da
consumo no Estado do Rio de Janeiro, todos para o interior.

Rio de Janeiro. 11 de março de 1917, 96° da Indepenclen n
eia e 29^ da itepubliea,

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.:

João Pandid Calogeraso

rwenuro N. 12. 511	 DE li DE .l.1.11Ço DE 1917
Ainwova o novo projecto e respectivo orçamento para aci

Obras d e melhoramento do porto 'de Paranaguá e seus
eanaes de accesso, no Estada do Paraná
O Presidente da Republica dos Estados Unidos ey..) Brãtil

fendo em vista os; estudos o rganizados pela Inspectur;a Fe-
deral de Portas, Rios e Canaes para a ampliação das obras de
melhoramento do porto de Paranaguá, no Estado do Paraná,
decreta:

Artigo mi j e°. Ficam approvados !o novo projecto o
respectivo 01'1.11 nien t o, aa ituportancia de 15.167!:8565,15-50,1
apresentados pela Inspecloria Federal de P ortos', Rios O
Calinos, para as obras de melliOramento do porto de Para-
naguá e seus canaes de accesso, no Estado do Paraná,
conformidade com as plantas e mais documentos que con!
este baixam, rubricados pelo director geral de Obras Pu-
blicas da Seeretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.,

Itio de Janeiro, 11 de março de 1917,. 96' da Indepen-
()envia e 29" da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES,
Augusto Tavares de Lura.:

—
DECRETO N. 12.115 — DE 14 DE MARÇO DE 1917

\Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
198:957$365, ouro, afim de completar o pagamento de-
vido á Brazil Great Snithern Railway Company, Limited,
em virtude de decisão arbitrai
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização onferida pelo art. 75 n. XII. da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, reproduc 'ção do art. 88,
n. III, da lei n. 3.089, de 1916, e tendo ouvidb o Tribunal
de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito de 498:957$365, ouro, afim de completar o
pagamento devido á Brazil Great Southern Railwa,y Com-
pany, Limited, em virtude de decisão arbitrai, proferida de
accórdo cum o disposto na clausula XL do contracto autori-
zado pelo decreto n. 8.312, de 19 de fevereiro de 1881.

Rio de Janeiro, 14, de março de 1917, 96° da Ind1epen4
delicia e 29" da Republica.

WENCESLAU BnAz P. GoMES.

Augusto Tavares de Lgra.!

IVIinisterio cia Viação e Obras Publicas

WENCESLAU BRAz P. COMES,
Augusto Tavares de Lura.

Pr,siítente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
resolve conceder a Alfredo da Rocha Vianna a aposentadoria
que pediu on logai de operario de 2' classe das officinaS da
Repartição Geral dos Telograplios, de conformidade corn
art. 121, iettra a, alínea ultima. e paragrapho unico da letiva
b, do mesmo artigo da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
corno estabelece o art. 115 do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.520, de 10 de março de 1917.

Rio de Janeiro. 11 de março de 1917, 96° da Independen-
Lia e 29" da Republica.

omito ni?nnim,	 Março de 1917

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

João Pendi Calogeras.,

Exposição de motivos

• Presidente da Republica — O Estado do Rio de Ja-
neiro produziu, no tiiennio ultn:0, a seguinte renda de im-
posto de consumo:
1914 	 	 3.708:31:8690
1915 	 	 6.075:982$110
1916 	  	  .	 7.151:7658184

Além desta receita lia ainda a con-siderar o sal sahido
do referido Estado, cujo imposto é pago no porto do des-
f ino. Este produeto apresentou, em 1915, a renda de
631:112$710 e, no anno findo, calcula-se em quantia su-
perior a 800:000$000.

Accusa ainda, no armo passado, 7.263 estabelecimentos
registrados-para commercio e fabrico de productos sujeitos
ao imposto de consumo, sendo destes • 1.327 fabris, assim 	 (*) O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
discriminados: aicool o aguardente, 698; tecidos, 32; salinas, Brazil, resolve conceder a Uostilio de Albuquerque Mello a

2; phosphoros. 1, e diversos, 521.	 aposentadoria, que pediu, no logar de telegraphista de 2`9 
classe da Repartição Geral dos Telegraphos, 	 accordo comEstes dados demonstram... não só o desenvolvimento com-

mercial e industrial do Estado, como lambem augmento de o art. 121. lettra a, alinea ultima, e paragrapho utile° da
receita e consequente necessida& de fiscalização.	 1ettra b, do mesmo artigo da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de

Ora, em 1914, quando a receita era de 3.708:347:3690, o 1915, como estabelece o art. 445 do reguldmcnto approvado
serviço de fiscalização era desempenhado por 41 agentes (is- pelo decreto n. 11.520, de 10 de março de 1915.
caos e actualmente, sendo a renda presumivel no corrente Rio de Janeir o, 7 de março de 1917, 96° da Independen-
anno de mais de 8.000:000$, o windro, pela diminuição cia e 29^ da Republica.
soffrida em 1915, ficou reduzido a 38 agentes fiscaos, nu.
itero evidentemente insufficiente para attender ao serviço o
garantir os interesses da receita o:única.

Pelas razões expostas, fica evidente a nec e!ssidade dc re-
stabelecer o quadro antigo, augmentando assim mais seis
agentes fiscaes, destinados ao serviço do interior do Estado.

Para isso, submetto a V. Ex. o incluso decreto.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1017. — Calogeras.

WENCESLAU BRAZ P. GomEs.
Augusto Tavares de Lyra..

,nnnn•••••n

("), Ws-produz-se nos! ter sabido com Incorrecções ,
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• Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
n

REcTincaçõES

Os cidadãos nomeados, por decretos de 21
de dezembro de 1913 e de 1.2 do agosto do
1911, para os postos de alferes do 1° esqua-
drão do 4° regimento de cavallacia e alfe-
res da 3 companhia do 232° batalhão da
infantaria, ambos da Guarda Nacional,
melena da comarca da Capital e este da
de Capivary, no Estado do Rio de Janeiro,
chamam-se respectivamente Francisco da Sil-
veira Furtado Junior e Alphen Osorio de Sanza
Marchou e não Francisco Furtado da Silveira
Junior e Alpheu do Souza Marchou, como foi
publicado no Diario efficial de 31 de. de-
zembro de 1913 e 16 de akosto de 1.911.

- O tadadão nomeado, por decreto de 20 de
;lancho cio anuo proximo passado, para o
posto de 1° teuente da 3' bateria do 29°
regimento do artilharia de campanha da
Guarda Nacional da comarca da Capital do
Estado de Minas Gorilas, chama-se Pedro
Luiz da Silva Paiva, e não Pedro Paiva, como
foi publicado no Diario Official de 28 do re-
ferido mez e anuo.

Ministerio da Fazenda-.
Por decretos de 11 do corrente foram no-

' meados

Para a Delegacia riscai do Thesouro Na-
cional no Estado da Bailia • 3° eset •ipturario o
4° da mesma repartição Odilon da Silva Con-
rado; !ecscr : pturario, o 2° official aduaneiro
da Alfandega do Santos Aipheu da Silva
Moura;

Para a Delegacia Fiscal no laranhão: coita
tutor a t° escripturario da mesma repartição
Alexamlro Cantanheda Cofiares Moreira ; 1°'
03eripterarlOS

'
 o 1° da Delegacia Fiscal em

Minas Gemes Alfredo alaxituiatio Tavares e 3°
da Directoria de Estatistica Commercial João
Paulo de Nfiranda Góes:

O 1° eseripturat •io da Delegacia Fiscal no
Maranhão Joaquim Philadelpho Fernandes
para identico logartni Delegacia Fiscal no
Pará:

O 1° esccipturario da Delegacia Fiscal no
Pará Ricardo C:feminino Freire de aleito para

'identico logar na Delegacia Fiscal em Minas
'Genes;

O 3" escripturario da •lfandega do Rio de
Janeiro tirano Eleves para exercer em com-

- missão o logar de Delegado Fiscal no Estado
do Piarthy.

Coram aposentados nos termos do art. 121,
da lei 11 . 2,921, de 5 de .laneiro de 1915:

o chafe do se-cão da Alfandega de Mantos
Emeliano Olympi c) de Cat• valho Rabudo

o coiwulor 1Ia Delegacia Fiscal no Mara-
nhão Arganneo taista

O conferente de doicarga de 1° classe na
Alfandega do Illo de Janeiro Alfredo Edmundo
..Datilas de Almeida.
.• Foi declarado sem effeito o decreto de 28

'do fevereilo proximo findo, que !tomem o 2°
ntlicial aduaneiro da Alfandeaa de Santos
Alphen da Silva Moura para o rogar de 1° es.-
eripturario da Allandega da Bahia.

Foram dispensados:
O 3° escriptura rio da Alfandega do Rio do

Janeiro Aurelio Fiares, do logar do inspector
em e,orninissão da Allandega da Parnahyba,
Estado tio Piaulty;

A podido o 2° escripturario do Thesouro Na-
cional aloysés de Miranda, do logar de dele-
gado fiscal em comtnissào no Estado do
Pianhv.

Foram ,exonerados, a bem do serviço pu-
blico, Antonio Teixeira Bastos do logar do 3°
escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, em
vista do processo annexo ao Oleio daquella
delegacia, ri. 372, de 6 de dezembro ultimo

Alfredo Clodoaldo Vieira, do de 20 escriptu-
rario da Alfandega de Manás, em vista do
processo annexo ao oficio da Delegacia Fiscal
no Estado do Amazonas, ti. 350, de 8 de se-
tembro do 1016.

Ministierio da Marinha
Por decretos de 14 do corrente
Foi pramovilo no Corpo da Armada, por,

•itiguidade, ao posto de capitão de corveta, o
capLão de corveta graduado Arthur Duarte.

Foi graduado no Corpo da Armada, nu posto
de capitão de corveta, o capitão-teneute Julio
liamos %any, visto ter attingido o numero um
i,llo. .t.,1a respectiva	 mspectiva escala sem nota e seu de3a-

. Foram aposentados t
De conformidade cum o decreto legislativo

n. 2.265, de 7 de outubro de 1910, e art. 121
da lei ti. 2.921, de 5 de janeiro de 1015,
mantida pelo art. '7° da loi II. 3.213, de 30
de dezeMbro de 1916, José Clemente Franca
no cargo de 2° pharoleiro, com os vencimentos,
que lhe forem lixados pelo Ministerio da Fa-
zenda, visto contar mais de dez annos de
atractivo serviço e achar-se invalido para nane
continuar.

Do conformidade corta o art. 121 da lei
n. 2.92a, de 3 de janeiro de 1915, mantido
pelo art. 7° da lei n. 3.213, de 30 do dezem-
bro de 1916, Mauocl rens Pereira no cargo
de guarda de policia do Arsanal de Marinha
do Rio de Janeiro, com os vencimentos que
lhe forem fixados pelo afinisterio da Fazenda,
visto contar mais de dez tomos de serviço
effectivo e achar-se invalido para tido con-
tinuar.

Foi demitlido, a bem do serviço publico, do
cargo de 2° oficial da Directoria Geral do
Contabilidade da Marinha, Amilcar Lopes
Peee,gueiro, de conformidade com o regula-
mento que acompanhou o decreto n. 10.709,
de 11 de março de 1011, e at •ts. 125, a 30, da
lei n. 2.921, do 5 de janeiro de 1915, e 132
cia lei u. 3.089, de 8 de janeiro de 1.916.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 11 do corrente:
Foram promovidos na -arma do infanta-

ria
A capitão, por antiguidade, o capitão gra-

duado Ascanio Tasso Pinheiro de Lemos,
para a 3° companhia do 23^ batalhão do 8° re-
gimento;
- A 10 tenente, por ant i guidade, o 1° lancino
graduado Pedro Idylio da Silva Azevedo, e,
por estudos, o 2° tenente Mario Augusto do
Nasrimento;

A 2° tenente os aspirantes a official Sylvio
Fornira Cantão, Olyntho d'Alva Barballto,
Gil Guilherme Christian() e Antonio Moreira
de Abreu Fialho.

Foram reformados, a pedi lo, o i° sargento
Francisca Pantaleão de Paula Machado, do
40 batalhão de artilharia de posição, o o
3" sargento José Antonio da Oliveira Reis, do
50° batalhão de caçadores, quanto ao tempo
de serviço, de aecordoCom O disposto no ar-_	 .

tigo 10 da lei it. 2.536, de 20 de setembro
de 187 .k, e, quanto a vencimentos, nos termos
do art. 13 extensit o ás praças pelo art. 27 da
de n. 2.290, de IS de dezembro de 1010, vista
contarem mais de 20 anuas de serviço.

Foram transferidos
De accardo com o motivo 2° a 1° do a r t. 2?,

do decreto n. 260 de 1 de dezembro de 1811,
para a 2' classe do Exercito, ficando aggregado
á arma a que pertence, o 1° teneitIe da de
infantaria Candido Thomé Rodrigues, visto
achar-se com molestia continuada por mais
de um anuo que o impossibilita de prestar
serviço activo.

Na arma de artilharia:.
Os maj ros Leopoldo Retém A1o3•s Scherer

do cargo de fiscal do 1° batalhão ptua o 119
grupo do 5° regimento e Archiminio Pinto
Amando deste grupo e regimento pva aquello
cargo;

Os capitães Joaquim Antonio Pereira, da
1" bateria do 1.2° grupo do 0° regimento para
a 4" bateria tio 5° grupo do 2° regimanto, O
João Moreira Cear Barfoso desta para aluda
bateria.

Na arma de infantaria:
• ,Os tenentes-coroneis José Milano Bezerra.
Cavalcante, do 43° batalhão de caçadores para
fiscal do a° regimento, João de Deus Mentia
Barreto, deste regimento para fiscal do lã"
regimento e Norberto Augusto Villas Boas,
deste corpo para o 430 batalhão de caça
d	

.-

Os majores Carlos Peckolt, do 10° batalhão
do 11° regimento para o 202 batalhão do 7° o
Gregorio de l'aiva Moira, deste para aquele
batalhão:

Os capitães Enéas dos Reja Souto, da 3'
companhia do 23° batalhão do 8^ regimento
para a 1" do 18° batalhão do 0°, José Pacific°
Rufou) da Silva, da à' companhia do 25° ba-
talhão do 01 regimento para a 3" companhia
do 53° batalhão de atiradores, Pedro Autunes
de Alencar, desta companhia e batalhão para
a 24 do 23" do 9' regimento, Fernando da Sil-
veira e Silva, da 3' companhia do a:1° batalhão
de caçadores para a 3' companhia do 12 0 ha.
talhão do 4° regimento o Grogorio Porto da.
Fonseca, desta companhia, batalhão e int-
imido para a 3' davelle corpo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça-.
Negocios Interiores

Expediente de 13 de março de 1915
mu:croata DO INTEDIOD

- 

'Fui exonerado o Dr. Aram. Moses do logata
que exercia, interinamente, • de assistente da
instituto Oavaldo Cruz, visto ter acceitadá
'outro cargo.

—Foram nomeado
Os Drs. Arnaldo Medeiros e Coçar Guer-

reiro para exercerem. interinamente, o log;ar
de assistente do Instituto Oswaldo Cruz

O Dr. Gablato de Magalhães Ribeiro para.
evnreer as foneçaes de inspector sattitario
ma ritimo , de (Inc trata o regulamento anilem)
ao decreto ti. 10.52a, de 23 de outubro de
1.913;

Os Drs. Mareellino Rodrigne.s \fachada O
Atuando de Oliveira Rrazil, dc aecatalo com o
at. t. 19 do decreto ti. 11.530, de -114 de março
de 190, para, respectivamente, in specciona-
rem o 1.yceti Maranhense e o ExternatO 40

Mineiro, de Liarhaeeilil,
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Marre de

-,-- C010011M.C.3(1-se:

Ao Ministerio ; a Viação e Obras Publicas,
km°, por portaria de ti do DIV:,:;) earrzn1te,
TOi equiparada aa ins:ituto congen ere federal
a Escola de Engeiei tri i de Dello II nizonte

Ao director gera; de SAIWIC Publica, que,

r
s 	 is u
r portarias da mesma (lata, foram equipa-

ados aos institui:n m:geroa feileraes as
.colas do Pliarmicia e Odontologia de São

Paulo o do lostituto o e Granbery, do Juiz do
Fóra, e a Escola de, Pharmacia do Recife.

Telegramma—Ministerio da Justiça o Nego-
tios interiores

Sr. governador Estado Amazonas—Mantos
Respondendo vosso telegranama do 7 do

É orrente, declaro ali nnos extranhos Gymna-
Ao que não foram a.dmittidos exame primeira
lispoca em vrt.u1e ciisposielo rozu lamen to ante-
liormento em vigoro gto polui prestar exames
segunda época, nem tambern aluintios desse
estabelec moto que foram reprovados em
1n4is de unia diseipI na.

Cordeaes sauilaçoes.— Carlos Maximiliano,
(lninist:o do Interior.

PIMCTJIIIA CEII1L DE SAUDE PULLICA

Reomeri'mentos despachados

Dia 14 de março de 1917
distrieto

Frani Sr Condi] (830).— Certifique-se.
Dr. Emillo Maleher Nina Ribeiro (618). •-•

Concedo 60 dias.
Mao Bernardino Antonio do Amaral (70:).

*--Coricedo 90 dias.
lsibél Maria ao Amaral (796). — Deferido.

20 dittr:eso
Alberto de Faria (800). — Deferido.
R. Flora ao Carvalho Arnaud (l;23).— Con-

podo 0 dias.
3° distrieto

José Tiburcio de Oliveira (846). — Cerliti-
que-se.

0° districto
Celestino .1 , ,sé Fernandes (170).:—

i 
rido.

•sEC(20 OU EXPEDIENTr:

Alfredo Mercier (802). — Certifique-SOA

Policia do Districto Federal

RECTIFICA:Á°

Foi exonerado, a pedido, Antonio Ribeiro
da Fonseca, 3° supplento do 1° districto

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. no —

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro do 1917 (*).
Declaro ao Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional no Aniazolias, para SCIII conhecimen-
to e - fins convenientes, que resolvi sejam
observadas as instrucções abaixo nos ser-
viços a cargo dos postos fiscaos creados pelo
decre.to n. 11.99,1, do 17 de março do anuo
findo:
I. A03 postos fiscaes creados e fixados pelo

decreto n. 11.006, de 17 de março de 1016,
compete, na fórina do art. 11 do mesma de-
ereto,arreeadar toda e qualquer renda 1;2 lera!
nas suas eircumscripções.
• li. Essa renda se compor.i.

a) do imposto fio consumo (registo e taxa),
regulado pelos decretos ns. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1016, e n. 12.351, de O de janeiro
de 1917;

G) do imposto do sello (decretos ri. 3.564, de
22 do janeiro de 19)0, e n. 12.380, de 25 de
janeiro do 1917, e leis ri. 2.010, de 31 de de-
zembro de 1914, e n. 3.213, de 31 de dezem-
bro de 1916);

c) do imposto de trausporte (decreto 11111113-
ro 11.493, do 17 de fevereiro de 1913, o lei
n. 3.213, do 31 do dezembro de 1916);

d) do imposto sobre subsidies e vencimen-
tos (decreto ri. 11.911

'
 de 26 de janeiro

de 1916, o lei n. 3.213, do 31 de dezembro
de (910);

c) do imposto de 5 % sobre dividendos o
outros productos de acções e sobre juros das
obrigações o debeidures das companhias, socie-
dades anonyroas e commandi tas (lei ti. 3.070 A,
de 31 de dezembro de 1915);

() do imposto de 2 c.; sobre os promioa das
companhias de seguro.s maritiinos e terrestres
o de 5°/0„ sobre os premios das conipan,lias
de seguros de vida, pensão, etc. (decreto
n. 12.380, de 25 de janeiro de 1917, arts. 10
a 13);

g) do imposto de 5 % os juros dos era-
ditos ou emprestimos por hypothecas conven-
cionacs ou antichrese,excepto os que reeahern
sobre prodios agricolas (circular ri. •, de 8 do
janeiro de 1917);	 •

h) do imposto de 5 % sobre os promios de
elubs do mercadorias (decreto n. 11.192, do
17 de fevereiro de 1013);

i) do imposto de 10 % sobro os premios em
dinheiro, em bens moveis ou inemoveis em
outros valores sorteados pelas companhias ou
emprezaa de seguros do vida, pensões, pe-
cultos, rendas, dotes, recreativas o quaesquer
outras (decreto n. 12.380, do 25 de janeiro
do 1017, arts. (4 a (8);

j) do imposto do 3 1/2 % sobre o capital
das loterias federaes e 3 g:4 sobre as esta-
duaes (decreto n. 8.597, de 8 de março da
131.1);

t) da taxa judiciaria (decreto n. 3.312, do
17 do julho do 1899, o circular n. 18, do 15
de junho de 1911);

1) t:a exportação da borracha do Territorio
do Acro (12 %) (loi n. 3.2(3, de 31 de de-
zembro de 1916);

(*) Reproduz-se por ter sabido com incOr-
TCCções.

m) dos ['tiros de terrenos de marinhas (cir-
cular ri. 38, do 18 de junho de 1916);

11) dos laudeinios (circular n. 38, de 13 do
junho de 1016);

o) da renda da imprensa Nacional e DUM
Offtieial (decroto n. 4.680, de (1 de novem-
bro de 1902);

p) da divida activa;
q) das multas por infracção de leis o regu-

lamentos;
r) dos deposites.

III. Pela arrecadação das menc:onadas ren-
das federaes nenhuma porcentagem cabe aos
encarregados e mais empregados dos postos
fiscaes.

IV. Para effectividade da cobrança da renda
concernente aos impostos do solto e do con-
sumo, os postos fiscaes se supprirão das re-
spectivas tiirmulas por intermedio da reparti-

a que estiverem immediatamente subor-
dinados, na estricta medida das necessidades
locaes.

V. Os postos fiscaes na sua acção aduaneira,
observarão a respeito o que dispõe a Nova
C nisolidação das Leis das Alfandegas o Mesas
de Rendas o cabe-lhes especialmente:

a) vizar os papeis e manifestos das embar-
cações que, por cabotagem, se destinarem aos
portos, passarem em transito ou sahirem dos
portos respectivos.

N. 1. No acto de vizar os papeis e mani-
festos arodidos nesta disposição, deverão
averbar ou annotar nos MUMO3 papeis e ma-
nifestos quaesquer duvidas que dolles re-
sultem;

N. 2. As repartições do destino das em-
barcações tomarão em consideração as duvi-
das annotadas nos papeis e manifestos pia
repartiaão do procedencia ou interino-
diaria.

//) prestar o auxilio que lhes for pedido.
Pelos empregados q:caes aduaneiros que se'
acharem a bordo dos navios que entrarem no
porto com licença concedida pela repartição
competente, nrs termos dos arts. 273, § 1°,
e 270, da Consolidação das Leis cias Al-
fandegas;

C) exercer toda fiscalização que for necessa-
ria a bordo dos navios que aportem desacom-
panhados de ofikiaes aduaneiros;

d) observar, no caso de arribada do na-
vios nos portos onde se achem situados 03
postos fiscaos, o que prescrevem os arts. 277
e seguintes da Nova Consolidação das L013
das Alfandegas e, bem assim, o que deter-
minam os arts. 301 e 308 da dita conso-
lidação;

c) proceder ás visitas nos termos do para-
grapho milico do art. 318 da Nova Consoli-
dação, sem a faculdade de franquear as em-i
barcações a visitantes.

f) vedar que qualquer embarcação estran-
geira exerça commercio do exportação ou do
i:aportação no porto án em qualquer ponto ao
alcance do sua fiscalização, sem que para issd
tenha licença da autoridado competente.--:
Cdogeras.

RECTIFICAÇXO -- MI NOTA

Na relação dos productos a que se refere à
eirculzr n. 31, de 9 do corrente o—Selenio-
está assignalado com um asterisco o não
como foi publicado.

— Por titules de 15 do corrente foram no-
meados agentes fisçaes da imposto do consu-
mo no interior do Estado do Rio de Janeiro :
Jor.tuiln Leito Vieira Guimarães, Alfredo
Mallet Soares, Einyg,dio Alves Guimarães Co-
tia, Oswaldo Gaivão, Armando Negreiros e o
agente fiscal do mesmo imposto no interior d4
Estado da Bahia Acca.cio do Almeida.

Tele,gramma—Ministeio da Justiça e Ne-
gocios Interiores—Ri) d Janeiro,13 do março
de 1917.

Sr. presidente conselho municipal hena.-
ribe—ilahi. —Só poded exercer direito vutar
de ora avante, todo aquilo se qualificar
eleitor segundo preceitos lei n. 3.139, de 2
agosto 1016, respectivo regulamento annexo
decreto 12.193, de 6 setembro mesmo anuo.
Fica portanto, sem essa direito todo aquilo
se abstiver de alistar-se eleitor conformidade
legislação vigente, embora munido diploma
eleitor conferido em virtude anteriores alis-
tamentos, já sem vigor, termos art. 31
;iludida lei e art. 33 referido regulamento.
Não imporia isso considerar privado direitos

• ivis o politicos aquene que. até então eleitor,
não desejar renovar F0t1 diploma, porque
será' considerado goso direitos civis c politicoa
quem reunir todos requisites qualificar-se
eleitor, ainda mosme sem ser alistado, desde
qpn, por outra fórina, não haja perdido taes
direitos. Fica, assim, respondido oficio 21
fevereiro ultimo,

Saudnções— Cai/os Maximiliano, ministro
do Interior.
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Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro

' The Rio de Janeiro Tramsvay, Light and
Power Company United, pedindo isenção
para o material despachado em v i rtude do
termo autorizado pela ordem 589, de 12 de
jidho de 1016. - Apresente novo certificado,
cio qual conste destinarem-se os materiaes re-
lacionados exclusivamente aos serviços de
transformação de energia hydranlica em elo-
ctrica, ao traueorte desta ultima á usina ou
usMas distribuidoras e aos servieos dentro
eessas usinas.

EXPEDIENTE DO Sã. mixiSTrto

Dia 15 de marco de 1917
Sr. ministro da Justiça e Neooclos Iate-

times: -

N. 27 -Tendo esse ministerio aolicitado em
aNiso n. 871, de 16 de fevereiro ultimo, que
a quantia de 3:003S depositada no Thcsonro
Nacional, como caucão, para garantia do cota-
tracto celebrado com Domingos Joaquim da
Silva, para fornecimento, viu 1010, ás repar-
tições dependentes desse ministerio, continue
em deposito para garantia do novo contraem
pelo mesmo assignado para identico forne-
cimento no corrente anuo, o que está em
desaccôrdo não só com o conhecimento re-
spectivo II. 135, de 25 de. março de 1010,
como ainda com a guia do recolhimento e
livro de depositos e cauções, que declaram
F;or os contractantea Domingos Joaquim da

.;.1sal 82 Comp., peço vos di gneis prestar es-
clarecimentos sobre a diiargencia apontada.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima c conaideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publica:
N. 9-1 - Devendo a Casa da Moeda dentro

em breve iniciar a fabricação e o forneci-
mento de soltos e outras formulas de franquia
postal á Directoria Geral dos Correios, con-
forme communicou aquilo repartição em
oficio II. 552, de 27 de fevereiro ultimo, peço
vos digneis prov:denciar afim de que soja
distribuido ao Thesouro o credito de 159:0003,
consignado no art. 74, ri. 2, da N.K;(!!Iji: lei
do orçamento da despcza, destinados áquellea
seráços.

Reitero-vos os meus p.'otes(os de elevada
estima e consideração.

- Sr. Dr. juiz federal da 1'' Vara do Di-
stricto Federal:

N. 48 .- Do posso de vosso precatorio do
vonia, de 23 de fevereiro proximo lindo, pas-
sado a requerimento de João Fie taa de Mi-
randa, para sequestro na quantia de 3:30)S1 Lt,
depositada no Cofre de Depositos Publicos, em
2 de agosto de 1916, com guia de-ise juizo,
communico-vos que, estando o alludido Cofre
a cargo da Recebedoria do Distrieto Federal,

mesma repartição (InCIS vos dirigir, •
•-nn

"MOR

EXPEDIENTE Da SR. ornrc.unt

Dia 11 de março de 1917
Pr. delegado fiscal no Maranhão: (*)
N. 15 - Declaro-vos, para os fins com. e-

tientes, (toe o Sr. iniuit.ro, de Posse do P ro-
cesso annexo ao ‘cr,so alheio n. 31, de 8 de
fevereiro findo, e concernenle á resuotietto
que a Companhia Fluvial Maranhense pediu,
da diferença, nas importancias de 48$788,

• (')• Reproduz-se por ter sido publicado com
incorrecoà.

ouro, e 73$182, papel, entre os direitoa
graes que pagára pelo material deapachado
ua Alfandega dessa Capital pela nota de im-
portado n. 2.010, do 17 de agosto ultimo, e
a taxa redudda de 8 % ad-Morent, de que
trata o art. 2", alinea II, da lei n. 2.521, de
31 de dezembro de 1911 e o art. 3" da de
n. 3.070 A, de 1916, resolveu, por acto de 5
do corrente, autoriaar a restituição preten-
dida.

Sr. delegado fiscal em Pornambnco : (')
N. 54 -- Transmita istes á Directoria da Re-

ceita Publica, com o VO3SO oficio n. 236, de.
27 de dezembra do animo findo, o processo em
que recorreis do vosso despacho mantendo a
decisão da Collectcria das Rendas Fedoraes
eia Coroará, ne:se Estado, relativa ao auto
de infracção lavrado pelo agente fiscal Josó
Jorge Teixeira contra Luiz Goines Henri-
fanes.

Desse auto consta toa' sido encontrado no
ostabelecimen to commercial *de Luiz Gomes
llenriquea uni barril de vinho de passas, sem
estar estzimpilhado. porém abala intacto, e
das dentais pecai; do processo que o autoado
não tinha ainda exposto á %anula, á espera
dos sellos que deviam ser re.netti los pelo
vendedor João Teixeira Torre, que, ouvido,
declarou ter recebido o referido vinho do fa-
bricante Engracio Ribeiro de Mollo.

Provada a culpabilidade dessas dons
timos negociantea foi pula C )11N: teria das Ilen-
das Federaes em Caruarn imposta a João
Te.ixeira Torres a moita do 1.:;03, min;ina,
prevista no *art. 178 X, lettra c, cambinala
com o art. 59, do regul tin ento KIIII0K0 ao de-
creto ti. 11.511, de 4 de março de 1915, e ao
fabricante da morcaloria, Engracio Ribeiro
de Nbillo, a multa de 500$, maxima do artigo
178 XI, lettra c, emibinada com o art. 81 1,
lettra a, do mencionado regulamento, tendo
sido ju igado .pela mesmo collector isonln de
pena Luiz Gomes Ilcariques, á vista de ter
prova da sua tu ao culpabilidade.

O Sr. ministro, a quem foi presente o
allialido processo, no qual, tomando cita con-
siderado as razões awesentlits, mantivestes
as multas impostas a João Teixeira 'forres e
Engraoio Riboira de Mollo, e recorreste; do
vosso acto mantendo a tiecisão desta colleeto-
ria soly'e Luiz Gome; lamriques, resolveu,
por despacho de 1 do cor, :cuto, deixar do to-
mar conhoc : monto do vo-oo r ,curao em-officio,
P01 naja ser cosi de sua Mie 'posição.

Additamento ao do dia 1-1 de na trço de 1917
Sr, presidente do concurso para provimento

de empregos de Fazenda do 21 entrancia na
Capital Federal:

N. 95 - Conummico-vos, para os devidos
fins, que o director do Lyeen do Artes e Ofti-

. clos declarou. em officio de 12 do corrente,
pôr á disposição da e)nun'sseio examinadora
do COOCIIVS0 de 2 1 entranuia, a raalizar-se, sob
'o st prwidoneia, unia sala do edilicin mirto
funeciana aquede CStab::leri1110:1L0, afim de
ali serem elfectuados os trabalhos do nuomo
concites°.

Dia 1,5 de MUITO de 1917
Sr. inspector da Alfandega do Rio de ia-

noivo
N. 214 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. miniatro, attendendo ao
(Inc requereu a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, em pet rito de 28 de feieroiro
findo, resolveu, por acto de 13 do corrente,
autori ,.ar o despacho, livre de direitos, do im-
portação e de expediente, de accordo com a
clausula II, do decreto n. 11.003, de 13 de

(*) Reproduz-se por ter sabido cofia
incorrecções.

Inallo do 016, do material indicado na in-
elu	 relaçaib.

N. 21:.; Commitnico-vos, para os fins con-
veniente:, tioe o Sr. ministro, alieudendo ao
que,„solicitou o Ministerio das Relações Exte-
riores em aviso tu. 17, de 10 do corrente, re-
soltei?, por acto de 11, autorizar o de-pacho,
livre de direitos aduaneiros, dos cinco vota-
;uns a que se. forcem Os inclusos doentuentos,
vindos de Nova York no vapor nacional Tapa-
jós, os gimes serão entregues ao Sr. João Pom-
pilio Dias, despachante geral dessa alfan-
dega.

N. 216 - Coinmunico-vos, para os devidoa
fios, que o atten lendo ao que re-
(mexeu a Société Xnonyme dtt Gaz de lho do
Janeiro,em [adirão de 29 de janeiro ultimo,re-
solveu , por acto de 12 do corrzmte, autorizar
o daspulm, livre de direitos aduan e iros, de
ae inalo com a clausula XXX, do decreto
ti. 7.008, de 18 de trovembro do 1009. do
material indicado na inclusa rei a'' já des-
pachado inedianto termo de reapon-abilidade,
de confoluidade com a ordem desta directoria

933, de 21 de outubro do anuo passado.
N. 217- Cominunieo-vos, para os tina con.

venicides, que o S. ministro, tendo presente
o processa encaminhado á Diretoria lia 110-
coita Publica com o vosso cilicio n. 69, de 13
de janeira ultimo, rotativo ao recneso inter-
posto pela Compagniu dum Port de !lio de Ja-
neiro da decisão dessa inspectoria conie-
mnando-a, á vista do que ficou pravalo 110
inquerito aborto nes sa reparth:ão, ao paga-
mento de direitos e multa na importmicia de
4:386a890, pela sahida clairle.4ina de tinia
caixa Illarea J. G. n. 9.102. viu ia tio vapor
inglez ArenalP •ebt, eilieadG ti	 Liverpoal om
abril de 4913 e descarrega:Ia para o arma-
ze'amaa 9 do Cães do Porto, resolveu, por des-
pacho de. 9 do cor:ente, nes.zar provimento ao
ai lu li lo recurso, para conOrine.r , faor se:a-
fundamentos, a p:ma hm-posta.

N. 218-Para que essa inapectoria coacela
O daspacho livre. de ria plerido peto
Dr. Ambroaio Leitio ti a Coai' t, dos inachi-
n • sinos destinados ao preparo de fibras /mio-
naca e fabricaeão de cordoalha, nos termos
do art. 3", 9', da vi gente ii orçamentaria
da net:cita, Comi lii riu a re.sol y oll O Sr. ministro
por derisão de 9 ilo ca-ireente maz, junto re-
stituo o processo trama onit ido á Dirceu-iria da
Ilecciia Publica com o olhei° it. 11. a. dc 27 de
janeiro uttaim, ['crio :eine ao tecurso imer
posto pelo requerente do acti• pelo qual cssa
alfandega negou a referida i,eni:ao.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 71-Para que seja preseme a esse insti-

tuto, transmitto-vos, dt accõrilo com o des-
pache do Sr. ministro, de 12 do corrente, o
incluso processo encaminhado eln officio nu-
mero 124, de 22 do mez findo, pela Delegacia
Fiaeal dii Thesouro Nacional no Estado do
S. Paulo o concernente á liatioa. que Marti-
libo lii lisJotf prastou para garantir a sua
responsabilidade no cargo de iigente po.tal
Leme, naquolle Estado.

N. 75-Para que seja presente a esse insti-
tuto, transmitto-vos, de aceà, :do C0111 o des-
pacho do Sr. ininistro, de 10 iii cor:ente, o
incluso processo encaminhado em officio nu-
mero 123, de 23 de fevereiro ultimo. pela 11,,-
legacia Fiscal do Thcsauro Nacional nu Estado
de S. Paulo e conecrueote á fiança que Ma-
noel Olegario Pereira prestou para garantir a
sua responsabili iade mio cargo de agente pos-
tal ein	 naquelte Estado.

N. 76-Para que ej I presente a esse
trao 5niaL0-voS, de arelkJ0 C.001 O des-

pacho do Sr. ministro, de 40 do corrente, o
incluso processo, acomo'inhado do officio nu-
mero 100, de 13 do moz lindo, da Delegara%
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Sim
Pauto e concernente á fiança que Eugenio
Passos alli prestou para garantir a sua re,t7gm-

.
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sabilidado no cargo de collector das rendas
lèdera.es em Pirassinutiga, naquello Es-
tado.

N. 77- Para que seja presente a esse
instituto, transmitto-vos, de accerdo com o
despacho do Sr. ministro, de a0 do corrente,
o incluso processo encaminhado pela Delega-
cia Fiscal no Estado de S. Paulo, em officio
n. 38i, do 27 de setembro ultimo, e concer-
nente á fiança que Antonio de Olheira Moura
glli prestou para garantir a sua responsabi-
lidade no cargo de agente postal em Santo
Antonio da Boa Vista, naquelle Estado.

N. 78 - Para que seja presente a esse
instituto, transmitto-vos, de accardo com o
despacho do Sr. ministro, de 10 do corrente,
o incluso processo encaminhado pela Delega-
cia Fiscal no Estado de S. Paulo, em officio
n. 76, de 3 de fevereiro ultimo, e concer-
nente á fiança que Luiz Schmidt alli prestou
para garantir a sua responsabilidade no cargo
de collector das Rendas Federaes em Santo
Amaro, naquelle Estado.

N. 79 - Para que seja presente a esse tri-
bunal, transmitto-vos, de accerdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 12 do corrente, o
incluso processo encaminhado pela Delegacia
F.scal no Estado de S. Paulo, em officio
n. 112. de 27 de fevereiro ultimo, e concer-
nente á fiança que Manoel Joaquim Rodrigues
alli prestou para garantir a sua responsabi-
lidade no cargo de collector das Rendas Fe-
deraes em Bebe louro, naquelle Estado.

N. 80--Para que seja presente a esse Tri-
bunal, transma.00-vos, de accordo com o des-
pacho do Sr. min'stro, de 12 do corrente, o
incluso proenso encaminhado em officio nu-
mero 121, de 21 do inez findo, pela Delegacia
Fiscal no Estado de S. Paulo, e concernente á
haura que Isaias Ezequiel de Moura ali pres-
tou para garantir a sua responsabilidade no
cargo de agen'e postal etn Cananéa, naquelle
Estado.

N. 81-Para que seja presente a esse Insti-
tuto, Iransnaitto .vos, de accOrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, do 12 do corrente, o
incluso processo encaminhado com o oficio
numero 141, de 27 do mez findo, pela Dato-
goela Fiscal em São Paulo e concernente á
tianea que Pedro Paulo de Souza Nogueira
Junior ali prestou para garantir a sua res-
ponsabilidade no cargo de conector das ren-
da ,: foderaes em Barretes, naquelle Estado.

N. 82-Para que seja presente a esse Insti-
tuto, transmitto-vos, de accerdo COM O des-
pacho do Sr. Ministro, de 12 do corrente, o
iiicluiso processo encaminhado em oficio nu-
mero 126, do 22 do ma findo, pela Delegacia
Vseal no Estado de S. Paulo, e concernente
á fiança Ino ali prestou Nelson Arruda Cor-
roa para garant r a sua responsabilidade no
carro de agente posed em Macahabas, na-
quelle Estado.

N. - Para que seja presente a esse Tri-
bunal, transmitto-e3s, de accerdo COM 0
deimelm do Sr. ministro, de 12 do corrente,
o incluso peocesso encaminhado pela elegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo, em offici) n. 13, de 23 de fevereiro
Mento, e concernente á fiança que João Ba-
ptista da Rocha Abreu alli prestou para ga-
rantir a sua responsabilidade no cor oai de
agente postal em Faxina, naquelle Estado.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. - Com o officio ti. al. de 1 de setem-

bro do anuo passado, remetaeetes á Directoria.
da Receita Publica, o processo de recurso
interposto por Vianna Ramos & Comp. do
acto da inspectoria da alfa mi lega desse Estado,
que considerou comprebendida no art. 473 da
Yarita em vigor, para pagamento da taxa de
58, a mercadoria submeti:ida a despacho pela

0111 mota do importarei() n. 569, de junho de 1916.
Em aoluçã,o a esse processo declaro-vos, que

jigkmátá-xp wàeul P91. HO de 8 40..	 e
-

corrente Moa, tomar conhecimento do alln-
ilido recurso, para o fim de mandar classificar
a mercadoria em aprece como teeido de
algodão liso base de 10XI9 fios o, do art.172
da mesma Tarifa.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 36 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 75, de 5 de dezembro
do anuo findo, relativo ao recurso interposto
por Vieira Sz Braga, negociantes em Matem-
guapo, do acto pelo qual, reformando o da
colle,ctoria da mesma cidade, que lhe impoz
a multa de, 000$, por infracção do art. 51,
lettra b, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro daquelle anuo,
applicastes aos recorrentes a multa de 600,
capitulando no minium a sancção penal da
infracoão verificada, resolveu, por despacho
de 1 do corrente, negar provimento ao re-
curso, para cdnfirmitr a decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal no Pará

N. 46-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 8 do vi-
gente, resolveu approvar, com as allernies
seguintes, o orçamento da Caixa Econontica
annexa a essa delegacia, para 1917, a que
referistes no cilicio a. 14, de 6 de feveroiro
proximo findo: augmento de 3:1204 na parte
do-Pessoal para dons serventes, á razão de
1304 tnensaes, para cada nin, o roducção
para 2:5105 e 4004, respectivamente, das ver-
bas destinadas á aoqu;sição de . livros, etc. e
á compra o concerto de moveis.

Importa, assim, em 9:9004 o orçamento
approvado, sendo 6.9694 para accorrer
despezas-do pessoal e o restante para ma-
terial.

N. 47-Com o oficio n. 119, de 7 de agosto
findo, transtuittistes o processo onde recorreis
ex-officio da decisão pela qual, dando provi-
mento ao recurso de Coser, Santos St Comp.,
julgastes improcedente o auto lavrado pelo
agente fiscal Aratu' . Toscano de Ahunida, do
que resultou a multa do 7505, imposta aos
recorrentes pela collectoria federal eia Baião,
por infracção do art. 56, do decreto ii. 5.890,
de 10 de fevereiro do 19a0.

Fo:oint Casar, Santos & Comp., acomodeis
de ter vendido, a Jose Benzicry ca Comp.,
que, por sua vez, os venderam a Bahadana
& Comp., em cujo estabolecimeuto foram ex-
postos á venda, sem rotules, ou declaração do
nome do fabricante quatro vidros de baleamo
philantropico, que os recorrentes Cosar, San-
tos & Comp., declararam ser urna entesa
composição, manipulada em qualquer estabo-
leoimonto, jamais tendo por isso trazido no
rotulo o nome do fabricante.

Em solução a CS30 recurso, doclaro-vos,
para os devidos fins, ter o Sr. ministro lhe
negado provimento em 1 do corrente, man-
tendo, assim, a vossa decisão julgando impro-
cedente a multa imposta, por acceitar as ra-
zões apresentadas pela firma Coser, Santos &
Comp.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 58 - Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
O requerimento encaminhado á Directoria da
Receita l'uWica C.)111 O vossa oftieio mi. 1, de 3
de janeiro ultimo, ein que Amorim Costa
& Comp., da praça dessa Capital, pedem can-
(adiamento do unta parte do Motora) da C3m-
missão de, Inspecção Extraordnaria í Al-
fandega desse estado, relativa á sabida clan-
destina de 102 caixas, marca «Tomate», con-
tendo folhas de Flandrei, facto arguido entre
outros, contra o fiel do amuem ti. 2 da
mesma alfandega, pela referida commissão,
resolveu, por de,;nacho de 10 do cor:cato,
aadAllaysj: aue dergiu

-	 coilector federal mu Valenea, Estado
do Rio de .hinciro

N. - Declaro-vos, para os fins ema.;
venientos, que o Sr. ministro, tendo presente
O processo encaminhado á Directoria da
Receito. Pablica com o vosso oficio n. 1521,
de 4 de dezembro do anuo passado, relativo
ao acto de infracção d3 regulamento do im-
posto de comum° lavrado era 5 de outubro do
mesmo anuo polo agente fiscal José Claudio
Franco de Medeiros contra os negociantes;
nessa cidade, àfillo Antunes & Comp., Pog
terem exposto á venda em seu estabelecia.
mento citto caixas de biscoutos paulistas,
marca Combate, sem estarevellados. e no
qual recorreis da decisão pela qual julgastes
improcedente o olhando auto de infra-a:ao.
por entenderdes não havor motivo legal para
a exigencia do salto em Ws morcador:as,
vista do disposto na circular e. 81 de 25 de
novembro de 191a, resolveu, por despacho de
12 do vigente, negar provimento ao vosso
recurso cr-officio, para manter, por sou fune
damento, a decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 194-Com o oficio n. 557. de 9 de mita=

bro do anuo passado enviastes á Directoria da
Receita Publioa o processo em que recorreis
ex-offlein do vosso acto confirma.torio da deci-
são da P Collectoria das Rendas Federaea
nossa cidade, julgando improcedente o auto
de infracção lavrado pelo agente fiscal Tho-
maz Camilo contra Alfonso Contudo.

Dem causa á lavratura do auto o facto dá
ter sido ~redrado no estabelecimeoto do
autoado um barril de vinho artificial de fru-
ctas, intacto, desacompanhado da nota do
compra, sem inscrita:ao do nome do fabri-
cante, local da fabrica e de capacidade e in-
sufficientemen te sellado.

Em soluça° a esse processo, declaro-vá
que o Sr. ministro, a quem foi elle presente.
resolveu, por despacho de 1. do corrente, dar
provinionto ao vosso recurso para rpm essa
delegacia imponha á Alfonso Como lo a multa
esetbole.c.ida no art. 178, n. X, loura c, do
regolainonto atinexo ao decreto n. 11.511,
de 4 de maroo de 1915, por isso que, da falta
do cumprim oito das formalidades exigidas no
art. 55 daquelle regulamento resulta a impos-
sibilidade de reconhecer-se a procedencia do
producto: o entoado infringiu, entretanto o
art. 59, lettra d, ia fine, do citado regula.;
mento.

N. 19:; - Declaro-vos, para os fins corta;
venientes, que o processo do oficio ti. 121;
de 16 de maio de 1914, de que trata o
vosso officio n. 163, de 3 do corrente,
relativo á fiança prestada por Antonio
Pereira Bicudo, escrivão da Conectaria Fe-
deral em Santa Isabel, foi devolvido a essa
delegacia com a ordem it. 306, do 12 de
junho seguinte, afim dc que o signatario da
petição do is. 2 do mesmo processo decla-
rasse a série da caderneta e a importancia
do respectivo deposito.

N. 19a-De.claro-vos. para os fins convena;
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
pracesso encaminhado á Directoria da lleceita
Publica com o vosso oficio e. 76, do 15 de
fevereiro do correlato anuo, em que a Compa-
nhia de Posca Santos, pede restituição do
que anon haver pago a mais na importando.
de 1145543, pela anportaçã.o da 20 qu artolaa •
com 3.e0:) talos, poso liquido roal de olea do
petroleo para lubrificação do macbinas, resol-
veu, por aesnacho de 8 do corrente. iudeferie
aquella preteneão, em face do disposto na
clausula 1. 'cara c, in rine, do decreto nu-
moro 10.07e, de 10 de feveroiro de 1913, (pio
Itã() concede C.liter„ão de taxa para ()leo lu-
brificante. mas sim. para 011 13 combustice/;
conforme já teve essa debreacia sc:encia pela
ordem n. 70, do 24 de janeiro u1tiuo, deàék
keogia,
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-
Lirectoria da Despeza Publicaa--

Requerimentos despv1ntdos
Dia 12 de marao (101917

. Helena 'Faveira de Vindo, peaindo paga-
Incuto de vencimento.; de scu finado marido.
-a- Satisfaça a exigencia.

Dia

Adelina dos Santo; Figueiras, podindo se-
paração da. falha.— Apresenta seu titulo.

Alda Fonsaca, idem. — Satisfaça a exi-
. puja.

Silvitto José de Carvalho Rocha, padindo
i. annotacão de maioridade na folha de paga-
` mento de sua filha Adal aisa Cardoso de Car-rn

valho Racha. — Mala:rido. Cabo á pensio-,
, nista, que se tornou maior, requerer por si.

DIAMO OFFIC1AL

Agradecendo com antecipação, apresento a
'V. Ex. os meus protestos de estima o de ele-
aado apreço.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Processos d .spcehrtios

Dia 15 de março da 1017

Requerimento de Durval Thomaz da Silva,
pedindo certidão. — Ileciuoira á repartição
competente.

Requerimento de Pedro Luiz dos Santos
Dias, offerecendo fiança. — Satisfaça a exi-
gemcia do parecer.

Imprensa Nacional e aDiario Officiala
EXPEDIF.NTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 15 de março de 1917
Foram expedidos os seguidos officio%
N. 281 — Ao Sr. director do Gabinete do

alinisterio da Fazanda, enviando a peticAo do
nperario José Bernardas Camello, em que so-
licita 90 dias de lieança.

N. 2S2 — A' Dir ‘ctoria Geral de Sande Pu-
blica, aolicitando inspecção de ando para a
operaria Adalgisa dos Santos.

.	 Requerimentos despachados
Tsmael do Almeida Durão.—Sitn.
Humberto Carlos Pereira.— Sim, em ter-

mos.
Francisco Manoel Foutoura.— Sim.
João da Silva Teixeira.—Informe a Secção

de Artes.
%admira C. de Oliveira.—Siin.
Adelia Clara alanheto de l'inho.—Enca-

minha-se.
João Guimarães Junior.—Sim.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 15 do corrente foi conce-

dida ticura ao marinheiro nacional de
2 classe, invalido, João Chrysostomo Corra,
para residir no Estado do Rio Grande do
Norte, percebendo o soldo e o valor da etapa.

ame•n=11

EXTEDrENTE DO SR. mrxisrrte

Dia 15 de marro de 1917
r. presidente do Tribunal de Contas:

N. 980—Satisfeita a exigoncia constante do
VOSSO oficio n. 49, de 27 de fevereiro nana),
tenho a honra de restituir-vos a inclusa nota
n. 1.05, tia importaticia de 10:314a50, rela-
tiva a despazas realizadas á conta da rubrica
ra55•Fretes» do orçamento de 1916.

N. 981—Satiafeitas as exigencias constantes
de vossos °Meios ns 14 o 16, de 13 e 22 de
fevereiro ultimo, tenho a honra de restituir-
vos as inclusas facturas fia Imprensa Naval,
nas import alicias do 3341•03 e 3751a0, que vos
dignastes de transmittir-mo com Os citados
OffiCios.

-- Sr. minislro da Fazenda:
N. 982—Tenho a 'honra de transmittir-vos,

com a folha de pagamento do quantitativo
para funeral e domais papeis, o incluso titulo
de pensão do montepio, sob n. 138, perten-
cente a D. Clementina Maria do Sacramento,
valva do 2" pharoleiro do Morro do S. Paulo,
no Estado da Balda, Carlos Norbe:Lo do Sa-
cramento, afim de que tomeis as neceasarias
providancias.

N. 981—Ilogo vos cl:grinis de pair,a•lenciar
afim de que sejam despactvalas na .kteilidega
desta Capital, livres de dareitos a:Maneiros,

Março de 1917 2847.

duas caixas, contendo verniz, vindas de Nora
York pelo vapor amoricano Santa Parbora,
com a marca 1,2 M. V. & Comp., consigna-
das a este minastarin.

— Sr. iia;pector de Po rto.; e Cocos:
N. afia—flecommend000s daterniiiitaa aos

Capitães de po:tos que. temporariamente,
deixem de cob:ar os emolumento; e meia taxa
das praticagens a que estão sujeitos os navio,
da Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira., até solução da pendencia sobre o as-
sumido suscitada no juizo competente; cum-
prindo, aquedas autoridades tomar nota em
livro avulso do que a Aludida empraza deixar
de pagar, afim de que, posteriormente, sja
a Fazenda Nacional dovidatne;ite indeintiizada,
si a acção fiar julgada improcedente.

Requerioaeato despacliado

Manoad Caetano da SAva, tbanista-extranu.
mera.rio de 1' cla sae.—Compareca no gabatate
do Sr. miniaLTo (ou'. 1.023—Corpo de alara
nheiros Nacionaes).

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO 5R. MINNTRO

Dia 5 de marra de 1917
Ao Sr. ministao da Fazenda, solicitando a

diatribuição á Delegacia Fiscal do Thhsouro
Nacional em Santa Cobarina do cradito
40:703$, á conta das .Varbaas 9' e IP do otka,* •
mento de i9là (aviso n. 337).

— Ao Sr. ministro da Marinha, accusêndo
o recebimento do seu avisb em Ve pede inf6in
anaçõós sbbre os fones o fortalózaa sab ajtia
riadicção do Ministerio da Guerra ora oon114
ções de corresponder a salvas, e Miyian
por cópia, o officio de 2 do aofrente, dd itia -
ator da ama de artilharia, do qual cofiStain
as fortificaaões m questão.

_Ao Sr. chefe d-) Departaioanta do Pessoal
da Guerra, declarando tine é ffonapadoadjudao
do serviço de estado-maior do quartel generitl
do coa-miando de ia região o capitão de atai-
limaria Luiz Lobo, sendo di;petiaado ô togar
de auxiliar da repartição do Estadoanaior do
Exercito.

Ministorio da Guerra — N. 3 —Rio de
neiro, 5 de março de 1947,

Sr. inspector do Ensino Militar — Declaro-
vos que approvo a proposta que fazeis em
offioio n. 8, de 27 de fevereiro findo, relari l

-vaniente ao encerraineneo do livro de ma-
tricula do reservisitas de prhaeira categoria
que, crendo pela extinta adOla de aatilhaa
ria e engenharia, esteve ao aerviço da Es-
cola Militar até o primeiro trimestre de 1915
e á adopção por parte desta escola, de novo
livro para aquedo mistor, devendo sal' feita
nade a matricula do todos os reservistaa pro-
cedentes do estabelecimento, a partir de 9
de maio de 1913.

Sande o fraternidade. — José eactaao de
Faria.

EXPEDIENTE. En SR. DIRECTOR

Dia a de 111 oco (1:: 1917

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, co numnicanda que o Sr. minha.
tro, deaaacho de 2 do carreado, rosolvett
mandar incínir tio Asylo dos invalides da Pa-
eia o soalada do 1" ta:vomito dc cavaltaTU
Cludowire Vietvrara

Directoria do Estatistica Commerciat
EXPEDIENTE DO 55. D:RECTult

Dia 15 ile março de 1917
Êxul°. Sr. Carlos de Carvalho e Souza, di-

gno vico-consul do Drazil em Paso de Los
Libras, Republica Argentina;

N. 3a 11— Tenho a honra de solicitar do
V. Ex. as neeca,arias providencias para quo

.saiam enviadas a esta tlirectoria cópias das
, ias de facturas de os. 61 a ha, legaliza-

das nesse vi ac-cansidado no anuo voai=
findo, cujos waginaea não foram recciados por
esta rapartioo. talvez por sa terem extra-

,viado no Correio.
Naradecondo antecipadamento, waaguro a

•V. Ex. o meus ele\ aios protesloa de cOnside-
•ração e aprece.
• — Exino. Sr. Napoleão 11onapaate Kelly. di-
gno s ice-consul do liraza em Philadelphia:

N. 35 11— Tenho a honra da solicitar de
V. Ex. as necea;arias providencias para que.
me saia eaviala cópia da 2" via da factura

$o, legaVzala nesse viee-tonautaao no
atino proximo lindo, cujo original não foi re-
cebido taaaa diractoía, talvez por se ter ex-
trai iado no Correio.

•grailecando antecipadamenta. aaaaairo a
V. Ex. tis meus protc;!.os de considuraçao e

-- Sr. Hans lhe vice-consul do Brasil em
Aalborg, Dinamarca:

N. 3a fl — Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. as necos:arias providencias para que
sejam em iadas a esta directoria c,opias das
2" vias das farturas de ns. 75, 76, 71 e 83,
legalisadas nesse Vice Consulado no anuo pro-
ama) ti101O, CupS originae; não foram rece-
bidas por esta repartição, talvez por se terem
extraviado tio carreio.

Com os meus antecipados agradecimentos,
asseguro a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

— Sr. Aluisio Martins Turres, vice cousa' do
Brasil em Norfolk:

N. 37 ti—Entre as fiteturas legalisadas nesse
• Vice Consulado no anno proximo lindo o re-

inettidas a esta directoria, existe a falta das
de ns. 162 a 168, que ora paço a V. Ex. se-
jain enviadas com a possivel urgencia.

Aproveito a opportunidado para apresentar
a V. Ex., com os meus antecipados agradeci-
mentoa, os mais vivos protestos de estima e de
mui (lis-tineta consideração.

— Sr. !amacio de Abaitua, vice consul do
Brasil em Bilbao, liespanha:

N. 38 El -- Tenho a hoilca do solicitar do
1'. Ex. as necesarias providencias para que
sejam enviadas a es:a diramoria cópias das
2" vias das factura; aa. 101 a 106, legalisadaa
nessn Vice Consulado na anuo proximo findo,
cujos origiriaes delaaram do ser em tempo
remettidos a esta repartição, talvez por se
lerem extraviado no CO.Ye..0...
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Iteq4erimento .4 deN inch Idos

Dia 15 de nutre 1(::; 1917
Je!reieem Surtos, oflii.rl da marinha mer-

can te, pedindo uma reteilão.--Declare o fim
para que quer a ceio

111'. Synval de Sint'Anna t1iis , :1' tenente
pharmacentico, pedindo transferencia para o
quadro medico.—Indefecido em vista do final
do art. 59 da n. 3.232, de 5 de janeiro
deste anuo.

Raul Alvares de Abreu, pedindo unia coe-
tidão.—Cortinque-se.

Diogo de Figueiredo Moreira, tenente-coro-
nel, pedindo averbação de contagem de tem-
po no almanarb.—Nada ha que deferir, visto
já ler sido providenciado.

Antonio Amorico Pereira da Silva, general
de divisão reformado, pedindo matricida para
st; it filho Armando Pereira da Silva na Escola
Militar.—Nada ha que deferir visto a matri-
cida do filho do requerente estar dependendo
do resultado dos exames que tem de fazer no
Collegio

candido de Oliveira, pedindo permiss7io para
collocar paineis de annuncios commerciaes
nus andaimes das obras da ala direita do

artel general.—Agoarde opportunidade.
Agrip'no de MendoKa VitiC0111ellos, 1° sar-

getuo; ()soar Nogueira de Mello, e." sargento;
e Ileneveinito Ricardo Borges, caba, pedindo
recline:o:ao de idade.—Indeferidos.

1••••n•••••••

Ministerio da Agricultura, Industria

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
grpedienie de 1 f de março de 1917

Sr. 'Mineiro da Guerra:
Tenho a honra de communicar a V. Ex.

que. me-ta 4 lata, re •:01vo autorizar o director
do Ser i n :0 de .Vgricultura Piaria a ceder a
esse miiii-t e rio o ri estocador eArchimedesa,
moo se ; l u ha no 1:atup de Demonstração do
)odoro.

Aproveito o ousejo para reiterar a V. E.
Os protestos de in'ilha elevaria estima e d s-
tineta consideração (aNiso n. 36).

—Sr. adminisleldor, addido, do Campo do
D0111011 , 1 ração (IC Dendoro, Bernardo Dias
Ferreira :

Declaro-vos, para os devidos effcito3, que,
nesta data. r,-!solv O (1e•ignar-vos para, junta-
mente rem o e»: pe.e • alisM eontractado deste
unnisterio, Ilteeel Henri Cook, dizerdes sobra
a (ai ;Ulule, determinação approxiinada do
tvpo e aciciiznAn proveio', nos mercados ex-
ternos, rio fu e iro !Emendado pelos Srs. Donato
Quagliel	 Filho; (orneio o. 37).

—sie 'nesse! Henri Cook, especialista coo-
tractado deste ininisterio:

Declaro-vos, para os devidos effoltes, que,
nesta data, resolvo designar-vos para, junta-
mente voai o administrador, adilido, (0 Cam-
po de Demoustração de Itaocára, servindo no
Campo de Dem.instração de Rezende, Sr.
Bernardo Dias Ferreira, dizerdes sobre a qua-
;idade., determinação approximada do typo
e acceitação provavel, nos mercados exter-
nos, do fumo benetic'ado pelos Srs. Donato
Qua g licita & Filhos (aviso n. 314).

— Sie director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia

De ordem do Sr. ministro e para que infor-
meis, remettoe os, jate cópia, o officio em mui
e director do alusen Nacional solicita a trans-
canela do 2" oficial, addido, da Directoria

_Geral de Estatistica t com exercicio tiestt re-

partição, àlario Augusto do Figueiredo, para
servir naquelle ins tituto (officio it. 615).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :	 •

De ordem do Sr. ministro e para 03 fins
convenientes, incluso vos remedo, acompanha-
do do um certificado de registro, o requeri-
mento em que o ag:icidtor João Julio de Sou-
za solicita sementes e mudas de arvores
froctiferas (officio n. 616).

Tendo o director da Estarão Geral de Expe-
rimentação de Escada solicitado, em officio
n. 19, de 29 de janeiro passado, autorização
desta Secretaria de Estado para requisitar
passagens em proveito de seus funecionarios
titulados, quando em objecto de serviço, in-
clusive nos dias que toeni de receber venci-
mentos na Delegaria Fiscal em Recife, com-
munico - vos, para os devido., effeitos, que o Sr.
ministro exarou nu mesmo o seguinte despa-
cho: Autorizo (oftivio n. 650).

De ordem do Sr. ministro e para que di-
vulgueis, incluso vos remetto, por cópia, o
resultado das pesquizas feitas pelo professor
Carlos Moreira, chefe do Laboratorio de En-
tomologia Geral e Applicada do Museu Navio-
ual, no material que remetteste,s áquelle in-
stituto, das gimes se evidencia a exietencia de
diversas pragas dos algodoeiros c, dentre
ellas, a «Gelechia gossypiella» (Sanndere) (oiti-
cio n. 651).

—Sr. directo do Jardim Rotanico
Em solução ao vosso officio n. 1, de 3 de

bueiro tio corrente anuo, inclusa vos remeti°
a autorização n. 41, da Sorceabana Railway
Company Litnited, que vos habilita a requisi-
tar passagens, bem como transporto de mate-
rial e plantas vivas, em objecto de serviço
p11blie0, durante o presente exercido.

Communico -vos, ontrosim, que, segundo in-
forma a Compagnie Auxiliaire de Chemins do
Fer au Brésile foram dadas providencias no
sentido de serem acce.itas as requisições por
vós apresentadas, em objecto de servieo, du-
rante o presente exercido, em todas as li-
nhas da Aludida via ferrea (officio n. 617).

—Sr. director do Museu Nacional
Em solução ao vosso officio it. 12, de 3 do

janeiro do corrente anuo, inclusa vos reinetto
a autorização n. 13, da Sorocaba mia liailway
Company, que vos habilita a requisitar teans-
porto de material, em proveito de sei ir ;o pu-
'Mico, durante o presente exercido.

Communicoe os, outras'in, que, segundo
informa a Companhia alogvana de Estradas
do Ferro, foram dadas providencias no sm-
tido de serem arwitas as requisi,:ões de trans-
porte, por ó: apresentadas, em objeeto de
serviço, em todas as linhas da referila via
ferrea : officio ri.el8).

— Sr. director do Aprendizado Agricola
Ba rbacena :

Em solução ao vosso officio n. 15, de 1 do
fevereiro Mútuo, communíco-vos, para os de-
vidos effeitose que o Sr. ministro resolveu au-
torizar-vos a requisitar, mensaimon'e,	 pas-
sagem, afim de que possa um funecionario
desse aprendizado receber os saladas do pes-
soal jornaleiro e (liarias dos alumnos na Dele-
garia Fiscal mil Bello Horizonte (officio nu-
mero 61.9).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
De ordem do Sr. ministra, solicizo-vos a rtl-

massa, por cópia, dos °Meios ssa repartr:ão
sob mis. 2.171 e 2.216, respectivamm . e. de
12 e 22 de dezembro do antro pro\im ,) pas-
sado, visto não terem os mesmos dado 'ir! inda
nesta directoria geral (officio n. 6e1).

Dia 15

Sr. agente da estação central da Estrada
de Ferro Central do lirazil:

Autorizo-vos, de (veiem do Sr. ministro, a
conceder unia paseigeni de 1 classe dessa
estacão á de Pinheiro, ao conservador da Es-

cola iiperior de Agricultura e Medicina Ve
terinaria, em Pinheiro, Adelmar Soares da
Rocha, correndo as despezas por conta deste
ministcrio (oficio n. 652).

—Sr. inspector da Inspectoria Geral do Na-
vegação:

Para o bom andamento dos serviços de
transportes maritimos e Iluviaes solicitados por
esta directoria geral, rogo-vos informar, cora
a possivel urgeneia, quaes S .'".10 as companhias
e emprezas do navegação que, de accõrdo
com os seus respectivos contra.etos, são obri-
gadas, nos termas do art. 68 da vigente lei
orçamentaria, a conceder transporte gratuito
para os animacs de raça destinados á, repro-
ducção e para o material agricola, plantas,
adubos e sementes, pie, em virtude de pedido
dos interessados, for requisitado por este mi-
historio (oficio n. 653).

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
lndios e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes:

Em solução ao vosso oficio n. 77, de 10 do
fevereiro ultimo, cominunico -vos, para os de-
vidos effiiitos, gim, segundo informa a Estrada
de Ferro Vieturia a Minas, foram dadas pro-
videncias no sentido de serem acedias as re-
quisições por vós apreeentadas, durante o pre-
sente exercido, em objecto de serviço publico
em todas as linhas da referida via ferroa (of-
licio ri. 655).

Directoria Geral de Industria e
Commerclo

Por portarias do 12 do mez corrente fui
concedida garantia provisoria, pelo prazo de
troe anus. contados das datas abaixo, sobro
a propriedade das reepectivas invenções, aos
seguintes peticionarios:

Abelardo Damos, para omn preparado phar-
macentico denominado carvão vegetal medi-
cinal anibatiba», desde 25 de agosto de 1916

Achihle Levis e Braz da Silveira Caldeira,
para «um fecho inviolavel», desde 7 do no-
vembro de 1010

Joaquim de Almeida Penteado. para «um
motor denotnina•lo Dobradense, destinado a
aproveitar o movimento das ondas do mar e
lagos ou da correnteza dos rios, para forne-
cor energia a quaes roer mecanismos», (lesto
$0 de dezembro de 191(j;

Carlos M. Steinberg, por seu procurador C.
thischinanit, para (dita novo processo do fa-
bricação de aguardente e alcool pelo emprego
da mandioca como inateria prima», desde 12
de 'crerei co ultimo ; •

uiaconuo Corberi, por seu procurador C.
Illischmann, para euru tijolo perrorado apor-
feieoado para constroe;;AJs em geral», deado
12 de fevereiro ultimo

Marcos Evaturclis`a da Cosa Vinda, por
seus proeuradoãs Leelerc & C"., para 	 ever-
feieoanientoseni halie,is de inachitias de voar»,
desde 1:3 de dunitit.wo d 19tli.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

DM 13 de morro de 1917

Agradecen-se ao 1)1 . . Rodrigo Octavio da
Lauggard Menezes, consultor geral da Repu-
blica, a COnVIIIIIIiCaCAO que tez de haver en-
trado, em 26 de fevereiro ultimo, em gozo do
ferias.

ilçql nferii7P/iNS' de.s.mehados

Dia 10 de março de 1917

Alfredo floq i10 dos Atijo-:, par seus pro-
curadores Lectere &Comp., pedindo guia para
pagamento da quarta annuidado da patente
II. 7.127.— Defeeido.

aelhor ILggins, po.lindo guria para paga-
mento da segunda annuid.'ade, da patente
n. 8.523.— Deferido.
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Alencar Corra da Silva, pedindo garantia
prosisoria para amo systema do camas justa-
postas. denominado Camas conjugadas».—De-
ferido.

Arauja & Oliveira, pedindo garantia provi-
soda para (som protector metallico para pneu-
ivaticos».-- Deferido.

Domingos de Sonza Barros, por seu pro-
curador Luiz Bueno Barbosa, paliado garan-
tia provisoria para «um dispositivo desincru-

tante e regulador da crystalisação, adaptavel
as caldeiras de salniagem.—Deferido.

Filizola e Ernesto Filizola, por seu
'procuradar Oscar Coelho Ferreira, pedindo
palvilegio para «um assucareiro autoruatico
e hygienicos denominado Assucareiro Filizola.
-a.boferido.

Achilles Iselia, por seu procurador C. nr1R-

chnia lin, pedindo privilegio para um novo
conglomerado para a fabricaeão de ladrilhos
e pedra artificial denominado eCeramit». —
Deferido.

Antonio Luiz da Silva, por seus procura-
dores Leclere & Comp., peaindo privilegio
para «aperfeiçoamentos em meios para anda-
rar em concreto ou semelhante, elementos de
um revestimento do madeira».—Deferido.

Ilaphael Stamato, por seus procuradores
Leclerc & Comp., pedindo privilegio para
eaperfeazoasientos em engenhos de moer
canoa de asmcars.—Deferido.

Nestor Ferreira Borralho, por seus pro-
curadores Leclerc & "Comp.. pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamentos em estampilias
do sellar».—Submotta-se a invenção a exame
prévio.

O mesmo, pelos sobreditos procuradores,
«pedindo privilegio para um novo Modo de
applicar a um charuto um rotulo ou sello do
papel ou semelhante .). —Subruetta-se a inven-
ção a estimo prévio.

Francisco Antonio Maria Esberard, por
seus procuradores Leclere d: Comp, pedindo
•privilegio para «um filtro para agua com
bolso para gelos.—Submetta-So a invenção a
exame prévio.

Arthur Lopes da Costa, por seu procurador
Eduardo Pompeia de Vasconcellos, pedindo
privilegio para «applicação da madeira para
embalagem do sal». — Submetta-se a inven-
ção a exame prévio.

Raul Nicolan Tolentino, pedindo vista do
parecer do examinador em virtude do qual
foi deferido o seu pe lido de privilegio para
«uma caixa ou deposito para agua potavel
denominada Caixa	 -- Deferido.

Sociedade Anonyrna Fabrica do Fumos Bra-
zil, por seu procurador Oscar Coelho Ferceira,
pedindo privilegio para «uma carteira para
cigarros, contendo um coupon brindo». —
indeferido, do acabai° com o parecer do exa-
minador.

Olyntlio Manhães Guarany, pedindo privile-
gio para «uns novo typo de talão, denomina-
do Talão Nacional, para entrada nos estabe-
lecimentos de diversões». — Indeferido, de
acoimai° com o parecer do examinador.

[leitor Corrêa da Silva Filho, pedindo pri-
vilegio para « um systema aperfeiçoado de
fabricação de colchões, dando-lhes firmas
novas, dem»ninado Colchão Medeiem.— Inde-
ferido, de accórdo com o parecer do exami-
nador.

Bellini Faria, pedindo privilegio para ft um
novo cartão postal artistico denominado
Criveis° e.— Indeferido, de accdrdo com o
parecer do examinador.

Dia 12

Joaquim Furtado de Menezes, lente substi-
tuto da Eseola de Milhas do Ouro l'reto, pe-
dindo reconsidoração do clispacho exarado no
piapin officio! de 8 do dezerubro de 1916, em

DIARIO OFFICIAL

virtude do qual foi indoferido o seu pedido de
gratificação addicional do 10 % sobre seus
vencimentos.—Manteulio o despacho anterior.

,EXPEDIEsTE DO Bit. DIIIECT011 CE11.11:

Dia 12 de março de 1917

èommunicou-se :

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
ficas do Estado de santa Catharina, que o Sr.
ministro resolveu approvar o orçamento, na
iniportancia total de 99,32O0, das desqezas a
serem fe'tas com a acquisição das ferramentas
destinadas aos quatro aprendizes que éenclu-
iram o aprendizado ;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
ficas do Estado do Rio de Janeiro que o &mi-
nistro resolveu acceitar o alvitro, su,ggerido
pelo referido director, de serem os aluirmos
daquoila escola sulmettidos a exame. no dia
31 do corrente, afim de verificar o seu apro.
veitamento e inscrevei-os no aniso correspon-
dente ao preparo que revelarem.,

Dia ff;

Ilemetteram-se:
Ao presidente da Junta Commereial do Dis-

trict() Federal, as notificações ns. 1.006 a
1.009, expedidas durante o inez de dezembro
findo pelo Bureau Internacional de Flinion de
la Propriété Industrielle, com 57 documentos,
relativos ao registro das marcas internado-
naes ns. 48.008 a 18.073, ás transferencias
ris. 2.009 a 2.029, ao cancellamento n. 160 e
ás operações diversas mis. 588 a 590;

Ao director do Serviço de Industria Pastoril,
por cópia, as informações prestadas por Gui-
lherme Sauter sobro «um processo aperfeiçoa-
do para salgar carne», para que pediu privi-
legio de invenção, conforme solicitou aquelle
director.

— Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estalo do Minas Ge-
raes, em referencia ao off' j n. 3i, de 23 de
fevereiro findo, que os altSelnos que tenham
cursado os quatro annos da escola devem ser
exelnidos, recebendo cada um, do accordo
C5111 o art. 36 do regulamento, um certificado
do grau de aproveitamento obtido na apren-
dizagem do respectivo oficio.

— Solicitou-se o comparecimento do'consul-
tor juridieo deste nsinisterio nesta directoria
geral, no dia 23 do corrente tuez,ás 13 horas,
afim de assistir á abertura do envolucro que
contém o relatorio da invenção de «um novo
systema de escada portatil, de abrir», para
que pretendo privilegio Manoel Guilherme
Borgarth, devendo o referido consultor enait-
tir opportunamente parecer a respeito.

Requerimentos despachados
Dia 10 do março de 1917

Giuseppe Aliberti, por seu procurador Jos
da Costa Moura, pedindo guia para pagamento
da 3s annuidade da patente n. 8.6e8.— Defe-
rido.

Dia 13

Jc.,:é Constante & Comp., pedindo guia para
pagamento do mu-toldadas da patente nu-
mero 6.4.40. — Deferido.

Giuseppc por seu procurador José
da Costa Moura. fazendo identico pedido rela-
tivamente á patente 1). 8.068. — Deferido.

Leclere & G", fazendo igual pedido relativa=
incute as patentes mis. 8.117, 7.016, 7.019,
7.0S1, 7.069, 7.543, 7.54a, '7.662, 7.685,
7.72's, 7.957, 7.968, 8.062, 8.02S, 8.0S2,
8 .1.3oe l..05 l. — Deferidos

Março de 1917 2849
--

Manso' Guilherme IS rgath, por seu pro-
curador Oscar Costa, peditalo prisilegio para
till111 11010 systema de eseadts portatil, de
abrir.. Comp ireça nosta directoria gersl
no proximo dia 23, ás 13 horas, afim de aí',"
sistir á abertura do envolucro.

Dia 14

Satues Boynton Emiti e Orlando Dichara
Erwin, Jules Blondel e Alexis Chopin, e Em-
piro alachine Company, por seu procurador
Oscar Costa, pedindo sejam itiscriptos no il.-
vro competente os documentos que apresen-
tam concernentes ao uso offectivo das invert-
eaes privilegiadas pelas patentes ns. 8.124
8.018 e •.083, e,bem assim, que se lhes forne-
çam as respectivas certidões.—Deferidos

--„

Foram depositados nesta secção relatorioà
e outras peças concernentes ás seguintes
venções:

Dia 10 de março de 1917
«Um apparelho, denominado Frazieo, dei

montagem fixa, e destinado á limpeza do cha=
minés», do Eufrazio de Siqueira artes;

«Um dispositivo do segurança para armas
de fogo, destinado a evitar descargas acci-
dentaes», do Luiz Paulo Zeymer;

aUm classificador aperfeiçoado para a par-
da de documentos», do Lamson Paragon Sup-
ply Company Limited.

Dia 13.

«Um novo processo para o farte° de °lei
do linhaça», de José Maninho Chaves;

«Uma nova applicação da agatha a telhas,'
calhas e conductores para torração de casaS;
interior e exteriormente, denominada Chapas
esmaltadas», de Antonio Teixeira do Azd.
vedo;

«um processo para o anniquilamento do
vidas parasitarias dentro de cereaes o semen-
tes e para a esterilisação de ceroaes», de IXo.
dolpho Gonçalves de Siqueira Fritz;

Um apparelho transvasador de liquidosa,
de Ilarry Chester Lyons.

• .	 ~11n111

Segunda secção
Por apostilla de 12 do moi corrente Jos6 dá

Costa, professor do curso de desenho da ES-
cola de Aprendizes Artifices do Estado da
São Paulo, passou a chamar-se José Camanh'b,
da Costa, conformo requereu.

Requerimentos despachado%
Dia 10 de março de 1947

.1sery da Conceição Gomes Pinto, Aldernititi
Santos o Ilertha Hamilton, pedindo matricida
gratuita na Academia de Commercio do Rio
do Janeiro, por ordem deste ministerioo--his,
deferido, por não clispiir este ministerio de lan
gares naquilo estabelecimento de ensino.

Yri

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Êxpediente de 14 de fevereiro de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda
Pedindo providencias no sentido do serem

distepsuidos ás delegacias fiscaes nos Estadol
do Amazonas, Maranhão, Ceará, Rio Grand0
do Norte, Parahyba do Norte, PernamblICO.,
Alagoa s , Sergipe, Balda, Espirito Santo, Mina
Gemes, S. Paulo, Paraná, Santa Gatharitía
Mo (Ivan le do Sul. Goyaz e alado Grosso, o
creditos no total de 109:800S, para pag.
momo dos emocionados a Itlidos (leste initn
toá°. no periodo da i (te ilneiro a 30 de j
nho do correntaanno (aviso Il. 327).

	 • -
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1:5005000
nnnnnnnnnnnnnn..

7:400800
••••• .-rwi 	 '

1:500500

DISTBIBLIÇÃO DOS MUITOS A QUE SE REFERE O AVISO N. 327, DE 11 DE FEvuterno DE 1917

Papel

	

I

	

Ouro

VERBA 20a

EMPREGADOS ADDIDOS

Para pagainewo do pessoal ahako indicada, no periaJo de
i dr ,janeira a 30 de junho de 1017

Distribuido á Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas

INSPECTOMAS AGIIICOLAS

3:0005000
1:5005000

Ajudante DagebrLo de Castro c Siva 	

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL PAPA A CULTURA DA SERINGUEIRA

Eócrevente-bib:i dlieeario Elias Caldas Zaguri 	
Ajudante de soerão Alexandre de Carvalho Leal 	
Jardinei:a-h wtirultor Gatão da Costa Pinheiro 	
Mecanica Jayme Nery Stelling 	

Distribaido á Delegacia Fiscal lia Estado do MaranbRo

iN;0005000

INSPECTORIAS AGRICOLAS

Escrevente Luiz Caldas Marqw 	

SEPSIt» DE PROTECCÃO AOS MIOS E LOCALISAÇÃO DE TRAIU-
'LlIADOIIES NACIONAES

Escrevente Leandro Pereira da Cunha 	

APRENDIZADO • AGRICOLA DE GUIMARÃES

Emulo Julio Emundes de Araujo 	

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CORDATA

Escripturario-bibliothecario Ulysses de Jesus (*) 	
Director e chefe de secção William Wilson Coelho de Souza () 	

Distribuido á Delegacia Fiscal no Estado do Cear(.

INSPECTORIAS AGRICOLAS

Escrevente Alri.odo Dias Martins 	
Atulhar Lino de Moraes Mello 	

SERVIÇO DE VETERINÁRIA

A uxili ar de 1 4 classe Manoel Bezerra do nen() 	

A transportar

(*) Em disponibilidade.

1:5005000	 1:5005000

1:200$000	 1:2005000

1:2005000
2:4005000	 . 3:0095900	 7:800$000

1:5005000
1:0005000	 3:300500

1:8005000	 1:8005000	 5:1005000

28:8005000
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DIstribuido a Delegacia Fiscal no Estado de Alagoas

INSPFCTORIA DE PESCA

2° aliciai Gilberto de Andrade 	

Distribuido a Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe

CURSOS AMBULANTES

Professor ambulante Ig,nacio Garcia da Rosa Travasses 	

Dislribuido a Delegacia Fiscal no Estado da Bahia

INSPECTORIAS AGRICOLAS

Escrevente André Pinheiro 	
Ajudante Paulino de , Araujo Góes (*) 	

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDIOS E L. DE T. NACIONAES

Escrevente Candido de Freitas Chaves 	

Distribuido a Delegacia Fiscal ,no Estado do Espirito Santo

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDIOS E L. DE T. NACIONAES

Çandido Lopes Teixeira Franco 	

Distribuído a Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes

INSPECTORIAS AGRÍCOLAS

Ajudante José Henrique Duarte (*) 	

CAMPO DE DENIONSTRAÇk0 DE LAVRAS

Administrador Agenor Corrèa 	

„

	

1:5005000	 1:5009000

ibi/idades	 1	 1

A transportar 	 	 2:1001000

() Luz dispon 

1:3005000
0005000

1:3005000

1.5005000

24 1005000

1:5005000

"4":1;;Zc

1:5005000	 1:5009 000

3:60 09000,

6005000	 0009000

	

3:0005000	 1:0n900	 3;000500•	

	

9009000	 9008000 0008000

OuroPapel

Tranritt .-......—................"~"..~~~ art••nn-* .....1 ...~4~-1-4.~....4 .• V..11. 1.1 kt 1. 41~ t

Distribuido a Delegacia Fiscal do Tbesouro no R. G. do Norte

1‘ 

INSPECTORIAS AGRICOLAS

Lerevento Horacio Saltes 	   1:5'005000 1 : 5005000

CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO DE MACAllYBA

Administrador José Francisco Branda() Cavalcanti 	 _¡...1.00390P__.., _1;5005000

Distribuido a Delegacia Fiscal do Thesouro ia Parahyba

INSPECTORIAS AGRICOLAS

'Escrevente José Clemente do Oliveira 	 1:5005000
.Ajudanto Manoel Pereira da Silva Simões (') 	 600$000 2:1005000

CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO DO ESPIRITO SANTO

Administrador Alcides Ferreira Balthar 	 1:5005000
Chefe de culturas Antonio Pereira de Castro 	 1:6008000 3:0005000

Distribuido a Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco

APRENDIZADO AGRICOLA DE IGARAPÉ-ASSU'

Director José de Oliveira Lopes Ribeiro 	 3:000000 3:0009000

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE ESCADA

Ajudante de secção Joaquim Siqueira de Arruda Falcão 	 4 :500500-0
Ajudante do sece,iio Meianio de Barros Corra 	 • 1:Nog000 3:000900J

3:000900

5:100300ê

0:00050

1
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Natureza da despcza

~te \--r-~-~ nfr-of o.r.r•-• "rd' ^MO "FIM

sub-C3I isignações

••••••••••••• •n•

Papel Ouro

.iii:01103011

':',30050001

consignações

111

81:0003030

20:9005000

1:3005050

ESTAÇÃO SERICICOLA DE BARBACENA

Ajudante, João Cardoso Pinto 	   2: I005030 2:4005000

Dietribuido á Delegacia Fiscal no Estado do S. Paulo

INSPECTOBIAS AGRICOLAS

Auxiliar, Jayme de Barros Faria () 	  	 1:0C3000 4:603,000

•

FISCALIZAÇÃO DA CULTURA DO TRIGO

Ajudante, Raul Nobre de Campos 	   4 : 2005000 4:2005000

INSPECTORIAS VETERINARIAS

Inspector, Samuel Hardematin C. de Albuquerque 	 3:0005000 3:SO4000

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDIOS E LOCALIZAÇÃO DE
TRABALHADORES NACIONAES

Uscrevente, José de Avellar Seixa; 	   1:5003000 1:3005000

APRENDIZADO AGRICOLA DE S. SI3IXO

Director, Alexandre de Souza F. e Mello 	  3:0005000 3:0005000

POSTO ZOOTECIINICO FEDERAL EM RIBEIRÃO PRETO

Ajudante do sução, C.asimiro Guimarães Junior (*) 	 2:000$000
Ajudante de secção, Henrique da Fonseca Guimarães () 	  

f • 2:0005000 4:0005030

INSPECTORIA DE PESCA

Segundo official, tiLuiz Oliva de Toledo. 	 :000300 . 3:000$0V2

Distribuido á Delegacia Fiscal no Estalo do Paraná.

POSTO ZOOTECHNIC9 FEDERAL EM PINHEIRO

Ajudante de secção, Gustavo dos Santos Silva d'Utra 	 3:0003000 3:0005000

SERVIÇO DE PlI fiTECGÃO AOS INDIOS E LOCALIZAÇÃO DE
TIIADAtillADOIIES NACIONAES

Escrevente, Paulino de Almeida (*) 	 1:0003000 i:000soao

ESTAÇÃO DE PESCA NO RIO GRANDE DO SUL

Escripturario, Alvaro de Carvalho. 	 1:800030
lastructor, Eustachio Carmo 	  	 4: 0013000 3:3035000

Distribuido á Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catbarina

I Sl'ECTORIAS AGRÍCOLAS

Escrevente, João Guedes da Fonseca 	   1::i0.)5000 4:a35000

APRENDIZADO AGRÍCOLA DE TU13.111.i0

Director, Samuel Henrique da Silveira Lobo 	 r.: 00S000 3:0005030

A transportar 	 4:500000,

Em disponibilliade.
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Natureza da desPeza.
Por

sob-consignações
Por

con,iguaçü.B Papel Ouro

Tratusporte 	 • 	 4 :ãO05000 84:005))0

POSTO ZOOTECHNICO DE LAGES

Auxiliar, Carlos Melehiades dos Santos i:5005000 1:500S000

CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO DE ITAJAIIY

Admin:strador, José Candido Martins Trindade 	 1:ã00,5000 1:5005000 7:50JS000

Distribuido á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul

SERVI(?) DE POVOAMENTO

/wpector, Constantino Lila da Silveira 	 4:8)05000 4:500$)00

ÈISCALIZAÇÃO DA CULTURA DO TRIGO

Inspector, Lucio Brazileiro Cidade 	 6:000P00 6:C0O$J00

ESTAÇÃO DE PESCA DO RIO GRANDE DO SUL

Professor, lloracio Luiz de Faria 	 1:800S000 1:8005000 12:CD3;00)

Distribuido á Delegacia Fiscal em Goyaz

INSPECTOMAS AGIIICOLAS

Escrevente, Cyllenèo de Araujo 	  4:500S000 4:500S00) I :501$008

Distribnido á Delegacia Fiscal no Estado de Matto Grosso

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDIOS E LOCALIZAÇÃO DE TRA-
BALIIADORES NAC1ONAES

Ajudante, Rayroundo llosterno 	  3:60JS000 3:6)4,0) 3:600.30)0

Total 	 109:8005o00

Importa esta relação em cento , e nove ioa'os e oi.o:entos ml

Primeira sccção da DIree'oria Geral de ContablidaJe da Secre`aria de Estado dos Negocios da A2ricultura, Iti.Ju1i'i o COannerc,i).
11 de fevereiro de 017.-11. Fonuca, director da se:ção. —José de P. Mag	 Cde:t, I° aliciai, addiiio.

Primeira secção

Exydieitt; de 8 (1; março de 1017

inhiistro da Fazenda:
Pedindo provi,lmcias para que
S,„ja feito o adeantamento da quantia de

2:0003, ao 5 crotario-bibliothecario da I)ire-
ctoria de Nletoorologia e Astronomia, Laurindo
Macedo, para attender despezas miudas do
referido estabe:ceimento no corrente anuo
(ai is° n. 483);

A Alfatidega de Santts facilite o despach)
livre de direitos e indepondento da apresen-
tação do conhecimento o factura consular, do

jumentos destinados a este ininistorio e que
deverá° chegar aquelle porto no dia 20 de
nua rço proximo futuro, no vapor hespanhol
Batotes.

tpportunamento será indicado ¡geena A 1-
landega o nome do funecionario incumbido de

receber os di`os amimes o serio romettálos o
coulnciinento d3 embarace e factura consu-
lar (aviso n. 480);

A despoza de 1.6n a que se refere o aviso
n. 193, soja classificada da seguinte fôrma:

Verba 12'—Material, cotHiguações—Dospo-
zas alindas e cventuaes, etc., 4065•80;

Verba 19.'—Eventuaes, 104'420, (art. 74
da Lei ti. 3.011, do 8 de janeiro de 1910)
(aviso n. 479).

peesidcutc do Tribunal de Contas
Em rosposta ao alheio n. 1, de 3 de feve-

reiro ultimo, una/nanica a V. Ex. que o for-
necimento de 300 exemplares da revista .1
Lavoura ao SorvicA do Agricultura Pratic.a. Ibi
e,ffectuado no anuo proximo passado (aviso
1111Iller0 177).

— S. inspector da Alfandega de Santos:
Communico-vos, para os tias convenientes,

que o Sr, ministro, no aviso tu. 480, dosa
data, sOliciton ao Ministecio da Pazenila pr3-

vil:nelas no send do sorm despacha 103
aintildna, iiVr() =, d .) dxoitos e indepen-

denterninite da apr.,sentn.Io do conbecinion!o
CIO colha rquo e factura cousular, 11 jumentos
clesiina ..los a esto ministerio e que deverão
chogar a este porto lio dia 20 de março future
no vapor hespanhol figitnes.

Owetunamento vos set •á. ind:ca-lo o nomc
de futiccionario incumbido de receber os ditos
anitnaes e vos serio remettido3 o conheci-
me,, to de embari l lIC c a factura consular
(officio n. 182;.

Sc. direct .): da Esc li de' Aprendi33s
Artitiees do Est.a(lo cio	 santo:

Commun:co-vos qiiJ a Directoria da De:gpeza
Publica providolieiou COl gOrdle cousta da or-
dem n.	 Di trio nrcial
4, de otrtitird do anilo 	 scalido
ser dad)	 profe,.n . de cl..;efilio dessa escola,
Julio Pinto de .1lineila 13..atidão quitação do
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iimprestimo que contrahiu com o Banco 4103
rttricCionarios Publicos (officio ri. 469).

— Sr. directOr do serviço de Industrio
Pastoril:

Tendo-se pedido providencias no sentido de
serem despachados na Alfaaidega de Ssntos,
livres de direitos e independentemente da
apresentação do conhecimento de embarque o
factura consular, 14 jumentos procedentes de
llospanha, esporaolos no porto de Santos no
dia 20 de março proximo futuro, no vapor
Babncs, peço-vos indiqueis a esta directoria
geral o funceionario desse servira) incumbido
dp receber na referida alfande ga os ditos
ahimaes, afim de ser feita a devida comum-
nicação ao inspector daquella repartição
aduaneira (oficio n. 481.);

Cornmunico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, resolveu deferir o reqne-
rimento em que o representante da Socied:i.:e
Brazileira para Animação de Agricultura,
nesta Capital, engenheiro J. .1. da Silva Frei-
re, solicita que sejam expedidas ordens ao
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, no
sentido de ser feito o despacho gratuito para
a estação de Barcellar, da Leopohlina Rad-
way, consignado ao coronel Julio Cosm . Lat-
terbeer, de uru casal de porcos ellsrkshire»,
vindo da Europa juntamente com outros ani-
Maes destinados ao dito posto (oficio n. 470).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro resolveu autorizar os re-
paros de que precisam os diversos edificios da
hospedaria de Ittimigrantes da Ilha das Flo-
res, damnificados pelo temporal, conforme
solicitastes no oficio n. 245, do 1 .4 de feve-
reiro ultimo (oficia n. 471).

— Sr. director da Despeza Publica:
Com:monco-vós, para os devidos fins, que

por portaria de 15 do corrente foram conce-
didos 90 dias do licença ao 3° oficial,
da Directoria Geral de Estatistica, Antonio
Carlos de 'toledo, servindo nesta directoria
geral, para tratamento do saude (oficio nu-
mero 473).

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por portaria de 15 do cor-
rente, resolveu conceder ao 30 oficial, addido,
dessa . directoria, servindo nesta directoria
geral, Antonio Carlos de Toledo, 90 dias de
licença, para tratamento de sua saude. •

O referido funccionario entrou no goso des-
sa licença a 26 tombem do corrente (oficio

Em referencia ao vosso oficio n. 1.314, de
2 do corrente mez, communico-vos que por
despacho de 2 tombem do corrente, resolveu
o Sr. ministro autorizar-vos a mandar impri-
mir pela firma Carlos Moraya & Comp. 5 000
exemplares de cada uni dos troo diagrammas
destinados ao segundo volvem do Animado
Estatistico do Drazil em via de preparo (oficio
n. 475).

— Sr. delegado fiscal do Theaouro Nacio-
nal no Estado do Ceará:

Autorizo-vos a providenciar no sentido do
ser effectuado o pagamento da gratificação
4ue compete á adjunta de professora da Es-
cola de Aprendizes Artifices nease Estado,
Rosa Pacheco, no periodo de 8 de abril a 24
de agosto do auno proximo passado (aviso
n. 476).

— Sr. director do Museu Nacional:
Em refeteneia ao vosso oficio n. 81, de 20

de janeiro do corrente armo, commonico-vos
que o Sr. ministro, por despacho de 29,
tombem de janeiro, resolveu autorizar-vos a
adqüirir mais 400 exemplares do volume XVII
dos alarchivos do Museu Nacional.), pelo preço
(1 .0 ã:710500Ct (oficio n 478).

bia

Sr. rnini s ro da Famila:
Pediu io pravidencias tara que sjain pa-

gas:
A quantia de 1185 em quanto importam as

folhas de (liarias a que fizeVarn • its o, c weioa
desta Secretaria de Estado, Henrique Luiz
Jean Jacques e Dominam; de Faria, nos mezes
do janeiro e fevereiro do corrente armo
(aviso n. 486);

A quantia de 5$280 em quanto importa a
conta da Compagu'e Gi'méral dos Chomins de
For des Etats Cnis riu Brésil, proveniente de
passagens concedidas em proveito do Sorrire
de Povoamento no anuo proximo passado
(aviso ir.  487);

A quantia de 4545700 cru quanto importam
as contas de Villas Boas &Comp. e J. I.. Costa
& Como., provenientes de fornecimentos em
proveito da Directoria Geral de Estatistica, no
anuo proximo passado (avi so n. 481/44'

A quantia de 8078, cio (planto importa a
conta de Firmino Fontes, proveniente de for-
necimentos em proveito da Directoria do Ser-
viio de Agricultura Pratica, no anuo findo
(aviso n. 489);

A quantia de 1:8615352. em quanto impor-
tam as contas de Moura Cum pa nIOa
Brazileira de Energia Eleotrica, Firmino Fon-
tos, J. Borges & Filho, José Borges Leal,
Lopes CorrOa & Comp. o .1. I.. Costa & Comp.,
provenientes de fornecimentos em proveito da
Dir ectoria do Serviço de I 'ovoamento, no anuo
findo (aviso ri. 490):

A quantia de 4695, em quanto importa a
folha de diarias do pessoal do Ssrvico de In-
dustrio Pastoril. !dativa ao moz de dezembro
do anuo findo (viso ji. 491);

A quantia de 7866)0 em quanto importam
as contas de E. R. Moreira & Comp., Fila
mino Fontes e D. Norri g provenientes do for-
necimentos em proveito da Diroctoria do
Meteorologia o Astronomia, no armo proximo
passado (aviso ii. 492);

A folha dos jardineiros do horto botanico
do Museu Nacional relativa ao mez do feve-
reiro do corrente atino, na importaucia
500S (aviso n. 4931;

A quantia de 2005 em quanto importa a
folha de pagamento do correio do Museu Na-
cional Alvaro Tavares Arruda, relativa ao
mez de fevereiro ultimo (aviso ii. agi);

A quantia de 4.35:15100 em quanto importa
a conta da N'iuva Silva & Filhos, proveniente
de fornecimento de plantas em proveito do
Sarvico de Agricultura Pratica, no armo pas-
sado (aviso n. 495);

A quantia do 732 0,200, em quanto importa
a conta de•Eickhoff, Carneiro Leão & Comp.,
proveniente de fornecimentos de planta em
proveito do Serviço de Agricultura Pratica,
no anno proxiino passado (aviso ti. 496).

A quantia de 108850, em quanto importa a
conta da Estrada de Ferro de Maricá, prove-
niente de transportes em proveito do Servieo
dc Agricultura Pratica, no anuo Mato (avio
n. 
49 

A quantia de 115, em quanto importa a
conta do Lloyd Brazileiro, proveniente de
transportes concedidos em proveito da dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia, no armo
findo aviso n. 498);

A quantia de 48;5500, em quanto importam
as contas da Sorocabama Railway Compasse e
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil, prove-
nientes de passagens concedidas em proveito
deste Ministerio, no armo findo (aviso ti. 499);

A quantia de 1:4888 em quanto importam
as contas do Luiz Zanni, provenientes de ser-
viços executados eM proveito da Directoria
de Meteorologia e Astronomia, no armo pro-
samo passado (aviso n. 500);

Por intermodio da Collectoria Federal da
cidade de Itezmde, Estado do !tio de Janeiro,
Estrada de Fero) Gentral do Boazil, as quan-

t"as iliSS e 1275500, em quanto importam
asjoltias de salarios dos trabalhadores dos nu-
cleos coloniato ltatiava e Visconde de Maná,
relativas áo mez de dezembro do armo findo
(aviso ri. 5O1) ;

A quantia rio 21'4700. em quanto importa
a conta de Alexandre Ribeiro & Comp., pro..
acidente de fornecimentos em proveito do
Posto Zoou:chinco Federal cá Pinheiro, no
urino findo (aviso n. 502)

A quantia de 1:12iS50O. cio quanto importa
a conta de Lucas & Comp., provenientes do
fornecimentos em proveito da Directoria de
Meteorologia e Astronomia, no arnio findo
(aviso ir.  50,o

A quantia de 83$360, em quanto importa a
conta da Companhia Mogyana de Es trsdas do
Fara), proveniente de fornecimentos de pas-
sagens e transportes em proveito do Servic,o
de Agricultura Pratica, no armo findo (aviso
n. 501);

A conta do Silva Santos & Comp., prove-
niento de concertos executados no edificio
desta Secretaria de Estado, no anuo proximo
passodo, na importando de 1505 (aviso nu-
mero 5o5);

A conta de S. Mendes (S: Comp., na impor-
toneis. de 1:325$. proveniente to aluguel do
autumoveis em proveito do Serviço de Indus-
trio Pastoril, no armo proxituo passado (aviso
n. 306;

A quantia de 1 :241$750, em quanto im-
portalu as contas do Lloyd Brazileiro, prove-
nientes de passagens e transportes concedidos
em proveito do Serviço de Agricultura Pra-
tica, no antro findo (aviso n. 50:);

A quantia de 467;5500, ein quanto imporia
a conta de Juiz Unis. , proveniente de ser-
viços executados em proveito do novo Oir,er.
valorio As)ronoinics, rIO anuo proximo pas-
sado (,aviso n.

A quantia de, 225. em qaanto importa a
conta do Lloyd 11 sizileiro, oro ., cliente do
transportes em proveito da Dirootoria de Me-
teorologia e •stronomia, no amo proxinio
passado (aviso n. 509) :

A conta de J. L. Costa & Comp.. na im-
portanc,ia do 335 proveninnte de fornecia
incultos leitos á Direcioria Geral de Contabi-
lidade deste ministocio, no armo proximo
passado (aviso n. 510;

A quantia de 31$o0a, em quanto importa a
canta de Pestana & Comp., pro‘enicnte de
transportes feitos em proveito do Serviço tico-
loz : ea e Mineralogica, no anuo findo (aviso

311);
A conta da S. )cieté Anonymo diu Gaz de WO

de Janeiro, proveniente do ronsiono de luz do
vadio da extinch Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, no armo
proxiino findo, na importância de 21,5328
(aviso II. 513)

A quantia (le 615410. cru quanto importam
as contas da Companhia Estrada de Ferro VI-
ctoria a Minas, tiro\ enientes de transportes
em proveito do Sersiço de Povoamento, no
anuo findo (aviso ir. 514):

A quantia de ti )9$060, em quanto importam
as contas de Firini it) Fontes, provenientes de
forneesmontos era proveito do Serviço do
Agricultura Prat• ca, no anuo fiodo (aviso nu-
mero 520);

Peli . ulo. providencias no sontido da Dele-
gacia Fisoal do Thesouro Nacioual no Estadia
dc Pernambuco ;atender aos pedidos de acto-
antamento até a importancia de 1.0:0u0,
cada una, que forem feitos pelo engenheira
Antonio Bifa:iro de Castro Sobriiiho, ena
carregado da cacem:Sio dos trabalhos tle con-
servarão das estradas de rodagem que Inter-
essam' á E;tação Geral de Experimentação de
Escada e demais ostabelecimentos deste Mi-
nisterio naquelle Estado, por conta dos coe-.
ditos de 90:00)5 e 6a):000S dist.lbuidos a userl
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cionada delegacia á conta da verba V, art.
61 da lei n. 3.232, do 5 de janeiro do 1917,
consignação 'Conservação, asseio, etc.», em
virtude do aviso n. 100, de 20 do janeiro de
3.917, ficando entendido que não poderá ser
concedido segundo adeanta.mento sem presta-
ção de contas do primeiro e assim sucessiva-
mento (aviso n. 181)

additamento ao meu aviso n. 796, de
13 de março do anno proximo findo, rogo a
V. Ex. se digne de providenciar no sentido
do ser distribuido á Delegacia Fiscal do The-
SOM%) Nacional no Estado do Amazonas o cre-
dito necessario ao pagamento dos vencimen-
tos que competem as escrevente, addido, da
lnspeeioria Agricola Jo.sé Mauro de Oliveira,
no periodo de 1 de julho a 31 do dezembro
ultimo, Nisto não ter sido esse credito distá-
bailio em tempo, conforme consta db oficio o
telogrammO juntos por cópia (aviso n. 485).

- Sr. director do Serviço Geologico e Mi-
noralogico:

Em referencia ao v0330 oficio n. HG, do
23 do dezembro do atino findo, restituo-vos as

▪ contas de Firmino Pontes, nas iinportancias de
111-3050 e l860, não só para que informeis si
foi cumprida a afinca 3 da circular n. 7, de
20 de agosto do 1911 como para que seja
feita a declaração do recebimento dos artigos
adquiridos polo funccionario competente (avi-
so n. 512,),

- Sr. director do Serviço do Industrio
Pastoril:

Em referencia ao vosso offio:o n. 39, de 11
íte janeiro ultimo, eommunico-vos, para Os
rins conven:entos, que o Sr. ministro resol-
veu conceder á sub-consignação «Salarios de
feitores, (istmos, etc.», da Fazenda Moldo do
Criação Santa Monica.. o reforço de 8:0003,
conforme solicitou o director da eludida

la a essa directoria, em oficio n. 12, do 9
daquelle mez (oficio it. 515).

-- Sr. director da Escota Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Em referencia ao VOSSO officio it. 40, de 31
de janeiro ultimo, rogo vos dignois do provi-
denciar no sentido de ser reinettida a esta
directoria geral a 11" via da folha do paga-
mento do pessoal dessa escola, relativa ao
afindido mu, v:sto ter acompanhado o vosso
citado officio o resumo do ponto referente ao
iii Z em que,;tãO (oficio n. 510).

- Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
çao Santa Monica:

Em roferencia ao vosso oficio n. 151, de 2-1
de agosto do anuo proxion passado, junto vos
devolvo a conta da Einpreza Fluminense de
Foroa e 1.11z, na importancia de 3083360, aflua
do mio soja por vós vizada e rectificada pelo
secretario dessa fazenda a dedaraoão feita na
relbrida conta, que não se acha de accordo
eM1 o folio:cimento leito (oficio n. 517).

- Sr. director de Meteorologia o Astro-
nomia:

Communiel-vos, para os devidos effoitos.,
que o Sr. ministro resolvem autorizar-vos a
encommondar á Companhia Ilartmarin [hei-

a impressão de 2.000 exemplares
do inappa para a «Carta de tempo», conforme
sooeitastes no oficio n. 69, de 2 do fevereiro
ultimo (oficio n. 518).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo:

Communico-vos, para os fins conveniontoa,
'toe f.illoceti em 2 de lin creia, ultimo o aju-
dante do zootachnia, addido, do ext;ucto
l'; tu Zootechnieo de Ribuirão Preto Henrique
da Fansoca Guimarães (oficio n. 519).

Dia 10

A') EX . n). So. ministro da Pazonda:
Pedindo pravidencia,s para que sejam pagas

ao porielb e guardas do jardim Botanico,
..1111-ulehulaXi 11O, 1't21ha, tas quantitativos para

fardamento a que Wein direito no corrente
armo (aviso n. 521.)

Transmittindo os processas de dividas do
exercicios findos

N. 1.898, na importando de 1383600, de
que é credora a Leopoldina Railway Companji
Limited (aviso n. 5221;

N. 1.882, na impoi:tanc,ia do 1:2033000, do
que é credora a Leopoldina Railway Compa-
ny Limitod (aviso n. 523);

N. 1.905, na importaucto. de 363590, do que
são credores Eickhoff, Carneiro Leão & Comp.
(aviso n. 521);

N. 1.88/, na importando de 2333800, do
que é credora a Companhia Nacional do Na-
vegação Costeira (aviso n. 525);

N. 1.881, na importancia do 11 .13, do que
é credora a Companhia Cantareira Viação
Fluininense (aviso Il. 526);

N. 1.889, na importancia de i:600, de que
é credor Octavio Dupont (aviso n. 527):

N. 1.885, na importancia do 4533, de que
é credor José do Oliveira (aviso ti. 528);

N. 1.888, na importancia de 15:0003, de
que é credora a Escola Connnercial da Bahia
( aviso n. 529

N. 1.887, na importando de soas, de que
é credora a Companhia Ferro Carril do
Jardim Botanic.o ( aviso n. 530);

N. 1.877, na importando de 1.0:0003, do
que é credora a Companhia Minas Sul-Rio
Grandense ( aviso 11. 531 ).

Dia 1'2

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo provi:.
dencias para que sejam pagas:

A quantia de 1073802, em quanto importam
as contas da Compagnie Auxiliairo des Che-
mins de For au Brésil, Rede de Viação Paraná-
Santa Catharina. o Société Ationyme dit Gaz
de Rio de Janeiro, provenientes de transportes
e fornecimentos em proveito da Directoria Ge-
ral do Estatistica, no atino findo (aviso nu-
mero 532);

Ao Instituto 03walda Cruz a subvenção do
12:0003, relativa ao quarto trimestre do armo
proxituo passado (aviso n. 533);

Ao Sr. Tcrencio Antonini a importando do
5:6755, proveniente de obras executadas no
editicio do Observatorio Nacional, no anno
findo (aviso n. 534).

- Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
Rogo a V. Ex. se digno do providenciar no

sentido de ser enviada a este ministerio unia
cópia authentica do aviso 11. 170, expedido
por este ministerio ao director geral dos Tele-
graphoa, em 26 do outubro de 1900, afim do
que seja attendida a solicitação constanto do
officio n. 250, de 23 do outubro do /916, da
Directoria da Despeza. Publica (aviso mm. 535).
- - Sr. director da Despeza Publica:

Transmitto-vos, para 03 fins convenientos,
a rolha suppletnentar de pagamento do ven-
cimento que compete ao bedel, addido,
extincta Escola Superior de Agricultura o
Medicina Voterinaria, Thoodoro Eugenio
Horta, rio mez de fevereiro ultimo.

Outrosim, communico-vos que o alludido
funccionario deixou de comparecer ao serviço
do dia 1 a 5 sem motivo justificado, tendo
sido declarado em disponibilidade por por-
taria de 6 do mesmo mez de revere,ko (oficio
n. 536).

- Sr. delegado fiscal do Theaottro Nacional
no Estado do Amazonas:

Para os fins convenientes, tratisin:tto o in-
cluso requerimento do Antonio de Faria Souza
em que solicita o pagainonto de uma conta na
importando de 25093 proveniente do forne-
cimento de duas embarcaçoes á Cominiss5,o
Parcial de Estudos do gaio Riu Branco em

- 1913 (oficio n. 527js

- Sr. director do Serviço de Agriculair-1
Pratica:

Para inicio do respectivo processo de pa-
gamento, transmitto-vos a conta de P. Za-
mith, na importancia do 5553000 (oficio
n. 530);

Transtnitto-vos o requerimento do João
Calvin Bold, afim do que presteis esclareci-
mentos sobre o podido formulado 'xá mesmo
(oficio 11. 510);

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, tendo em vista o yOSSO
oficio mm. 831, de 28 de fevereiro ultimo, rd''-
lativo á acquisição do palmas de cactus, do
accõrdo com a proposta de Eickhoff, Carneiro
Leão & Comp., proferiu o seguinte despacho:
«Autorizo a compra, á medida que forem
cebidos os pedidos» (oficio n. 511)

Transmitto-vos a conta da Estrada de Ferro
Noroeste do Brazil, na importancia de
1673200, afira de que inicieis o respectivo pró'
cesso (oficio it. 542).

-Sr. director do Jardim Botanico:
Communico-vos, para os fins conveniontes,

que o Sr. ministro proferiu o seguinto despa-
cho no vosso oficio u. 23, de 2 de fevereiro
ultimo, no qual pedistes autorização para ad-
quirir material necessario para concertos dos
autos caminhões toa importando. de 1:100',
da firma 1aiard iSs Comp.: «Autorizo, 2-3-9179
(oficio n. 513);

Corainunico-vos, para os fins convenientes,.
que o Sr. ministro, por despacho de 2 do cor-
rente e tendo ern vista o vosso oficio n.
de 23 de janeiro ultimo, resolveu autorizar-
vos a adquirir madeiras e materiaes, na
portancia do 2:3973651, da firma Domingos
Joaquim da Silva & Comp. (oficio n. 511).

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, tendo em vista o vosso
oficio mi. 38, de 27 do fevereiro ultimo, rosa-
vou conceder ao naturalista viajante Paulo
Campos Porto, que esteve .ein excursão na
ilha da Trindade, a ajuda de custo de 3M0O9
(oficio n. 515);

Cornmunico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro proferiu o seguinte despa-
cho no vosso officio n. 10, do 15 do janeiro
ultimo, relativo á proposta do ser incumbido
o Dr. John Willis, actualmente residente na
cidade de Cambridge, na Inglaterra, de ficar
como correspondente desse estabelecimento
estrangeiro: «Autorizo, dentro do presente
exercido- 2-3-17» (oficio n. 515).

- Sr. director do Serviço do Informações:
Transmitto-vos, para inicio do respectivo

processo de pagamento, a conta cle Gládio
& Comp., na importancia de 0505, provenion-
te de fornecimentos, em 1013, eui proveito
dess repartição (oficio n. 51'7).

- Sr. director da Estação Sericicola do
Barbacena:

Em referencia ao vosso oficio n. 391, de
14 de novembro do anuo próximo passado,
peço-vos a devolução da requisição que acom-
panhou O oficio ti. 3.614, de 18 de outubro
de 1.916, desta directoria geral, remettendo a
esta repartição a conta da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro na huportaticia de
103 (oficio ti. 548).

- Sr. gerente do lhe Rio do Janeiro Traria-
way Ligth & Power Company Limited.

Estando o odificio destinado á residencia do
director da extincta Escola Superior de Agri-
cultura e Nlediciqa Veterinaria, á rua gene-
ral Catiabarro, alugado ao Dr. João Miii0
Barreto de Aragão, declaro-vos, para os fifis
convenientes, que o consumo de luz clectrirá
oiti realizado, dado maio do armo proxinro
passado, corre por conta do alluclido
no, devendo as respectivas contas ser tiradas
em seu nome, visto ter cessado a respanjg,
lidado do Governo (ocio n._
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Segunda socçâo
Expediente de 1 de março de 1917

Sr. director do Serviço de Industrio Pasto-
:

De ordem do Sr. ministro fleaes autorizado
o providenciar para que o Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro coda ao Sr. Francisco
Carvalho Junior, criador no municipio de
Uruguayana, os 10 touro Uca:fora de tis.
11, 16, 2a, 26,45, 46, 47 e aS pelo preço de
2:000$ cada um e a vista do certificado do
Thesouro Nacional por onde se verifique ter
o comprador recolhido aos cotres publicus a
amportancia de 20:000$, correspondente ao va-
lor total dos alludidos anitnaes ( officio nu-
Mero 1.53).

Dia 2

Sr. governador da Bahia:
Iam a V. Ex. Se digne de providenciar

afim de que seja romettido a este miniaterio
para ser entregue á Superintendencia de Ra-
sally, a titulo preca.rio, todo o material de
lacticinios que pertenceu á extinta Esocla
Agricola de S. Bento das Lages e foi entregue
a esse Estado em virtude de meu aviso nu-
mero 1.108, de 10 de novembro ultimo.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
dosada estima e distiucta consideração (aviso
n. laa ).

- Sr. ministro da Fazenda
Rogo a V .Ea. se digne de providenciar afim

ale que no Thesouro Nacional s gjam pagas as
inclusas contas de Firmino Fonte e Z. Wer-
neck, na importancia total do 862$275, pro-
avenientes de foruecitnentos feitos ao Posto
Zootechnica Federal de Pinhairo, no exercido
de 1916.

A despeza, a ser classificada na verba 15a,
titulo Material Consignacão «11-Postos
Zoalechnicos do Pinheiro, etc.», sub-consi-
anação «Compra e transporte de animaes no
afez, etc.a, art. 71 da lei II. 3.089, de 8 de
Janeiro de 1916, deverá correr por conta da
aenda do citado estabelecimento, arrecadada
TIO exercido anu lido e recolhida ao Thesouro
na importancia. de 35:1905180, sobra a qual
não foi, sob a classificação acima, requisitado
pahmento algum, tendo-o sido, entretanto,
sob a classificação de outra sulaconsignação
da Mesma verba, na importancia tia réis
19:67a5180, existindo, portanto, o saldo da
renda a appl cai' de 15:8165080.

Reitero a V. Ex meus protestos de elevada
estima e distincta. consideração ( aviso nu-
mero 155);

Havendo, por aviso desta data, autorizado
n director da Estação Geral de Experimenta-
ção de Coroatá, Estado do Maranhão, a utili-
zar-se da renda proveniente da venda de
algodão no corrente anuo, para applical-a no
custeio de serviças urgentes no referido esta-
belecimento, rogo a V. Ex. se digne de oro-
deliciar afim de que a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional naquolle Estado seja au-
torizada a adiantar ao alludido director, José
Joaquim Marques, até a quantia de 8:0005,
correspondente aos 50 % de que trata o arti-
go 67 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de
4917, e sobre a sub-consignação «Para o ser-
ariço do irrigação, comprehendendo, etc.»,
ela consignação «Directoria, Campos de De-
monstração, etc.», titulo aafateriala verba
G', art. Ga da citada lei, quota distdbuida
rderida estação pelo aviso ii. ;00, de 22 de
j. toiro proximo passado, isso á. proporção que

sendo recolhida ft mesma delegacia a
ui neionada renda.

leiteiro a V. Ex. os protestos de in.nha
01ot/oda estima e distincta considerado (aviso

155);
Devolvendo a V. Ex. o processo da [)iro

ctoria do Patrimonia Nacional que. neompa-
phou o aviso n. f55, de 11 do dezembro

mo, romeno-lhe, por cópia, as intoi•inações
prestadas sobre o assumpto pela Directoria
do Serviço de Povoamento.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideraçao (aviso-
u. 158);

Solicito providencias de V. Ex., no sentido
de ser concedita isenção de direitos para
nove caixas marca S. D. B. contendo ma-
chinismos para descaroçar algodão e sete vo-
lumes marca A. ns. 1, 2, 3,77, contendo in-
strumentos aratorios destinados á extincta
Inspectoria Agricola com séle em Manáos,
Estado do Amazonas, os quaes se acham de-
witados no armazem ii. 1 A da Manáos Ilar-
bour Limited, no referido Estado.

O Dr. Enéas Calandrini Pinheiro, inspector
Agricola no Estado do Pará, acha-se autori-
zado a promover o respectivo despacho imole-
pendente da apresentação do conhecimento de
embarque e factura consular, por não haver
toes documentos sido recebidos nesta secreta-
ria de Estado.

Reitero a V. Ex. os protestos de rainha
elevada estima e distincta consideração (aviso
ti. 159).

-Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Ein solução ao vaso officio n. 200, de 10 de
jou:iro ultimo, autorizo-vos a providenciardes
afim de que o director da Estação Geral de
Experimentação de Ccoatá possa utilizar-se,
conformo pediu, do produto de venda de al-
godão colhido tio mesma estação no armo pas-
sado, para applical-o no custeio 'de serviços
urgentes de rapinas de algodoal e plantio de
milho, desde que a venda tenha sido realizada
no corrente atino.

Tal applicação deverá, porém, ser precedi-
da do recolhimento da renda aos cofres da
Delegacia Fiscal do Tli g souro Nacional no Es-
tado do Maranhão e só piará ser feita até a
itnportancia de 8:0)0$0a9, correspon tente a
80 "a, da quota distribuiria áquella estação
por conta da sub-consignação «Para o sorviao
de irrigação, (oca., -Titulo - Material, ver-
ba ti" do actual exercido, de conformidade
com o disposto no art. 67 da lei it. 3.232 do
5 de janeiro lindo (avio n. 157).

-Sr. Enéas Calandrini Pinheiro, inspector
agricola no Estado do Paraná:

De ordem do Sr. ministro ticaes autwizado
a remetter para a Estação Gorai de Experi-
mentação do Escada, -no Estado cle Pernam-
buco, os 16 volumes contendo machinismos
para descaroçar algodão o instrumentos ara-
torios. depositados no artnazem da Manaus
Ilarbour, United, no Estado do Amazonas e
ris quaes se referem os °Meios ns. 282, de 25
de novembro, e 311, de 10 do dezembro de
1916, dirigido pelo inspector da alfandega
duvide estado á inspectoria mita° a vosso
cargo.

No aviso n. 1.59, desta data, o Sr. ministro
solicita providencias do Miniaterio da Fazenda
no sentido de ser concedida isenaão de direi-
tos para os ditos velumos.

Na presente data solicita providencias ao
Lloyd Brazileiro no sentido desci- feito o trans-
porte dos referidos volumes em um dos na-
vios dessa empreza de navegação (officio nu-
mero 169).

-Sr. director commerciol do Lloyd Baazi-
loiro:

De ordem do Sr. ministro peço providen-
cias no sentido de serem transportados da ci-
dade do Belém, no Estado do Pará, para a de
Recife. no Estado do Pernambuco, 10 volumes
contendo maebinismoS e destinados á Estação
Geral de Experimentação de Escada, nesse
ultimo Estado, correndo as despezas por con-
ta deste ministerio. Os ditos volumes devem
ser entregues a essa emprcza pelo Sr. Enéas
Calandrini Pinheiro (oficio u. 161).

Dia 5

-Sr. director do Servi' o de Povoamento:.
Communico-vos, para o: devidos fins, que o

Sr. ministro, á vista das informações presta-
das em vosso oficio n. 21O, de 15 de fevereiro
ultimo, resolveu deferir o requerimento da
Diniz Gomes Tonteira° Junior para a compra
de terrenos e uma casa no Ilude° colonial
João Pinheiro, no Estado de Minas Gemes,
nas comi eões por vós indicadas no menciona-
do oficio (oficio n. 162).

-Sr. director do Serviço de ludustria Pas-
toril:

Relativamente ao vosso oficio n. 193, de
17 de fevereiro ultimo, commuteco-vos, para
os devidos fins, que as firmas M. J. Machado
e Julio Barbosa & Comp. recolheram ao The-
souro Nacional, conformo os conhecimentos
apresentados a esta directoria geral, a im-
portancia de 3035 cada uma, relativa á multa
que lhes foi imposta por infracção do rezula-
mento approvado polo decreto n. 12.025, de
19 de abril de 1916 (oficio ti. 103):

Ainda em relação ao vosso oficio n. 175,
de la de fevereiro ultimo, communico-vos,
para Os devidos fins, que a Companhia Mano-
factora do Conservas Alimenticias recolheu
ao Thesouvo Nacional, em data de 22 do mez
findo, conforme conhecimento apre3en1ado a
esta Directoria Geral, a importancia de 4005,
relativa á multa mio lho foi imposta rio: in-
fracção do regulamento appravado pelo de-
creto ii. 12.025, de 19 de abril de 1916
(oficio n. 161).

-Sr. director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro:

Confirmo o telegramma que vos dirigi no
dia 16 de fevereiro proximo passado, conce-
bido nos seguintes termos:

ciSr. ministro delecutina providencias para.
que sejam embarcados no vapor Porá, do
Lloyd Brazileiro, a saltir no dia 21 do corren-
te, dons jumontos liespanlióes com destino ao
governador do Estado do Marandião, sobre os
quites já se entendeu comvoaco o deputado
Pereira Rego. Nesta directoria ficou deposi-
tada a importancia de 2:000$ á vossa disposi-
e10 para o pagamento dos mesmos jumentoaa
(ofileio n. 165).

- Sr. ministro da Fazenda
'Vige a V. Ex. se digne de providenciar

afim de que no Thesouro Nacional seja paga a
inclusa conta de Araujo Santas & Comp., na
importando de 2:174 provoniente de forne-
cimentos feitos ao Posto Zoolechnico Federal
de Pinheiro, em 191.

A despeza, a ser classificada na verba 15a,
titulo «Material», consignação «II Postos
Zootechnicos de Pinheiro, etc.», sob-consigna-
cão «Compra e transporte de animaes no paiz,
etc.», art. ia da lei n. 3.089, do 8 de janeiro
de 1916, deverá correr por conta da renda do
citado estabelecimento, arrecadada no exerci-
cio alludidu e recolhida ao Thesouro na honor-
lancia de 33:4905181), sobre a qual, sob a clas-
sificação acima, foi requisitado um pagamento
de 8625275 e sob a de outra sub-consignação
da mesma verba, ontaos,no total do 19:675'109.
existindo, portanto, o saldo da renda a appli-
cor de iffr:9535805.

fleitoro a V. Ex. meus protestos de elevada
cstima e distincta consideração (aviso n. 105).

Did

Sm. director da Escola Permanente de La4
aficados em Barbacena : •

Em referencia ao vosso Oficio n. 42, de 12
de evereiro ultimo, peço-voa informeis preme
sómento foi entregue ao Aprendizado Agricola
de Ilarbaccoa uni microseopio, quando o aviso
n. 966, de 19 de agos o do 1916, autorizou a
entrega de dons desses apparelhos (oficio

167),.
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— Sr. encarregado da guarda do material
da maneta Estação Experimental para a cul-
tura da seringueira em Manos, Estado do
Amazonas:

De ordem do Sr. ministro ficaes autorizado
a Dormitar que o Sr. aloysés Armando Lareda,
achado deste ministerio, examine o material do
thimica ahi existente afim de que possa indi-
car o que é nocesiario aos trabalhos que vao
desempenhar no Territorio do Acre.

A entrega desse material ficará dependendo
de ordem do Sr. ministro (officio n. (68).

— Sr. director da Escola do Aprendizes
Artifices no Paraná:

Peço-vos providencias no sentido do serem
remei tidos a esta Directoria Geral os livros e
documentos . de escripturaçâo que serviram no
estabelecimento a vosso cargo até 31 do de-
zembro do 1916, bem como a C via do inven-
tario que devo ter sido procedido naquella
data, do accórdo com o que determinam as
lottras c o d, n. XV, § 20 art. 19 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 11.136,
de 13 de janeiro de 1915, o circular n. 227,
do 12 de dezembro do 1913 (oficio n. (60).

— Sr. director da Escola do Aprendizes
Artifices em Pernambuco:

Peço-vos providencias no sentido do serem
remettidos a esta Directoria Geral os livros
o documcntos do escripturação que serviram
no estabelecimento a vosso cargo até 31 do
dezembro de 1916, de accôrdo com o que
determinam as letivas c o d n. XV, §
art. 4.0 do regulamento que baixou com o
decreto n. 11.136, do 13 de janeiro do 1)15,
o circular n. 227, do 12 de dezembro de
1013 (oficio n. (70).

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
Do accérdo com o disposto no art. 29, § 3°,

do regulamento aniles° ao decreto n. 11.436,
do 13 do janeiro de 1915, tenho a honra do
vos remetter para o competente julgamento
o incluso processo, relativo ao adeantamonto
da quantia do 2:0005, recebida do Tbesouro
Nacional em virtude do aviso n. 928, do 28
de abril de 1010, para attender ás despezas
pálidas do mesmo serviço no exercicio de
1910, pelo ex-cliefe do então Serviço do Pu-
blicaçoes e Bibliotheca deste ministerio enge-
nheiro agronomo Antonio Gomos Carmo, que
não apresentou OS documentos que devem
comprovar a applicação do alludido adean-
tomento (oficio n. 171).

—Sr. director da Despeza Publica do The-
som.° Nacional:

Solicito vossas providencias no sentido de
sor autorizada a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Piauhy a receber do
Sr. Ilayinundo da Cunha Marques, ex-ajo-
dante, addido, da Inspectoria Agricola do 3°
District°, as contribuições para o montepio na
importancia de 8S888 rnensaes, a partir do
janeiro do corrente anno.

O contribuinte foi exonerado por portaria
do 29 do novembro do anno passado e acha-se
quite das contribuições mensaes para o dito
montepio até dezembro seguinte, conforme
certirlib apresentada, o requereu para conti-
nuar a contribuir a 5 do janeiro deste anuo
(oficio n. (72).

Dia 8
Sr. director da Estação Sericicola de Bar-1

bacana, Estado do Minas Geraos:
Tendo essa repartição doixado do coma:a-

ficar, mensalmente, o comparecimento ao
serviço do ajudante technico, addido, João
Cardoso Pinto, cujo nome não figura nas se-
gund:Is vias das folhas do pagamento dos fane-
cionarios desa tação, remettidas e obC-
diencia ao que preceitúa o § 1°, n. VI, 21
parto, art. 19 do regulamento annexo ao de-
c:eto n. 11.136, de 13 de janeiro de 1915,
rogo providenciois no sentido de ser enviado
g esta repartição, com a devida urgencia,,

afim de se poder confeccionar o almanack do
pessoal deste ininisterio. um mappa demons-
trativo do comparecimento do alludido futre-
cionario aos trabalhos desse estabelecimento
do 1 de janeiro de 1015 até 8 de abril do armo
proximo findo, quando foi encarregado da
guarda do odiado onde se pretendia insultar
a Escola dc Mariano Procopio (oficio n. 174).

—Sr. Dr. juiz de direito João Baptista de
tampos Tourinho :

Comnaunico-vos, para os devidos effeitos,
que o 1° oficial desta Directoria Geral ba-
charel Alvaro Figueiredo foi scientiticado de
que devia comparecer ao Tribunal do Jury a
partir do 8 do corrente, conforme solicitastes
em officio do 5 lambem do corrente.

Quanto ao secretario, addido, da extincta
Inspectoria do Pesca, Isaac lIelbas, será tom-
bem scientificado, logo que regresse da com-
missão de que foi incumbido fóra desta Capi-
tal (oficio n. 175).

— Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

Junto vos restituo o process p de habilitação
do montepio a que tom direito D. Maria
Elisa Sampaio, irmã do contribuinte José Bo-
nifacio Sampaio, auxiliar do inspector agri-
cola do 4° districto, achando•se junto ao
mesmo processo o documento referente ao
pagamento do contribuições inensaes feitas
pelo citado contribuinte, conformo a ()sigma-
eia constante do vosso oficio n. 9, de 11 do
maio de 1010.

Outrosirn, vos declaro que deixa de ser
expedido o titulo declaratorio da pensão de
D. Antonia Eufrosina Sampaio, mão do con-
tribuinte, porque a isso se oppão o art. 122
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro ultimo (oficio
n. 1.70).

Dia 9

Sr. governador do Estado do Amazonas,
Manás:

Confirmo o tr:Icgramma que dirigi a V. Ex.
no dia 27 do fevereiro proximo passado, con-
cebido nos seguintes temes:

«Acabo autorizar entrega material agrario
existente na extincta Estação Seringueira
bem assim quatro machinas arroz conformo
pedistes sendo estas ultimas para Associação
Commercial. Entrega é feita a titulo prc-
cario devendo material ser restituido quando
reclamado pelo Governo Federal».

Aproveito a opportunilado para reiterar a
V. Ex. os protestos do minha elevada estima o
distincta consideração (aviso n. (79):

— Sr. encarregado da guarda da extincta
Estação Experimental para a cultura da Se-
ringueira em Manzios, Estado do Amazonas:

Confirmo o telegramma que o Sr. ministro
vos dirigiu no dia 27 do fevereiro proximo
passado concebido nos seguintes termos:

«Autorizo entregar ao governo Estado a
titulo precario mediante relacionamento o
recibo o material agricola ahi existente afim
de ser utilizado mesmo governo até ulterior
deliberação. Uma das vias relação com o
competente recibo remettereis a Directoria
Geral Contabilidade. Autorizo outrosim en-
tregar á Associação Comiaercial nas mesmas
condições quatro machinas arroz» (oficio
n. (80).

..••••••••*$

Directoria do Serviço de Povoamento
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requertmentos despachados,
Dia (3d março do 1017

João do Freitas, solicitando o lote n. 86 do
nucleo colonial futiaya, no Estado do Rio de
Janeiro, e a avaliação da casa existente no
mesmo lote.—Concola-so o lote do accôrdo
Com a legislação vigente, caso queira o petis

cionario adquiril-o conforme se anCOntra e
pelo custo total já estnbelecido.

Willy llomoyer, pedindo pagamento da
quantia de 1725280, do excesso do trabalhes
que fez no nucleo colonial Annitapolis, lio Es-
tado do Santa Catharina.—A' vista das Info>,
mações, não ha que deferir.

...men..~...7~m~

Ministerio da Viaçao _o

'Obras Publicas
Directoria Geral de Viago '11.„

Primeira secção
EXPEDIEMTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de março de 1017

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra do passar ás vossas 111ãO3,

por cópia, o oficio n. 788, de 12 do correnté,
do director da Estrada do Perro Central dq
Brazil, solicitando isenção de direitos Dará
material a impprtar do Nova York. , afiei dê
que, examinando o pedido constai-1M do reta-
rido oficio, vos digneis resolver a respeito.
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3°
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro do
1915, revigorado pelo art. 7° da lei n. 3.213;
de 30 do dezembro do 1910 (aviso n. 71).

Expediente de 15 de março de 1917

Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo ao que requereu a Compagnie

Auxiliairo das Chemins de For au Brésil,
rendataria da réde de viação ferroa do Rió
Grande do Sul, para cumprir determinaçbeS
da cot:omissão que, ex-vi dó aviso n. 140, de
15 dc outubro do 1915, inspeccionou 09 servi-
ços a seu cargo, e de itecõrdo com as informa-
ções a respeito prestadas em vosso oficio nu.
mero 510/8, do 28 do agosto do anuo proximét
findo, declaro-vos, para os devidos fias, que
approvo 03 projectos por ella apresentados
para execução das seguintes obras:

a) installação de uma sala de espera no edi-
ficio da estação do Cachoeira, na linha do
Porto Alegre a Uruguayana, na importanela
orçada do 3195539;

1)) auomento da cobertura da plataforma da:
estação de Cruz Alta na linha de Santa Maria:
a Passo Fundo, na importancia do 2:4345274;

c) construcção do embarcadouro para anis.
maes na estação de Ibirocahy, na linha dg
Porto Alegre a Uruguayana, na importanca
orçada de 4663766.

As respectivas despezas serão levadas á.
conta do custeio e justificadas pelos preços
reaes do material o folhas do pagamento da.
mão do obra, tudo devidameute julgado pela.
fiscalização do respectivo districto, até o ma-
situo representado pelos totacs dos referidos
orçamentos.

Junto vos são remettidas as segundas vias
dos referidos projectos o orçamentos riw
bricadas pelo director geral de Viação 'desta
Secretaria de Estado (aviso n. 56).

Itegtarimento despacho-dd 	 -
Companhia do Estradas do Ferro Noroostá.

do Brazil. —Compareça para pagar o solte dos
vido pela expedição de um decreto.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Expediente do 13 do março do 1917

RegtiCrimentos despachados

Corioa Bastos, ZOZítI20 Guimarães, Anchietk
Lobato o Manoel Loureiro Pinto. — Deferi%

'1-



2858 Sexta-feira 16
	

MARIO OFFICIAL	 Março de 1917

João Pereira do Carvalho. — no lia que
deferir.

Jos" Rabello.— Concedo, de aceõrdo com
o informado.

João Elias‘da Costa e Luiz Moreira Mala.—
• Hererido, do aceordo com o informado.

Alfredo Pereira Moura°, Alipio Gonçalvas
dos Santos, Vitalino Costa de Souza,. Antonio
Ferreira Rodrigues Junior, Francellino Alves
de Oliveira Delgado, Manoel Lagoa, Sebastião
dos Santos Guaritá, Arthur Machado, Alberto
Bodrigues o Euclidea Amanho da Silva.—
Concedo com deus terços.

Empreza. Cinema Paraense. — Pague-se a
quantia do 1235:200, de accôrdo com as infor-
mações, e por conta dos empregados. respon-
saveis.

Durval de Castro Menezes.— Pode ser ad-
enittido como praticanie geral, gratuito.

João Antonio dos Santos.—Não ha vaga.
Antonio de Baixo.—Indeferido. O indosso
voluntario e a estrada nada tem com o

caso.
Pedro Daldegan.—Indeferido.
Antonio Alves de Araujo. — Deferido, pot'

estar decoreido o prazo de 18 mezes estipu-
lado.'

Joaquim Xavier Villaça. — A responsabili-
dade do requerente como fiador terminará
findo o prazo de IS meze3, contado do dia
eM que datou o pedido de desistencia.

José Nunes.—Acceito.
Companhia Mercantil e Industrial Casa Vi-

valdi.—A cmita não poderá ser processada
sem que a requerente provo que o material,
a olhe referente, foi pedido ou acceito pela
estrada..

Alfredo Comes de Queiroz—Aguarde oppor-
Unidade.

Siqueira Veiga & Comp. — Não é possivel.
Os frétes alludidos não supportam mais rodo-
cão.
• Avistou Nardy & Comp., Tobias da Silva o
Sidney Drumond. — Indeferido, de accórdo
com o informado.

Henrique de Mello.—Só o Sr. ministro da
Viação poderá conceder a prorogação.

Nogueira, Guiwarãos& Comp.—Sun, quanto
ao xarque do saladero de Lavras ; quanto ao
registro do de T. Edito, bem como de outras

"'màustrias que pretendem organizar, requei-
ram opportunamen te , juntando os documentos
exigidos.

Sequeira Veiga & Comp.—Esta directoria
não tem autorização para deliberar sobre o
presente pedido. Dirijam-se ao Sr. ministro
da Viação.

Antonio llodrigues Teixeira.--Não convém.
Antonio Ferreira.—A estrada não mais

necessita de praticantes.
José Albino Aragão.—A estrada não mais

precisa de praticantes. Quando houver, será
o requerente adiu ittido a ~curso.

José de oliveira e João Francisco Gonçal-
ves. — Indeferido á vosta cio informado.

José Pereira Mien°. — Deferido, uma vez
que tenha o conhecimento ou prove com tes-
temunhas conhecidas ser proprietario da
mercadoria.

Cmiliano Palmeira. — Deferido, sem ven-
• Cimentos.	 •

Francisco Itodrigues. — Concedo oito dias
com deus terços da charla.

Antonio Lasmar da Silva. — Pague-se a
•importancia do 12331O0 por conta do em-
. pregado responsavol.

O Sr. director officiou:
Ao Sr. directo.. geral de Contabilidade do

• Ministerio da Viação e Obras Publicas, re-
mettendo cópias de contracto celebrado com
os Srs. Dias Garcia & Comp.;

Ao mesmo, idom idem, com os Srs. Borlido
Moia & Comp.;

Ao mesmo, idem idem com o Sr. Severino
Fumo Junior.

Ao Sr. ministro da Viação o Ob"as Publicas,
remettendo relação dos empregados desta es-
trada que obtiveeam licenças no penedo de I
a 28 de fevereiro ultimo;

Ao mesmo, informando sobre uma conta re-
ferente a requerimento de W. Froeling, do
e71$600;

Ao Sr. engenheiro chefe do 6° districto da
Inspectoria Federal das Estradas, agradecen-
do a communicaoko feita do ter assumido a
chefia interina do mesmo districto:

Ao Sr. director geral da Directoria de Agri-
cultura, remettendo autorizaria para requisi-
ção de passe, concoelida ao r. director da
Directoria de Meteorologia e Astronomia;

Ao Sr. Dr. B. Piquot Carneiro, retn2ttondo
autorização para requis'ção de passe n. 68.

— O Sr. secretario oficiou:
Ao Sr. Dr. Nelson Senna, Bello horizonte,

remettendo documentos relativos á indemni-
zação requerida poo seu c.onstituinte Antonio
Alexandre,alim de ser satisfeita a exigoncia do
Sr. consultor juridico do Ministcrio da Via-
ção,

Ao Sr. director de Viação e Obras Publicas
da Secretaria de Agricultura, Bollo Horizonte,
informando que está sendo organizado o rola-
brio dos serviços desta esteado, donde se
destacarão opportnnamente dados solicitados
pelo mesmo.

—O Siechefe do Trafego expediu a seguinte
circular:

Trafego — Circulai' n. 710 — S. João
d'El-Iley, 2 de março de 1917

Imposto de consumo de lenha — Em re-
sposta ás consultas que tem sido feitas por
alguns dos Srs. fornecedores de lenha desta
estrada, communico-vos, cle ordem do Sr. Dr.
director, e para que chegue ao conhecimento
dos mesmos, que tendo o secretario das Fi-
nanças odiado até segunda ordem o imposto
de consumo de lenha, poderão os Srs. fome-
codores continuar os seus serviç.os, pois á es-
trada (saberá toda a responsabilidade, até
ficar completamente resolvida a mencionada
questão. (Papel ri. 7.030-A). — J. D. Pari
Leme, chefe (ia locomoção.—Pcdro Magalhães,
chefe do trafego. — Aos Srs. agentes.	 •

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção

Requerimento desptehado

Dia 13 de março de 1017

Companhia Commercial e Maritima, pe-
dindo que sejam postos em hasta publica o
predio e terreno n. 159, da rua Sigma, no
Caos do Porto desta cidade.-11equeira
Ministerio da Fazenda.

Directoria Geral de Contabilidade

secUNDA arco:10
Expediente de 11 de Ma i'ÇO de 1917

A' Directoria da Despeza Publica do Tilo-
souro Nacional foram remettidos os proces-
sos de montepio de D. Adelia Catharina Bion,
-( oficio ». 12) );

De Olvmpia Antunes Leite ( oficio n. 123);
De Clãuditia Corrêa de Assis Garcia (officio

n. 121 ).

Requer ? mentos despachados

Dia 13 de março do 1917-
Fia urina Saldanha da Silva , pedindo os

favores do montepio na qualidade de viuvo do
Ovidio Corra da Silva, carteiro de 2 classe
da Admuestração (los Correios dos 1stado do

o de Janeiro. —Deferido..

Directoria Geral de C sorrelos e Telegraphoa
Segunda sução

Por portaria de 11 do coerente, foram con-
cedidas a Arnaldo Marques, guarda lio de
l a classe da flepartição Geral dos Tel-graphos,
eis mezes de licença; em prorogação, sem
vencimentos, para tratar dg seus interesses.

— Por portaria de 1 do corrente, foram
concedidos a lionmaldo José da Sitia, opera-
rio ajudante de i a classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, 45 dias de licença, ein pio.
rogação, sendo 30 com dous terços da diaria,
e 15 com a metade da mesma para trata-
mento de sande.

— Por portaria de 11 do corrente, foram
concedilis a Jayme Iludrigues, operado aju-
dante de 2. classe da Estrada de Ferro Cen-

•Iral do Brazil 00 dias de licença, com a me-
tade da daria, para tratamento de sande.

— Por portaria de 11 do corrente, forni
concedidas a Atino-agido Justino Pereira,
operario ajudante da Estrada do Ferra Cen-
tral do Brazi1 . 00 (lits de licença, com a me-
tade da diodo, para trat •unento de saúde.

•n••n•nn

EXPEDIENTE DO s. NnNISTA0

Lia 1.; de março de 1917

Auturizoloso a Directoria Geral mios Correios
a abonar as seguintes gratiticaçoas add:cio-
naes

20 oe,sobre os respectivos vencimentw:,
partir de 10 de novembro de, 1912, até a
vespora do seu desligamento do serviço, ao
ítinauttense, aposentado. da Admistração dos
Co:reios do Estado de S. Patdo, Felippe An-
tonio de Pontes.

20 e, sobre os respectivos vencimentos, a
partir ;10 o2 de moombro do 1910 c até á
vespera do seu desligamento do serviço, ao
carteiro de 1. a classe, aposentado, João Pe-
reira de Araujo. •

20 (o, sobre os reseectivos vencimentos, a
partir de 20 do junho (lo Pala. ao carteiro do
1' classe da Administração dos Correios do •
Estado do S. Paulo, Xlanoel Gomes Nunes.

— Encaminhotose ao Ministerio da Fazenda
o processo (te apoeeittadoria. de Francisco
Gomes Pereira, ciliciai da • ()Moina da Repare
tição Geral dos Telegraphos,

'fobias Coelho da Silva Serpa, pedindo paro
sua pupilla Jurema, filha do finado Francisco
ide Paulo Dias Advirto, telegraphista de classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, re-
versão da pensão em cujo goso se achava a
viuvo deste D. Izaura Serpa Dias, que con-
traidu novas wracias.— Faça soltar com es-
tampilha federal a certidão do termo do
tutela.

Alberto de Araujo flan a

''
el, pediu lo paga-

mento do quantitativo destinado ás despezas
de funeral . ou luto, visto ter despendido a
quantia necessaria ao enterro do finado colo(
tribuiute Adolpho de Araujo Rangel, agente
da 4' classe, aposentado, da Estrada de Ferro
Central do Brazil.— Faça reconhecer a firma
do s'gnatario do documento que prova a des-
poza effecluada e apresente a certidão do
obito do funccionario.

Maria Leolinda de Sonza Hibeiro Rizzo, pe-
dindo, por ler contrahido matrimonio, seja
apostillado o seu titulo de pensionista do mon-
tepio.— Apresente a certidão de seu casa-
mento.

Lamartine de Carvalho Santos, ex-prati-
canto de la classe da Directoria Geral doa
Comias, podido averbação da declaração de
familia que faz.para os drenas do montepio.
—Defendo.

•
•
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Restitniu-se ao Nlinisterio da Fazenda:
O processo de aposentadoria do conferente

de 3 classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil Estanislau Alves Cardoso, solicitando
augmonto de gratificação addicional, sendo
enviado, por cópia, o quadro do tempo do
serviço do requermite, pelo qual se verifica
só ter direito aquela em cujo goso se
acha;

O processo de aposentadoria do amanuenso
da Administração dos Correios do Estado do
S. Paulo Felippe Antonio de Pontes, bemn
como a cOpia do aviso que autoriza a respe-
Ctiva directoria geral a abonar ao referido
funecionario a gratificação addiciona/ de
20 V.;

O processo de aposentadoria do carteiro
de ta classe da Administração dos Correios do
Estado de Pernambuco João Pereira do
Araujo, bem como a cópia do aviso que au-
toriza a respectiva directoria geral a abo-
nar ao referido funcelonario a gratificação
addicional do 20

— Solicitou-se ao Nlinisterio da Fazenda
providencias, caso não se opponho O art. ';"
da lei da receita para o corrente exercido,
no sentido de ser o inspector da Alfandcga
desta Capital autorizado a conceder despacho
Nvre de direitos a um motor destinado ás
inachinas do carimbar da Directoria Geral
dos Correios, vindo do Nova York pelo vapor
Vasari, conforme solicitou a referida directo-
ria no officio enviado por cópia.

1••••••

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR com

Communicou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios ter o Sr. ministro indeferido o requeri-
mento cm que o auxiliar de praticante Elias
Alves do Almeida o Albuquerque, pode sor
nomeado para o logar do praticante de 2`
classe.

Requerimento despachado •
Elas Alves de Almeida e Albuquerque, au-

Alar do praticante da Directoria Geral dos
Correios, pedindo ser nomeado praticante do
C classe.—Indeferido.

••••••nnn

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 14 do corrente foi incluido
no quadro effectivo da Admiuistração da Pa-
rahyba do Norte, como carteiro do 2° classe,
o carteiro addido á agencia de lihéos, na
Balda, Arthur Manoel da Natividade.

Requer i mentos despachados
Dia 27 do fevereiro do 4017

Rayintindo Eurico Pinto Bandeira, prati-
• canto do 1' classe.—Deferido.

•
Dia 5 do março de 1917

Alfredo Gonçalves Pinto, carteiro de C
classe.—Como pede.

Dia 91-
Pedro Martins Paz, servente de C classe..-:

Como pede.

tia 13
fiumberto de Mello Cainpello.—Deferido

tios termos do informado.
Viriato de Sá Balla°, Chefe do secção da

Administração do Paraná, pedindo 30 dias de
licença.—Concedo com ordenado.

O mesmo, pedindo 90 dias do liconça.—Con-
Cedo 10 dias, em prorogação, com ordenado,
para completar o maximo da alçada desta D-

rectoria Geral, nos termos da alinea 6 do
art. 501 do regulanvnto vigente.

Julio Augusto do Queiroz, agente embarcado
do Amazonas, pedindo seis inOz03 de licença,
em prorogação. Concedo com metade do
ordenado.

Rogerio Gonçalves da Motta, praticante do
2' classe do Paraná, pedindo 13 dias do li-
cença.—Como pede.

Antonio Moreira de Carvalho, praticante do
4a classe do Amazonas, pedindo O mezes do
licença.—Concedo 00 dias, á vista do laudo
do inspecção medica, sendo 30 dias com or-
denado e os restantes com metade do orde-
nado.

Faustino Rodrigues de Abreu, carteiro do
1° classe de S. Paulo, recorrendo de penali-
dade.—Mantenho o acto recorrido.

João da Silva Pestana, Manoel Pereira do
Assumpção, Antonio José do Souza, Ernesto
Lopes Catão, Mario da Silva, João Eleuterio
Filho o Antonio Macedo Costa, pedindo cer-
tidões para fins eleitoraes.—Certifique-se.

Eliezer Isidro do Alonear, carteiro addido
á Agencia Postal do Victoria, no Estado de
Pernambuco, pedindo para ser aproveitado
na primeira opportunidade tom uma vaga do
carteiro de 3` classe, na respectiva adininis-
tração. — Aguarde opportunidade para ser
aproveitado como manda a lei.

Luciano Nlasello, estafeta distribuidor desta
directoria, solicitando certidão para fins dei..
toraes.—Certifique-se.

TRIBUNAL DE COMAS
RECTIFICAÇÃO DA ACTA DA SESSÃO DE 2 DE mAnço,

CORRENTE

Relatado pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira:

Processo de concessão de jubilação:
Apostila lançada no titulo de inactividade

do professor ordinario, em disponibilidade.
da Faculdade de Direito do S. Paulo, Dr. José
Machado do Oliveira, para o abono de mais a
quantia animal de 9805, e á qual se acha
annexa uma petição do mesmo professor re-
clamando contra a situação amada na refe-
rida apostila, que não lho assegura os venci-
mentos devidos nem a gratificação addicional
a que se julga com direito, em face da legis-
lação em vigor ao tempo da sua jubilação.
—O tribunal resolveu julgar illegal a referida
apostilla, por ter a mesma fixado quantia in-
ferior á devida, visto como ao inactivo do
quem se trata compete os vencimentos inte-
graes do cargo e a gratificação addicional do
40 %, do conformidade com os preceitos do
Coligo do Ensino mandado observar pelo de-
creto n. 1.159, de 3 do dezembro de 1802, da
lei mm. 230, de 7 de dezembro do 1891, o co,
digo que acompanhou o decreto n. 3.890, do
I de janeiro do 1901, combinados c-m o dis-
posto no art. 93 da lei n. 2.336, de 31 de
dezembro de 1010.

—

Registro diario
Despachos do Sr. Presidente em 1'k 	 cor-

' ronte :
Ministerio da Fazenda:
Officio do zelador do l'alacio Guanabara s/n,

do 1 de fevereiro ultimo, pagamento de 1:8905
da folha do pessoal encarregado da guarda e
conservação cm janeiro ultimo.

Restituições:
485001 a James Nlagnus di Comp.
Exercicios findos:
43:61'kS á Société Anonytuo du Gaz do Rio

de Janeiro;

205 a Alexandre Ribeiro & Comp.;
1:9505 a Augusto Barboza da Silva ;
97$ a Adelia de Souza ;
505 a Anna lienriqueta Ewerton Mala
1105077 a Ditei() Brazil Guedes;
3:0695902 a NI 'urdi° Vaz;
3:691$285 a Barboza Albuquerque de Comp.;
4:6315733 ao mesmo;
3:3415700 a José da Silva & Comp.;
8135206 a Souza & Torres;
6:2505500 ao mesmo;
6:6025250 ao mesmo;
23:7895 a Barnabé Moreira Lopes;
8:7605 á CompanhiS, de Industrias TOXti3;
202$ a André Corrapt ;
1601125 a João Antunes;
8925113 a Joaquim Ferreira do Moraes;
7255807 a Lodorico Homem da Rocha ;
8505 a Luiz Daniel Baronto;
275$ a Manoel da Costa;
1115800 a Theophilo do Oliveira Garcia;
1:5225 a Pedro Malheiros ;
1:0225 a Tobias Ferreira de Moraes.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito da Quart4 Vara

Civel

Inz, DR. SOUZA COMES; Uma°, SILVA DrIltin

Faliencias

ermo de Comp. — Nomeados syndicos em
substituição José Francisco Corrêa & Comp.:

Greco & Comp. —Nomeados syndicos Freitas
Couto & Comp.

13. Rabello & Comp. —Diga o liquidatario
por petição como pediu sobro o requerido de
11s. 293, no prazo do 18 horas.

Greco & Comp.—Nomeado syndico José Ca-
TOO.

José Domingos Pereira.—Prosiga-se.

Venda de bens dotaes
'Supplicante, Francisca da Silva Prado

Aroeira, assistida por seu marido João Peixoto
do atolo Aroeira.—A' vista da informação do
fls. 83, indefiro o pedido do fls. 82.

Divorcio
Autora, Thema do Perni; réo, Caetano

C011rado. —Docretado o divorcio.

Summar io
Autora, a massa falida da Companhia Na-

cional Mineira: réo, José Caetano. — Julgada
procedente a acção, mandado seja excluído
do passivo da fallencia da Companhia Nacio-
nal Mineira o credito do José Caetano, na im-
portando. do 1:0005000.

Embargos de terceiros
Autores, ,Leandro Martins & Comp.; réo,

Julio Costa Pereira.—Diga o excquente sobro
o fiador apresentado.

Supplicante, José llonorio de Faria; suppli-
cada, massa falida de Viallet & Comp.— Jul-
gados procedentes os embargos o mandado
que sejam entregues os objectos o bebidas
reclamados.

Prestaciio de contas
Supplicanto, Arthur Augusto Villar Mar-

tins, depositario dos bens ponhorados a Vi-
cente da Silva Rocha por José do Souza
Campos. — Julgadas Was e bem prestadas tis
contas..
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Liquidiuão

José Gomes Braga & Comp. — Julgado por
*.entença o calculo de divisão de fis.

Berocatoria

Autora, massa falida da Companhia Nacio-
hal Mineira ; réos, Companhia Tecidos Al- -
"'inça e outros.—Julgada procedente a acção.

inventarias
Alfredo Jacomo de Almeida.— Cumpra-se o

despacho de As. 9, procedendo-se a ara-

Maria Amelia d'Athayde Soares de Vascon-
rolos, falecida. — Deferida a petição de
fls. 14.

Manutenção de posse

Autores, Nirolitio Candido Lopes de Souza
outros ; réos, Dr. Joaquim Ribeiro de Carva-
lho e outros.— no ha que deferir, á vista do
despacho de fls. 162.

Adjudicação
D. Joseph),	 fallecida. — Julgado por

Oentença o calculo de divisão de As.

EDITAES

T Ude de Appellação
• Faço publico que o Exulo. Sr. desembar-
gador presidente da Cárie de Appellação, nos
termos do art. 15, § 2 0 do decreto ti. 9.203,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao togar de juiz da 7a Pretoria
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão
para a 5° Preteria Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus requerimentos, devida-
mente instruidos, de conformidade com o § 20
do art. 14 do citado decreto.

Secretaria da arte de Appellação, 21
de fevereiro de 1917.—No impedimento occa-
sional do Dr. secretario, o enleia', Elpidio
Wilson Cordeiro.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Joaquim Ferreira dos
Santos

AVISO AOS INTEItESSADOS

DlIblicaao de sentença que declarou
liberta a falleneia do negociante Joa-
quim Ferreira dos Santos rua João
Caetano n. 18, na fórnsa abaixo :
O Or. Antonio Pauline da Silva, juiz

de direito da 2' Vara Cível desta Capi-
Ial. etc.:

1.,'az saber aos que o presente edital
virem que .o requeriniento de Azevedo
Torres, devidamente instruido, e depois
de prePnehidas as formalidades legaeS,
foi declarada aberta a fallencia do ne-
gociante Joaquim Ferreira dos Santos.
por sentença deste juizo de '12 dc março
ide 191'7, ás 12 horas, fixando o seu ter-
mo para os effeittos legaes de 31 de ja-
neiro de 1916. Foi nomeado syndico o
credor Azevedo Terras, á rue da Qui-
tanda n. 199, ficando os credores da dita
:firma fallida notificados pelo presente
;para. dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos
títulos; e . putrasim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira
assembh1a da presente fallencia que srrá
frealiaada no dia 9 de abril de 1917, ás
1 .1 leras, na sala das audieneias, no
Fortiftp, &ata cidade á rua dos lava-ivae

lides n. 152. tudo nos termos dos ar-
tigos 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos
da lei a. 2.021, de 17 de dezembro da
1908. Dada e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 12 de março de
1917. Eu, JosiS Candiclo de Barr is , o
subscrevi. — Antonio Pauline da Silva.;
'Confere. — José Candido de Barros, es-
crivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Editai de citação, com o prazo de de: dias, na
fórum abaixo

O doutor Antonio Pauline da Silva, juiz de
direito da 2° Vara Civel do District() Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presanta edital virem
em como por parte de. José I.uiz de Almeida
Tavares foi requerida a sua prestação de
contas, com o prazo de 10 dias, aos interes-
sados para dentro desse prazo apresentarem
a impugnação que entenderem sobre as con-
tas apresentadas de conformidade com o arti-
go '71 da lei a. 2.02'r, rh 1908. E para con-
star passaram-se cate e outros de aguai tear,
que serão publicados e alisados na fórma, da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal, aos
11 de março de 1917. E eu, José Candido de
Barros, subscrevi.— AntoniaPaulino da Silva.
Confere.—José Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallancia de Silva Lima, •tibeiro
Comp.

ANUO AOS CREDORES

Participo que se acha em carteie° acom-
panhada de respectivo documento uma pe-
tição do credor retardatario Ilervidio Re-
drigues da Costa, pela quantia de 1:290500,
durante o prazo do 20 dias, e para OS fins
legues.

Rio, 14 de março de 1917. — No impedi-
mento occasional do escrivão, o escrevente ju-
ramentado, Bêtto.

Juizo de Direito da Terceira Vara
C ivel

Fallencia de Silva Lima' Ribeiro & Comp.

AviSO AOS CIIED011Ei

Participa que se acha em cartorio, acom-
panhado do respectivo documento, durante o
prazo de cinco dias e para os fins legaes,
uma reclamação reivindicatoria do Ricardo
José do Carmo, sobre doze saceas de café em
grão ou o seu equivalente.

Rio, 11 do março de 1017. — No impedi-
mento occosional do escrivão, o escrevente
iurainentado nato.

-	 _•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Poliemia do M vieouraux
AMO AOS CREDOREs

De publicação de sentenç'i que declarou rescin:
(lida a concordata c reaberta a rallencia do
neg. ociante 111. Vigoaraux, estabelecido com
negocio de Pensão, denominada Pcnsion
Vioouraux c't Ladeira Meirelles mm. 20, na
Ouis abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mela,
juiz de direito da 5' Vara Civel desta Capital
Federal, etc.;

Faz sabar aos que o presente edital virem
que a reaucrimento da mesma devidameute

-	 -

instruido, e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes foi declarada rescindida a con-
cordata e reaberta a falecida do negociante)
M. N'igauraux, estabelecido á Ladeira do
aleirelles n. 20 por sentença deste juizo de
15 de fevereiro de 1917, ás 13 horas, fixanda
o sou termo para os effeitos legaes de 8 de
dezembro-de 1010. Foram nomeados syndices
os credores Niklaus & Comp., residente á rua
de S. José 64 006, ficando 03 credores da dita
firma falida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem
aos syndicos a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivo titules ; c, ou-
trosim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente fal-
lencia que será realizada no dia 10 de marçe
de 1917, ás 13 horas •a sala das audicncias,
no Forum desta cidade, á rua .dos Invalides
n. 132, tudo nos termos dos arts. 18, Sb
e 82 o seus § § da lei n. 2.021 de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade
do Ilio de Janeiro, aos 21 de fevereiro de
1917. Eu, Dario Texeira da Cunha, escrivão
subscrevi, Luiz Aueusto de Carvalho e Mello.
Está conforme).	 O escrivão, Dano rei-,

acima da Cunha.	 (.

Juizo da Quarta Pretoria CiveI
Faço saber que estão se habilitando para

casar perante este juizo, cartorio das fraguo-
aias de Lagoa e Garoa, as pessoas abaixo de-
claradas:

Antonio Machado da Costa com Maria Isaber
Antunes; -

Luiz Gonzaga da Fonseca com Nair da
Cunha ;

Dr. Antonio Ferreira Gandra com Ophelia.
Guimarães:

Juvenal Tavares do Couto com Ameba de
Azevedo Bomea

Josias Rocha Campas com Adelaide Pereira
dos Santos.

Sede do Juizo da Quarta Pretoria eivai.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1917.— O
official do registro civil, Solfieri de Allné
quer que.

Juizo da Quarta Pretoria _Civet
Faço saber que est ão se habilitando para

casar perante este juizo, cartorio das fragua-
aias de Lagoa e Garoa, as pessoas abaixo de-
claradas:

Laonard Chester Ilarvey Stringer com Edith
Davis ;

José de Souza com Amalia Pires da Veiga ;
Raul Caruba com Antonietta Mala;
Waldemar de Oliveira com Antonia Vieira

do Nascimento.
Sedo do Jui(o da Quarta Preteria Civel.

Rio de Janeiro, 13 de março de, 1917.— O
officio! do registro civil, Solfieri de Albw
quorpe.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. João Brazilio Fesreira da Silva, sup-

plante em marejai° na 7' Prataria Criminal
do District() Federal, etc.:

' Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias sirem, ou dele noticia
tiverem, que e Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Joaquim Duarte da ellilha
corno incurso nas penas do art. 330 § 30 do
Eodigo Penal. E como não Milha sido possivel

pessoalmente, pelo preaente o cita
e chama a comparecer neste juizo no dia 20
do corrente ás 12 horas da manhã, afim de
assistir ao summario do processo e acompa-
nhal-o em todos os seus termos até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia.
E para que chegue ao canbeenneato de todos
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e do dito acoimado, auantion saro presente
edital, quo será afixado no legar do costumo
e publicado no Diurio OÇficiaJ. Outrosim, faz
mais saber que as audieucias do juizo são dia-
rias e toem logaç á rua Francisco Fragoso
n. 19, Encantado. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 13 do março de 1017. Eu, João
Pinheiro, escrevonta juratucanado, o escrevi. E
eu, Fortunato Maria da Conceição, o sub-
eserevi. —João Drasilio Ferreira da Silva.

Á

TERMOS DE CORUTOS
Ministeria da Viação e Obras

.Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEM sacçao

'Contracto do arrendamento do predio nu-
mero dezenove, sito á rua Deo:lora na ci-
daae. do Cannavleiraa, nesta Estado, onda
vau funccionar a agencia do Correio da
mesma cidade, que faz Samuel Benjamin
com a Adm • nistração dos Correios deste
Estado da Bahia, na fórma abaixo:

Aos quinze dias do tuez de fevereiro do
'anilo de mil novccentos e dezesete, na pri-
meira secai° da Administração dos Correios
deste Estado da Bahia, compareceram partes
justas e contrac.tadas, de um n lado, como ou-
torgante Samuel Benjamin, e, de outro lado,
cOILIO outorgada c arrendataria, a mesma Ad-
ministração dos Correios, representada pelo
respectivo administrador, José Augusto Ar-
nizaut de Mattos. E perante as duas teste-
munhas infra assignadas foi dito peto outor-
gante que é propeietario do predio numero
dezenove, sito a rua Doodoro, na cidade de
Cannavieiraa, uesto Estado, o qual se acha
livro e desembaraçado de qualquer °nua, que
se acha contractado com a outorgada, na
melhor Irma de direito, para dar-lho do
arrendamento, como ai:ativamente lhe dá, o
dito prelio pelo aluguel amumal de setecentos
c vinte Mil réis, que sara pago em prestações
mousaes de seasenta mil réis, depois tio ven-
cidas, onde o a quem do direito, sob as se-
guintes clausulas

Primeira—O arrendamento será feito pelo
prazo de does aflitos, dez atues o quatorze
dias, a contar da data deste contracto e ter-
minando a trinta e um de dezembro de mil
novecentos e dezenove, de acamai° com o
artigo setenta e cinco, dez, da lei numero
Ires mil duzentos e trinta e does, do cinco de
janeiro do corrento atino.

Segunda—O outorgante obriga-se a fazer
tolos os concertos calo forem necessarios no
prodio durante o prazo do arrendamento,
para sua eonservii), rjuipleta segurança,
11 .ssiene e conforto, por sua conta, sem di-
reito a indemnização alguma.

Terceira—A outorgada providenciará para
que se mantenha, quanto possível, o dito
prodio uni bmn estado de conservava.° e
asseio, não se alterando as suas dispoáições
internas e externas, sinão ligeiramente por
exigencia do serviço, salvo aerórdo por es-
cripto com o outorgante, na férula da clau-
sula anterior.

Quarta—A outorgada não poderá fazer bem-
rei torias do e9Y:Cie alguma no predio ora
arrendado, sem autorização por escripto do
outorgan t e, e, no caso de fazei-es sem o SM
emsentimento, não terá direito a indemniza-
çao alguma.	 .

Quinta—A outorgada obriga-se a commu-
picar a 4492 de direito as alteraOes	 TIO.	 •

deve passar o dita predio para os atreitos das
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta—O Correio só será, responsavel por
qualquer damno material, si para isso con-
correr por qualquer circtunstancia. Para-
,grapho unico. Si as rumas ou estragos pro-
vierem de casos fortuitos ou de força maior,
será o dito 'radio reparado ou raformado por
conta do outorgante,previamente avisado e na
fórma da clausula segunda.

Setima—Todos os impostos existentes o os
(Inc vierem a ser lançados sobre o dito predio,
quer federaes, estadoaes ou manicipa,os, serão
pagos pelo outorgante.

Oitava--O outorgante obriga-se mais a não
fazer transacção alguma com o prodio arren-
dado, sem que soja ouvida a outorgada arren-
dataria.

Nona--0 presente contracto poderá ser oro-
rogado ou reformado em identicas condições,
si assim convier aos interesses do Correio, on
rescindido no Caso contrario e em qualquer
tempo ou por inobservancia por parte do
outorgante do qualquer das clausulas nello
estabolecidas, ficando o outorgante só:Imoto
com o direito de perceber o aluguel até a
data em que lhe forem realmente restitualaa
as chaves do mencionado prodio.

Decima — A despeza proveniente deste
contracto, correrá por conta da verba 2°,
Correios, capitulo Material, sub-consignação
Aluguel e conservação do casas para as re-
partições postaasa illumnitiação; consumo do
agua, telegramtnaaÓ déspota; miudaa o de
prompto pagamento pagamento, do credito
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacioaal, neste Estado, em virtude da respe-
ctiva lei orçamentaria.

Undeeima — O sello de sete mil e duzentos
réis devido pela importancia total de dons
coutos e sessenta e oito mil reis deste con-
tracto e pelas meias folhas de papel cm que
foi lavrado do livro competente é cobrado do
accôrdo com o artigo quarto numero ot» do
decreto numero tres mil quinhentos e sessenta
e quatro, de vinte e (10113 do janeiro de mil
novecentos e suam; (abonas A, paragrapho
primeiro nutncro vinte e seis, e 13, paragrapho
primeiro, numero • cinco, alteradas pela lei
mimaria dons mui novecentos e dezenove, do
trinta e um de dezembro do mil novecentos e
quatorze, artigo primeiro, numero vinte o
nove, afincas cinco e seis, revigoradas pelas
leis numero tres ml e setenta A, de trinta o
um de dezamW•0 de mil novecentos e quinze,
artigo primeiro, numero trinta, e numero
tres mil duzentos e traze, de trinta de dezem-
bro de mil novecentos e dezeseis, artigo ter-
ceiro, numero trinta e dous.

Duodoc'ma-9 presente contracto só pro-
duzirá effeito depois de approvado pelo dire-
ctor geral dos Correios e registrado pelo Tri-
bunal do Contas. Assim redigido o ajustado e
concordado, foi dito pela outorgada arrenda-
tarja, poranto as 111251113S testemunhas, que de
facto contraciou recuer do arrendamonto o
predio acima referi . lo, sob as condições pre-
vistas ; pelo que arecita e assigna este coa-
tracto comuto está lavrado. Sobre Uca; esteta-
pilhas federacs, no valor do sete mil e do-
zantos réis, estavam os dizeres seguintes
Balda, quinze de fevereiro de mil novecentos
o deze,sete. J. A. Arai:ant de Hallos.—Surnuel
11! , ijandn. E abaixo : Virodio Naya.—Safattel
Benjamin de Assumpção.

Administração dos Correios da Cabia, se-
Nati, 26 de fevereiro de 1917.—aliquel dos
8,,nto g Santiago, praticante de ia classe.

Courere.	 Ardtur Marinho,
Augusto 1 rtt i -ctut de Mattos ad-

ministrador.

NOTICIÁRIO
O sarviço para hoje na Brigada Policial á

o seguinte
Superior de dia, capitão Cunha.	 •
()tildai de dia á brigada, alferes Saturnino.
Auxiliar do oficial do dia á brigada, sal':r.

roto Acantos de Lucona.
Medico de dia, cãpitão Dr. Carona
Intorno, alferes honorario Theophilô.
Dia á pharmacia,, tonante pharataCCut:co

Figueiredo.
Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião

dentista °atavio de Castro.
Guardas
No Thesouro, alferes Loura.
Na Casa da Moeda, alferes Alfonso.
Na Caixa de Amortização, alferes LopeS,;
Dia aos corpos
No 1° batalhão, capitão Liftlb..
No 2, tenente Celestino.
No 3°, alferes Silva Cordeiro.
No 4°, alferes Dino.
No regimento de cavalla ria, tenente, Arthur.
No quartel do Andaraby, alferes ADreu.
No da Sande, alferes Canabarro.
Uniforme, 1°.

!•nnn•n

Na 1. 4 pagadoria do Thesouro Nacional p4-
gani-se hoje, 13 dia util, as seguintes to-.
Lias

Meio soldo e as folhas atrazadas .do corrente
exercicio.

Fam.i~

No Collogio Militar do ílio ife Janein rea-
liza-se !tojo 16 do corrente, ás 11 horas da.
manhã, os exames de admissão para os sa-
°adotes candidatos á ia série:

Floriano Peixoto da Silva Machado, João da
Deus N. Menna Barreto, Judo Faurnier, Jose
Santos Saldanha da Gama, José Angelo do
Oliveira, Jayme da Silva Soares, José Solo-
dado Neves, João Miranda, José Thorné Vi.
nato de Sa,boya, Ivo Mendes de Moraes, Luiz
do Figueiredo Lobo, Lauro I.oyola, Luiz Bal-
eio Pereira Boga Luiz Fernandes Cataldi, lat-
cindo da Costa Mouca, Marcos Fourttier, Ma-
noel Fernandes Cataldi, Moaryr Andrade do
Azevcdn, Manoel Garcia de Souza, Mario llo-
drigues de Carvalho, Manoel illodrignes de
Carvalho Lisboa, ala noal Gomes Ferraz, aloacvr
Machado Cabral Velho, José Batalha da Sn-

veiSraliPpletnoetares: Leonidas Leonac de No-
ronha, Luciano Viriato Lima, Nelson do
Freitas Paiva, Nelson Lobo Rodrigues, Nelson
Va sques e Nelson Hoffmann.

Realiza-se tambam hoje, o exame de por-
tuguez para os candidatos á segunda sério o
a,) pu'iuneiro a titio.

17 do corrente, ás 11
horas, o exame de admissão para os srguiti-
tas candidados á 1" serie:

João Augusto de Montarroyos, José Alvea.
Caldeira, Justina de Oliveira, Jusé flaulino do
Rezende, João Maria Xavier do Britto, Jos,":
Candido do Barros Nunes, José Ribairo da
Grava, Jaytne Ilibo:iro da Cirna, Joio liai
Nett.o, franjo Bocal Paes de Barros, Gahriét
1..Mo Pinheiro Guimarães, Aurelio de Lyea,
Tavares, Amorico Telles do Menezes,. Aristr-
dos Leite Penteado, Appollinario Bustatuanti
Maciel, lir:1111i° llodeigne,s Guivarães, BMitó,
Alves da Silva Carvalho, Carlos Pereira Bra-
ga, Selestino Correia Cardoso, Carlos do Oli-
veira Nascimento, Francisco de Paulo Bald,11
sumiu, Flavio liaileigues da Costa, Iluinherni
Lossa dc Vasconcellos, João Figuçiredo d&»
S luza. Supplemcnt,arçs: Lion Nahort,

amo de Ahneitrt t&sa, Mottayt Phalcisêo de
Noenli9 ÇQ Almnida 1,d,”"ái nOn.ro DA%
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mitigas de Machadu, Elod.lpho Omçalves Cor-
reia, Sie . .,;to Poteingos Machado, Wablernar
.10.s." (b)s Santos.

Feedisa-se lambem amanhã o exame de ari-
thmenca para os candidates á 2° serie e ao

anuo.
Realizam-se hoje, 16 do corrente, ás 10 ho-

ras, os seguintes exames oraes:
antio-Algebra, atum° ii. 766.

3" anno-Algebra, alumnos ns. 203, 261,
331. 31. 8. 852 e 861.

3"anno-Geotnetr'a. altinmos ns. 662, 671,
680, 608, 710. 782, 783 e 140. •

anno-lnfantaria, aluamos n s . 113, 270,
411. 422 o 732.

4"antio-Gymnastica e natação, aliimnos
ns. 40, 69, 77, 88, 03, 1.33, 154, 189,190, 201,
260 e 276.

Avisos-O ponto oral para os examas
mathematicas e sciencias será dado ás 8 ho-
ras da manhã na secretaria, para os alumnos
que por motivos justificados deixaram de fazer
na primeira época.

- Realizam-se amanhã, 17 do corrente, ás
10 horas da inanhã, os seguintes exames
oraes:

3° anuo-Geometria, alumnos lis. 183, 203,
261, 331, 348, 439 531, 894 e 861.

40 anno--Gymnastica e natação, alumnos
ns. 413. 270, 332. 311, 411, 422, 410, 41;2,
611, 732,159 o 899.

40 anuo-Musica, alinnno n. 60.
- Realiza-se tambem o exame escripto

arithruelica da 2 0 série para os aluirmos:
163 e 273.

O movimento dos Ilospitus da Santa Casa
da Alisericordia e S. Zacha rias e dos Rospiclos
ao Nossa Senhora da Sande, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soecorro
de Nossa Senhora das Dõres em Cascadnra
foi, no dia 13 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionites, 1.183; estrangeiros,
608, total, 1 .791; entrarani: naeionaes, s't
estrangeiro s , 20, total, 71: sithiram : nado-
naes, 43; estrangeiros, 11. total, 57 ; falte-
cera te: uacionaes, 7 ; estrang2iro4, 2; total,
O; existem : nacionaes, 1.1.90: estraugdiros,
612, total, 1.802.

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorios puhlicos foi, no dia 11, da 54
consultantes, para os quaes so aviaram 1.777
receitas.

Fizeram-se 411 obturações,curativos e pa-
tItienas operações.

A Reparte...ao Geral dos Correios expMira
matas pelos seguintes paluetes:

Hoje:
Pelo Roy Beírham para Santos , porto: do

sul e Montevidéo, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás 61.'2
e ditas com porte dupla e para o exterior
ah! ás 7.

Amanha:
Pelo It(b.sueê, para Vie'oria Maceió

e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior at ás 51/2, ditas com
porte duplo até ás 6 e objectas para registrar
até ás 19 horas de boje.

Mewlee••••
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Companhia de Loterias Nacionars do Brazil
- Lceerias da Capital Federal - Lista geral
dos pre:nios da 430 lweria do plano 330, 59'
extracção do atem de 1917. realizada em 15
de março de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
e art. 31 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1940, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

54.961 	 	 1003000
53.588 	 	 1005000
28.058 	 	 2003000
31.106 	 	 100;000
7.208 	 	 3:00E000
29.991 	 2003000
26.859	  	 1005000
62.210 	 	 1005000
35  917	  	 1008000
49.513 	 	 1003000
20.709 	 	 2005100
4 35t 	 	 20050)0

10.134	  	 2 tn3000
32.187 	 	 5605000
39.917 	 	 1005000
15 773 	 	 5003000
7.1'20 	 	 200S(i00

23.016	  	 1005000
53.055 	 	 10 !Siem
28.312 	 	 400.;WO
45.285 	 	 16:000.090
46.927 	 	 1008000
53.920 	 	 1005C90
2.410 	 	 1003000

16.501 	 	 1005000
21.297 	 	 1:0005000
(6.387 	 	 1005000

5').581
27.728 	
50.617 	
5.883 	

32.660
13.024
13.822
14.686 	
31.740 	
° e01 	

41.$8e
8.033 	

28.493 	
58.427 	
33./77 	

27.473 	
18.268 	 •
04.018
22.843 	
10.859 	 •
53.66.5 	
11.496 	
54 ';78 	
56 811	
17.021 	
1.86) 	

12.028 	
19.751 	

Appreximardes

'45.281 e 41.'"86 	 	 2005000
7.297 e 7.209	  	 1005000

27.727 e 27.720 	 	 503000

Dezenas

41.281. a '3.200 	 	 605000
7.291 a 7.3)0 	 	 405000

21.721 a 27.730 	 	 • 305000

Centenas

45.01 a 43.300 	 	 203000
a 7.300. 	 	 105000

27.701 a 27.800 	 	 85000
Todos os numeres terminados em 81 teetu

45 e os terminados em 5 toem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 85.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, N ice-presidente.- O escri..,
vão, Firmino de Cantuaria.

2005000
2:0003000

1005000

12(0)(01,3%%
2005000
1008000
2005000
loNoon
loosorpo

':ggtg
liy;wo
2005000
5005000
1005000
1003000
5005000
2003000

.2(1)(011:10
1005000
1003000
2005000
2005000
1003000
2005000
1003000
1005000

Directoria de Meteorologia e Astionomia-Observatorio Nacional - Resumo aleteorologico-Rio de Janeiro, 11 de março de 1917.

Temperatura: maxima 2,0 ás 9 hs. 50 tu. ; etinitna, 22,3 	 19 lis. 00 na. Evaporação, 5,3 mim. Chuva, 9, nalm8. Insulaç:10;
.;p lis. 18 tu.

Trovejou ao N de 16 hs. 	 m. as IS hs. 13 rc
Chovo desde 17 hs. 25 m.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Soce¡to de Nleteorologia e Physica. do Globo -2 Boletan do tempo - Synopso do tempo em
todo o Dilui! ao 112 dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 15 do março de 1917.

Zona Norte - Reina tempo incerto na Parallyba, P. de Assocar, e em grande parte do Pernambuco e Bahia ; dos demais pontos não
recebemos o nosso serviço telegraphico. Zona Centro - O estado do tempo é incerto eia toda a parte, tendo chovido esta inatibii em S. J.
Evangelista e ran toda a zona do Estado do Rio: fortes precipitações foram registradas hoje, acompanhadas do vento fórte o trovoada em
grande extensão do Estado de Minas, em todo o Districto Federal e no Estado do Rio ; a temperatura desceu principalmente no extremo sql
de Minas, e no Rio do Janeiro; toando subido a pressão em toda a zona. Zona Sul - O tempo mantem-se incerto em S. Paulo, o hem nos
domais pontos da zona ; pequenas precipitações foram registradas /tont= em Paraná e S. Paulo; a pressão subiu cm geral, descendo a. tem-
peratura em S. Paulo.

A maior temperatura de hontew, 35.2 em Victoria (Espirito Santo); a menor, Soledade com 7.5 (Rio Grande do Sul).
Observações ineteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4.3 de luaNO da

4917. (Resumo do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional).

Esõestaç

Obkervações do dia Observações da vespera,

ese.).-o :-

Temperatura
do ar Vento o.:0

'-'
2 Estado do

E stado
do tempo e

Temperatura
do ar E

--à"

-

Esta.do do t9roptj

,..
•

o

`'..	 '
zs .4

!	

-4,,.. i,

1)". 	 ac.)

e$
Direcção	 r.

"I
E

,:,...
9

et
8
_.
'Z'

'',2, à' 9
P g a %,

.'.1

mar

,

phenomenos
diversos

eS
'..:...
c3..

o phenomenos
diversos

..............~4~
iS. L. do Nlaran hão (X) -

Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	 _
Quixeramobiva (X) 	

1
Natal (X) 	
Parahyba 	 60.1 27.1 0.0 Calma 1 'O 8 - I. (o. manhã.) 29.8 22.0
Recife 	 60.3 29.6 - SE 2 4 Tranquillo. B. (c.u. mau.) 30.4 23.1 2.1.C. alaN
Pão de Assucar 	 61.9 21.1 0.0 - - 2	 - B. (u. manhã.) 32.7 20.9
Aracajú 	 62.2 27.2 -1.1 E 3 5	 - 1. 29.9 25.0
11:.hia 	 61.1 26.4 -2.2 Calina O 5 Chão.. 1. (n. manhã.) 30.7 23.9 il • Pal n-Ca.etité (X) 	
Januaria 	 58. 'j 26.2 0.2 Calma O O •-•4 B. 31.8 16.2
&lio Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	 •..

61.8
60.4

21.0
21.0

-0.2
0.0

SE
SE

4.
1

8
4

.
-.

1.	 n.
B. (o. n. mau.)

29.8
29.2

20.4
18.1

4-
-...

Y . am • P111 . '1.
B. t. pm.

Caxambú (X) 	
Goyaz 	 57.4 24.0 0.0 N 6 9 z),- - V. i. 25.2 16.5 -..- V. t. pnu.
Santa Luzia.... 	 58.7 20.0 -2.0 E 3 4 - I. 30.0 13.0 - T.	 pila.,
Cuyabá X) 	
Cortunba (X) 	
Capital Federal 	 63.5 23.2 -4.1 N 2 10 P. vagas. 1. (c. manhã.) 28.0 213 14 . .5, C. t. v. pw.1
Campos 	 62.6 21.0 -2.0 SW 5 10 - V.c.m. (e. In.) 34.0 21.0 17.0 C. t. ign.	 •
Petropolis 	 63.6 18.3 -4.3 Calma O 9 - 1. (ch.manhã.) 26.6 18.9 17.3 C. t. pin.
Rezende 	 63.3 19.9 -2.7 Çalma. O 10 -• C. de manhã. 30.2 49.8 15.3 C. t. v. inu.:
Thercsopolis 	 61.2 16.5 -3.5 S 3 10 - 1. 26.7 18.Z 68.2 R. t. C. pau.,
S. Paulo 	 64.6 16.8 -3.6 SE 2 10 - 1:. 22.4 16.0 2.6 C. pia.
Santos	 	  61.9 22.1 -2.3 NW 3 10 Vagalhões. C. do manhã. 21.7 22.0 47.6 C. ant. pm .,
Paranaguá 	  61.9 20.6 1.4 - - - - I. 19.5 13.0 1.5 C. p.
Curityba. 	 61.4 15.5 -3.2 SE 3 6 - ?-.: 15.9 12.2 0.7 1 C. ant. pin.;
Florianopolis 	  65.4 203 0.0 S 2 O ...- B. 22.2 19.0

(X) 	 ILages
Porto Alegre 	 66.6 48.0 1.2 Calma O 7 F-Te. 1. 22.5 11.0
Uruguayatia (X) 	
Montevidéo	 .. 67.8 17.4 -1.9 [NNE 3 2

......	 . 13. (n. manhã. 22.2 13.0

0.5 1Ch. pm.:

Buenos Ayres 	 66.8 19.0 3.0 _. N 5 O - 13. v. 21.0 12.0 1
Cabo Frio 	 62.3 23.8 -3.6 SW 3 8 - 1. 30.7 19.2 19.0 C. r. t. pi..
Victoria.	 	 61.1 27.0 -1.0 NE 3 10 - - 35.2 23.6 -	 N. anu. vit.
Priburgo 	 62.3 18.8 -4.0 SE 6 O - V. 29.2 13.0 65.2 C. t. pn).

Estado do céo: CIII decimos de céo eucoberto0, totahnante limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, 111"ej1.1.ZI.
111, nE1.0. HM111111101105 diVerA)S: c, chuva; no, neve; ns, nu ,oa socea; u, nevoeiro denso; ut, nevoeiro teime; sa, saraiva; ,:ve.e, geada;tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, ors alho; v, ventania.

Os »meros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A poso barometrica acha-se roduzida
a O° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologLas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A eLtiva
foi medida no dia 15 ás 7 horas e as temperatinas foram observadas nu dia 11 ás 21 horas.

E
.0 .0
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Temperaturas	 •

tf:

e_.
O.o,-.
CIE

Temperatqras
extremas

Potos E ----•e.) e Post•oi E	 -c.,	 FEI, 2z.-

E3
-

Maxima	 Minima
1

,C J
•;.-
o.=

C_2.

Maxima Alinimaã

---	 - ,_ ___
Polregullio 	 	 35.0 39.0 22.0 hapirú 	

yr

Engenho de Dentro 	 	 16.2 32.0 22.1 Flamengo 	
Penha 	 	 25.2 33.4 22.7 Pão de Assucar (Alto) .... 	
Horto Florestal (Estação fechada) 	 Copacabana (Forte) 28.4 30.0 22.1
Lagóa Rodrigo de Freitas 	 . Januario 	 U.:. 11.4 :3.4IACarépa oliá 	 	 27.1	 i	 31.0 21.0 da Urea 	It(orro

í
a.........____..............................• jr..............menewcweeem.s

71,-..•	 d.\	 a,.	 •	 .	 •_.
Cascadura (II. N.	 . das DOyes)..‘

rem ciegramma,
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PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical

OrrIElák DO CAMBIO E r:oED.t 31ETALLICa

Praça,S	 90 d/v

Ske Londres.	 .1j53,461:
.:300 Nris. 	 	 $7,2
Sólare llatià,b,drgr	 	 $/50
'Sobre Italia 	 ...
Sabre Portukal 	 T. 	

bre Nova York
Li'b. esterlina em moeda
Sobre Bueries Aires (pe§o,
Sobre Ilespanha (peseta) 	

Apolices geraes miudas 	
Apolices geraes de 1:000$, 5
Apolices geracs de 1:000$, 5

provisorias 	
Apolices do emprestimo nacional

do 1903. port 	
Apoliees Estradas de Ferro 	

	

Apolices Saneamento da Baixada 	
.Apolices Sentenças Judiciarias 	

	

Apolices Compromissos do nem' 	
ro, incutias 	

Apolices Compromissos do Thesou-
ro, 1:0005, 5	 nom.. 	

Apolices do emprestimo nninicipal
de 1906, port 	

"Apolices do emprestimo municipal
de 1914, part 	

Apolices tnunicipaes do Nithemy,
100$, 6 0 '0, port 	

,Apolices Minas Cerae;,
50/a

Apolices do Hitt de Janeiro, 1003,
4 ?o , port 	

Banco P,ominerc'al do fio de Ja-
noivo 	

Banco Mercantil do (1 tu de Janoiro
"flanco do Brazd 	
Companhia Ces-ionaria Docas do

Porto da Bailia, c: 50 °:,
Companhia Progresso Industrial do

fIrazil. 	
Drbeatores banco União de São

Paulo 	
Debeatare g Coinpanhia Tecidos de

Linho de Sapopemba 	
Pávatures da. Companhia Ame-

rica Fabril 	
Debentore g da Companhia. Docas

de Santos 	

Secretaria da Cantara Syndical do
Janeiro, 15 do março de 1.917.—.I.

1==..t.......•n••n••••••••	

JUNTA COMERCIAL
SeSSIO em 5. de março de 1917

tsfltsIDENrc, Tonass--mercron, DR. IROn0
CAMPOS

Presentes, o presidente Torres, os deputados
Copo, Conceição, Diuiz, Almeida Mapoilhães,
-sepplente Sayão e o director da secretaria
Dr. Isidoro Campos, abriu -se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
tedentia.	 • ' -

Expediente:
Cópia tio edital do Juizo de Direito da I;*
ra Civel sobre a fallencia tio comMerCi-

'MARIO OFFICIAL

ante M. Vigouroux, estabel •cido á ladeira
do Meirelles n. 20.—Archive-se e annote-se.

Officio:: do Juizo de Direito da 6 3 Vara
Civel communicando a fallencia dos com-
merciante,s João de Almeida Corrêa d'Avila,
negociando sob a urina Corrêa d'Avila, es-
tabe lecido, á rua Barcellos n. 2 e M. J.
Lopes, estabelecido ao largo de S. Francisco
da Prainha ii. 4.—Archive-se e annoto-se.

Dequerimentos
Da Suo Company, Estados Unidos da Ame-

rica, para o registro da marca «Sun Dila»

q

n um rotulo circular ciam o desenho de um
sango sobro o sol, que distingue productos
e patrti.iee i de .Sna fabricação. --- Deferido.
-Do Randolio Noris c Maria Tejoriná de Ne--

ris, llepub:ica Argentina, para o registro da
marca «Norisi em rotulo com uru desenho em
fórma de escudo com a figura uma agnia de
azas abertas e emcimada por uma coroa, que
distingue artigos de perfumaria, de saboaria,
de adornos e de toucador, de seu counnercio.
—Dere :'.do .

De J. li. Nunes para o registro da marca
«Fiei», que distingue filtros para agua, de sua
fabricação.—Deferido.

De Ein'lio Bouzan para o registro da marca
«Leiteria Macaco» em rotulo com dizeres e a
fighra de um macaco, que distin gue manteiga,
queijos e productos lacticinios, do sua fabri-
caeão.—Doferido, sendo que o deputado Al-
meida e o supplente Sayão só a concediam
para leite.

De Paulo Stern, para o registro da marca
«Nina», que distingue tonicos, loções, potro-
leo para cabello, tintura, agua de colonia,
aguas de toilette de todas as qualidades, pre-
parados dentifricios, oleos, brilhantinas e va•
sobras perfumadas, pó de arroz de qualquer
fórina, e demais productos bygienicos para
toilette, de sua fabricação.—Deferido, contra
o voto do deputado Atinei ta.

I ia Companhia Commereial e Maritima,
para o registro das luaroas «Auto Graxa» em
rotulo com um circulo contendo uma roda de,
automovel, «l'oli Metal» cru rotulo itlentico, e
«Auto °leo», mo rotulo igual, que distinguem
grau. para autonioveis, um liquido para Iiin-
par metaes e oleos para automoveis e outros
vehiculos, respectivamente, de seu commercio.
—111d, i'eri.ta a marca «Auto Graxa. , por emitar
as naciouaes os. 8.610 e 10.860, já registra-
das c deferidas as outros duns.

Ila"- ._;ciaiedale Anonyma Bodegas y Viiiedo;.,
Domingo Tomba, Itopoblica Argentina, para o
registre das marcas . (:;'n Laboro em rotulo
circular com o desenho de • um edificio e um
medalhão com a figura de mn caPileirO, quo
distingam vinhos em • geral, em etiqueta em
1%.5riiri de meia lua com um medalhão con-
tondo a ligo ia ile um carneiro, que distingue
vinhoo, e cru rotulo circular com a figura de
II na carne"ro, que distingue bobilas em geral,
de siii ean) Iirre n I. - - b4:reri la3, por imitarem
as marcas Ilti . 3 . " 2:i de Portugal e 10.9o0.
DitC1011A1, já registradas, contra o voto dos
deputados Atino ida e supplente Sayão.

Do Nlatinho Alves & Almeida, para o regis-
tro da marca ( A rIll azem ltioltraneo», que dis-
tingue serros e molhados de sou coonnercio.
—Inde63ritio por imitar a marca nacional
mm. 7.199, já r?gistrada.

Do Villas Boas & Comp., para o registro da.
marra «Superfino Hora! Bondo, em rondo eom
o de,enho da nina torcia, que distin gue patml
para impressão e manuseripto, de seu com-
111Cre O. — Itlererido por imitar a; marcas
nacionaes 1.713 e 2.100, já registradas.

De Avelino Pioheiro & Comp., para o re-
c,uro tia marca «Veritaa em retido com o
dosei-ai) de uma cruz, que distingue gazes,
ataduras algodão hydroohito e pastas de al-
godão, de sua fabricação. -- Indeforido por
i mitar a marca nacional 5.012, já regis-
traria.

II4rço dé- 4917 

Da Companhia de Fiação e Tecidos Afiança
para o registro da marca em rotulo com di-
zeres e o desenho da reproducção dos edifícios
fabris da companhia, que distingue tecidos do
algodão, de sua fabricação. — Nada ha que
deferir, visto já ter sido indeferida a marça o
não ser mais caso de recurso, por ter passado
o prazo.

Do Silvp:ra Machado & Comp., para lho
serein transferidas as marcas registradas trea-
ta junta sob ns. 3.438, 4.791, 9.975, 9.97

'
6

3.0.5Zi, 10.572, 10.508, 10. -.75, 10.730, 10.900,
o 10.007. — Deferido.

De Delfim Fontes & Comp., para o arehi-
vameoto de um exemplar do Diario
em ene sahiram pdblicadas as marcas regis-
tradas nesta junta sob na. 5.136 o 5.373,
com a annotação da transTergicia feita para
seu nome. — Deferido.

De Euclydes Ferreira da Silva, para o ar-
chivamento de um exemplar do Diario Ofli-
ciai em que sahiram publicadas as cortidões
do deposito feito nesta junta das marcas re-
gistradas na de S. Paulo, sob na. 2.947,
2.949, 2.933, 2.954, 2.955, 2.936, 2.957,
2.958, 2.939, 2.950, 2.961, 2.962, 2.963,
2.90á, 2.905 e 2.969.— Deferido.

De Angelino Simões & Comp., para o archi-
raivento de um exemplar do Diario
em que sagiu publicada a certidão do depo-
sito feito nesta junta da marca registrada na
do Paraná, sob Il. 1.358, por Nicolau Mader.
—Deferido.

De D. II. ihnistock Chemical Company„Tosé
Braz Dourado, José Constante Comp., Com-
panhia dt: Fiação e Tec.elagem Carioca„loa-,
quim José Safgado, Companhia de Fiação
Tecidos Confiança industrial, Vimes Célei» &
Filho, Ballingeodt & Meyer

'
 S. Cavad;:s,

Condessa. de Nova Friburgo,J. Draga & Comp.
e Assumpção & Filhos, para o.deposito de suas
marcas regis t radas nesta junta sob na. 4.9S,
1.1.847, 11.821, 11.852 a 11.831, 11.863,
11.864, 11.872, 11.875 e 11.876, 11.927,
11.913, 11.960 e 11.964.— Dofcridus.

De João de Siqueira & Comp .., para o depo-
sito de sua marca de café «Paulicéa» cru ro-
ubas com as fi guras de um homem (emacio),
segurando uni i bandeija com café, servindo-o
a unta sonliora, registrada na Junta Commer-
cial de S. Paulo, sob n. 3 ..005 ...— Deferi 10.

De Almeida, Basto .; & Comp., para o depo-.
sito de soa marca de fazendas, arma rinhoso
camisaria, meias, chapóos, calçados, ele.,
tCasa Amorkaiia0, registrada na Junta COM-
mereial tio S. Paulo, sob n. 3.007.-- DC•
lúrido.

De Candi to Fontoura Silveira, para o depo-
sito do sua marca de comprhindos, piosparado
pharmaceutieo «Lacto-purga», em rotulo coou
dizeres, registrada na Janta Commercial do
S. Paulo, sob n. 3.008.-- Deferido.

lar Tertuliano G. Borges, para o deposito
de soas marcas de cigaoros,cha [oitos e fomos,
flogenteá, «Adanntsliir», uMarqueziohos%

«IleereM»,«Bocord». «Aveni Ia». «Sobora
uAlogria», «kosmoso e .Colombo», registradas
na Junta Cominare'al do 'tio Cirande do Sal,
sob na. 3.154 a a.163.— Doferido.

De Jordan. il; f rkan & Coam , para o dopo-
silo do soas marras de herva-matte Ilan•
ch . of, «El Saucoo,,Volanda o e «Valo Coa tro»,
rogi4rada na Junta Commerc:al de Santa
Catharina, sob lis. 255 a 256.-- Completem O
solto.

De AntonSo Ins da Costa para o deposito
de sua marca de manteiga (iNarecja»,
rotulo: COM di vera-z e ligo% de unia ave, re-
gistradit na Anila Commeocial ..de ,Minas
racs, sob u. 216.	 Deléritió.

A' vista
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784$000

2015000

1815000

785500

7985009

865-A0

1525fo9
2045000
20')5000

215000

16050,0

805900

1:s8'uoa

2033000

2065000



82.3345670
78:801308

163:742380'8

1.843:13091.4
2.427:9585333

582:8215623
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Da Companhia de Fiação o Tecidos Alliança
para o archivamento da acta da assembléa
geral gim reformou seus estatutos.—Defe-
rido. ,

Do Delirão, Campos & Comp., J. Chaves &
Mattoa, Lobato & Filhos, Castro, Cruz &
Comp., Silveira, Machado & Comp., Leitão,
ãlarques, Fortiandes & Coinp.,Lopes& Alfino,
D. Castro & Comp., Carlos Cruz d, Comp., Al-
bino, Castro & Comp., Roma° do Bastos & Ta-
vares, Podrosa, Joppert & Comp., Homero (Sc
Silva o NQSI, Faria & Comp., para o archivae
mento de seus centrados sociaes.—Deferido.

Do Carlos A. Thomaz & Comp., para o ar-
chivainento de seu contracto social.—Estando
cumprido o despacho anterior, como reque-
rem.

Do Mina & Manoel, para o archivamento
do seu contracto social.—lndeferido, por não
ser commercial o fim da sociedade.

Do Lemos Ribeiro el Comp., para o archi-
%amante da alteração de seu contracto
—Daferido.

De Ribeiro & Fernandes, para o archiva-
mento da alteração de seu contrnto sooial.
..-Cancellado o registro da firma substituida,
COMO requerem.

Do Luiz de Aguiar & Comp., Albino, Castro
& Comp., Pedro Malisoud & Cotnp., Silveira,
Machado & Comp., D. Castro & Comp., Silva
se, Franco, Beltrão & Irmão o Perigue Olival &
Comp., para o archivainento do seus distra-
cios sociaes. —Deferidos.

De Albino de Almeida & Comp., Mattoa
Pinto, N;eolau José Kayat, Moreira & Silva,
João Ignacio Dias, M. Senin & Comp. ,.N.
Majdolany & Comp. , Ehair Irmãos Joee Al-
vos da Cruz, Joaquim Rocha, Checri José
Zogliaib, Guimarães Ferreira & Comp., Au-
gusto & Gonc,alves e Fauno° Salgado Meirel-
les, para o reglstro do shas firmas. — Defe-
ridos.

De Manoel Augusto da Silva Ferreira, para
o registro de sua firma.—IndeferIdo,por falta
de prova de ser eommerciante.

Do Lyra & Martins, para lhes ser transfe-
rido o livro copiador em, branco, de Bastos Se
Lyra, do quem sio succeSsoree. — Defe-
rido.

Secrotaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 .1 de março de 1917. Mario Soa-
rcs Pinto, 20 Oleial.

Maçai) dos contractos, das alteraçdes c dos
(listrados &ta sociedades commereiaes esta,
belecidas nesta praça, archicados em sessão
de 5 de março cie 1917.

Contra.ctos:.
De Albino Castro St Comp., firma composta

do soemo commanditario Albino Ferreira de
Sá Coelho e dos solNarlos Osvar Vieira de
Cas t ro, Vito Albino Ferreira de Sá e Raul
Gomes de Barros e José Silveira de Magalhães,
para o cominarei° de armarinho o ferragens,
as ruas Visconde do Inhaúma n. 59 e The°.
piei° Ottani os. •0 o 42, com o capital de
530:000e, sendo o capital do comrnanditario
de 100:0005000;

Do Silveira Machado & Comp., firma com-
posta dos sonos solidados João Machado da
Silveira, Alvaro Fogaça da Silveira, &neve-
nuto do Nascimento e da commanditaria Lati-
deliria Fogaea da Silveira, para o cominarei°
de papeis pintalos, codoaria, á rua da Ca-
rioca n. 41, com o capital dcs i.000:0005,
sendo o capital da commanditaria de 	
200:0003000;

Do Nesi, Faria dr Comp., firma composta
dos solida.rios Salvador Nesi, Arthur da Costa
Faria o da commanditaria D. Pendia Adelaide
da Cunha Lima, para o comnicreio dó

fumarias á rua do Oavidor ia. 141 com o
capital de 75:000$, sendo o capital da com-
inanditaria de 43:00e$009;

De D. Castro & Comp., firma composta da
socia solidaria. Deolinda de Castro e Silva o
do socio de industria Antonio Pereira de Oli-
veira Filho, para o cornmercio de pbarmacia,
á rua Vinte e Quatro de Maio n. 186, com o
capital de 12:0t105000.

De Homero Silva, firma composta dos
socios solidados Joaquim da Cunha Silva e
Homero Julio dos Santos Costa, para o com-
inovei° de ferragens e tintas, e. rua S. Pedro
n. 206, com o capital de 20:0005400.

De Lobato & Filhos, firma composta dos ao-
cios solidarios Anoso do Negreiros Lobato
Junior, Affonso Cordeiro do Negreiros Lobato,
Alfonso de Negreiros Sayão Lobato e Maria
Cherubitia de Negreiros Lobato, para o com-
mareio de lacticinioa, á rua do Rosario n. 30,
com o capital de 23:0005000.

De Leitão Marques Fornandes 81 Comp.,
firma composta dos sacias solidarios Manoel
Soares Leitão, Manoel Marques Ferreira, Da-
niel For/landes o Joaquim Soaras Leitão, para
o cominará) de padaria, com o capital do
12:000$003.

Da Castro Cruz & Comp., firma composta
dos socios solidarias Gominiano Lyra Castro,
João Christino Cruz o D. Lina Amando. Cruz,
para o conluiarei° de exploração a,gricola e
pastoril, com o capital do 80:0005030.

De Carlos A. Thomaz dr Comp., firma com-
posta dos socios solidados A. Thornaz e L.
Woliner para o cominerclo de commissões e
consignações, com o capital de 10:000500a.

De Beltrão Campos & Comp. firma com-
posta dos SOCia3 solidarios Luiz Lop es Beltrão,
Leonel de Campos Borda e do commanditario
Antonio Lopes Beltrão, para o commercio de
papelaria, a rua Sete do Setembro nu-
mero 187, com o capital de 11.0:000e, sendo
o capital do coniinanditario de 50:0005000.

Do Pedroaa Jopper & Comp., firma com-
posta dos sacies solidados Ilatniro Gomos Po.-
drosa, Gustavo Jopper e do commanditario
Fabricio Gomes Pedrosa, para o commercio
de commissOes e cansignaçoas, á rua da Ai-
fandega n. 51, com o capital de 300:0005
sendo o capital do commanditario de reis
100:000500).

Da Lopes & Alfino, firma composta dos so-
cios solidados Carlos Lopes e Felix Alfino,
para o commercio de alfaiataria, com o capi-
tal do 10:000$, á rua do Rosarlo ti. (30.

De Carlos Cruz Sr Comp., firma composta do
soco solidado Carlos Martins da Cruz e do
commanditaris Dr. Dilerrnando Martins da
Costa Cruz, para o cominarei° de drogas, á
rua Sete de Setembro n. 81, com o capital de
120:0005, sendo o capital do commanditario
de 60:00050000;

De Romão do Bastos & Tavares, firma com-
posta dos sodas solidados Romão de Bastos e
Elias Pereira Tavares, para o commorcio do
fruetas e botequim, á rua Treze de Maio n. 83,
com o capital do 12:000$000.

Alterações:

De Lemos Ribeiro &Comp., pela retirada do
sacio de industria José Joaquim Ferreira', o
alterando a clausula dos lucros;

De Ribeiro & Fernandes, alterando a clama-
suia.1. %, que passa a ser a seguinte: A socie-
dade é runstituida pelos referidos sacias soli-
dados Manoel Fernandes de Almeida o Do.
mingos Flieniro da Silra e girará sai) a firma
social Pit.o FemindeS.

Distractos:
De Luiz do Aguiar dr Comp., retirou-se o socio

Luiz Maria de Aguiar e o sacio Autonio Jose
da Silva, nada recebendo, fica com o activo o
o passivo da firma Celestino Prata er
lia importancia de H:0185610;

De Silva Sr Franco, que se dissolve pela
sabida do sacio Manoel Pereira dá Silva, re-
cebendo a quantia de 0:5O35410, fica com o
activo e passivo o sacio João Luiz Franco, na
importancia do 22:0395410;

De Beltrão & Irmão, que se dissolve pela
sabida do sacio Antonio Lopes Beltrão rece-
bendo 50:0005 e Luiz Lopes Beltrão recebendo
a quantia de 44:000$000.

De Perigue Olival & Comp., pela sabida do
sacio Isaac de Oliveira ' tanque Olival rece-
bendo a quantia da 17:60853a0, ficando com
o activo e passivo o socio 12:000000.

De Albini Castro & Comp.. que dissolve-se
pela sabida do socio João Moreira de Souza
recebendo a quantia de 110:4345763, fica com
o activo e passivo a nova firma albini Castro
& Comp.

De Oswaido de Menezes & Comp., que se
dissolve pelo fallecimento do socio Dyonisio
José Ossvaldo de Menezes e o moio de indus-
tria retira-se nada recebendo.

De Silveira Machado & Comp., que se dis-
solvo pelo falloeimento do sacio Guilherme
Gonçalves da Silveira, recebendo seus her-
deiros a quarteja de 1.010:2365750, sendo os
haveres dos SOCias restantes de 450:000500.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de março de 1917. — Guilherme
Barbedo, 30 otlieial.

RENDAS PUBLICAS
Altanlooa do Rio da Janaire

BIEZ DE mano

Renda arrecadada em 13:
Eia ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 4 a 13

do corrente 	
Em igual podado de 1916 	

Dieferença a maior em 1910 	

-
Recebedoria do District° Faderai

Renda arrecadada de (a 14
de março do 1917 	 • 2.350:7005884

Renda arrecadada em 13 	 180:9325514
--e.

'Total 	  2.531:642$395

Em igual periodo do 1918— 1.014:6045817.
•

MARCAS REGISTRADAS 1
N. 5.034

N. J. Folmar St II. B. Alder Sz C.°, Limi-
tei', est:abolai:idos em Londres, apresentam a
marca acima que consiste no desenho do filtg
eircumforenclas entrelaçadas por dous losarr-'
gos, dentro dos quaes se acham as
PUME X, que formam a palavra aPurnex,;
Esta marca, que pede variar çm typos, éõreats
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dimensões, serve para d:stinguir blócos de pe-
ras pomes preparadas, do commercio e fabri-

co des. depOsitantos. Rio de Janeiro, 31 de ja-
neiro de 1917.—Ilerbert Moses (sobre uma es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coal-
ruercial da Capital Federal ás 13 horas e
23 minutos do dia 11 de fevereiro do 1917.—
./.idoro Campos, director.

Registrada sob o n, 5.03l por despacho da
lu fia Connnercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de março de
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Tribunal do Jury

O Dr. João Baptista de Campoa Tourinho,
juiz de direito interino dã 6' Vara Criminal,
e presidente do Tribunal do Jury

Faz saber aos que o presente edital Nirem,
ou deite tiverem conhecimento que, de accórdo
com os arts. 277 c 278 da lei n. 0.263. de 28
de dezembro de 1911, designou o dia 5 do
abril proxituo futuro, ás 12 horas, para aber-
tura da 4" sessão °Minaria do Jury, á rua
dos Invalidos n. 152, procedendo-se ao sorteio
dos 22 jurados que deverão servir na referida
sessão, cujos nomes sào os ssguiutes:

Dr. Alberto Moreira da Rocha.
Francisco Furtado Mendes Vianna.
Dr. Boaventura Francisco Lameira de An-
drade.
Antonio José Mendes Campos,
Dr. João Urbano Figueira.
Dr. José Mariano de Campes.
Antonio Navarro da Fonseca.
Pr. Edmundo Franca Amaral-.
Dr. José de Moraes.
Arthur Guaraná. Guia.
Dr. Jayme Campa°.
Dr. Raymundo de Araujo Castro.
Arthur Duarte Ribeiro.
Capitai) João Calheiros Lins.
Mario da Moita Corrêa.
José Portinho do Sá Freire.
Ijoracio da Costa Ferreira.
Diouysio Maciel do Nascimon to.
Felix Guimarães.
Dr. Adolpho Luiz Hassentann.
Erico Riegel Barbosa Guimarães.
Dr. João Feta Peixoto de Azevedo..

A todos os quaes o a cada um de per Si
Intima-se a comparecer no dia, hora e local
acima indicados, son as penas da lei.

Ontroaim, faz saber que lia mesma sessão
será julgado o procos,o . eni que é autora a
justiça e réo aboçado Eino Antonio de Cor-
queira, processado pelo crime previsto no
arts. 305 do Cedigo Penal, ao qual se intima
a e »aparecer a este tribunal a partir do re-
ferido dia 5 de abril futuro em demite até
ser julgado; sob as penas da lei. Dado e
passado nesta cidade do llio de Janeiro, em
15 de março (13 1917. Eu, Tancredo \ rasteou-

_coitos de. Carvalho, ese:ivão o escrevi.—
João Daptista de Campos Tourinho.

Junta Eleitoral de Recursos

SESSÃO DE 12 DE NIMWO DE 1917
Proscritos, na sala das audiencias do Juizo

Federal da .ta tara, os Srs. Drs. juiz federal

Raul Martins, presidente, procurador geral do
districto, Moraes Sarmento; e juiz substituto
federal em exewicio, Aprigio C. de Alumiai
Garcia, abriu-se a sessão ás 14 horas, sendo,
depois de relatados e discutidos todos os re-
cursos recebidos, proferidas as seguintes

Decisões

N. 23—Recorrente, Francisco Moreira da
Silva; recorrido, o Dr. juiz Ce dire:to da 3'
Vara Civel:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois do
visto e devidamente examinado o presente re-
curso, nega-lhe provimento, por não poder de
facto merecer fé o atlestado junm de residen-
cia, desde que o sou signatario já passou hien-
ticos a diversos outros alistandos, sem qual-
quer ligação conhecida entre si, como residen-
tes no meamo predi°, que não consta no Mi-

t:Manto ser de habitação conectiva.

District° Federal, 12 de marro de 1917.—
Raul Martins. — Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento.—Aprigio C. de .12)wrim Ga Co) .

N. 26 — Recorrente, Chio de Smza Lima:
recorrido, o Dr. ju:z de direito da V` Vara
Civel:

A junta eleitoral de recursos, depois de
visto e devidamente examinado o presente re-
curso, nega-lhe proahnento, para confirmar a
decisão recorrida, por não se poder conciliar
a profissão do commerc:o, que figura na car-
teira de identidade do recorrente o por alie
proprio declarada no competente livro do
juizo recorrido, com a de escrevente de car-
todo da justiça local, constante da petição
para o alistamento e do attestado junto com
as razões de recurso.

Ustricto Federal, 12 de março de 1917.—
nau/ Martins.—Luiz Guedes de Moraes Sor-
viento.—Aprigio C. de Amorim Garcia.

N. • 7 —Recorrente, Arthur José de Souza;
recorrido, o Dr. juiz de direito da 44 Vara
Civel:

A junta eleitoral de recurscs, depois de.
Nisto e devidamente examinada o presente
recurso, da-lho provimento para mandar,
como manda, incluir o recorrente no alista-
mento de eleitores, por estar provada a sua
condição de cidadão brazileiro, não só com a
certiiào de baptismo anterior a 1890, como
com o titulo de eleitor expedido antes de 1908,
nos precisos termos do art. 5", § 2', letra a da
lei n. 3.139, de 1010.

District° Federal, 12 de marco de 1917.--
haat Martios.—Lai: Guedes di; Moraes Sar-
Meatu.—Aprigia C. de Ai/atriga Garcia.

N. 28 -- Recorrente, Pedro Ilodri gues Dan-
tas; recorrido, o lir. juiz de direito 'da •° Vara
Civel

A Junta Eleitoral de Recursos, depo:s de
visto e devidameute examinado o presente re-
curso, dá-lho provimento para mandar, como
manda, incluir o recorrente no alistamento
de eleitores, por estar provada a sua condição
de cidadão brazileiro CO))) O titulo itnito por
alie de eleitor federal expedido a itte's de 1908,
nos precisos termos do art. 5", § 2", lettra a
da lei n. 3.139, de 1916.

District° Federal, 12 de março de 19t7.—
Raul Martins.—Luiz Guedes de Moraes Sai-
mento.—Aprigio C. de Amorim Garcia.

N. 29 — Reco:rente, Alicias do Aralli0 Ca-
valcanti; recorrido, o Dr. juiz de Direito da
4" Vara Civel

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
Visto o devidameute examinado o presente re-
curso, dá-lhe provitneno para mandar, como

manda, inclnir o recorrente no álistatnento de
eleitores, por não poder deixar de ser admit-
tida como prova de sua maioridade a certidão
da repartição onde é empregado de que figura
na respectiva matricula com 21 alunos em
abril de 1912, quando para dia entrou, ex-ri-
da clara e terminante dispoaiçào do art. 5°,
§2°, loura a, da lei n. 3.130, de 1910.

District° Federal, 12 do março do '1016.—
Raul Martins.-.--Imi: Guedes de Moraes Sar-
mcnto.—Aprigio C. de Amorim Garcia.

N. 30—Itecorrente, .1genor Alves de Mo-
raes ; recorrido, o Dr. juiz de direito da
4" Vara Cível

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto c devidamente examinado o presente 10-
eu prosimento para mandar, como
manda, incluir-o recorrente no alistanionto
de E:nom>, por ter ficado rectificada a
vergencia, asaignalada pela deciaão recorri ti,
do nome do dono da casa commercial onde.
elle trabalha, com a certidão do fls. 4 e 5
Junta com as razões de recurso.

District° Federal, 12 de marro de 1917.—
1h/ui Martina.—Lui: UCtieS tia; MO1TCS 11'.
mento.—ilprigio C. de Amarim Ga IT

N. 3 [—Recorrente, Eurico de Amoritn:
recorrido, o lir. juiz de direito da 1. Vara,
Civel

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
listo e devidamente examinado o presente
recur,o, dá-lho prosimento para mandar,
como manda, incluir o recorrente no alista-
mento de eleitort•. por ter provado residir de
facto noste districto lia mais de dous mezes
com o novo recibo exhibido do proprietario do
predio que habita, nos precisos termos do
art. 5, § 2, lettra c, da lei n. 5.139 de 1916.

District° Federal, . 	 de março de 1917.---
Raul Martins.—Imi: Guedes de Moraes San--
mento.—Aprigio C. de .AMOráli	 rCia.

N. 32 — Recorrente, Raul Machado: ree-
corrido, o Dr. juiz de direito da 1' Vara
CiNC1:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois . de.
visto e devidamente examinado o presente
recurso, dá-lhe provimento para mandar,
como manda, incluir o recorrente sio alista-
mento de eleitores, por ter provado de facto
residir ha mais de dousinezes neste Districto
com o novo recibo exhibido do proprietario
do predio que habita, nos precisos termos do •
art. 5°, § 2° da letiva c, da lei n. 3.139, de
1916.

Distr:cto Federal, 12 de marco de 1917. —
Raul Mau t 'as. — Luiz Goedes de Moraes Sar-
mento. — Aprigio C. de Antorim Garcia.

N. 33 Recorrente, Henrique José da
Costa: recorrido, o Dr. juiz de. direi o da Q.
Vara Civol:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois do
s isto e devidament ? examinado o presente
recurso, dá-lhe prosimento para mandar,
como manda, incluir o recorrente ao alista-
mento de eleitores por ter ficado provado
residir de facto neste Dritc:clo ha mais de
dons mexes com o novo recibo exhibido do
proprietario do pre io em que habita, nos pre-
cisos termos do art . 5", 2°, lettra c, da lei
». 3.139, de 1916.

District° Federal. 12 de março de 1917. —
Raul Martins. — Guedes de Moraes Sar-
mento. — Aprigio C. de Amorim Garcia.

N. 31—Recorrente, Antonio Baptista. da
Souza; recorrido, o Dr. juiz do direito da
4" Vara Civel:	 •

A Junta Eleitoral de llecursas, depois da
visto, c devidamente examinado o presente re-
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curso, da-lho provimento para mandar, como
manda, incluir o recorrente no alistamento
do eleitores, não só por ter ficado rectificada
com a certidão de lis. 4 a divergencia do ul-
timo sobrenome da proprietaria do predio
cm que reside, como per se dever considerar
supprida, com a menção uniformemente na
certidão de idade e na carteira de identidade,
a falta do declaraçao no requerimento para o
alistamento da filiação que aliás o art. 5
princ. do proprio regulamento da lei elei-
toral não reputa essencial. Rio de Janeiro,
5.2 de marco de 1917.-Raul Martins. - Luis
Guedes de Moraes Sarmento.-Apriuio C. de
11 motim Garcia.

N. 35-Recorrente, João Josó Fernandes;
recorrido, o Dr. juiz de direito da Ika Vara
eive):

A Junta Eleitoral de Recursas, depois de
'isto e devidamente examinado o presente
recurso, dá-lho provimento para mandar,
como manda, incluir o recorrente no alista-
mento de eleitores, por não se poder recusar
icomo prova da sua qualidade de cidadão bra-
zileiro o titulo oxhibido de eleitor federal
anterior a 1908, em face da expressa e ter-
minante dispósiçãd de art. 5 § 2 lettra a da
lei 9.139 de 1916.

District° Federal, 12 de março de 1917.-
Raia Martins.-Lui: Guedes de Moraes Ser-
Mento-Aprigio C. de Amorim Carcia. •

N. 30-Recorrente, João Nazareth de Souza
Coelho; recorrido, o Dr. juiz de direito da
4' Vara eivai:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois do
tisto e devidamente examinado o presente
zleeurso, dá-lhe provimento para mandar,
como manda, incluir o recorrente no alista-
mento de eleitores, não só por não poder ser
XCensada como prova da sua qualidade de ci-
dadão brazilciro o titulo exhibido de eleitor
Tedoral anterior a 1908. em face da -termi-
nante disposk;ito do art. 5 §2 ladra a da lei
3.130 de 1916, como por constar expreasa-
/pente de todos os outros documentos juntos
ter elle nascido nesta propria Capital.

Districto Federal, 12 de março de 1917.-
/Mal .1farlivis.-Luía Guedes de Moraes Sar-
menio.-Apriuiu C. de Amorim Garcia.

N. 37-Recorrente, João Vicente Capp; re-
*corrido, o Dr. juiz de direito da 4' Vara
Cnel:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
'isto e devidamente examinado o presente
recurso, dá-lho provimento para matutar,
tomo manda, incluir o recorrente no alista-
Inepto do eleitores, por ter completado com o
novel documento exhibido a prova do que re-
side de facto ha mais de dous mezes nesta
Capital.

• District° Federal, 12 de março de 1917.-
-1	 Marlins.-Lui: Guedes de Moraes Sar-

qiiento.-Aprigio C. de Amorim Garcia.
N. 38 - Recorrente, João Caetano Alves,

recorrido, o Dr. juiz dc direito da 4" Vara
"CiVel:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois do
'aisto o devidamente examinado o presente re-
curso, dá-lhe provimento para mandar, como
manda, incluir o recorrente no alistamento
de eleitores, por implicar necessariamente a
fituaçãO de maior de 21 annos, cstudanto con-
b.ibuinto da faculdade superior da Republica,
Como é ellc, o axe:cicio de industria e profis-
são ou a posse de renda que lhe assegure a
-subsistcncia, conforme o art. 5° § 2° loura
aja lei 3.139, da 1910, além de que o art. 70
§ 1° da Constituieo, declarando não poderem
se alistar eleitores as praças de pret. expta,.‘sa

DIARIO OFFECTAL

sarnento exceptua «os aluirmos das escolas
militares de ensino superiora.

Distr:cto Federal, 12 de março de 1917. -
Bani 31a rtins. - Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento,- Aprigio C. de A nuouisn Garcia.

District° Federal, 12 de março de 1017.-
O escrivão da junta, Alfredo P. Barbosa.

Juizo de Direito da Segutida Vara
Civel

SEGUNDA	 ELEITOBAL

Cidadãos incluidos como eleitores

Numero de ordeth-Nomes-Idade-Profissão..
-Residencia

663. Antonio José. Tiburcio, 56 atinas. em-
pregado no commercio, rua do La-
vradio n. 19.

666. Joaquim Gonçalves da Siiva, 43 annos,
proprietario, rua Frei Caneca n. 43.

667, Luiz José Gomes' Ferreira, 47 annos,
empregado no conluiarei°, rua Mene-
zes Vieira it. 208.

668. Virgilio atenazes, 26 atines, empregado
municipal, rua Paula Matos n. 140.

669. Samuel Simões Duarte, 39 atines, em-
pregado no commercio, rua Paula
Mattos mm. 156.

670. Salvador Silva, 37 annos, empregado
municipal, rua Fluminense n. 10.

071, Adriano Jeronymo Monteiro (capitão),
39 annos, proprietario, rua Marquez
de Pombal n.

672. Jefferson ()avieis Saddock do Sá, 23 an-
nos, empregado municipal, rua Vis-

. conde do Itanna n. 104.
673. Victorino Gonçalves de Oliveira, 51 an-

nos, empregado municipal, rua do
Senado ii.18.

674. Luiz Corrêa de Mello, 38 annos, empre-
gado no commercio, rua Monte Alegre

75.
675. Eloy 31onteiro, 44 annos, militar, rua do

Senado n. 146.
676. Pedro do Naseimente,33 rumos, oporario,

rua Paraizo ii. 42.
677. Manoel de Oliveira Ramos, 49 annos,

funceionario publico, avenida Gomes
Freire mi. 50.

678. João flodrigues, 33 anilo, guarda civil,
rua do Lavradio n. 19.

679. Raul de Oliveira, 30 aimosjuliccionario
publico, rua do Senado n. 76.

680. Arlindo da Costa Ramalho, 37 atines,
empregado publico, rua Nabuco do
Freitas n. 139.

681. Antenor- Alves Lima, 40 RIMOS, em-
pregado publico, rua S. Leopoldo

82.
682. Léo de Sá Ozorio, 21 annos, empregado

publico, rua de Sant'Anna u.
683. Alfredo da Costa Mattos, 47 aflitos, em-

pregado no Commercio, rua Senador
Eilzebio mi. 218.

681. Amadeu Menczes da Silveira, 33 annos,
empregado no cominarei°, praça do
D. Antoniasn. 18.

685. Manoel Alvas dos Santos, 26 antros,
empregado publico, praça de D. An-
tonta n. 18.

686. Manoel Cordeiro de Andrade, 53 rumos,
artista, rua Senador Euzelio mm. 62.

687. Anairnio de. Souza Barbosa, 23 annos,
empregado publico, rua do Lavradio
Il. 19.

688. Alfredo da Silva Castra, 56 annos, pro-
paietario, rua Visconde de lia unia
n. 122.

.689. Alvaro Henrique de A. Carvalho, 27 an-
nos, empregado no cometerei° rua
Paula álattoan. 36._	 .
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69J. Alvaro José Dias, 22 aniles, guarda
civil, roa Seliador Etuebio mi. 391.

691. Claudionor da Costa Jumbehá, 23 anuis,
empregado publico, rua S. Leopold°
n. 81.

692. Joaquim Fernandes, 23 annos, operario,
rua Menezes Vieira TI. 149.

693. Alvaro Maria dos Santos, 22 annos, em-
pregado no coma:lerda, rua Carlos
Gomes n. 43.

691. Luiz Augusto da Silva Moraes, 26 annos,
ompregado no cominarei°, rua do La-
vradio n. 19.

693. Sabino José da Cunha, 43 anno3, mi-
litar, rua do Senado n. 1.44.

696. José de Oliveira Vasques Junior, 35 an-
nos, empregado publico, rua da Ame-
rica n. 38. -

697, Antonio Jummg, 33 annos, operariO, rua
Paraizo n. 42.

698. Antonio Joaquim da Silva Pereira, te-
nente-coronel, 57 Rimos, militar refor-
mado, rua Fluminense mm. 10.

699. Virginio Augusto da Silva Valentirn, 48
annos, empregado no counnerCio, rua
da America n. 38.

700. Christian° Meiga, 27 amos, empregado
publico, rua do Lavradio n. 19.

70.1. Demetrio Paes do Aguiar, 36 annos,
guarda civil, rua Carlos Gomes n. 41.

702. José Antonio Gomes Ribeiro, 46 irmos,
empregado publico, rua dos Arcos

- ii. 33.
'703. João Dutra Barbosa, 23 annos, guarda

civil, rua Carlos Gomes n. 31.
704. °atavio Maura Prado, 29 annos, opc-

rario, rua S. Leopoldo n. 78.
703. Fidencio Euprep:o Situas, 39 annos.

guarda civil, rua Frei Caneca n. 3.
706. -Antonio Augusto de Oliveira, 23 annos,

operar:o, rua Menezes Vieira n. 149.
107. Gilberto Decembrino, 2i3annos, operado,

rua General Palra n. 197.
108. Balbino dos Santos Junior, 29 annos,

motorista, rua Attilia n. 10.
709. João Ilodrigoes da Silva, 28 almas, em-

pregado no commereio, rua do La-
vradio n. 19.

•'710. José Carlo3 Antunes, 38 animes, empre-
gado no cominercio,, rua do Paratzo
n.

711. José Joaquim Ferceira Junior, 37 anus,
empregado publico, rua do Lavradio_
n. 59.

712. Antonio Furtado Morgado, 53 annoa,
empregado publico, rua Cardoso Ma-
rinho n. 28.

713. Basileu Franca da Fonseca, 28 annos
empregado publico, rua Nabuco
Freitas mi. 103.

711. Leppoldo Baptista de Macedo, 33 annos,
empregado publico, alia Visconde do
Itatina mm. 157.

74:3. Alfredo Carneiro da Paixão Rocha, 4.3
annos, emprégado publico, rua do Se
fiador Euzebio mm. 394.

716. Antonio Tavares Corrón, 41 aniles, em-
pregado no cominarei°, rua Gemeria
Caldeell n. 130.

717. Sebastião Estulano de Lima, 51 anima,
artista, rua Paula Mattos mm. 105,	 •

718. Francisco ((mitigues, 20 mu gis, chaii-
fletir, a veni_la Meie de Sá, (casa n.
n. 158.

719. Agripino José Guessola, 27 annos, em-
pregado no commorcio;rua do Senadar
Euzebio n. 212.

720. Antonio Teixeira França, 23 atines, cio-
pregado publico, rua do Lavra tio

59.
721. Januario Fernandes Cegadilba, 29 ati-

nos, empregado publico, rua do ta-
radio n.• _
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722: • Carlos Ovidio de Freitas, 5/ amws, em -
iiregado piiblic,u, rua do Lavradio

'723. Miguel Brigado, 2) annos, empreg tdo
poblico, rua do Lavradio n.

'724. José de \'t elo Goti Mim, 27 ailllOS, Cm-
Imeg-ada no com ivrcio, roa 1 oi•on31
K.1 ,0 Alves ti, ot..

'723. Cantil! Daniel de Souza, 15 ;timos, em-
pregado no codunercio, rua do S.111a-
dor Euzublo n. 159

726: . Alborto tioywo tios Reis, 29 anuns.
advogado, rua. Marquez do Pombal
u. 97.

: 727. .1celyno Monteiro Divirto, 30 aflitos, em-
pregad publico, rua do Senado nu-
mero 172.

'729, Antonio Marcrano da Silva, 30 atines,
empregrolo no conviverei°, rua do Se-
liado n. 100.

	

72), Jose Vieira Souto M	 37 anno g, mi-
litar, praca da Rorwblica st. 27.

• 730. Wencesláo herlandi, 23 aonos, operará,
rua do Pat•aizo n. 01.

731. Dionysio José dos Santos 71 annos, em-
pregado publico, ladeira de Santa
Thereza n. 63.

732. José Machado Coelho, 50 annos, pro:.
prietario, rua Vida! Negreiros n. 63.

733. •ffredo Eugenio da Bocha Santos, 26
:timos. empregado publico, rua Me-

• 21,ii.es• Vieira o. 135.
731. Adolpho José de Caralho, 28 annos,

• empregado no commercio, rua do La-
vradio n. 19.

'735. Oscar- Marques de Sã, 33 ;timos, moto-
• rista, rua Vidal Negreiros n. 61.

736. Manoel Meloso Pires, 36 anilas, typa-
.grapho, rua S. Leopoldo ri.  31.

737. Raul Marques Pinheiro, 37 anus, em-
pregado publico, rua Vida! Negreiros,

42.
738. Maimel Abrantes, 36 annos, empregado

publico, rua do Senado ii.. 172.
739. Carlos llajubi Moreira, 35 anfios, em-

pregado publico, rua Vida! Negreiros
• /6.

10. Arnaldo José de Carvalho e Silva, 38
atines, empregado publico, rua Vital
Negreiros n. 57.

7•'d. Emitiu Ribeiro, 45 annos, empregado
publico, rua Cortinai Pedra Alvos nu-
mero 21.

712. Cear Julio Villar, 33 anrms, empregado
c.a	 no commereio, rua Monto Alve:ne

t
'743. Ernesto Torres Fialho, 36 amuos, em-

pregado publico,publico, rua do Lavradio
il. •9.

'711. João Manoel de Aguiar, 29 annos, em-
pregado publico, rua dos Arco-s n. 33.

Francisco 1gnacio de 1)1k-eira Gomes, 38
annos, empregado publico, rua Monte
Ah	 n. 135.

.716. José Joaquim Teixeira, 41- omitis, em-
pregado publico, rua. Vidal do Ne-
greiros ii. 5'.).

Paulo nossas Peçonha, 23 amuos, em-
pregado publico, rua do Rezende nu-
mero 263.

'718. Dr. Gregorio flispoli, 43 anus, medico,
rua do Riacbuolo n. 397.

719. José Ribeiro de Araujo Peixoto, 32
anum, funccionario publico, avenida
Gomes Freire ri. 50.

750. José Cyro finguá. 29 annos, empregado
publico, avenida Comes Freire n. 0.

751. Francisco Abdon, 3) annos, empregado
ito cominereio, roa Vidal de Negrei-
ros u. 35.

752. José Ilassim, 21 annos, operar:o, roa do
Lan radio ti. 19.

-,753. Disto Antonio da Silva, 22 aflitos, etll-
preg4do publico, Fila do Lavradio
P . O....
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Alip o •obanny Fagundes, 27 anuos,
emprega in no omornercio, rua do
Aquoducto

733. Elpidio Leite de Uriio, 38 annos, em-
rr:or,vdo pubneo, travessa Reto Tei-
xeira ii. 3.

'730. Leopoldám dc Freitas, 37 annos,
empregado publico, avenida, Gomes
Feci..e. n. 50.

757. Justino Pereira de Carvalho, 32 annos,
empr.tgado tu Light, rua da America
».

738. Antonio Alves Costa, 48 annos,
gado publico, praça • D. Antonia nu-
mero 113.

739. João Pinto de Araujo CorrOa, 22 untos,
empregado no coufinerciu, rua Mene-
zes Vieira n;18.

760. Saturnino Carvalho de Arruda, 35 ati-
no>, empregado publico, praça D. An-
(cuia ii. 18.

731. Gregorio José de Souza, 52 annos, mili-
tar reformado, rua do Lavradio nu-
mero 19.

'762. Joaquim Alves da Cunha Filho, 27 afl-
itos, emprezzdo publico, rua da Ame-
rica n. 38.

'763. Babluino José da Costa, 40 annos, em-
progado no counnercio, rua do La-
veadio ii. 19.

731. Alcino Felix Marinho Falcão, 32 amuos,
empregado publico, rua Carlos Gomos
n. 43.

765. Manuel de Carvalho, 59 annos, empre-
gado municipal, rua Sara ri. 67.

760. Austriochiniu de Souza Machado, 21 an-
nos, gravador, rua da Anter;ca nu-
mero 38.

767. Dr. Alvaro Augusto de Souza Reis, 33
anus, medico, praça da Republica
n. 221.

708. Carlos Alindo de Gouvéa, 52 annos.
empregado no comoverei°, rua Vida!
Ne5,,reioos n. 75.

•769. Virgilio Antonio Fernandes, 41 manos,
empregado publico, rua, S. Leopoldo
n. 78.

'770. Luiz Fabricio, 33 olmos, empregado no
Commereio, rua do Iliachuelo n. 402.

771. Ernesto José Dias de Moura, 37 alunos,
empregado publico, murro da Provi-
dencia n. 60.

772. Manoel Custodio de Deito, 	 anno z , em-
pregado no commercio, rua S. Leo-

'	 poldo n. 31.
773. Dr. Vicente Bianco, 31 amuos, medico,

rua Satit'Anno n. 72.
774. João Ernesto Claudio de Sampaio, 43 an-

tros, empregado publico, rua Visconde
de Batina n. :3.

773. Jayme Germano da Silva, 25 anuas, ope-
rado, rua do Lavradio n. 82.

776...Alfredo Balda, 23 annos, motorista, rua
Attalia n. 20.

777. José Alves da Silva, 72 atinas, emprega-
do publico, rua da Lagoinha n. 3.

778. José Saturnino Marques 38 annos, mi-
litar, Prara da Republica n. 33.

779. Joaquim de 'Andrade Campos, 32 annos,
empregado no commermo, rua do Pa-
raizo n. 91.

780; Antonio Marinho da Silva, 33 annos, em-
pregado da Estrada de Ferro Centçal
do Orai), rua Carlos Gomes n. 43.

'781. Olivoiros dos Santos Lama, 35 annos,
militar, Praça da Republica n. 33.

782. Manoel Joaquim de Brittcs, 13 aflitos,
empregado municipal, rua Paulo. Mal-

, tos n. 36.
733. Custodio Domingues Corrèa, 32 annos,

proprietario, rua liarão de S. Folix
mi.

rdan da Silveira Azevedo, 40 an-
telegraphista, rua João Caetano

Março de .1917

783. Manoel 'Gumes P itibeo•o, 29 atinas, em-
pregado publico, Md Carlos Gomes
ri. 43.

786. Arthiu• Baptista Gonçalves, 30 annos,em-
pregado no commorcio, rua do Senado

lu/.
'787. Bernardo Alves nessa, 30 annos, empre-

gado no commercio, rua Paula Mattos
n.

788. Antonio Joaquim de Souza, 31 anus
operario, rua do •queducto n. 78.

789. Elias Macedo da Silva, 29 amuos, oPe-i
rario, rua do Aqueducto n. '78.

700. Antonio Rodrigues de Souza Mello, 42
atinas, empre gado no commercio, rtla
Senador Fuzebio n. 260.

791. José Ferreira dos Santos, 33 annos,
ipi i..eig2a0d.o publico, rua Frei Caneca

'792. Antonio. Ferreira Leite, 19 annos, em;
pregado no cominercio, rirá do 1.a?
vradio n. 19.

793. Pedro Hugo da Silva, 38 anuas, ope-2
rario, rua S. Lenrioldo n. 44. •

791. João da Silveira Bittencourt, 44 annos,
empregado publico, rua General Cald-
well

793. Pedro de Araujo Costa, 12 amos, eniri
Oegarlo publico, rua Senador Pompeu.
il. 296.

'79413. Oscar Lima, 32 annos, empregado 115
rommerrio, rua General Pedra n. 6.•

797. Miguel Antonio de Miranda, 65 annos,
empregado publico, rua Benedicto
pontoii. 41.	 • •

798. Antonio Maneio' Salgueiro, 39 annos, moH
torista, ladeira do Mendonça ti. 5.

'799. Eugenio Lago, 31 mine*, eivprégãdo
blico, rua Vida! Ndgroiros it. 46.

800. Matiod Odorke dos Santos, '43 diluo%
empregado publico, rua Vidal a-
greiros ri. 61.

801. Antonio Machado da Silva, 26 annos;
empregado publico, rua Vidal
greiros n. 61.

802. Enfraiii João Barboza, 28 amuos, em-
pregado publico, rua Vidal Negreiros
n. 59.

803. Caserniro Coelho, 51 annos, empregado
publico, rua Vida! Negreiros n.

801. Pedro Constantino, 46 a,nnos, empregado
publico, rua Vicia! Negreiros n. 40.

805. Luiz Sampaio de Azeredo, 22 armas, pra-
tico de pharmacia, rua Dr. lzaquiel
ti. 7.

806. Antonio Basilio Monteiro, 13 atinas,joavit
cheiro, rua ConSelheiro	

ão

dozo n. 66.
807. Joaquim Manoel dos Santos, 2133a..en.dniaoso,

empregado publico, rua 	
en

Hypolito n. 10.
808. Paulo Armaud, 43 amos, empregado no

commercio, rua Senador Euzebila nti•
mero

80. Aurcliano José Corréa, 28 annps. guarda.
noturno, rua Barão de São Feliz. nii;
inovo 16/.

810. Antonio Ferreira da Costa, 31 anum;
ehatilieur, rua Vida! Negreifps n. 61'.;

811. Amorico Dias Pedroso, 33 arnie.'§, moto!
rista, rua 'idal Negreiros n. 61.

812. Argemiro Pires do Conto, 39 annesj
chanfrou, rua Vidal Negreiros
mero 4/.

813. Antonio de Almeida de Araujo, 27 annosd.
motorista, rua Vidal Negreiag

814. José da Costa Figueiredo, 50 annos,
pregado no commereio, rua Frei Ca.4
nen n. 126.

51.5. Pedro Floger, 38 amuos, empregado nq
comercio, Ladeira do Senado u.

745.

781
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816. Candi& José da Costa, 49 annos, em-
pregado no commercio, rua Monto
Alverne ti. 135.

er. Manoel da Costa Pereira, 94 atines, mo-
torista, rua Vidal Negreiros n. 42.

818. José do Oliveira da Silva Sarmento, 28
annos, empregado no com:nen:1o, rua
do Paraii.o n.

819. Mario Bibeiro Teovão, 43 annos, empre-
gado publico, rua S. Leopoldo n. 78.

820. Francisco Cardoso Loureiro, 23 anuo,
motorista, rua Vidal Negreiros n.

821. João Leite da Silva, :0 annos, guarda
civil, nua Senador Fozebin ti. 212.

822. Francisco de Barros, 27 minus, empre-
gado publico, rua General Caldsvell
II. 136.

823. Sylvio dos Santos Garcez, 21 annos, em-
pregado no commercio, avenida Mem
do Sá ti. 9.

821. Bernardino Luz. 43 amuos, empregado
no commercio, rua General Pedra
n. 22.

825. Pedi') Filgueiras, 20 annos, sapateiro,
rua Marquez do Pombal n. 91.

826. Salustiano Alies Coelho, 61 annos, em-
pregado publico, rua Dr. Rego Barros
n. 62.

l'irgilin Alves de Sá, e4 armes. empre-
gado publico, rua Barão de S. Felix
n. 101.

8?.8. José Elpino, 3 annos, foguista do Arse-
nal de Marinha, rua Silva Manoel
n. 210.

829. João José do Amaral, 40 annos, ompre-
gado publico, Iras essa Brito Teixeira
n. 13. ot„

8110. José tiervaáko Nascimento, 29 atines, em-
pregado no commercio, rua Dr. Joa-
quim Silva ti. 91.

831. Alberto Manoel da Cruz, 97 annos. Ope-
rado, nua Frei Caneca ti. 3.

832. Estevão Lueindo da Silva, 43 amos, ope-
rado, rna Paraizo n. 91.

833. José Augusto de Carvalho, 30 anuns, mi-
litar. praça da Republica n. 29.

831. Costedio de Andrade Cardei, 38 turnos,
militar, praça da Republica n. 27.

833. Alvaro Nlartins Costa , 38 annos, enluve
gado no commered.), rua Senador Eu-
zebio n. 123.

836. Ferrlinando Barros F. de Lacerda, 30
annos, empregado publico, as cuida
Gomos Fr,fire o, 50,

C37. Augusto Pereira Mala,	 amuos, empre-
gado publico, rua do Senado n. 172.

838, Carlus José Vieira, 32 annos,emprocado
publico, ria Coronel Pedro Mi Cs nu-
mero 19.

839. Antonio Baptista Idarnox Bittencourt, zig
• amuos, engenheiro, rua Frei Caneca

112.
8-10. Vicente Ferreira do Aleantara, 40 ma-

nos, mildar, praça da 1;1)UbJiCa 11. 29.
Vk 1. Alipio de Souza Rogo, 4'; anhos, carpin-

teiro, rua Monte Alverne ii. 135.
1312. Franc,sco de Valadares Polo. 33 atinas,

empregado publiro, rua Monte Alverno
n. 133.

813. Deoeleciano Baymondo Nogueira, 21. an-
110 .3 , guarda eis il, rua Senador Enze-
bio	 39ii.•S. José 'Motittincgro da Silva, 25 aflitos em-
prmado no commercio, rua Conse-
lheiro João Cardoso o. 61.

845. José Alves dos Santos, 23 amuos, empre-
• gado no commereio, rua Coronel Pe-

. dro Alves n.
Pdo, 15 de março do 1,017.- O escrivão

Candido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
eive'

TERCEIn eincroscrarçlo IltITORAL

Cidadãos inelnidos no alistamento da 1' qtebt.
zena do me: de março de 1917

Numeres de ordem - Nomes-Idades- Pret.
fissões- Residencias

1.110. Alexandre Aires Martins, 26 amuas,
commercio, rua Cunha Barbosa
n. 79.

LHA . João climaco de Medeiros, 30 annos,
operado, rua da Harmonia tu. 37.

Ilumborto Lei , 42 annos, conituer-
ciante, rua do S. Pedro n. 105.

Ilaymundo Matheus de Azevedo, 33
maios, funccionario publico, .rua
D. Manoel n. 68.

1.114. Finiuluio Pila° Pereira, 28 autues, ne-
gociante, rua de Santa Luzia n. 174,

1.10, Vicente Gonçalves Ferreira, 28 unos,
negociante, rua do S. José n. 61.

1.116. Carlos do Nascimento, 23 annos, em-
pregado publico, rua D. Manoel
n. 68,

1.117. Fiorentino Pálio Ferreira, 43 armes,
funcionado publico, rua rios An-
dradas n. 05.

1.118. Carlos Augusto Peçanha, 52 amos,
negociante, rua Primeiro de Março
II. 12.

1.119, Javme Jo s é 110 migues, 30 annos, em-
Pregado publico, rua dos Mura, nu-
mero 108.

1.120. Jaeob Cavaleanti, 33 atinas, empra-
gado publico, rua da Couslitinc:ãO
n. 51.

1.121. Jaeintho Enzebio de Marins. 22 anuo;,
operario. rua da Cainstitaição ti. 51.

1.122. Ignacio Fogaça Pereira, 21 allIZO.n , em-
pregado municipal, rua de Santa
Luzia n, 198.

Adolpho Bessoni de Oliveira Andrade,
40 annos, negociante. rua Sete de
Setembro n. b7.

1.125, João Cezar de Siqueira Junior, 21
aimos, guarda civil, beceo do Moura
n. 9.

1.125. Luiz Mendonça Moreira, 28 alunos, em-
pregado do como-lerei°, rua São
José it. 33 A.

1.120. Rani Borges Fortes, 3/ amuos. fun-
ecionario publico, rua da Consti-
tuição n. 40.

1.127. Garibaldi Vaz de Andrade, 31 anuo;,
negociante, rua Sanatior Dantas
Ti. 71.

1.128. Antonio Reis, 21 amuos, emprega-
do no coime:cio, Praia da Olaria
n. Dm_

1.129. Alfredo Brum da Silsa, 60 amuos,
empregado publico, rua da Consti-
tuição ii. 48.

1.130. 0,..ear Dou: Paes Leme, 27 anuas, em-
pregado publico, Cabeceira de J.
guia.

1.131. Herculano Lobato da Sils a, 21 an-
nos, etopr:gado tio commulercio,rua
Slva Jardim,

4.132. Virgitio Conto, 37 autuo;. empregado
publico, Commend,olor Pedro
Cerqueira n. 42.

1.133. Ankano da Siva Peixoto, 36 alunos,
empregado no como:creio, rua Coai-

CCNItCird .
4•131. Itown Foliai, 30 aoloi:, fouceion,:rio

imblico, rua Cornmendador Pedeo
CerflUell'a ui. 42.

/.133. Alberto J•iqiiim Fe'ri'a, 	 amuo;,
operar:o, rua da Carieca u. 72.

Abelardo de Mello Mattos, 23 anno,4,
funecionario publico, avenida Cai-
neiro (1. O.) n. 42.

1.137. Joaquim Leonardo dos Santos, 36 mi-
mios, propriel a rio, rua do Proposito n. 54.
1.138. Antonio Alves de Azevedo, 40 auno.z,

empregado no commereio, ladeira
Pedro Antonio n. 49.

1.139. Taciano da Silva GOtivêa, 29 annog.
empregado publico, rua General.
Camara n. 377.

1.110. Antonio Candido de Oliveira, 38 arám;
maritimo, travessa Bellas Artes nu•
mero 5.

4.141. José Almeida Lopes do Souza, 24
ar .nos, guarda livros, rua do Livra-
mento it. 57.

1.142. Isl..noel José da Cunha, 43 annos, ne-
gociante. rua S. José n. 26.

j.1 .2. José Ferreira dos Santos Dias
51 annos, empregado publico, rua
da Uruguayana n. 121.

1.111. Alexandre Elodrigues Fontes. 21 anos-i,
empregada no commereio,
da Batalha n.

(.115. Antonio Vicente Feri •ort, 23 olmo:,
operaria, rua da Min/dto:alia . nu-_
mero 131.

1.L6. José Pereira Gonealres, 2")
funeeiona rio pnblieo, Chaeara da
Floresta e. 49.

1.117. Alfredo Ity l kta Cabral, cuim rei-
ante. rna Saehet ti. 42.

1.148. Joaquim Carvalho Moreira. 23 mm0.4;
er,i 2rz,g.1 • nu cominerCiO, rua Vis-
conde Maranguape n,

1.119. Olymp'a da Silva Cardos), 32 antj,
empinado no commercio, rua
Coile n. 61.

1.150. Rumei Metubnça Fernandes,
annos. omerrigadd no com ti
rua da Qailanda it. 15.

1.131. José Fernando: %voltes. 20 ano";
negociante, rui S. J	 n. 03.

1.152 Rad da; Santas Saraiva, 31 anuo;,
empregiudi no cominarei°, rua da
At i -rirordia ti. 22.

1.153 José de Paula ltacha, 31 alunos, empre-
gado publico, rua Marechal Floria=
no n. 217.

1.131. Edgar Medina C eli, 23 alltIOS. empre
gado publico, rua da l‘liso •cordia
n. 20.

1,153. Mario ex . 11to da SAN a, 31 atino;, em-
pragado publico, rua S. Jou ti.

1.136. João Fermira Leito Junior, 39 atino;,
funecionario pub!ico, rua da Consti-
luição n. 49.

1.157. Mano 11;04,21 annos, operado, rua
Senhor dos Po: n. 182.

41.138. Carlos Proança Genrs, 53 atines, em-
pregado publico, avenida l'asm.is
lucro 101,.

1.139. Henrique Souza Pinto, 29 annos, rua
• Marechal Flodano n. 209.

1.160. Joaquim de Abreu Freitas, 26 annew,
empregado puna), rua da Cotp li-
tinção n. 49.

1.1.61, Manoel Barbo .za, 39 armes, emprega-
do no com meneio, rua do Cotovello
n. 71.

1.162. José da Silva Leite, 26 annos, empre-
gado no commercio, rua da Miseri...
cordta n. 01.

1.163. Alvaro de Sá. Couto, 21 amos, elnpre.;
gado no commereio, rua de San(a
Luzia n. 196.

1.101. João Dias Corra, 38 annos, proprie
tario, rila do S. José n. 1.

1.105. Manoel Garcia dos Santos, 37 annes',.
medico, rua Senador Dantas n. 52„;

4.100. Erico José Ribeiro, 39 anus, empre
gado no colmarei°, rua de S. .1053

• ti. Oi.
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1.167. Arthur da Moita I.111A, 39 annos,
gnarda municipaa rua Evaristo da.
Veiga n. 73.

1.1G8. Antonio Nlazzei, 29 anima, sapateiro,
ladelaa fio Seminaro n. t;3.

1.160. Andrelino Gonçalves dos Sant a, 28
annos. , exnuegado no cominareis),
rua Es . ari .:to da Veiga n. 18.

i.170. João da Co,ta Nery, 42 alatoa empra-
zado no com:lerei°, rua Evaristo da
Veiga 11. 20.

3.01. Anni1):11 1111)S-o (1 .1 Silva, ';',9 aunei.%
mecanico, Aaenida Passas n. 2).

1.172. Thomaz Francisco de Almeida, 22
nnnos, empregado publico, rua do
S. Pedro 11. 311.

2.173. Julio Cezar de Souza Pinto, 4' annos,
operario, rua de S. Pedro n. 314.

i.174. Antonio de Souza Duarte, 32 amacia,
empregado publico, Praia da Fre-
guezia n. 357.

3.175. Etelvino Alves Cardoso, 21 annos, em-
pregado no cominarei°, Praia daa
Pitangeuiras i.5.

3.176. Arnaldo Feltro de Oliveira, 40 annos,
operario, rua General Camara nu-
mero 377.

1.177. João Benjamin] Ferreira Bopt:sta,
48 annos, medico, rua Buenos Au-
ras

d.178. Rubem Lobo de Almeida Ballo, 27 an-
nos, empregado no cornmescio,
Praia das FIscheiras.

1.170. Antonio Laranjeira da Silva, 47 °m-
itos, empregado publico, Estrada da
Ribeira n. 54.

1.150. Frsticisco de Souza Duarte. 39 annos,
empregado no coramercio, Praia do
Galeão ti. 108.

1.181. Paulino Monteiro Barros, 21 annos,
empregado no conluiarei°, rua llo-
drigues Silva ii. 28.

1.182. Freder:co José Ritmando% Filho, 21
annos, trabalhador, Praia das Fie-
cheiras n. 20.

1.183. Augusto Gonçalves da Silva, 37 amuos,
nu-mimam Paia da Olaria.

1.181. Leonel Soares Paes, 38 anaos,
timo, Pra:a da Jugula.

.185. Idanad Luiz da Rocha, 21 amuos, ema
prendo 110 commercio, Praia da
Zimmy n. 25.

MO. Freder:eo Rocha, 33 annos, empraga-
do publico, rua Marechal Floriano
it. 209.

3.1.87. Joaquim Verçosa Jacelino Canado, $3
amos, professor publico, rua da Al-
fandega n. 380.

i.188. Antonio de Souza Carvalho, 33 annos,
negociante, rua Gonçalaes Dias
n. 55.

Ltainia da alotta Lima, 33 annos, em-
pregado no commercio, ladeira do
Sennnario ii. 83.

à.190. Paulino de Freitas Guimaraes, 39 an-
nos. empregado no commercio, rua
do llospitio n. 77.

_.101. Quintino Rodrigues Baptista n. 40,
operado, Chacara da Floresta nu-
mero 9 A.

1.192. Bartholomeu Monteiro Duarte, 22 an-
nos, operaras, travessa do Castello
n. 7.

3.103. Julio da Silva Fonte, 30 autues, nego-
ciante, rua Chile n. 61.

ã.194. Luiz Vieira do Almeida Junior, 30 an-
nos, empregado da Alfandega, rua
Gonçalves Dias n. 38.

3.195. Roberto dos Santos Mariins, 22 annos,
prafe,aor publico, rua da Misericor-
dia n. st.

Vietalino Cuidai° Martins Silvar:o,
24 annos, empregado no commereio
r,,a S. José Il. 52.

MARIO OFF1G1A1,

1,197. Francisco do Paula Lottuca, 56 afl-
itos, alfaiate, rua Evaristo da Veiga

n. 41.
1.198. Satyro José do Patricio, 27 annos,

guiaria civil, rua da Misoricordia
n. 107.

1.100. Jorge Renato Cohubsa de Gousaa, 21
atines, empregado publico, rua da
~J. :corda n. 243.

1.20a. America de Araujo e Silva, 50 annos,
proasssor pubLea, rua da Carioca
Ti. la.

1.201. Pedro de Souza Carvalho, 35 annos.
• einpreg:ido publico, rua Marechal

Floriam) n. 209.
(.202. Jolo Gabriel Nunes, 42 aflitos, fun-

acionado publico, rua da Consti-
tuição n. 49.

1.203. Jarintbo Alves da Silva, 65 anno3
funccionario publico, avenida Rio'
Branco (Lycao).

1.201. Orlando de Sauza França, 31 annos,
empregado no cominarei°, rua da
Constituiçao n. 32.

1.205. Francisco Pinto Santbiago, 40 armas,
proprietario, roa de S. José n. 29.

3.203. Victor Machado Sampaio, 40 amuos,
empregado no comutarei°, rua Gon-
çalves Dias n. 58.

Castorino Francisco Nunes, 30 annos,
pesca-los, rua Souto sem numero.

1.2a8. Antonio Dias Paes Leme, 33 atinas,
operario, rua de S. Pedro n. 311..

1.209. Candido Mendes Barata, 20 annos,
empregado no commercio, rua Chile
it. 61.

1.210. Alvaro Martins Machado, 21 annos,
empregado no commercia. rua de
S. José n. 36.

1.211. Carlos Sampaio, 32 annos, empregado
publico, rua da alisericordia n. 68.

(.212. Antonio Banaeira, 31 annos, empre-
gado publ ico, rua Marechal Floria-
no n. 209.

1.213. Thoiné Alves da Silva Brum, 50 anus,
empregado publico, rua General
Camara o. 377.

1.214. Fausto Porto, 36 anima, empregado
publico, rua da Constituição n. 51.

1.215. Alfredo Antonio da Silva, 40 anuas,
empregado publico, rua da Cansa-
tu'ção n. 51.

1.210, Mario Meirelles Costa, 29 aram, opo-
rario. travessa Belas Artes n. 5.

1.217. Salvador Palmara Sobrinho, 23 annos,
empregado no commercio, rua For-
mosa.

1.218. Antonio Fernandes Manso, 23 annoa,
empregado no comutarei°, praia do
Zureby n. 127.

1.219. João Antonio Ribeiro, 24 unos, em-
pregado no coimarei°, rua da As-
samblaa it. 43.

1.220. Augusto Jusé Feruira, 38 anuas, ope-
rado, rua da Sande n. 305.

1.221. Antonio Narciso do Mello, 33 anuas,
empregado no comaercio, rua do
Livramento n. 57.

1.222. Pedro Paulo Weraeck Machado, func-
c:onario mimicipal, rua Senador
Dantas n. 32,

(.223. Antonio Valente Silveira, 23 annos,
operaria, rua Senhor dos Passos
n. 200.

1.221. Ossvaldo Goulart, 35 anuas, funccio-
liaria municipal, rua Camarim)
ti. 44.

1.225. Trajano Barbosa Ramos, 36 annos,
commareiante, rua General Camara
n. 377.

1.220. Luiz Rodrigues, 22 cimos, operaria
rua Primeiro de Marco tu. 12.

3.227. Alberto Viaira Caneca, 23 annos, em-
prazado no comine/Tio, rua da Ali
aelnaléa n. 40.

Março de 1917
-	 -	 -

1..2.28. João Eugenio Lima da Silva, 38 an-
nos, empregado no cominarei°, rua
Evaraaa da Veift,Z1 11. 133.

1.229. Octavio Mesquita, 36 annos, emprega-
do publico, avenida R'o Branco.

1.230. Theotottio Campos, 31 anos, opera-
rio, ima Evaristo da Veiga ii. 133,

1.231. Carlos Lino de Carvalho, 2 .1 anno3,
operado, rua Primeiro de Março
n. 12.

1.232. Manoel Mathias Raposo Junior, 48 an-
nos, proprie,tario, rua Goneral Ca-
maca ti. 328.

1.233. José Victorino Teixeira, 45 annos, ne-
gociante, Itacolomy n. 26.

1.231. APredo de Mello Mattos, 55 anuas, me-
dico, praia da Freguezia n. 359.

(.235. Alvaro de Souza Oliveira, 22 cimos,
operaria, rua Primeiro do Março

. 12,
1.236. Zacharias de Castro, 26 anuas, em-

pregado publico, praia da Olaria.
1.237. Joaquim Augusto da Costa, 31 amuos,

operaria, rua de S. Pedro ti. 308.
(.238. Manoel da Fonseca aleirelles, 21 an-

ilas, empregado no coimarei°, rua
da Saudo n. 319.

1.239. Antonio Barbosa, a; anuas, guarda-
civil, rua da Alfandega n. 333.

1.210. Francisco Candido do Magalhães, 33
annos, mecanico, rua Buenos Alma
n. 226.

1.211. Antonio Pinto Moreira, 39 annos, em-
pregado no commereio, rua Chi/o
n. 51.

1.212. Raul da Silva Lima, 21 annos, empre-
gado publico, Estrada da Cacu:a.

1.243. Antonio Joaquim de Almeida, 66 an-
nos, empregado puhlico, rua Conse-
lheiro Zacarias n. 69.

1.245. Sabino Nilo de Moura, 21 anuas, tra-
balhador, praia da 'Olaria ti. 187.

1.215. João Antonio dos Santos, 57 anuo,
operario, Aacnida. Passos n. 97.

1.216. Alberto Candido de Oliveira Jacques,
48 annos,empregado no cominarei°,
rua de S. José n. 97.

1.217. Oscar Monteiro do Freitas, 27 atino%
empregado uo comuiereio, Cinema
da Floresta ti. 27.

1.218. Antonio Carlos Malgaço, 24 anuas,
empregado publico, Cabeceira do
Rio Juquiá.

Aristides Manoel Borges, 32 almas,
empregado publico, rua do S. Pedra
n. 217.

1.230. Joaquim Pereira Venoso, 33 annots,
empregado no cormuercio, rua Luiz
Gania n. 45.

1.251. Jacintho Moreira Carvalho, 21 atinas,
empregado no amimarei°, rua Pri-
meiro de Março n.

1.252. Manoel Maxitnino Baptista, 26 anus,
negociante, rua 8. José, n. 8.

1.253. Jorro Baptista Duarte, 37 anuas, mu-
pregadoi.g ttdo 3rracomercio, rua de São

1.254. José de Mattos Silva, 31 annos, empre-
gado no commercio, rua dos Andra-'
das n. 68.

1.255. José da Costa Oliveira, 61 amuos, em-
gado no cominarei°, rua da Saudo
n. 261.

1.250. José Gomes Soares, 31 anuas, empre-
gado no comwercio, becco dos Fera
micos ri.  26.

1.257. Benjamin Marzullo, 28 annos, empre-
gado no conanercio, Chacara da
Floresta n. 92.

1.258. Mario Corras, Marins, C. amuos, guar-;
da civil, aveia 'a Passos n. 27.

.4 .259. Edna:do Toledo Vranco, 25 annos, emÁ
pregado no commerciO, rua Evaristo-,

sa)da - Veiga nt

g,l9G;
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/1.260. Ranho° Alartins, 22 annos, emprega-
do no cominercio, rua de S. José
n. 13.

1..201. José Gonealves Seroo, 63 annos, sa-
ceadote, rua da Misericordia n. 42.

1.262. Francisco Moreira Valle, 6 annos,
funceienario municipal, rua Sena-
dor Dantas n. 86.

1.263. Abilio Daarte Iliiiciro, 31 annos, doa-
li4a, rua da Assombléa n. 29.

1.2t31. Joaquim de Magalifi ea Gomes, 28 an-
naa, einpreado n-ainicipal, rua da
Santa Luzia n. 130 (2" via).

1.203. Sebastião 'feixe:ira Coelho. annos,
guarda civil, rua da Alfatidega nu-
tilara 329 (2' via.

1.200. Alexandre Co.-t t, 2'; armes, escre-
vente jorameotado, rua Visconde
de ltaborahy n. 61.

1.267. Hugolitio Ay res de Albuquerque, 61
annos, prolcs'aor municipal, rua Ge-
neral t'aintara n. 236.

1.268, Bernardo Ilibe:ro Mendes, 50 annos,
militar reformado, ria Evaristo da
Veiga ti. U.

1.269. Antoni)11,4)cllo Lourenço, 32 annos,
rna de S. José H. I 'I.

1..270. Fre le..ico Antonio Cardoso de Mendes
e Sanaa, 39 manos, funccionario

AVVnida Pit:, ^n03 n. '71.
1.271. Heitor Fornira Pimenta. 27 annos,

fonecioilario publico, rua Marechal
Floriano ii.20a,

1.272. 0Jrva.:-..io Castello Branca, 23 amuos,
empregado publico, rua de S. Pe-
dro H. 290.

1.273. Pairo Zac,harias do Araul), 41 atines,
empeogado publico, rua de S. Pe-
dro ri., 314.

1.274. An o :itilginicio de Moraes, 38 amuos,
empregado publico, rua Luiz de
CimOes ii. 112.

1.273. C ,n-Vantino Siares, 32 annos, empre-
g tilo publico, rua José Mauricio

433.
4.270. Augusto Ilarqué, 27 anuas, empre-

gado publico, rua General Camara
il. 377.

(.277. 13.,Ibin i Faisoa:se° do Oliveira, 56 an-
nos, In. reformado, rua da Al-
fandegoi ti.  329.

1.278. Jo.,é German() Ferreira, Si annos,
guarda civil, rua General Camara
n. 231.

G:tbarto (lona:agi Fcruira, 22 annos,
emprega . lo lio c numerei), Lema da
Batalha n. 16.

Tibureio Alartiw. 35 amos, artista,
rua Barão de S. Gonçalo ii. 40.

1.281. Ismael lIalduin ) .ie Sou ,at, 33 aimos,
opera P io, rua da Sautle u. 281.

1.282. Joaquim da Cista Vieira Mendes, 30
Punas, cominereiante, rua da As-
sembléa (2' via) n. 40.

1.283. Olympic) da Silveira Cardos), 32 an-
nos, empregado no commorcio, rua
Chih (2' via) n. 61.

1.281. Hatiriqua Redil] Junior, 41 anhos,
operar:o, rua S. José ii. 89.

1.283. Antonio Beno Faria, 42 annos, advo-
gado, rua Senador Dantas ii. 83.

1.286. Jos" Feliciano da Costa, 47 annos,
operario. rua do Livramento n. 69.

1.287. Francisco Guerra, 43 annos, empre-
gado publico, rua D. Manoel n. 50.

1.288. José Ribeiro de Paiva, 36 annos, pro-
prictario, rua Senador Dantas ii. 21.

1.289. Walter Ferreira de Mello, 21 annos,
com:liarei°, praia das Pitanguciras,
n. 11,3.

1.290. Julio Ferreira dos S intos, 21 annoa,
• trabalhador, rua da Taperá n. 37.

I . 1.291. flufino Furtado de Mendonça, 42
annos, commereio. rua do ILspicio
n. 113.

1.292. Segistuundo Soares Baptista, 28 annos,
empregado publico, rua da Coasti-
tuiçao n. 20.

1.293. Alfre lo Pereira Tellea, 2'; anuas, ope-
rario, rua da Constituição n. 49.

1.294. Luiz Antonio da Silva, 38 anua, ope-
rario, ima do S. Pedro n. 290.

1.293. Julio de Oliveira Marques, 32 atines,
funecionario municipal, rua Padre
José Mauricio n. 141.

1.296. Amalia Pereira de Vatsconcellos, 23
alino, empregado municipal, rua
I.conio de Albuquerque il. 18.

1.297. Alfredo Nieolaé Capparalli, 47 anulas,
funccionario publico, rua General
Catwra ii. 302.

(.298. Delph'n) Lopes Hodrigna, 46 ;'.rinos,
empregado municipal, rua de São
Pedro n. 321.

1.299. Ereinio de Campos Aleito, 32 anima,
commercio, raa Visto ide ltaborahy
n. 63.

1.300. Pedro Maury Ma yer. 21 anno5, com-
inarei.), rua diAlfandega n. 33.

1.301. João Baptista Ma:a, 53 anus, 001-
inereá2l, rua Chile il. 61.

1.302. nerval Trindade Athaydo, 23 annos,
operario, rua da S. Padre ti. 290.

1.303. Manocl Marques Cardoso, 40 annos,
empregado municipal, rua Marechal
Fioriano n. 217.

1.301. Waldcmar Pereira de Macedo, 26
annos, empragado m inicipal, rua
l'adre José Mauricio 11. 112.

1.391. Eugenio Luiz Alidler. 60 annos, tabel-
hão, rua do Rosario ti. 174.

1.303. Bernardino Mendes d) Oliveira, 28
turnos, operado, rua Luiz Gama,
11. 43.

1.307. Carlos Joaquim da Silva, 20 annos,
einír ;gado municit a!, rua Padre
José Mauricio 11. 132.

1.303. Jeronyini Maxim) Nogueira Penido,
38 annos, funceionario publico, tra-
vessa S. Francisco do Paula ii, 10.

1.309. Manoel Caetano Ferreira, 33 annos,
funcrionario publico, rua da Consti-
tuiçao mi. 40.

1.310. Osoria Antonio da Silva, 42 amos,
operario, praia Grande.

1.311 Ncstor fio lrigues da Souza, 22 annos,
operaria. Praia Grande.

1.312. Antonio da Silva Ris, 47 mines, em-
prrgado mu licipal, rua Vidal do
Nona:h o; ri. 31.

1.313. Anii.bal Alves Cardoso, 21 atines,
ern:iregado no coimarei°, rua For-
moa n.

1.311. Edgard AMC113 Ribeiro, 26 annoa,
coininisario de plicia, rua de
S. José n.

1.313. Rumai) José da Silva, 39 :irmos, em-
pregado publico, raa Gene.-al Ca-
maca it. 377.

1.316. Carlos Thomaz Pereira, 46 aflitos, em-
progalo no commercio, rua Santo
Antonia ( ['apelá ) mi. 137.

1.317. Francisco Martins Arcos, 23 annos,
operario. rua Luiz Gaina 11. 45.

1.318. João Pereira dts Reis Junior, 42
annos, e.n're;radà no commereio,
rua Barão (-te S. Gonçalo n. 20.

1.319. Antanio Moreira Baptista, 41 atines,
empregado muniaipal, rua do lios-
piem n. 232.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1917.-
O escrivão, Manoel Estunishio Cru; Galreio

Iii drfer idos

Alfredo Luiz de Oliveira.
Alberto Nunes da Silva.
Armando Silverio de Jesus,
Armaildo Bulhões.
Alberto da Silva Florcs..

Augus:o Ferreira de SàIlla.

Ardaldo Di limo Baleeiro.
Ifacaabé Josá cia Luz.
Carlos Martins da Costa Cruz.
Folia Cardos!) da S Iva.
Francisco Catidido da Gania Sunior4
Grogorio da Piedade.	 •

(ideou Dias Martins.
Henrique Esch.
Henrique do Moura Gonçalveaa
Henrique Ilodr:gues de Souz.e,
Ilerac'ito Simõas dos Reis.
Ignacio Teixeira Varania..
Isidoro E. II cia.
José Kaerlow.
Jacititho Gomos Brandão Junior,!
José Maria N'icira Azeredo.
.Tose Baptista Alastrange.
José Montairo Barbosa.
Jos'! lana) Veira.

Manais Gomes da Folaccit.
José Freire de Oliveira.
José Silvino Telha de Mendonça,
José Alves Ferreira.
Leoaoldo de Capanerna.
Luiz Ildrigues Vilella.
Alanoel Ilibeiro de Paiva.
1\111;13 tricoicalnijdjuomr,,IdoadieuSeohlatz,

Odurico de Oliveira.
Olcniino de Viveiros Costa..
Octavio Pinto Monteiro.
Olavo Adolplio de Andrade.'
Pedro da Silva Ribeiro.
Pedro Rodrignes Vieira.
Pedro Frederico ObarlactVer.
Rio, 15 março de 1017. - O en'rivNCN:

Manoel Eslanis á) Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Varg
Civel

QUAIVTA CIRCI.:315CRINÃO ELEiroan.

Olympio da Silva Pereira, escrivão da 46
Vara Civel desta cidade do Rio do Janoiro,
etc.;

Faz ,:aber a todos quantos o presente virem
e interessar possa que, ein cumpl'itileuto d
disposto no ,§ 40 do art. 80 do decreto ii.12:193,
que regulamentou a lei n. 3.139, forain alis-
tados como eleitores da 4 Circutusei:Ipçao
Ele itoral no park:aio de 1. a 15 de março cr-
rente, os cidadãos sagnintea

Nomes - Profissào - Resideneka
Atilho Russo, empregado municipal, rua

Parque ti. 15.
Raul da Cruz Senna, empregado intinicip,

Boulevard Vinte e Oito do Setembro ti.
Nestor Seixas, empregado publico, rua &to

Luiz Gonzaga o. 241.
João Manoel da Silva, empregado municipal,

rua S. Luiz Gonzaga o. 282, casa 1.
Julio Ferreira da Silva, Legoe:aate, rua

Dias da Silva mi. 27.
atalaiados Portella Ferreira Alva, emproa

gado na Saud° Publica, praia do Retiro Sa.tiat
doso n. 58.

João Jorge Travassos, rnaritimo, rua Dr.Forn
NU% do Nratajo n. 70.

Oliveiras Martins Victorino, empregado no
commcrcio, rua Pregresso n. 6.

Clitorno Gil, empregado na Capitania do
Porto, rua General Argollo ti. 209, casa 6.

Herculano Calmon de Sicineira, empregado
publico, rua Padre Aliguelitio ii. 103.

Manoel dos Santos Maia,. empregado no
commereio, rua Visconde de Sapuealiy nu/
mero 333.

Alouraud de Sou a Lima, odontologista, mal
dos Prazeres 11. 110.

Alanoal Gotivaa do Saldanha da Gama, etn.
pregado municipal, rua D. Maria Rpnaana.:,
.n. 38.
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Jaym3 Francisco Frutuoso. emprega ao
Municipal, rua Bitolo de Bom R2tiro nume-
ro :61.

Bigoberto Baptista do Almeida, empregado
publico, rua Chichorro n. 7.

Domingos Corra de Sá, empregado poWieta
rua Estado de Sá n. 67.

Edgar da Costa Mattos
'
 empregado munici-

pal, rua Visaonde Santa Izabal n. 18.
Bonedicto Bernardo do Oliveira, operado,

rua lgre¡inha n. 0.
José Jandomo, alfaile, rua Souza Franco

Ti. 26.
31ilton Vaz da Motta, empregado publico,

praia do Retiro Saudoso n. 175.
Francisco Achilles do SaneAnna, guarda

nocturno, morro do Trapicheiro n. 7.
Domingos Manai Coelho, operario, rua Be/-

la de S. João n. 232.
José Bainho da Silva Carneiro, commer-

eiante, rua Amazanas n.
Renato Machado, empregado publico, praia

do Retiro Saudoso n. 181.
°atavio Lima Serzedello, operario, travessa

da Alegria n. 20.
Tonante , Augusto de Noronha Peitai, nego-

ciante, rua Soares n. 23.
Manoel Antonio Jorge, negociante, rua

Baddock Lobo n. 67,
Anteaor José Ferreira, empregado na

Light, rua S. Leopoldo n. 63.
João Baptista. do Azevedo Leite, oparario,

travessa Onze de Maio n. 25.
Verissimo Caetano Martins, operaria rua

da Estreita n. 87.
Napoleão de Oliveira, empregado publico,

rua dos Araujos n. 75.
Jaaana Pinto Moreira, empregado publica,

rua Maxwell n. 124.
Carlos Leonardo do Campos, empregado pu-

blico, rua Santa Alexandrina n. 232.
João Leite de Medeiros, empregado pu-

blico, rua Aristide.a n. 105.
Raul Alvos de Carvalho, empregado pu-

blico, rua Comido de Domem n. 308.
Francisco de Souza Leal, operario, rua Con-

senheiro Paranaguá n. 18.
Roberto Alves, motorista, Estrada Nova da

nuca n. 159.
José Chrysastomo da Rosa Faria, empro-

aado publico, rua Gomes Braga n. 52.
Engonhairo Joaquim de Assis ilib iro, em-

aregado publim, rua Silva Babello n. 151.
Manoel da Silva Pontes, mortaneiro, rua

Pereira Nunes n. 191.
Leonel Moreira Pires Ferrão, empregado

commercial, rua Aristides Loba n. 251
casa 7.

Antonio Peamambaco Chaves, operado, rua
Catumby n. 98, casa 3.

Alfredo João Louzada, empregado publico,
rua Professor (labia° n. 188.

Carlos 'frajano de Oliveira, empregado pu-
blico, travessa Anoso n. 27.

Antonio Jorge de Moraes, operado, rua
Nova s. aoao n. 37.

Henrique Valente do Couto, empregado
publico, rua Torres Homem n. 239.

Benjamin Martins Parceira, empregado com-
marcial, rua Delphina n. 59.

Victor Alves Martino, operado, rua Se-
nador Nabuco n. 234.

José Antonio Portugal Junior, (*urda civil,
rua Gonzaga Bastos ti. 189, casa guarda

David Barbosa Pinto, empregado commer-
ela!, rua Maxwell n. 117.

alarmei da Costa Nogueira, empregado pu-
Mico, rua Barão do Bom Refiro n. 824,
casa n. 4.

Laurindo Estuam dos Santos, maritimo,
rua Progrosso n.

Hopoeio Baptista de Oliveira, maritimo,
rua General Argolio	 209, casa n. 10.

Amando do Moura, operario, rua Dona
PlISto/' n. 31, casa n. 2.

("Wunc;

Teatulianp Ribeiro da Silva, achauffeur»,
rua Garibaldi n. 112.

A . ahur Joaé de Oliveira, proprietario, rua
TOr:e3 !domem n. 87, casa n. 7.

Paulo Elias Meziat, empregado publico, rua
Torres nomeai n. 181, casa n. 5.

Joar't Martins Moioniro da Silva, operario,
rua General Silva Telles ti. 120, casa n. 31.

Jnaquini Martins Vianwo empregado pu-
blico, rua Maxwell n. 02. casa il. 2.

nioi-nnes Paulo de Gusmão, operará), rua
Theodoro da Silva n. 89.

Antonio ta inaes, prapriatario, rua Gonzaga.
Bastos o. 189.

antonio Pera i ra do Castro, operaria rua
S lva Pinto n. 0.

Joaquim Pinheiro Altuozara, empregado pu-
blico, rua Estilai° da Sá n. 69.

Lindolpho José Machado, empregado pu-
tlico. rua Pereira. Nunes n. 83.

Ricardo da Rocha, etnpregado municipal,
rua Urnguay n. Pai , casa 1.

Solidonio Prazio do (1livaira, ma.rilituo, rua
General Argollo n. 2)9 A 6.

Aouino Galdino, empregado publico, rua
Aristides n.

Claudino da Silva, oporario, rua Gratidão
n. 42.

Joaquim Gomes Monteiro, empregado mu-
nicipal, rima Alegre n.

	

Ilumbe.rto Parai	 empregado
publico, rua Visconde Santa laabal ti. 18.

3Ianoal Rabello Braga, empregado publico,
rua Delphim n. 59.

Po iro Caleatino de Morara:, maritimo, rua
General Argollo n. 203, casa 8.

Ismael Francisco de Moraes, operaria), rua
Conde de Binam] n. 800.
- Pedro Napaleão Carlos do Azevedo, empre-

gado pula co, rua Barão floin Retiro ri. 01.
Joaquim Lyrio do Naaciaiento, empregado

publico, rua ,Xbilio n.
Guilherme Paranhos Valioso, empregado

muni-ipaL rua Dadivosa/ n. 67.
Manoel Ferreira Neta°, empregado munici-

pal, rua Ferreira do Araujo n. 63, casa 4.
Raul Aderno, empregado publico, rua Vinto

de Marao n. 23.
Deodoro Simões Penna, empregado publico,

rua Arisaides Lobo n. 221.
Francisco da Costa Barros Vianna do Lima.,

empregado publico, nua S. Januario n. 1a2.
Severino Corra de Lie ria, operario, rua

Conselheiro Paranaguá. n. 22.
João Telles da Cruz,etapregado commercial,

rua Bailado S. João n. 58.
Jacintho Pina de Moraes, empregado pu-

blico, rua Thco loro da Silva n. 256.
Amorico Muniz (ordeiro, empregado pa-

Mie:), rua Angusto Nonas n. 310,
!Imediato Claudio d'Uliveira, maritimo, rua

Geaeral Argolo n. 201, casa 10.
Francisco do Espirito Santo Paulo, rua

Ablia n. 11.
..1.0; •go Santiago da Silva Junior, einnregado

comm2reiaI, rna Dr. Ferrira de Araujo nu-
mero 63, casa V.

	

Thomé Joaquim dc	 oparario, rua
Alegria n. 412, casa 7.

Ne4or da Costa Acaoies, empregado cominar-
ciai, rua Igrejinha n. 9.

Leonel 'foixeira Martins Peara empregado
publico, rua General Argollo n. 209.

Oscar Verne, empregado connuercial, rua
Francisco Manoel n. 82.

José Aréa Monrinho, empregado commercial,
rua Visconde Duarat n. 20.

Tenente-coronel Vida Soares Neiva de Lima,
militar reformado, rua Itapirá n. 147.

Augusto Luiz do Castro, empregado munici-
pal, rua Curuni ri. 112.

José Mauricio da Fonseca, negociante, rua
S. Christovão n. 384.

Cicaro Pereira do Góes, emprogado commer-
cial, rua Imperial n.

Nftirço de 1917 

Waldemar dá Paixão, operado, rua Maxwell
n. 288.

Joaa Feliciano de Oliveira, operaria rua Silva
Telles n. 120, casa 13.

José de Avila Junior, empregado publico, rua
Maxwell n. 198.
Deocleciano Maciel Pereira, operado, rua

Amaral n. 56, casa 5.
Antenor da Silva Guimarães, operaria rua

General Siva Telles n. 1J0, casa 18.
Dr. João Gualberto Perissé, medico 1 rua

Mediai/ n. 62.

Francisco da Carvalho, empregado publico,
rua Amelia n. 22.

Arthur Theodoro da Silva Costa, empregado
eommercial, rua Theadoro da Silva ti. 269 A.

Emilia Augusto Felix, negociante, rua São
Francisco Xavier n. 461.

Jovino Carlos de Figueiredo, operado, rua.
Torres llomein n. 151.

Pedro Pereira de Souza, oporario, Praia do
Retiro Saudoso n. 60.

Ajax Guimarães Mello Cunha, empregado
commercial, rua Dr. Mattos Rodrigues ri. 13.

José Francisco de Paula Aguiar, negociante,
rua Iladdock Lobo mis. 62 e 61.

Capitai) Celestino Lattuga, emprega lo pu-
blico. travessa da Alegria ri. 9, casa 11.

Francisco Engeni Brant Horta, professor,
rua Mtelta.do Co..11ho n. 32.

Ani.onio Alves, empregado municipal, rua
Carolina Santos n. 65.

J0,3(.; Banto de Freitas*, Mello, empregado
publico, raa Thaaloeo da Silva n. 45.

Alexandre Verissimo, maritima, praia do
Retiro Saudoso ri 281.

Major João Iladr gacs da Mritta, empregado
publico, rua Ibiturima a. 51.

Ranedieto Christallino de Carvalha, IMBUO
reformado, rua Semi ador Furtado n. 22.

Mauricio Bramar, empregado municipal,
Amoroso Lima ri. 8.

Jorge Berg, empragado no cominarei°, rua
Thomaz Rabello n. 38.

Arthur AugnstO de Almeida Junior, empre-
gado publico, rua Senhor do Mattosinhoa
n. 02.

Manoel Augnsta de Miranda, empregado
na Sande PuOlica, rim General Argola

209.
Mio Casar Leila., E. F. C. Brazil, rua.

Benacto lIyppohio n, 178,
lisbino di Ala.'eu e Silva, empregado na.

Sa.ude Puldica, rua General Argolo n. 209.
aoaquim Pera'ra Leite, capitalista, Cana.-

barao n. 180.
Alberto de Figueiredo Pimental. 3 1, empre-

*gado puiaico, rua Ferreira Andrade Il. 13.

Faancico Saatorio Portinha empregado
mulacip II, rua General bruca. mm. 225.

Lafayetto Pereira, empregada municipila
rua Pereira Nunes n. 469.

\\ ali-minar Braga de S. SalMa3, opwarió,
rua D. Ilita n. 17.

Josa Buzinam:, Leito do Menazes, empre-
gado cominereial, rua Conde do domara

304.

Sebastião de Faria Schsopel, empregado
cominercial, rua Conde de Baniam n. Ca.

Dr. Venancio Balneai:rio Lobo Labatut,
advogado, rua Aristides Lobo n.

Evaristo Antonio de Souza, operado, aua
Frei Caneca n. 392.

Miguel José Sant'Anna, guarda municipal,
rua S. Leopoldo n. 187.

Yuan° Gsoger Marconi, empregado ptt.
&lie°, rua Manoel Alves n. 18.

Arthur Gonçalves do Oliveira, empregado
publico, rua General Canabarro n.
casa I.
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Luiz Rangel, operario, rua Souza Franco
n. 7

Ricardo Goulart, militar reformado, tia-
Vossa CarneiroCarneiro n. 46.

Henrique Pereira Nascimento, empregado
Commercial, rua Condo de Bointiin to 719.

Romeu Ribeiro, empregado publico, rua
Itapirú n. 16.

Jurandyr Martins de Castra, empregado
Commercial, rua Conde do noturno il. 719.

Francolino Casar dos Santos, machinista,
rua Affonso Cavalcanti Il. 147.

Rosino Teixeira, operado, rua Santo Hen-
rique n. 138.

Fernando feito Ferreira Junior, empregado
publico, rua Castro Alves ti. 111.

Silvino Pereira do Vasconcellos, opera rio,
rua Dias da Silva n. 14 Cl.

Alvaro Pereira da Silva, empregado pu-
blico, rua Dias da Cruz to 749.

José Ferreira Mendes, empregado no Ar-
senal de Guerra, rua Dr. Agra ». 10.

Cesarino Paoliello, commissario de Polic:a,
rua Itapiru n. 14o.

Tenente Eduardo Pedroso Alves Magalhiles,
jornalista, rua D. Atina Nery n. 664.

Alfredo Pedroso Alves Magalhães, professor
publico, tua Barão de Bom Retiro n. 49.

Tenente II ilario Fecundes Nogueira, ()Oleia'
da brigada Policial, rua General Thompson-
Flores n. 38.
"Oscar Bravo dos Santos, empregado publi-

co, rua Conselheiro Agostinho n. 09.
Isaac Gallart, empregado publ co aposenta-

: do, rua Doas de Maio n. 8.
• Joaquim Ferreira de Souza, negociante,
rua Barão de Mesquita n. 598.
olitouren0 da Silva, empregado municipal,

' rua Souza Franco ai. 23.
• Lucio Leal, pharmacdutico, rua Conde de
&Min á. 654.

Marcos Luiz Dias, empregado municipal, rua
Gonçalves n. 6.
• Antonio Pereira Dutra, guarda civil, rua
'Machado Coelho n. 78.

!leitor Vicente Pores, empregado publico,
rua Miguel Fernandes o. 381.

Joaquim Corrêa Teixeira, academico, rua
Tenente Costa n. 42.

Leopoldo Bandeira de Gouvea, official de
Marinha, rua Visconde de Figueiredo 11. 40.

•AleXándre Ribeird, empregado publico, rua
Visconde de Figueiredo n. 40. 	 -

José Antonio Ayrosa Junior, cirurgião den-
tista, rua Pinto de Figueiredo n. 6.

Joaquim Antonio Barroso Filho, proposto do
corrector, rua Haddock Lobo ir. 321.

' Eugenio Esteslo Corrêa, empregado pu-
blico, praça Marechal Doador° sem
• Capitão Victor Cordeiro. despachante da
Alfandega, 'rua Cardoso n. 266 A.

Carlos Teixeira Lopes, empregado no com-
roerei°, rua José Bernardo ti. 30.

João Ignacio de Jesus, oficial da Brigada
Policial, rua Capitão Rezende o. 80.

Sylvio Pires Ferreira, empregado publico,
rua Santo Henrique ti. 133.

Raul do (frito Chaves, escrevente de policia,
rua Corrêa do Olheira n. 15. •

Tliemistocles Drumond da Costa, empregado
to contundo, rua Avisados Lobo n. 116.

Atthur Ferreira Lobo, empregado no com-
ercio, rua D. Juba it. 75.
Itemeterio Ribeiro de Andrade, empregado

na Limpeza Publica, rua Urugnay n; 487.
' Elpidio Maria da Trindade, advogado e em-
;Pregado pipile°, rua S. Luiz Gonzaga n. 234.

Justiniano Pinto Martins, empregado pu-
bhco, rua Canil. n. 46.

So3:io José de Araujo riffio, empregado no
t ommnrcio, rua Adelaide n. 103. •

Ilenricom Machado, empregado publico,
rua ItaOirá n. 9 A.

João Fordandes, munjo°, rua Augusto
Nunes n. 4 A,.casa 2.

Americo de Oliveira Judio Guarany, em-
pregado publico, rua Itapirá n. 151.

Alvaro Augusto Nunes de Souza, empre-
gado publico, rua Clara de Barros ri. 9.

Jannario Marques Barbosa, capitalista, rda
Ernesto de Souza ti. 39.

Carlos Gomas Scavies, corrector de fundos
publico, rua Dr. José Hygino ii. 283.

Alvaro Euclydes da Costa Lima, ope.rario.
rua S. Leopoldo n. 137, casa 10.

Eurico Lagden Adoerbeek, empregado pu-
blico, rua ltapirá n. O A.

Mario Lagden Filho, emprazado publico,
rua S. Leopoldo n. 137. casa 38.

Mannol lincha, servente da Caixa Eco-
nomica, rua Emitia 41uimarães n. 24.

João de Carvalho Souza, empregado pu-
blico, rua Dr. José Hvgino n. 283.

Eranejsco Alves dos Santos, empregado na
comine:rio, rua S. Franc:sco Xavier n. 218.

Francisco Garcia da Rosa Junior, empre-
gado publico, rua Castro Alves n. 64.

Benedielo Borges de Faria, empregado pu-
blico, rua Silva liego ir. 35, casa ti. 10.

Zeferino Fernandes Lagoa, empregado mu-
nicipal, rua S. Luiz Gonzaga n. 288.

Oscar Sampaio, empregado no commercio,
rua Cardoro n. 1.87.

Olympio Oliveira Chaves, proprietario, rua
S. Leopoldo n. 184.

Virtulin6 Joaquim do Souza, empregado no
!Ministério da Guerra, villa S. Lazaro nu-
mero 4.

Requerimentos indeferidos:
Mario Mandona do Menezes.
'bit/abrando Murga da Sara.
Aninhai Babo.
Dr. Augusto Candido Ferreira Leal.
Oscar Augusto Ferrão,
Francisco Saturnino.
Antonio de Araujo Mello.
Antonio da Sara Pereira.
Accacio da Costa Mesquita,
Jayino, Linhares Serpa.
Itarnardino José Martins.
Candido Abreu.
Oscar José Teixeira.
1)1*. Julio A. Camacho Crespo:
Carlos Varella.
Alfredo Felix Pereira.
Julio da Veiga Bastos.
Julio Jorge Gonçalves.
Mario do Andrade.	 •
José Gonçalves da Costa..
Aninhai Ribe'ro.
Leopoldo de Azevedo Sá.
Alvaro Antonio da Fonseca.'
Oscar Pereira Campos.
Olanoel Bento Corrêa.
Benedieto Floria no de Asstimpç'io„,
Joào Teixeica Guimarães.
Paulo Pedro Bosisio.
Walfrido de Souza Lima.
Manoel Antonio de Moura Machado:
José Domingos de Barcos.

Não ineluido:

Guilherme Alves de Lima.

Exe,luido:
Dr. Raymundo Orestes de AguOtr.

E para constar se passaratu e presente e ou-
tro de igual toor que será publicado e afixado
no Jogar do costume. Rio de Janeiro, 15 de
março de 1917,-0 OiCriVãO, Olympio da Silva
Nana.

-

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Escola Nacional do Bailas Artes

De ordem do Sr. director, e, de cOnformi-
dado com o regulamento vigente (art. 34),
acha-se aberta, pelo prazo de 120 dias, a
contar desta .data, a inseripção para o con-
curso da cadeira vaga de História das Bebas
Artes.

Poderão concorrer tolos os brazileiros ou
estrangeiros que exhibirem folha carrila e
l'orem maiores de 21 annos.

Esse concurso comprehenderá • (art. 25 do
Ilégimento interno)

a) um trabalho de valor, sohre quique
assumpto da cadeira, impresso em folhetos,
dos quaes 50 sara.° entregues ao secretario da
Escola mediante recibo

b) uma prova pratica constando da de-
scripção e critica de uma obra de arte qual-
quer, tiOada á sorte, prova essa que será eli-
mina oria

c) arguição do candidato pela mesa exami-
nadora, composta de quatro professores, sob
a presidencia do director, para verificar a au-
theRticidade ou paternidade do trabalho es-
cripto, apresentado, podendo cada um doa
quatro professores interrogar Õ candidato,
durante meia hora, no maxano ;

d) prelecção, durante quarenta minutos.
sobre um dos pontos do programma da ca-
deira em concurso, tirado a sorte, 24 lioras..
antes, o postos os pontos na unia, em proa:
sença dos candidatos, que verificarão si foi
incluido o programma na integrai

Secretaria da Escola .Nacional dc feitas
Artes; 11 de janeiro de 1917.1-- Dr. Gama
tosa, secretario.

Escola Nacional de Balias Artes

MAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
lioje, 16 do corrente, ás 12 horas, , terão logar
as provas oraes de portuguez e franecz, para
os candidatos pertencentes a 2 4 turma.

Amanhã, 17 do corrente, ás 1.2 horas, serão
realizadas as provas oraes de geographia e
historia geral e especialmente no Brazil, sondo
chamados os candidatos da le turma.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Ates, 15 do março do 1917.- 4 Dr. Gama
Rosa, secretario.

„,

Instituto Oswaldo Orna

.coacunso pana PREENCHIMENTO DO, CARGO DE,
ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director e por de-
tertninaoão do Exma. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negoeios Interiores, faço publico que,
a partir desta data, e por espaço dó noventa
dias, fica aborta lia directoria deste insti-
tuto a inscrioção para concurso ao cargo do.
assistento olfactivo.

Este concurso obedecerá ás in s trucç.Oes que
serão posteriormente estabelecidas pelo Esmo.
Sr. ministro da Justiça e Neg.oeios Interiores
e publicadas no Diario Official.	 •

De accUrdo com o art. 27 do regulamento
vigente, si) serão admittidos .inseripção
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Ouindidato: boliverein frequentado o to-
mado parto eia tral%11 .os praticos de instio
tuto nacional on c.st oanciro congenere ao
Instituto Olskvalón Crm.

Instituto Osavaldo Cruz, 5 de janeiro 'do
19,7.- O archivista escripturario, Alberto
Uni, tine Teixeira Lopes.

Bibliotheca Nacional

CURSO DE BIRLIOTHECONOWA

De ordens do Sr. dit'OiOt geral interino,
faço polido° que, de 15 a 31 do corrente, se-

a3m.ttikla5 á matricida no corso de hiblio-
theconomia, a que se re6:rein os arts. 3/ a
42 do regulamonto annexo ao decreto nu-
mero 8.835, de 11 • de junho de 1911, aquellas
pessoas que o requererem, devendo fazei-o
até o dia 23 as que tiverem de prestar exame
do admissão.

. Consta es-..e exame de uma composição es-
cripta em portnonez e de uma prova oral
sobre geographia, historia universal, historia
litteraria, traducção do françez, do inglez
do latim.

Ficam dispensados do exame os candidato%
que já houveren sido adtnittidos nas eAcolas
superiores ou classificados em concurso de
trovas paca provimento do cargos da biblio-
theca.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 11 do
março d2 1917.- O secretario, Al/fedo Ma-
viano de Oliveira.

Policia do District° Federal

GADMWTE DE IDrNTIFICAÇÃO E GE ES-
TATIsTICA

Havendo sido augnuentada do ordens do
Sr. Dr. chefe de Policia a turma dia-
ria de identificandos para o alista mento eiei-
toral, faço publico para cotdmeimento dos in-
teressados que as leoas possuidoras (hf ta-
les com dia mareado para suem identifica-
das devem rompa rocrr u esto gaNtiote DA
segoinn: forma, ticaivo sem e frei o as dias o
horas marcados nos re spoetivos ta102s:

Março	 •

Dia 1.G

De n. 22.701 a 22.770, ás 9 horas.
De n. 22.171 a 22.8o0, ás 10 horas.
De 22.801 a 22.0,0, ás 13 horas (1 hora da

tarde).

De 22.001 a 22.950, ás 11 horas (2 horas
da tarde).

Dia 17

De 22.951 a23.020, ás 9 horas.
De 23.021 a 23.050, ás (O horas.

De 23.051 a 23.150, ás 13 horas (1 hora
tia tardo).

De 23.151 a 23.200, ás 1.1 horas (2 horas
da tardo).

Dia 19

De 23.201 a 23.270, ás 9 horas.
De 23.271 a 23.300, ás 10 horas.
De 23.301 a 23.100, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De 23.401 a 23.150, ás 11 horas (2 horas da

tarde).

Dia 20

De 23.451 a 23.520, ás 9 horas.
De 23.521 a 23.550, ás 10 horas.

De 23.551 a 23.650, ás 13 horas (1 hora da
tarde).

De 23.051 a 23.700, ás 11 horas (2 horas
da tarde).

Dia 21
De 23.701 a 23.770, ás 9 horas.
De 23.771 a 23.800, ás 10 horas,

De 23.801 a 23.900, ás 13 horas (1 hora da
tardo).

De 23.901 a 23.950, ás 11 horas (2 horau
da tarde).

Dia 22

- De 23.031 a 21.020, ás 9 horas.
De 21.021 a 21.050, ás 10 horas.

De 21.051 a 21.150, ás 13 horas (1 hora da
tarde),

Da 21.151 a 21.200, ás 11 horas (2 horas da
tarde).

Dia 23

no 21.201 e 21.270, ás 9 horas.
Do 21.271 a 21.300, ás lu horas.

De 21.301 a 21.400, ás 13 horas (1 hora da
tarde).

De 21.401 a 21.150, ás 11 horas (2 horas
da tarde).

Dia 21

Do ti. 21.451 a 24.520, ás 9 horas.
Da n. 21.521 a 21.550, ás 10 horas.

Do n. 21.551 a 21.050, ás 13 horas (1 hora
da tarde).

Doe. 21.631 a 21.700, ás 11 horas .(2 horas
da tanie).

Dia 20

De n. 21.701 a 21.770, ás 9 horas.
Do n. 21.771 a 24.s00, ás 10 horas.

De n. 21.801 a 21.900, ás 13 horas (1 hora
da tarde).

n. 21.901 a 21.950, ás 11 boas (2 ho-
ras da tarde).

Dia 27

De n. 21.031 a 23.020, ás 9 horas.'
Do n. 25.021 a 25.050, ás 10 horas.
1) 	 23.051 a 23.150, ás 13 horas (I hora

da tarde).	 .

te ti. 23.151 a 25.200, ás 11 horas (2 ho-
Xa da tarde).

Dia 28

De n. 25.201 a 25.270, ás 9 horas.
De n. 25.271 a 25.3CO 3 ás 10 horas.
De n. 25.301 a 23.400, ás 13 horas (1 hora

da tarde). -
De n. 25.491 a 23.450, ás 11 horas (2 ho-

ras da tarde).
Dia 29

De n. 25.431 a 23.520, ás O horas.
De n. 25.521 a 25.550, ás 10 horas.
De n. 25.351 a 25.650, ás 13 horas (1 hora

da tardo).

De n. 23.651 a 23.700, ás 14 horas (2 110-.1
ras da tarde).

Dia 30
De a. 25.101 a 25.770, ás O horas. .
De n. 25.171 a 25.800, ás 10 horas.
De n. 25.801 a 25.00), ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De e. 25.901 a 23.950, ás 11 horas (2 ha-

ras da tarde).

Dia 31
De n. 23.051 a 26.020, ás O horas.
De n. 26.021 a 26.050, ás 10 horas.
Do n. 24.051 a 20.150,á s 13 horas (( hora

da tarde).
De mi. 20.131 a 25.200, ás 1-1 horas (2 lia-

ras da tar(ie)..

O director, Edgard Simões Corrêa. •

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EsTATISTICi.

De ordem do . Sr. chefe de Policia do
Districto Federal, fica 'sem effeito do folha
corri ia a ca:teira do identidade fs. 8.529.

'concedida por esto gabinete, de accórdo com
o art. 123 lottra a, do regulamento annexo
ao decreto n. 6.410. de 30 de março de
1907, ao cidadão Joaquim Dodrigues, o qual
está sendo processado por crime de offensas
physieas.

Iro. 13 de março de 1017.-0 director,
Edijard Simões Corrêa.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia do
Dis ç ricto Federal, ficam sem effeito de folha
corri t a as carteiras de identi lade es. 18.113
e 2 1 .736, eaneedidas por este gabinote, de
accôrdo com o art. 123. lettra a, do regula-
m-rito em vigor, aos cidcdio3 Waldemar Mar-
tiii Ilezendo e Josi'.! Prancise os gimes estão
smilo processados como incursos: o primeiro
»o art. 31, 1°. 3^ e 4°, da lei mis. 2.321, do
30 de dezembro do 1910 ; o segundo, no ar-
tigo 399, do Codigo Penal, com o nome de Pe-
dro Francisco.

lio, 13 de março • de 1017. - O director,
Edíjard Simões Corrêa.

Dlinisterio da Eazeruld

Tribunal de Contas

Pelo proscrito edital, é intimado o ex-agen-
-to do Correio do Serra Negra, no. Estado do
S. Paulo, Sylvio Burani, para, no prazo do
30 dias, contados da primeira publicação dos-
Te, recolher aos cofres publicas a quantia do
9898770 e mais os juros do 9 ?ti pela móra,
oicance apurado no processo do tomada do
suas contas, referente ao penedo do 1 da
março de 1907 a 9 de agosto do 1913, e a
cujo pagamento o condemnou esto tribunal

aerordaos de 17 de novembro ultimo, sob
pena de fazer-se a cobrança judicialmente.

. 3° Subdirectoria do Tribunal de Contas, 1?.
de março do 1917.- Francisco Jose Pereira
de Oliveira sub-director.
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Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-agente
do Correio da cidade do Pomba, no Estado de
Minas Gemes, José de Paula Ferreira, para,
no prazo de 30 dias, contados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a betu
de seu direito e produzir documento, relati-
vamente ao alcance de 01:209$207, verificado
no processo de tomada de suas contas, refe-
rente ao periodo de 1 de janeiro do 1900 a 10
de inalo de 1915, sob pena de revelia, na con-
formidade do art. 195 do regulamento annexo
ao decreto n. 2.409, de 23 do dezembro de
d896.

3' Sub-directoria do Tribunal de Contas, 13
de março do 1017.- Francisco José Pereira
de Oliveira, sub-director.

•Alfancloga do Rio de Janeiro,

LEILÃO DE CONSUMO

ÉalTAL DE PRÉVIO AVISO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blica que, achando-se as mercadorias cantidas
no-s volumes abaixo Mencionados no caso de
serem arrematadas em consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal -as
c retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
<lesta data, sob pena do, findo este, sereia
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
5°, capitulo G", da Consolidação das Leis das
Alfandegas, sem que lhes tique o direito de
allcgar contra os clYeitos dessa venda.

CAES bJ PORTO

ArinaZeill Ia. 18

Manifesto-Marca M. E. Vands: Dous paca-
ta ns. Oã o 93, vindos de Buenos Aires no
vapor iuglez Veslris, entrado em 12 de setcw-
bro de 1916. -

Manifesto n. 8/3-Marca JVC: Vinte Clima
pedras marmoras, vindas cie Buenos Aires no
vapor francez Segiuna, em 12 de setembro
do 1.010.

Manifesto n. ?;33-Marca Ma: `fres caixas
sem mimarás, vinha; de Bordos no vapor
frau= &arcana, em 20 de agosto de 1916.

Manifesto n. 780-Marca JVC: Vinte e qua-
tro taboas de mamara, vindas de li.naléos,
consignadas a José Vicente da Costa &Comp..
no vapor francez Secionou, em nO de agosto
de 1910.

Manifesto n. 780-Marca Unia caixa
n. 5.883, vinda de Bordaos no vapor francez
•equana, em 20 de agosto de 1910.

Manifesto n. 780-Morca SVP: Uma caixa
n. 149, vinda de linaléo3 113 vapor francez
&paina, em 20 de agosto de 1910.

Manifesto n. 730-Marca SVP: Uma caixa
n. 150, vinda de Bordéos no vapor francez
&pulou, em 20 do agosto do 1910.

Manifesto n. 780-Sm marca : Uni Miran
n. 8.669, vindo de Bardéos no vapor francea
&guante, em 20 de agosto de 1910.

Manifesto n. 780-Sem marca: Uma caixa
sem numero, vinda de Bar léos no vapor rama.

'yez Sequana, cio 20 de agosto de 1910.

A»na:em D. 7

Manifesto ti. 1.(07-Sem marca-n .0s sac-
"cós sem numeras, vindos de Mio lio vapor
hespanhpl P. de Salrusloui em O do do-,
aeMbro do IMA;

Armazcm n. 16

Manifesto n. 839-Marca triangnlo C: Doze
barricas lis. 121 a 135, vindas do Londres,
consignadas a Carlos Cruz & Comp. i no vapor
inglez Cavou'', em 11 de setembro de 1910.

Manifesto ci. 839-Marca JK, contra-marcar
10: Quatorze saccos ns. 1 a 14, vindos de
Londres, consignados á Continental O. Tra-
ding & C°, alc do Levy Leite, no vapor inglez
Cavoier, em il de setembro de 1910.

Manifesto n. 839-Marca Logation do Ja-
pon: Uma caixa som numero, vinda de Lm-
dre,s no vapor inglez Cavoua, em 11 de se-
tembro de MG.

Manifesto n. 839-Marca triangulo
Quarenta e quatro caixas ris. 682 a 725, vin-
das da Londres, consignadas a J. Bainho
& Comp., no vapor inglez Cavour, em IA de
setembro de 1916.

Manifesto n. 839-Marca Losango SCC:Duas
caixas lis. 771/2 e um encapado n. 773, vin-
dos do Londres á ordem do embarcador, a/c
de Silveira Cardoso & Comp., no vapor inglez
Cavour, cm 11 de setembro de 1910.

Manifesto n. 852 - Marca MC: &MS amar-
rados de caixas sem numeras, vindos do Nova
York, no vapor inglez Voltaire, 14 de setem-
bro de 1016.

Manifesto. n. 852 - Marca ,ILKC: Uma cai-
xa n. 622, vinda de Nova York, consignada

Lengruher Kropf & C°. no vapar Voltaire,
11 do setembro do 1916.

Manifesto ri. 832, Marca losango JF: Uma
caixa n. 5.431, vinda de Nova York, consi-
gnada a Jayrne Ferroira, no vapor inglez
inglez Voltaire, ía de tetembro de 1916.

Arraazem it. 4

Manifesto ... -Marca L. S., contra marca
São Franc:sco do Sul: Trinta e duas caixas
ris. 201 a 232, vindas de Gotheinburgo, consi-
gnadas a Adolfo Clialeàen, no vapor sueco
K. Gostar Adolf, 14 de setembro de 1910.

Alfaridega do Rio de Janeiro, 15 de março
de 1917. - O ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silva.

Ministerio da Viação e Oras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUD-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDENCIA CallIDA EM REFEGO

De ordem do Sr. Sub-director do trafego,
convido os ramettontes ou destinatarios abaixo,
da corrospondencia que contém valores,
cabidos em refugo no segundo trimestre do
afine findo 11913), a comparecerem na the-
souraria desta reparCçào, afim de 'lhes ser
entregue, dentro do prazo de um animo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado-Procedencia-Dcsana:
tario-Ilemettente-Destino

• 2.344-7" secção - Alexandre Marques -
Maria Coldre-Bicas.

43.455-7' secção-Albino Costa Souza So-
brinho- Lindolpho-Bahia.

39.393-7" secção	 Comes -
Guimarães & Comp.-Ponte Nova.

4.110-7 2 secção-Anua Azambuja F.
raustino-Porto Alegre.

231-Rua da Passagem Carlota M. de
Souza-Olyinpla-Macei6.

21.557-7' secç5.o-Casemiro B. de Souza-
Mariano Pereira Lima-Pernambuco.

32.131 C-74 seer:to-Francisco M. de Car-
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.752-7 2 secção-José Saudi - José La-
tilaria, Rio Negro-ala:15,os.

8.050-Praça 15 de Novembro-Manoel da
Costa Pa ti ferro - lieraclito Souza-Ha/fia.

1.000 C-7a secção-Maria N. de Jesus-
Candida Maria de Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-Maria Menezes -Lniza
Comes da Costa-Sergipe.

24.414-7` secção-Nonha Calixto Carlos
Ferreira Nobroga-S. Paulo.

8.800-7a secção-Petronilha V; d.o Barros
-Antonio-Pernambuccr.

8.934-7' secção-Nabuco Ribeiro Rocha-
Girnenez do Mello-Pernambuco.

5.223-flua do Cattete-A ntonio Brigido-
Antonio Bezerra-Colonia C. de Dou,s Rios.

52.988-7' secção-Senhorinha R. Mello-
João Arruda Mello-Pernambuco.

256-Rua do Cattete-Maria Sophia de Jesus
-Romeu Victor -dos Santos-estado do Rio.

3.030-Rua do Cattete-Zephorino Augusto
dos Santos-Jovita-Paty de Ubá.

3.617-Arsenal de Marinha-Maria Edsviges
da Conceição - Joventino J036 dos Santos-

_
.Sel9g.GiP2°3.-Districto Federal-Firtnino Augusto
-Abilio Ayres-Pará.

6.916-Districto Federal-Luiza Maria do
Freitas-Luiz da França-Parahyba do Norte.

2' secção-Rio-Alzira Bertha de Sanan-
na-ignorado-Districto Federal.

24 secção-Rio-Alzira Bartha de Sant'Aan-
na-ignorado-Districto Federal.

24 secção-Rio-Alztra Bertlia de Sant'Ati-
na-ignorado-Districto Federal.

2" secção-Rio-Alaira Bertha do Salit'An-
na-DisCricto Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 19164-Servindo de
secretario, Godorredo de Abreu e Lima, chefe
de noção.

Directoria Geral dos 'Correios

SUB-D1RECTOR1A DO TRAFEGO

CORREPONDENCIA C/M[1)A EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os reinettontes ou destinatarios abai-
xo, da correspondencia que contém valores
cahida em refugo no 3 4 trimestre do anuo
findo (1915), a comparecerem na thosouraria
desta repartição, atiin de lhes , ser entrogue,
dentro do prazo de um anno, preenchidas as
formalidades regulamentares e . após o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do registrado-Procedencia-Destina-
turio-Remettente-Deslino

(6.412 C-7a secção-Alvaro Ferreira Bra-
ga-ignorado-Sete Lag•Sas.

3.020 A-Avenida Contral-Elidio de Chris-
to-Maria C. do Andrade-Paty.

35.493-7' secção- José Antonio Thomaz-
Lola-S. Paulo.

406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
de Almeida Besouro-Raymundo J. de Almel-
da-Pernambuco (Guanhãe,$).

417 C-Arsenal de Marinha-Generosa
dos-Amaro M. da Silva-Recife.
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754 C—Cascadura — Joaquim de Freitas-
Perhandes & Irmão—S. Paulo.

G—Arspnal do alarinha—João Vieira do
Sop .?a—Manoel Messias do Naseimento—Dis-
taiEtõ Foderal.

1.600 A—Avenida Central — João Martins
Ramos—Henrique José Bellonia—Angra dos

731 A—P4tacio de Sá.---Javencio Gama—Ma-
ilool Francisco Pereira—Piracema.

'353 C Arsenal de Marinha— José Brito—
João Pereira da Silva—Alagõas.

112--LsMe,yer—JoséFernandes da Silva—José
dos Santos—Distrieto Federal.

266—João Guttenberg— Euclides—Distrieto
Federal.

311 C—Arsenal de Marinha—Maria Magda-
leia Nascimento—Ignorado—Sergipe.

2.297 A—Avenida Ilio Branco — Rodolpho
Weber—Teixeira Borges S:Comp.—Petropolis.
. 685 V—Praça Duque de Caxias — Paulino

Theodoro Cardoso—Ignorado—S. Paulo.	 •
362—Meyer—Rita. Garcia Bernardina —Bar-

ra do l'irahy.

.3.117--Arsenal do Marinha — Asso. Deu.
Campista—llyppolito P. Areias—Campos.

9.250—Districto Federal—Rodrigo Vascon-
celos Espinola—Euéas Torreão—Pará.

5.714—Distrieto Federal — Sylvana Geno-
veva da Silva—Ignorado— Bailo llórizonte.

441—Distrieto Federal—F. Carlos & Comp.
.—Severino Silva—Rio.

8.393—Distrieto Federal—Agencia N. Ame-
ricana—João Nazari—S. Paulo. •

1.547—Districto Federal —Alberto Veiga—
Joaquim Veiga—Recife.

9.072—Praça Duque do Caxias — Antonio
Egino — Thereza Vilela Soares — Curato de
Santa Cruz.

0.530—COrumbá— Salustiano Muiloz—Ma-
noel Ptigitt—Paraguay`

58.397_ '7*a secção— altue. Ditibany—Geor-
gette—França.

242.600 — 7' secção — Ruth Vatcovitoch-
ssi

340.725-7' secção—Euphemia. L. V. Car-
doso—Luiza C. do Cardoso—Chilo.

5.307—Froi Caneca—Chin Schin Gheung-
ignorado—China .

Rio de Janeiro — João Catalam—Modesto
—Dstricto Federal.

Rio de Janeiro—Alzira Bertha de Sant'Auna
--Egnorado—Districto Federal.

Rio de Janeiro—Alzira Bertha de Sant'Anna
—Ignorado—Districto Federal.

Rio de Janeiro—Alzira Barth:). de Sant'Atina
—Ignorado—District° Federal.

Rio do Janeiro—Alzira Bertha do Sant'Anna
—Ignorado—Distrieto Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
iego, 6 de novembro de 1916. — Servindo de
secrotario, Goclofredm x.It% Ábreu e Lima, choro
tio SiMV.9.	 (•

4••n••••.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

CONc.uRnENC1A PARA A TENDA DA ESTRUTURA NE-
• TkLLICA E MAIS MATERIAES DESTINADOS A CON-

stlICCCÃO DE 11 ARMAZENS DE DOIJS PAVIMEã-

Tos No CÃES DO PORTO

De accórdo com a ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro da Viacçâo o Obras Publicas, no . aviso
n. 23, de 29 do janeiro de 1917, ao Sr. Dr.
inspector federal de l'ortos, Rios o Canas,
fiscalização do Porto do Rio de. Janeiro, rece-
berá propostas até o dia 20 de março corrente
ás 14 horas, para a compra da estructrira me-
tallica e outros materiaes, pava cinco adi_5-
.R.M 13211 §Oguintes condiOes:.

As propostas serão em duas vias, (sondo tuna
selada), rubricadas, dando os preços de °irar-
ta de acetina° com a rala . ão abaixo. .	 _

Os preços serão escriptos por extenso, não
contendo emendas e nem rasuras.

Os materiaes serão entregues no local onde
se acham e no estado em que estão e podem
ser exam.nados pelos interessados, assim como
as plantas do; armazens, no escriptorio da Fis-
calização do Porto.

A fiscalização fornecerá unia cópia dos de-
zstibos da fabrica, destinados á montagem.

O governo mandará estudar as propostas,
tendo a liberdade de rejeitaras que olfero.ce-
rem na totalidade das importancias parcela-
roa, preço global inferior ao da acquisição , dos
materiaes pslo Governo, inclusive os direitt s
aduaneiros e mais taxas dos serviços do porto,
ficando entendido que terá preferencia aquela
que maior vantagem ()tremeu desde que satis-
faça as outras condições da concurrencia.

Nata podendo de antemão, ser determinada
com exactidão o pozo da ferragem, a entrega
será feita parcialmente e por pesagem directa
com as.sistencia do interessado, que fornecerá
o pessoal nocessariil.

O concorrente aceeito entrará para o; co-
fres da Inspectoria de Portos com a impor-
Lancia approximada do custo dos materiaes,
completando a referida importancia antes do
ser feita a entroga total dos mesmos.

Cada armazena consta de duas coxias do
10,2' de largura e 50, 1" de fando.

A fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
dará aos Srs. interessados todas as informa-
ções que necessitarem referentes ao assumato.

ização do Porto do Rio de Janeiro, 28 do
fevereiro de 1917.

Rebeão aos malcride

Estructura de aço, por kilogrammo.
Ferragem para copula, por kilogrammo.
Parafusos diversos, por kilograttuno.

flegua.s de ferro galvanizado de 3 m i'm de
espessura para venezianas, por kilog,ramuso.

Escadas de ferro fundido. unia.
Portas de ferro corrugado, por metro qua-

drado.
Portas de forro do 2° pavimento, por metro

quadrado.
Mezzaninos, bandeiras, gradis do ferro for-

jado, por kilagrammo.

Metal Deployé n. 10, por metro quadrai.o.
Metal Deployé n. 15, por metro quadrado.
Caixilhos de ferro para o 1° pavimento, por

metro quadrado.

Calhas grandes de ferao galvanizado, por
metro corrente.

Algerozes chatos de ferro fundido, por me-
tro correcto.

Vidros foscos para lanternios com 5 mim do
espessura, por tucum quadrado.

Trilhos Decauville, de 10 kilos ,metro cor-
rente, talas do juncção e grampos, por kilo-
granam°.

Trilhos de 23 kilos por metro corrente, para
gdindastes cicatriz:os, por kilogranuno.

Giradoras para linha Decativille,
Guindastes electricos para i T, mu.
Guindastes eleetricos para 1 4/2 T,
Telhas franeezas, milheiro.
Eteruiteopor metro quadrado.
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, 28

de fevereiro- de 1917.—To!eclo Lisboa, enes
abeiro ellofe.

Inspectoria Federal das Estradas

EDITAL DE CONCURRENC11 PARA FORNECIMENTO DZ

OBJECTOS DE EXPEDIENTE E ARTIGOS DE ESCIIps

PTORIO E DESENI19 DURANTE O ANNO DE 1917

Pela secção de expediente e contabilidade:
da Inspectoria Federal das Estradas se faz pu-
blico, de ordem do Sr. inspector federal das
Estradas interino que, tendo sido annulada
pelo Esmo. Sr. ministro da Viação e Obras
PubUcas, em 15 de fevereiro do corrente an-
no, a concorrem:ia aberta por edital de 2 .1 de
novembro de 4016, por serem elevados os pre-
ços apresentados pelos proponentes que CQ11.•
co,Teraiu, de novo serão recebidas, até o dia.
20 do março proximo futuro, ás 13 horas,pro-
postots para o fornecimento, durante o anno
de 1917, na proporção- das necessidades do
serviço, de objectos de expediente e artigos da
escriptorio o . desenho, mencionados tna rota-
ção annexa e destinados ao perviço desta re-
partição, conforme as amostras exis'tentes :ia
mesma soccsio, as •quaes poderão ser exami-
nadas pelos' interessados todos os dias •uteis,
das 10 ás 15 noras.

Esta concurrencia obedecerá as seguintes
condições:

1
As propostas dever.n o ser apresentadas eia

doas vias, sendo a primeira selada e ambas
sem rasura nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

II

Os coneurrentes deverão depositar no Th.
soara Naciolal a quantia de frgsentos mil réis
(300) para ;garantir a asaignatura do ema-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução os proponentes escolhidos si orlo
aSSgilareIn os respetivos ~frutos cinco
dias depois de chamados pelo piaria Or(icia.1.
para fazei-o.

III

Os proponentes escolhidos depositarão, no
Thesouro Nacicntl, antes de assignados os
respectivos contractos, a quantia de quinhen-
tos mil réis (300$) para as,arantia da execução
destes.

,

A idoneidade dos proponentes será exa-
nada e julgada préviatnente antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos fornece-
dores que não tiverem sido julgados idonco3
não serão abertas.

V

As propostas serão abertas e lidas deanto do
todos os concorrentes que se apreseinarein.
para assistir a esta formalidade. Cada um ru-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.'

VI

As propostas não poderão conter sego uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o_prop,o-
nauta offerecer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o offerecitnento de uma roa
doação Sobre a proposta mais barata.
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VII

Cada proposta, devidamonte soltada e com-
prohondendo todos ou parte dos objectos o
artigos a fornecer, sara fechada em enve-
loppe lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A essa enveloppo reunirá o proponente as
Isroas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que ao refere a
clausula Il.

Todos esses documentos serão rechadoa em
um segundo enveloppc, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppos, desentranhando-

deites os documentos de prova de idonei-
dade e reunindo-se os onveloppes com os pro-
postas fechadas, como se acharem, em um
mesmo envolnero que, depois de lacrado e ru-
bricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na secção de expediente e contabi-
lidade da Inspectoria Federal das Estradas,
sob a guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diorio Offcial
nomes dos proponentes julgados Moncos para o
fornecimento, anntmeiando-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nosso
dia restituidas :Les demais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadas como foram re-
cebidas.

VIII

. A conenrredria versará sobre o preço dog,
objectos e a tios a fornecer, cabendo pre-
ferencia de direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais ba-
rata, por rrxinima que soja a dilrerença entre
cila e qualquer outra.

IIX

A inspeetoria se reserva o direito de anoulla
a concurrencia para carta um dos objcielos ou
nrateriaes separadamente ou de, todos, caso
julgue os preços pedidos muito elevados.

Os preços offerooiclos pelos proponentes de-
verão ser estipulados em moeda na7ional e de
acebrdo com a unidade mareada para cada
artigo na relação a que se refei o o presente
edital, sob pona de não serem as suas propos-
tas tomadas em coinideração no acto do jul-
gamela°.

.1K1

to estando de accUrdo ó objecto pedido'
com a amostra depositada na secção do Expe-
diente o Gortabilidado desta inspeetoria, ficam
fta proponentes acceitos obrigados a sab5tt-
4111-0 no prazo de vinte o quatro liOras con-

tadas cia t tificaço, sob pena de multa do
vinte mil das (205), caso não se verifique
nesse prazo a substituição do objecto recusado,
e ao pagamento da ditferença do preço pelo
qual for adquirido o mesmo objecto pela ia-
spectoria.

XIII

A importancia dessas multas deverá ser re-
colhida ao Thesouro Nacional, dentro de troa
dias, a contar da data da expedição da respe-
ctiva guia, sob porta de ser descontada da
caução de que trata a clausula III, conside-
rando-se rescindido o contracto, sem direito
a indemnização alguma, o ficando o propo-
nente privado de Continuar a tornem a esta
inspectoria, si a referida caução não for lute-
gralizada no prazo de oito dias.

XIV

&i caso de igualdade de preço do um ou
mais arti gos entre dons ou mais concorren-
tes , caberá a preferencia áquelle que maior
numero de objectos tive: com preço inferior.

XV

Os proponentes. cujas propostas rorem ac-
ceitas, ficarão obrigados a fornecer desde a
data da abertura destas á da approvação dos
contractos, es artigos requisitados por esta
inspectoria, pelos preços marcados nas respe-
ctivas propostas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspetoria Federal das Estradas. frio de Ja-
neiro, 28 de fevereiro de 1011.- Pelo chefe
da secção, J. Egas, ajudante.

Belaciio (los objcet os de expediente, artigos de
escriptorio c desenho e ontens vutteriaes a
(pie se refere o presenic edital

1.. Almofada para carimbo de 0'6x0m,08,
uma.

2 Alfinete em caixa do 100 grammas, caixa.
3. Brochura pautada e riscada, 1o0 folhas,

25,03, uma.
4. Mack Reportei', timbrado, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um. •
moco nepeoter, em branco, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, uni.
O. . Dlock coinnicccial, pautado ou sem pauta,

100 folhas, um.
Dior]; do papel quatIrculado, typo Skiz-

zenblock. mit Milimeter Einterlung
um.

10: Borracha circular W. Faber, ri. 6.003,

O. Borracha Eborhard Faber, n. 102, (luzia.
10. Borracha liberhard Faber, n. lio, (luzia.
11. Borracha circular Fa ber, n. 1.080, ditzia.
12. Borracha Nigrivorini-Lard em caixa do

caixa.
13. Barbante fino, rolo.
14. Barbante grosso, rolo.
15. Buvard Soentrecken, ri. 80, una:
10. Buvard rubel*, um.
17. Balaustro completo do Kern, um.
18. Cartão timbrado, com 0 al 1 12XOul ,09, qui.;

nhontos.
19. Caneta Eagle Pendi. ns. 1 a 5, duzia.
20. Caneta Faber, sortidas, duzia.
21. Canivete Rodgers, grande, do duas folhas,

uru.
2. Canivete Ilodgers, pequeno, do duas fo-

lhas, um.
23.. Copo de crystal sem p io, um.
25. Croolina nacional Ossvaldina, Cill lata do

litro, uma,

25. Colchetes Micros. caixa.
26. Colchete The Swift Pieocer, na. 51, 52

43 e 45, caixa.
27. Colchete The :stvift Piercer, n. 414,

caixa.
28. Carimbo de borracha de 1.5 a 3a lettras,

29. Carimbo de borracha de 30 a 1.00 lei tras,
Catiimt .i

um.
30. Cesta Grande para papeis, uma.
Si. Capa de papelão flexivel, timbrada, mo-

delos 1 e 2, cento.
32. Capa para resumo de medição provisOb'

ria, timbrado, cento.
33. Camurça, urna.
35. Caderneta para alinhamento, con'o.
33. Caderneta para nivelamento, canto.
36. Caderneta para secçOes transversaes;

conto.
37. Cadernetas para locação, cento.
SS. Caderneta em bramo), quadr:culada,

39. Cacdoeiritto.ro era branco, com 100 folhas,
capa de papelão, do 0m ,23x17, um.

40. Caçamba de agatlia para ag1111, uma.
41. Duplo decimetro do buxo, fôrma triftn-

guiar, um.

42. Duplo dee:metro cie marfim, Casella,
um.

43. Faces a para filtro, uma.
41. Escovas para lavagens de assoalho, con1

cabo,
43. Encadernaçãorlat; de decretos e contractos,

capa de couro, conforme modelo,
tuna.

46. ftwadernações de relatorios, capas do
papelão commun. uma.

47. Encadernação do Diario ()freia!, con-
forme modelo, urna.

48. Encadernacjio de tala° impresso do sol-
ios fniciaos, 0,31. X19, uma.

49. Encadernação de talões para telegram-
mas, com 100 fulhas em branco inter-
caladas, 0,18x 20, uma.

50. Enveloppes para cartas, floyal Buck Vol-
tam timbrados, cento.

51. Enveloppe timbrai() para officio, 0,27X
x42, cento.

52. Enveloppe timbrado para officio, 0,18X
X13, cento.

53. Enveluppe timbrado para officio, 0,20>e
X28, cento.

51. Enveloppe timbrado para officio, 0°,15X
WaS, conto.

53. Enveloppo timbrado para officio, 0m,25>.:
x13, cento.

56. Esquadro da borracha, um. •
57. Esquadro de madeira graduado, um.
58. Esquadro do colluloide, um.
59. Esquadro gande de madeira, um.
60. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
61. Espetos de ferro para papais, um.
62. Elastico Faber, n. no, caixa.
63. Elastico Faber, n. 83, caixa de meia

grosa, caixa.
65. Escarradeira hyg'enica com pé, uma.
65. Esearradeira commum para areia, urno:o
66. Escarradeira cominam do metal, sem PC,

uma.
07, Escarradeira comrunm,	 louça, sem

pé, uma.
08. Espanador, 0',CO 3 um.

69. Estojo Kern, pequeno, com transreridOr;
um.

70. Estojo Kern, n. 5.414, um,
71. Estojo Kern, completo, um.
,72. Faca de metal para cortai . papes, uma4
73. Faca do osso para cortar papes, uma.
74.. Velha do cartolina 1,a ou Vi cht4a.5

proponentes acceitos, por objectos a ar-
tigos distinetos, ficam obrigados a fornecer

- dentro do quinze (15) dias, contados da data
em que Mies forem entregues os polidorespe-

tivos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da Inspectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias o papel timbrado e
dentro do dons (2) dias todos os outros artigos
o objectos, sob pena de malta de vinte mil
péts (203) por dia que exceder desses prazos.
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aa Folha para relação de medição proviso-
ria, modelo ti. 4, milheiro.

70. Folha para resnmo de =dição proviso-
ria, modelo u. 5, Milheiro.

7. Folha para resumo de mediaão pro ,,aso-
ria, modelo e. 6, milheiro.

78. Folha impressa de medicai° provisoria,
para districtos, 0%31 1,2x0 m,1a, mi-
lheiro.

79. Folha de pagamento da admini-: traçao o
sub-adiaiitistração, O m .47x0maa3, mo-
delo n. 8, cento.

80. Folha de pagamento da administraçâo e
sub-admin straeão, 0 na .17x0m , •6. ina-
dele n. 8, cento.

81.. Folha de paramento para pessoal, 01,33
x0m ,43, Cento.

82. Folha de pagamento pessoal diarista,
0m,13x0m ,60, cento.

83. Folha de papelão, 0 m,29x0m ,42, cento.
81. Furador para papeis, um.
85. Gornnia arabica G. Toiray's n. 23, vidro

grande, um.
S. Gomma arabica Photo Paste, vidro

grande, um.
87. Grampo para papeis com rosca, duzia.
88. Impresso em folha do papel Cansai,

cento.
89. Impresso em folha de papel tela, cento.
90. Impresso de resumo o cubação,

91. /nipresso de movimento de terra, cento.
92. Impresso do esta tistica, cento.
93. Impresso do cubação do obras d'arte,

cento.
01. Impresso do orçamento, cento.
95. Illtozeá, ri. 6, caixa do 100, uma.
96. Jogo de Godet, um.
91. Jarro de ferro esmaltado, um.
98. Kaol, lata grande, uma.
99. Lacro vermelho, em barra, n. 5, caixa.

100. Lapis tinta, duaia.
101, Lapis Faber, lis. 1 a 4, duzia.
102. Lapis Faltar, azul, e. 8.816, (luzia.
153. Lapis Faber, vermelho, n. 8.815, duzia.
103 A . Lapis Faber, 8,828, de duas cores,

duzia.
301. Lapis, Fabor Post-Office, do duas cores,

103. Lapis Faber de borracha, n. 3.917,
duzia.

106. Lapas Faber graphite, ns. 2 II, 3 II. 1113,
dazia.

1.07. Lapis Faber Caste% ns. B, 213, 3 E o
4 13, dtizia,.

108. Limpa-peruas de vidro com brocha,
um.

109. Litnpa-pennas do louça com brocha,
vidro, uni.

110. Liniwoapenitas do vidro com espheras do
vidro, uni.

1.11.. Livro «protocolloa, capa de panna com
rotulo, 100 folhas, 0,21X0.19, um.

-1.12. Livro «protocolo» para telegraimmas,
capa de parino com letreiro dourado
a fogo, 100 tolhas, 0,34x0,24, um.

113. Livro «protocollu» para papeis, capa de
couro com rotulo, 200 folhas, modelo
n. 1.884, um.

114. Livro «protocolo» de entrada, de papeis
100 folhas, modelo ti. 1.588, 0,31 1/2X
X0,18, um.

113. Livro em branco com carcelas, 200 fia.
lhas, modelo n. 12.260, 0,34x0,31
1;2, um.

O. -Livro em branco, capa do panno, 100
folhas e 100 carcelas, 0,2,2x0,33,

•	 3114

125. Livro para registro de medições, 4.50
folhas, modelo n. 5.065, uni.

126. Livro para registros de fés de oflicios,
300 folhas. modelo n. 2.060, 0,47 1/2X
X0,03, ant.

127. Livro oprormeollo» para papeis, capa de
couro, com rotulo. 200 folhas riscadas
eimpressas, segundo os modelos da.
Secção de Expediente o Archivo,
0,43X0,3•, um.

128. Livro «protocolo» de sabida do papeis,
200 folhas, capa de patino com letrei-
ro dourado a fogo, 0,34x0,20, uru.

129. Livro «protccallo» de sahida de papeis,
4.00 folhas, capa de patino cmn letreiro
dourado a fogo, modelo do archivo,
0,19x0,35, um.

130. Livro «ponto», 200 folhas, capade2 4c72xro
com letreiro dourado a fogo, 0,4
XO,29,

131. Livro cm branco com 100 folhas, capa
de palmo, 0,37X0,25, um.

132. Livro em branco com 200 folhas, capa
de patino, 0,37 X0,25, uni.

133. Livro cru branca com carcelas, capa do
pateio, 4.00 folhas, 0.18x0,34, uni,

131. Livro «copiador» de officios, para clivar.
sos e ministro, papel japonez,500 folhas,
0,37x0,20, um.-

4.33. Livro «indico», capa de couro flexivel
bom rotulo, 50 folhas, 0,33 x0,211.

(39. Machina de numerar, typo americano,
com seis rodizios, uma.

1.10. Machina 13erbard para pregar ilhozes,
urna.

(11. aloihador de louça com esponja de bor-
racha, uni.

142. Molhador de louça com pincel para co-
piador, um.

{43. Moringue de barro, um.
144. Nankin superior, em barra, uma.
145. Nankin liquido Li-no-o), vidro.
1a6. Papel The Volta, timbrado som pauta,

para Officio, modelo n. 9, mil folhas.

4.47. Papel Tho Volta, timbrado, sem .pauta,
para cópia, 0,33X0,22, mil folhas.

Papel Imperial Vellum, timbrado, sem
pauta, para officio, mil folhas.

Papel Imperial Vellum, para cópia, em
folha de 0,330,22,

Papel Imperial Ventral, cru folha da
0 , 35 x 0,45, cento.

Papel The Volta, em folha de 0,23X0,13,
cento.

Papel Brkshire,
'
 n. 47-0, em folha do

0,21 1/2x0,33, para menina de es-
crever, caixa.

Papel Boyal Buck \Mirim, almaço, pau-
tado ou sem pauta, resma.

Papel almaço do sete kilos, resma.
Papel para certifica do do mo:lição pro-

vaoria, isenção de direitos e guia de
recolhimento, to modelos 10, 1 e (2,
mil folhas.

Papel de linho Crewtosvns's, em folhas de
0,22x0,33, cento.

Papel de 1 nha Crewtown's, em folhas do
0,33x0al5, cento.

Papel para relação do contas, modela
II. 13, mil folhas.

159. Papel do carta e enveloppes lloyal Buck
Vellum, timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa de 50/50, uma.

160. Papel de carta, timbrado, Iloyal Buck
Velluni, cento.

161. Papel mata-borro, para buvard, em
tiras de 0,33x0,10, cento.

4.62. Papel mata-borrão, bragoa ou do cata
em folha do 0,25X0,31, duzia.

163. Papel mata-borrão, branclo mi de dr,
para copiador, em folhado 0,25x0,38,
duzia.

161. Papel mata-borrão, branco ou do
para copiador, em folha do Orn,33X
X0m,23, duzia.

163. Papel mata-borrão, branco ou do côr,
para copiador, em folha do 0°,35X
X0m,45, duzia.

160. Papel mata-borrão, branco ou de caia
em folha do 0 m,62x0m,19, cluzia.

107. Papel impermeavel, cru folha de 0°1,35X
X0m,25, duzia.

168. Papel impermeavel em folha de 0m,38X
x 0%25, duzia.

169. Papel impermeavel, em folha de Oma'k3X
x0",3, duzia.

170. Papel inglez de 42 kilos, marca Manilha,
para embrulho, mão.

471. Papel hy-gienico, marca Diana, maço.
4.72. Papel carbono, azul ou preto, marca

Star Brand ou Comia Bradd, caixa.
Papel carbono, preto. marca Corona

Brand, cm folha do 0m,32x0m,45,
caixa.

Papel tola, marca Schleicher & Schull,
0m,07xi0m , peça.

Papal tela, marca Schleichor & Schull,
1 m ,20 20°, poça.

Papel tela, marca Sehleicher & Schull,
im ,38 x 20m , peça.

177. Papel assetinado AA, 30 kilost, resma.'
4.78. Papel ferro prusslato S. Si 8, Dragão,'

0',75X 10m , peça.
1.79. Papel ferro pru.ssiato S. & S. Dragão,

Jau x 10m, peça.
180. Papel Cansou S. & S., im,50x1,02,

peça.
181. Papel quadriculado S. & S., n. 290,

0%75 X IP, peça.
182. Papel vegetal branco S. &S., 13,n,7x

x10% peça.

117. Livro impresso para reaistao de entrada
do material, capa de panno com
rotulo, 4.00 fulas, 0,31X0,23 4/2,
tWa.

118. Livro impresso para registro de quadros
estatisticos, 100 folhas, capa de palmo
caiu letreiro dourauo a fogo, uni.

110. Livro para escripturação geral, 100 fo-
lhas, 0,32x0,41, conforme modelo
exa4 tente na Secção de Expediente, o
Contabilidaae, um.

120. Livro para regist de forolhas do pago,
mento, 200 folhas, capa de coura- •
modelo n. 2.017, 0,1a 1;2 X 0,33, 153.

121. Livro para registro do quotas de fiscal- ama
zação, 200 folhas, 0,40 _1/2 x 0,27,
0•.

122. Livro para registro de quotas da arren-
damento, 200 folhas, 0,40 42 x 0,27,
um.

S23. Livro para registro do tomada de con-
tas, 200 folhas, 0,40 42 x 0,27,

121. Livro para registro do garantia do Ia&
juros, 150 folhas, modelo n. 2.413,
mu.

157.

{50.

i31.

1.32.

455,

118.

119.

133. Livro «copiador» de officios, papel japo-
MZ, 200 folhas, 0,35x0,25, um.

136. Livro ueopiador,, para medições e covil- 173.
ficados, 500 folhas. 0,37x0,10, um.

4.37. Livro em branco, modelo n. 1.515, 100
folhas, 0,35x15 1/2, um.	 174.

4.75.

1.76.
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183. Papel vegetal criane, S. & S., 13','`,7;ix
x 10m , peça.

181. Papel couchó A, folha:
185. Papel couché II, folha.
480. Papel Umbrado para informaçõe,s, em

• folha inteira, cento.
187. Papel timbrado e riscado para certidões,

em falba inteira, ernto.
18S. Porta-canetas de ferro, um.
189. Porta-canetas de crystal, um.
190. Penna D. Leonardt & Comp., dourada,

n. 506, caixa.
491. Penna D. Leonardt & Comp., n. 503,

caixa,
192. Patina Gillot's, n. 470, caixa.
193, Pentia Gillot's para desenho, n. 850,

carta.
194. Penna e.be caixa.
195. Penna Perry & Comp., n. 420. caixa.
190. Petnia de aluminio de Brandauer, n. 539,

caixa.
197. remia John Ileath's, dourada, n. 803,

caixa.
• 193. Patina dourada, n. 183, de Leanlauer,

caixa.
109. Patina J. Il.	 os. 10 e 12, caixa.
290. Patina ronde Soenneckeu, ns. 1 a 6,

caixa.
201. Pcgrador para papel Cem, ns. 1 e 2, em

caixa de ion, ema.

202. Peeador para pripc1 O. K., os. til, 2
e 3 D, em caixa de 00, moa.

203. Pceador para papel John Eaber, n. 5.959,
caixa.

201. Pegador do aço Viso Clip, ns. 1 e 2, em,
caixa de 100, uma.

205. Pasta de J'erry, de lombo de aço, for-
mato com-marcial, uma.

203. Pasta de Perry, do lombo de aço, for-
mato almaço, uma.

207. Pasta Soenneeken, n. 111 A, uma.
203. Pasta Soonneeken, n. 111 11, urna.
209. Pasta Soenneeken, n. 434, uma.
910. Pasta de oleado A. ',Uniria, Um,48X

x0%33, uma.
211. Peso de ferro para pauis, um.
212. Peso de crystal para papeis, um.
213. Pincel para copiador, uai.
214. Pincel duplo, um.
215. Pincel para marcar cacas, duzia.
210. Pincel de. aquarella, um.
217. Punaise pequeno, caixa.
218. Punaise grande, caixa.
219. Prensa Soennecken, 0,30x0,10, conÀ

forme o modelo, uma.
220. Pitolet de borracha, um.
221. l'istolet de madeira, um.
222. Quadros impressos, modello.-s 1 a 28, do

Questionario da Estatistica das Es-
tradas do Ferro, cento de cada um.

223. Raspadeira Rodger, cabo de osso, uma.
224. Magoa de madeira, 0;i0, tuna.
223. ltegoa do madeira, i metro, uma.
226. Itegoa millimetrada, de buxo, 0,69,

urna.
227. Flegoa «To 0,60, uma.
228. Ilegoa do celluleide, do 0,30 a 0,50,

uma.
229. Tlegoa de abano, de 0,30 a 0,50, uma.
230. Sapolio americano em tijolo, um.
231. Sabonete de alface, barra de 300 grana-,

mas, uma.

232. Stickphast, vidro.
233. ,Tesoura grande, uma.
234. Tesoura pequena, urna.
233. Tinteiro de inadoira Soenneekm, duplo,

235. Tinteiro de. crvs%1 duplo, com tampa
de metal, 0;15x0,07, um.

237. Tinteiro de madeira Soennecken,tru m. 

23$. Tinta para carimbo, ,em
gramaras, uns.

239. Tinta Stephens, azul, litro.
210. Tinta Stephens, de cópia, litro..!
211. Tinta Stephens, carmim, litro.,
212. Tinta Sardinha, azul, litro.
243. Tinta Sardinha, de cópia, litro.;
244. T i nta Sardinha, carmim, litro.
245. Tympano grande de metal, de corda, su.:

perior, um.
215. Toalha felpuda para mãos, conforme o

modelo, dnzia,
Tiralinha de Kern, para curvas, um.
Tiralinha de Kern, com tres pontas,

caixa.
219. Triplo &cimeiro do marfim, Casella,

um.
25). Triplo decimar() de Luxo, fórma trian-

gular, um.
251. Transferidor de celluloide, n. 5.203, de

meio circulo, um.
252. Transferidor de celluloide n. 5.213, do

circulo inteiro, um.
233. Tinta Lefranc em tiple, qualquer ck,

um •

254. Tinta Lefranc em bisnaga, qualquer cai.,
urna.

255. Tinta Nig:gins para desenho, qualquer
côr, vidro,

250. Vassoura de piassava, pequena, uma.
257. Vassoura de palha de cinco fios, confor-

mo o modelo, uma,
258. Vassoura de cabrito n. 20 P, com ca-

beça, uma.
259. Benzina, litro.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 28 de fevereiro de 1917.

Pelo chrfe da secção, J. Ega g, ajudante.

Inspectoria Federal das Estradas

CDITAL DE PROTIOGAÇXO DE rano rana A coacen-
RENCIA ABERTA PARA O FORNECIMENTO DE ACCES-

SORIOS DE VIA PERMANENTE PARA A REDE DE VIA.

00 CEARENSE (CEAR k-PIAURY).

De. ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, em virtude de antorizaçao do Exmo. Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas, constan-
te do aviso n. 18, de '7 do corrente mez de
março, foi prorogado por trinta dias, a cantar
de 23 do fevereiro ultimo, o prazo para o re-
cebitnento de propostas para o fornecimento
á Rede de Viação Cearense. (Ceará-Piauhy)
dos accessorios do via permanente relaeona-
dos no edital de 23 de janeiro do corrente
anno, publicado no Diario Official de 21 desse
mez c dias seguintes. A coneurrencia obede-
cerá ás condições estipuladas no mencionado
edital.

Secção de Expediente e Contabilida le da
Inspectoria Federal das Estradas, 13 de mar-
ço de 1917. -J. pias, engenheiro chefe inte-
rino.

Estrada de Ferro Central do Brazil

Do ordem da directoria, convido o cabi-
neiro de 2" classe Irineu Ribeiro Catalão a
comparecer no eseriptorio da 3" divisão desta

estrada, dentro de 15 dias contados desta (1:1,,N4
atira de justificar a sua ausencia do se.

Secretaria e., Estrada do Ferro Central do
Prazil. 43 de março de 1917.- Oteeeetalio,
Jusé iticardo dc AIfrujueique.,

h...ammah

Estrada de Ferro .Itapura „a ,Corumbá

EDITAL DE .coNc.unrENri,4 PAT1V "fi UONT1-
.1\i'AçÃo DAS (IMAS DA PUS TE sOflr.n O
elo p n naNA, ENTIN: Os iiii,omr.rnos 19
E 27,ã00, cliEFloJo DO JUP1Á,

De ordem do Sr. miniatro, faeo 1)n-
Mico que no dia 2 de abril do corrente
armo de 1917, ás 13 horas, no escripto.
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-
mero 90, 2" andar. serão recebidas pro-
pcstas para a cOntinuação das obras da
ponte sobre o rio Paraná, do accôrdo
com o disposto nos decretos n. 7.585;
de 7 do outubro de 1909, e 12.240, de
19 de outubro de 1916.

A realização e n processo de julgamen-
to desta concrirrencia ficam submettidas
ás Prescri Trões es4abelecidas nas clau-
aulas seguintes:

A concurrencia tem por objecto
execução das obras descriptas na parte
(especificações teelmicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, as quaes
estão orçadas em 1.580:261:440 (mil
quinhentos e oitenta contos (luzentos . e
sessenta e ires mil quatrocentos e qua-
renta rrl is) e deverão ficar eoncluidas
dentro do presente exercicio, salvo mo-
tivo de força maior devidamente com-
provado.

As planta e desenhos ficam em có-
pias authenticas á diaposição dos pro-
pcnentes, gov., -os poderão examinar e
estudar na eseriptorio da estrada, no Rio

.Trineiro. todos ás dias uteis, durante
as horas do expediente.,

A concurrencia versará sobre:
o) idoneidade do proponente;
b) preço total da construceão, dentro

cio orçamento official, devendo ser sub-
dividido em preços globaes relativ os a
cada um dos serviços, para o effeito
exclusixto das medições tprovisorias e
pagamentos mensaes de que trata a
a clausula XXXII, abaixo transcripta.

O estudo dos orçamentos apresentados
pelos proponentes e julgamanto de eua
idoneidade e das respectivas provistas
s.não feitos por uma commissão
do director, do chefe de tinha e do aliara
tia Contabilidade desta estrada e de done
funecionarios da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas,opportuna-
mente designados pelo ministro,

TV

Os proponentes deNnerão compYit'eunP
no eseriptorio desta estrada, á rua do
Ouvidor n. 90. 2° andar, at4. ás II !metia do
dia 29 de março corrente, afim de ca.-.
~rem guia para o deposito prévio da
caução de 10.:000% que, em Imoeda cor-

vidra de 50

C) I •

4 . 1(., •
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Otto ou em apolices da divida publica
èderal, deverá ser feito no Thesonro
..9,ciona1. para garantia da assignaturá
o contracto.,

Para ser admittido á adjudicação de.
eri. cada proponente, além da garantiat

Oecun iaria acima mencionada, provar
Aue possue a precisa idoneidade para a
I) Cm execução das obras, apresentaado
Sertificados e referencias que attestem

?lua competencia technica e oxacção mo-
pal para com a administração publica,
tterceiros ou operados.

VI

! 03 proponentes deverão entregar no
ipa, hora o togar acima determieados,
obvolucros fechados o lacrados, tendo
escriptos com clareza em uma das laces
xternas: o nome do proponente, indi-

cação precisa do togar em que é estaben
lecldo e o a.ssumpto da nroposta•

Um dos envolueros, em cuja parto exm
terna estará escripto «proposta» encer-
rará em duplicata a proposta, que de-
verá conter a percentagem do abati-
mento offerecida para a execução das
obras constantes do projecto o espeeifi-
cações que servem de base a esta con-
éurrencia e a indicação dos preços glo-
Ipes de cada uni dos serviços que con-
stituem a ponte c. uma formula de, com-
Dieta submissão a todas ás condiçt-,es
deste edital e ás especificações annexas.

Este envolucro nenhum outro papel
;poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucro em cuja face ex-
terna estarn escripto «documento», tom-
bem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes ar, primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conheej-
mento da caução depositada préviamen-
te no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos do
quitação dos impostos federaes, esta-
duaes e municipaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar,
os requisitos exig i dos na clausula V.

VII

A escolha das propustas será feita no
escriptorio da estrada no Rio de Janei-
Po e obedecerá ao criterio seguinte:

Antes da tomar conhecimento das
Jiropostas, a commissão julgadora, exa-
ni.nará a questão da idoneg dado dos
eoncurrentes.

Para isso serrih abertos, em reunião
da commissão julgadora, todos os ,envo-
lucros contendô documentos do tdonel-
dada, quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a contar da aber-
tura desses envolucros, serãu por edital
d n ,clarados os nomes dos concurrentes
j ul gados idôneos e nu terceiro dia utit,
após a publicação do mesmo edltal. ás
horas nelle fixadas, serão abertas e li-
das as propostas deante das coneurren-
tes que se apresentarem para assistirem,
a essa formalidade, rubricando um as
propostas de todos os outras, o que será
feito tambem pelos membros da com-
misS5C..

Não serão abértos e ficarão á disnosi.
tão de seus signatarios envolucros coa-
rendo as propostas daquelles que não
Orem julgas idoneos,

VIII

Os proponentes que nãto forem julga-
dos Moncos poderão recorrer ao min,is-
Iro, até a vespora do dia da abertura
das propo,s t as, e si obt ve rem iJec4são fa-
‘eravel serão lambem admittidos á con-
currencia nas mesmas condições acima
indicadas,

IX

Si :nenhuma duvida houver sobre a
idon&dade dos proponentes, a6 propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
vadas as formalidades já mencionadas.,

X

'Antes de qualquer decisão sobre as
propostas recebidas, eerão alias publica-
das na integra no eDiario °Melai».

XI

'A inclusão na proposta de coindi-ção
não prevista neste edital cru relação á
isenção de direitos ou outra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, semi.° que serão
lambem exeluidas aquellas:

a) que contiverem uma reducção sobre
a proposta mais barata;

b) que, em vez de dar um abatimento,
em porcentagem, sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a uni serviço especial com exclu,ão
dos demais.,

XII

A preferencia caberá ao proponente
que apresentar preço mais barato, por
minitna que seja a differença. No caso
de absoluta igualdade de preços entre as
propostas, será prererida a do cèneor-
rente que offerecer menor prazo para a
terminação da obra.,

XIII

Logo que seja escolhida a * praposta,
será dada immediata commuinicação es-
cripta ao concorrente praferidn O publi-
cada no eDiario Official». Dentro do
prazo de oito dias, a contar da data dosa
publicação, daa-erá o concorrer te preferi-
do vir assignar o contracto respeciivo na
secretaria desla estrada, sob pena de
perda de sua caução em favor dos cofres
publicOs.;

XIV

Si *o proponente acceito deixar de as-
signar o contracto. o °overno res,A.va-s')
o direito de abrir nova coneurrencia ou
mandar construir por adminietração.

XV

Para garantir á execução do contra-
cto e pagamento de multas, o proponente
escolhido deverá,antes de assignar o con-
tractio, elevar a 100:000$ a caução que
fez para entrar na concurrencia, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feità

a deducção de 5 °I° sobre, cada unia das
pl'etaçõcs que lhe foliem pagas. E.sas
quantias constituirão deposito que ficarj,
retido no Thesouro Nacional até o rece-i
bimento definitivo das obras, nos termos
da clausula XXVIII.,

XVI

Unia voz desfalcada a caução por ml.
ti' de multa ou por outra qualquer cir-
cumstancia, o contractante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de. trinta
dias (30) da data em que, receber noti-
ficação para o fazer.

XVII

Dentro do prazo de sessenta dias (GO'
a partir da notificação de haver sido
contracto registrado pelo Tribunal do
Contas, o c,ontractante comparecerá no
local das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director da
estrada, para tomar conhecimento da id-
eação das obras, devendo iniciar a con-
strução das mesmas dentro dos primoi-
nas 10 dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de iuinhiento nl réis
(51)0$) por dia de excesso, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias. acarretará
innuediata rescisão do contracto, per-
dendo o contraetante a caução core-
IPondente a este.

.	 XVIII

O contractante fica obrigado a exe-
cutar as obras, observando fielmente as
plantas, desen14)s e preseVipçÕes do ea-
&ro i) d encargos, neulunna alteração
podendo ser ;cita sem autorização do di-
rect., r, com apprA-ação prévia do mi-
nistro.

XIX

No dia da assinatura do contracto a
directoria da estrala 'entregará ao con-
traetanto cópias authonticas dessas plan-
tas, desenho e especificações technicas
mai$ doeumentos essenciaes á execução
Ias obras e que servirem de base á con-

correm:ia.

XX

.A directoria da estrada, por seus re-
presentalitas fisiel ps ju o as ebras in-
timará por escripto o contradante para
este demolir. reunstruir, reparar, ou
modificar a o bra ou p• • te &Ha que fuil
verificada em desaccUrdo com o con-
tracto.

falta de cumprimento desta intima-
ção dentro do prazo de tre3 (3)
dias, acearretz.u. á para o contractante,
alui da multa que poderá variar de
500a': (quinhentos mil réis) a 5:000$
.(cinco contos de réis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o paga-
mento das despeza5 occasionadas pela
execução dos trabalhos em questão, o
qual poderá ser mandado execntar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante, median-
te desconto nas importancias...gue estd
tiver de receber.,

XXI

'As duvidas o divorgencias entre o
tontractauto e o representante fiscal (U4
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XXIV

'Verificada a resciSão do contracto, nos
termos das condições precedentes,
nehuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder
',1V3 importancias das obras perfeitas,
realizada nas condições do •contracto e
MC serão avaliadas por medição deta-
lhadas de accórdo çOm os preços do•or-

çamento official approvado pelo Governo,
para a abertura da coneurrencia.

Dto caso de rescisão do confracio, re-
verterá em favor da União a caução
feita na occasião de ser o mesmo con-
tracto assignado.

O eontractimte fica responsavel, por •
Si, seus teres e haveres, por Urdas as
obrigações que lie impõe o contrario.

Todas Os quesIties judiciarias que por-
ventura surjam entre o Govrno e o
contractante, seja este réo ou autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva-.
mente pelos tribuiiiies brazileires.

XXV.

O contractante fica responsavel para
com a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por
si, seus preposto.s ou operados, salvo
quando laes prejuizos provierem inevi-
tavelmente -da ex ecução di( ordens de
serviço expedidas pelo rrpresentante fls.!
cal da directoria da estrada.

XXVI

O contraclanle não terá direito a in-
demnização do qualquer natureza por
prePaizos, avarias ou danmils prove-
nientes de tee-po desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da neg-li-
genria, falia de venosos, erros e iná
administração sua ou do seu pessoal.

Não são romprebendidos nesta dispo-
sição os casos de força maior devida-
mente provados, a juiz do ministro da
:Viação e Obras •Publicas, devendo, nego
caso, ser dada participação eseripta.

XXVII

os di reit os aduaneiros do material
importado correrão por conta do con-
trartante.

As ' obras serão acceitas provisoria-
mente, depois Co examinadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da es-
trada, dentro de (10) dez dias, a con-
tar da .commt?nicacão do coniractaute
de estarem concluídas.
" Depois de recebidas as obras provi-
seriamrnt O, ficará O edil pada nt e obri-
gado a conserval -as cn . perfeito es-
lado, durante o prazo de uni anuo,
findo o qual serão cilas recebidas de-
finitivamente. sendo lavrado um termo
nssiguado pelo representante da Dire-
ctoria da estrada o pelo eontractante.
Até findar o prazo de responsabilidade
do conlractante pela solidez e conser-
vação das obras os (latimos que estas
soffrerem, provei,íientes dê defeitos de
mão de obra on mó qualidade de mate-
rial, serão reparados innuediatamente
pelo mesmo contraelante.

XXIX.
Reclamação alguma do contractonte

será acceita em qualquer tempo e muito
menos attendida quando baseada ~ente
em ordem verbal do engenheiro fiscal.:

XXX

O material m etalliro da ponte será
entregue ao cont.pcIant.e n estação de.

Tres Las-0as, correndo por conta da (33-
truta a separação das peças..

XXXI

*A estrada fornecerá ao contraetante
o material de transporte que lhe fôr ne-
ressatio para o serviço de conssrueção
da ponte, no local dos trabalhos, cor-
rendo por conta do mesmo contractante
LIS despezas do pessoal, combustivel, lu-
brificantes e conservação (tosse material
quo, findo os trabalhos. , deverá ser re-

:slituido á estrada, no mesmo estado ein
que tiver sido recebido.

•r• XXXII

O pagamento das obras será requisi-
tado ao Ministerio da Fazenda por pres-
tações correspondIttes tis medições
mensaes feitas pelo.representante fiscal
da estrada, applicaudo-se a cada serviço
o preço da unidade resultante da divisão
do preço global que foi dado peló con-
trartante em sua proposta, pela totali-
dade do volume (de terraplenagem
de alvenarias), dó urso (das vigas mi'-
tolhias) ou da metragem (do . assenta-
mento da via permanente).,

xx:yin
Os pagamentos a que se refere a clau-

sula anterior correrão por conta do
credito aberto pelo derreto n. 12.210.
de 19 de outubro de 1016..

XXXIV

O contrario decorrente da ~cur-
rent:ia a qUe se rerere este edital st'será exequível depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

[tio de Janeiro, :1 de março d^ 1917.
— Piemo R i beiro Dutra, director inte-
Fino.

CADERNO DE ENCHIGOS

roccir1actIr4 TEcaNicAs

As presentes especiecaçõls referem-se ãs
obras a executar por contracto no lugar de-
110111iii : V ii) iltebo.ja do Ana., entro os lido-
metros e 27,500 da Pstralla de Ferro na-
pura a (:orumbá, para a construct:tio de tinia
ponte metallica de 950 a1 .0 sobre o rio Para-
ná, de accõedo com o disposto nos tecretos
ns. 7.585, de 7 de outubro de 19J9 e 12.210,
de 19 de outubro de 190.

Essa; obras constarão	 :
a) Levantamento do qra,10 dt linha

os kilometro.s z5,50) e 26,100 c 27,100 e
21,500 na extensão to.al do 1 kitom.stro
e a rebaçã° iipproy boada de 5.000 metros
cubicos;

bt Coibtrocção de inu viaducto de eoncrèfo
no kilanctro 24,920 (lado do S. Pai:M
cota a extenso total de 32°,30 e enhairlo
520'3,000;

e) Assentamento de 7,5 kilumetres tio li
nha, entro os kiloinctroS 19 e fm.too e 21,100
e 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento do :, respetivos dormetutes. á
razão de 1.300 por iioinetro, iu Sujital

10.000 dormentes;	
•

directoria da estrada serão submettidas
decisão do director: havendo recurso

Trio que este resolver para o ministro da
:Viação e Obras Publicas.

Caso o contractante 'se não conforme
tom a decisão do • ministro, podórá aimja

•recorrer ao arbitramento de urna coei -
missão composta de arbitros designa"
Por cada parte e de um desempatador
escolhido de commum aceórdo pelas duas
partes.

Os recurrsos interpostos pelo 'contra-
:tante sobre a 'decisão do ministro de-
verão ser apresentados dentro do prazo
le 15 oias e as respectivas decisões pro-

feridas dentro de 60 (lias contados da
data em que o Governo notifiear a es-
colha do seu arbilro, cuja designaç,ão
;orã feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do•contractante.,

Faltando no rtunprimenlo de qualrinef'
da. . clausulas do confrade, para o qual
não seja comminada (Mira pena. o con-
,Zraciante incorrerá em multa de 200$ a
2:000$. a juizo do director : da estrada.
com recurso para o ministro. No caso
de reincidenda, será rescindido o con-
tracto.,

XXIII

O governo poderá rescindir o contra-
•do, de pleno direito, independente de
interpellação judicial, em cada uni dos

...seguintes caíjos:
1°, si o enlltractante não começar ou

não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2, si o contractanie suspender os tra-
batboa de construceão por mais de quin-
ze' sem permissão eScripta da di-
rectoria da estrada;

3", si o contractante em pregar OPe
-rarios CM numero tão insuniciento que

demonstre da sua parte dosidia ou pro-
visito d. , fugir á • execução do contrariei,
.salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como tais pelo director da estrada, com
recurso para n• ministro da Viação e
.Obras Publicas;
• 40. si houver vicio • o defoitog de
•construcção provenientes da inobservan-
eia. das indicações technica s, esgotados
us recursos acima indicados:

5, si fallir o contractante;
6^, sr	 caução, 11111n N'CZ desfalcada.

não for integrada dentro do prazo de
frinta diasi, na hypothese prevista na
elausula XVII.

Fica entendido que a grive dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
e.:c .rzi tomada em consideração para jus-
filtrar a paralyzação dos trabalhos,
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d) Cote-enteei° de te kilometros de cerca
nes 7,:; eilometros de linha assentada, com
eores de madeira de lei espaçados de dons
tuteais e com dons metros de altura sobre o
rolo, eornecendo a estrada o arame e os
trempe;

e) Cnnstruceão dc dous encontros e 14 pi-
lares da ponte, de concreto, com a cubarei°
teta! de Ge7i,e3,000;

T, lieposieão das peças, rebites e folhas do
chumbe que se tenham porventura extra-

cem as mesmas dimensõee e pesos pá-
mitisoe;

u) Montagem da superstructura metallica
da ponte. pesando 2.717',173 e comprehen-
(lendo 111114 viga continua de 350' 11 ,0 com o
peso em 1676e269 e 12 e igas indepemdentes,

19%0 com o • peso de 89e21 cada uma.

Estas obras deverão sor executadas de
accUrdo com oe desenhos e plantas rubrica-
dos pelo director, os ,quaes se acham no es-
criptorio da estrada, no lio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 90, 2° andar. 	 -	 •

Todas cilas deverão ser feitas com mate-
riaes de primeira qualidade, de arei:melo com

espeeificaçõee que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, segtut o os preceitos
de atte de construir.

Os materiees a empregar serão submetti-
dos a exame prévio pnr parte da estrada.

A aprovação dada pela estrada a qual-
(pire III derial a empregar nas obras não
exime o ceteractante da sua responsabilidade
pela qualidele e conveniente emprego dos
meonne materiaes, até a recepção definitiva
das obras.

II

MATERIAES

fermentes—Os dormentes a empregar serão
recebelos de aceórdo com as instrucções ex-
pedidas para a marcação e recebimento de
dormentes por portaria do elirector da estra-
da, de 2.1- de abril de 1013.

Ateia — A areia será de grão fino cegue!,
de a 5 decimillitnetras de grossura
ilevwá ser cApurgada de materias estra-
nhas o, sempre que. pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve conter saes deliquescentes e os seus
grãos dereua ser angulosos.

Pedra — A pedra a empregar terá a neces-
saria resistencia, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente, deneueto sor de boa qualidade, sã e
isenta de defeitos como lizins, pellos, abelhei-
ras, etc.

Pedra brigada— A pedra britada para con-
creto deverá poder passar em um anel de
cinco eentimetros de diametro e apresentar
superficies esperas. A pedra branda por
concreto armado, obedecendo ás outra; ex-
perioncias, deverá passar em um anel do
30 milímetros de diametro.

Cimento — O cimento será da melhor qual-
lado. A pega não deverá começar antes de
30 minutos e terminar antes do 2 até 12
horas . após o amassamento.

Não será acceito o cimento que, não com-
primido, pese menos de 1.300 kilos por metro
cubico e que deixe de residuo mais do 20 %
do seu peso na peneira de 900 malhas por
./.enthnetro quadrado. •

EXECUÇÃO DAS OBRAS

Punda0'es	 As fundações irão até o ter-
golo firme, a juizo do fiscal das obras, de-

vendo ter a altura nunca inferior a 1%00,
contada do nivel do terreno.

Serão constituidas por camadas' horizontaes
de concreto (dons volumes de pedra britada

uni de eive:amassa de 1:3) de 0,2) de espes-
sura, enchendo completamente escavas e so-
cadas de modo a formarem um bloco perfei-
tamente lionaogeneo.

Semente depois do exame feito pelo fiscal o
com a ordem escripta deste, poderá o contra-
Cante inic:ar o enchimento das cavas para
fundações.

Argamassa : As argamassas serão empes-
tes de cimento e arma nas seguintes pro k.or-
ções

Para a chapa super:or nos arcos dos encon-
tros e de Niaducto de 32 1%30 e para o etnboço
O reboco 4:2 (41e litros de cimento e 887 li-
tros de areia po: metro cubico de arga-
massa).

COnerC10 : Para as funcções e para 03 cor-
pos dos encontros o pilares : dons volumes de
pedra britada e uni de argamassa de uni de
cimento para tres de areia (pedra britada

"0e:-Le00, argamassa 0e3,150).
Pavios arcos do °tintares e do viaduto e

para os cape:intentos : um volume do paira
britala e- um de argamassa de uni de cintou-

pa-a dous de arma (pedra treada 0%730,
a rga massa 0'113,750).

O emprego das argamassas e do concreto
terá togar seguidamente á sua preparação o
será inutiliza:la a p. :to que não for empre-
gada no mesmo dia.

IV

MONTAGEM D.1 SUPERsTRUCTUP.A METALICA

Andaimes :Na construccãe dos andaimes
para a moetagetn das vigas metallicas serão
empregadas madeiras perfeitamente seccas,
rectas, SM HOS, brocas, caceados e OUtrOS
quaestmer defeitos que possam prejudicar a
sua resistencia.

Todas as peças poderão ser feetas com ma-
deira roliça, descascada, mas apparelhadas
nas juntas. As superliciee que tiverem de
ficar em contacto serão lavradas de moeo que
a juncçào das peças seja á mais per:eita pos-
sivel. Os es'cios, cruzes, travessões, chapuzes,
sublinhas, ele., serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão ser assentados sobre ame-
ias.

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas e marteles de crerei. ; estes' serão de
quatro a nove kilogrammas, sendo Q primeiro
emprega:eia no principio da operação e o se-
gim aio pa ra terminal- a.

Todas as peças que não se ajustarem
perfeitamente serão previamente desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de ferro serão batidas unias contra
as outras, com martelos de quatro kilos de
molo que haja perfeita união e juxtaposição
entre &Ias.

Os rebiques serão colocados quentes; na
oceasião de sua colocação a sua tempera-
tura será de vermelho-branco. Finda a col-
lo: •ação devem apresentar a cer vermelho-
escuro.

Depois de colocados, 03 rebites devem sa-
tisfazer as seguintes condiçees:

a) as cabeças devem ser hemisphericas e
coneentricas com o eixo;

b) chocados, devem produzir um som cheio
e igual para todos;

e) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas;

d) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar vazios. Nenhuma
peça será cravada, desde que Se reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura — A pintura consisLir ate tres do
mão" de tinta com talco de linhaça, sendo a

primeira de eireão inglez n. 	 o as outras
duas de alvaiade de chumba.

A camada de zarcão será dada antes da
cravação da ponte.

Não se dará uma demão de tinta antes que
a anterior esteja completamente secea. A
tinta será extendida com todo o cuidedo
do modo que cubra completa e uniforme.,
mente a camada anterior.

Ministerio da Agricultura, Industriai
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

VENDA DE FERRO E COBRE VELTIO

• ' Tendo sido annullada pelo Sr. ministro a
concurrencia de que tratou o edital publicado
em 4 do dezembro ultimo, de ordem de S. Ex.
faço publico que ás ta heras do dia 21 do met
corrente, serão recebidas propostas, na se-

.gunda secção desta directoria geral, para a
compra de uma roda motriz, de ferro, e di-
versos outros metaes, taes como cobre e forro,
de inaelfillaS inutilizadas existentes na Fazenda
Moldo do Criação «Santa Monica», na estação
Juparanã. Estrada de Ferro Central do Brazd,
onde os proponentes poderão examinal-os.

As propostas serão feitas em duas vias,
sendo a primeira sellada, sem emendas, ra-
suras ou entrelinli Is; conterão exclusivamente
o preço que offereecrem pela roda motriz,
pelo kilo de cobre, pelo de ferro o pelo de
cobre e forro de machinas em que esses me-
taes não constituem partes destacadas.

O concorrente quo offerecor o maior preço
global ou o maior preço pela roda separada-
mente na iniportancia min.ijna do 700$ e pelos
motaes velhos em sou (expecto na huportan-
cie minima do 1:82,15 seca o pre"erido, sendo
convidado, por edital, a vir a esta Directoria
Geral receber guia para recolher aos cofres
do Thesouro Nacional a respectiva importan-
cia, sendo o material entregue á vista do
recibo.

Correrão por conta do comprador o- de-
monte da roda e das machinas o a remcção
das mesmas o demais material desde o togar
em que se encontram, ficando sem elícito a
preferencia si no prazo de cinco (5) dias de-
pois do convite acima aludido não for erre-
etua.do o pagamento devido.

Directoria Geral do Contabilidade do Minie
terio da Agricultura, Industrie o Commereioe
13 de março do 1017.— Mario B. Carneiro,
director geral.

Directoria do Serviço de Industrie Pastoril

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE G suo

De ordem do Sr. ministro, fica addiado, poé
quatro dias, o prazo para a entrega das pro-
postas para a construcção, de cada une doe
sete (7) eavilhões que deverão servir á proxi-
ma Exposição Pecuaria e de que trata o edital
de O de roam corrente.

As propostas serão, pois recebidas até o dia
17, ás 13 horas. •

Os concurrentes deverão apresentar, antes
da abertura das propostas, documentos que
dorvem estar quites, como construtores, cone
o Thesouro Nacional e a Prefeitura Munie
cipal.

Directoria do Serviço de Industrie Pastoril,
14 de março de 1917. — O director interino,
Fernando Werneck.
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SOCIEDADES ANOMMAS
Companhia 314are.an til Era -

zileira

ACTA DA ASSENIBUA GERAI. ORDINARR REALIZADA
EM 10 DE uno DE i917

A03 dez (lias do !noz do março de mil nove-
centos o dezoseto, ás 13 horas, na sada da
companhia, á rua de S. Bento es. 1 .1 e 10,
accusando o livro do presenças o compareci-
incido do accionistas representando mais do
me' 'do do capital social, o director da com-
panhia Sr. Luiz Ribeiro Pinto, sulaaittfindo
o presidente Sr. José Useira do Carvalho
&m.or, ausente, abre a sessão, pedindo á as-
sendaéa a indicação do uni accionista para
d rigir os trabalhos da reif tio. Por proposta
do Sr. Abel de Freitas Costa, é escolhido
O S?. Dr. !pado Verissimo de Mello, qae
assume a presidencia da mesa, agradecendo
a sua indicação, o convida para secretaries 03
Srs. Arthur do Lacerda Pinheiro o Dada
Alvares do Souza, os quacs tomam assento,
ficando conslituida á mesa. Tomando a pa-
lavra, o Sr. presidente da assembléa, alltt-
dindo aos convites publicados no Diario Offi-
ciai e Jornal do Comm?rcio do 15 e 1.6
de fevereiro proxiino passado, do que lia,
exemplares sobre a mesa, diz que o fim
da reunião, nos termos do art. 23 dos
estatutos, é a apreciação do relatorio da
diractoria o parecer do Conselho Fiscal e a
tninada de contas á mesma. directoria, sen-
do-lhe facultadas igualmente a disaussão e re-
solitção do qualquer outro assumpto de inter-
e-ss social, do accôr.lo cimo artigo 26 dos
mesmos Es tatutos. Assim, van pedir ao
Sr. 1° secretario que proceda á leitura do
relatorio e parecer do Conselho Fisctl, do-
cumentos para os quaes, apesar de já divul-
gados pola improo ga. podo a maior attooção
dos presentes. Lidos esses documentos, o
Sr. presidente da assembléa os taaa ein dis-
cussão. O r secretario da mesa pede en-
tão a palavra para manifestar-se de perfeito
accArdo com a opiniao exarada no parecer do
Conselho Fiscal, ácerea da approvação de to-
dos os actos o contas da directoria, e0n3U-
bstanciados no rolatprio e balanço a alto an-
nexos. Referindo-se especialmente á parte de
lucros que a directoria resolveu conservar em
suspensa, por um requinte do prudencia o
talvez mais por um 'requinte do attenção a
todos os Srs. aceonistas, a cuja opinião se
quiz gen t ihnente subtnetter, pensa quo a essa
directoria,que tom dalo tão magnificas provas
da segurança e arnado do sua orientação,deve
ser deixada a mais ampla liberdade de deli-
.berar a respeito, certo que a sua resolução,
qualquer que seja, será bem avisada, como
bem avisados toem sido até agora todos os seus
actos. De acchrdo, :pois, com osso seu modo
de sentir, propõe mie se approvem as contas
da directoria e o parecer do conselho fiscal,
deixando ao seu criterio a applicação a ser
dida á verba inscripta na rubrica «Lucros
Suspensos». O Sr. presidente da assernbléa
sobtnetto á discussão essa proposta o, ido ha-
vendo quem se manifeste, a põe em votação,
senio unanimemente approvada. O Sr. pre-
sidente da assembléa dá então por approva-
dos o inventario, balanço, contas e actos da
administração no (exercido passado e bem
assim o parecer do Conselho Fiscal, cujo
te& é o seguinte : « Na qualidade do
inoinbros elfe-tivoa do Conselho Fiscal da
Companhia Mercantil Brazileira o depois de
haver-mos examinado detidamente o seu in-
ventario e balanço o as contas do sua admi-
nistração, vimos, nos termos do art. 119, do
decreto n. 431, do 4 do julho do OU, apro-

sentar o nosso parecer sobre os negocios o
operações da mesma. Companhia, no exercí-
cio de 191.6. Opinamos por que sejam appro-
vades tolos os actos e contas da directoria o
kuvada especialmente a maneira porque dia
conduziu os negocios da Companhia no.rere-
rido exercido, a Isóa ordem, clareza e comi-
reação em que mantém a sua eseripta o a do-
cumentação oxhube rante do seu archiVo, per-
mittindo-nos congratular-nos com todos os

accionistas pelo pé de prosperidade e so-
lidez em 'que se encontran os negacios sociaes.
Rio de Janeiro, 5 do fevereiro de 1917. Assi-
gnados. —Joaquim Dias.—Virginio Dias Pe-
reira.—Lndislatt Gomes Ribeiro. O accio-
nista Sr. Arthur do Lacerda Pinheiro, 10
secretario da mesa, propõe a inserção na acta
do um voto de louvor o applauso á directoria
sendo esta pi.oposta approvada por todos os
Srs. accionistas. O mesmo accionista recorda
-aos"setts pares (pio a osta assemblóa, codor-
na a alinea C do art. 12 dos estatutos, cum-
pre determinar a proporção em que (lave ser
distribuida pelos directores a (pio a apro-/abo-
-re» de dez por cento sobre as lucros liquides.
Dada a unidaale de vistas o de sentimentos
existente entre esses directores — do que
cada um dos presentes é testemunha —
acha que a assembléa devo deixar essa
distribuição ao criterio deltas mesmos—e é
o que vem propor. Mas esta proposta
logrou unanimo approvação, abstendo-se a
directoria do votar, conte anteriormente. O
director Sr. alarcotino Ribeiro de Carvalho
pede então a palavra paaa agradecer, em
nome dos seus companhairos do directoria, as
repetidas provas de bonevolencia c confiança
que lhes teetn sido dispensadas tão significati-
vamente: Não havendo quem mais se mani-
feste, o Sr. presidente da assembléa declara
que se vae praceder á eleição dos membros
do conselho fiscal, olfactivos e supplentes,
que devem servir no presente exercido. Feita
essa eleição, verificou-se o seguinto resultado:
Membros etfectivos: Joaquim Dias e Ladis-
lau Gomes Ribeiro, reeleitos; D. Francisco
E. do Nascimento e Silva Filho, eleito; sup-
plantes: Dr. lgnacio Verissima de Mello e
lgnacio Louzala, reeleitos; Dr. Ricardo Vil-
leia, eleito; sendo tolos proclarnaçlos e em-
possados. Terminados com isto os trabalhos da
assemblaa, o Sr. presidente suspende a ses-
são, para ser lavrada a presente acta, o que
é feito por mira Dant° Alvares do Souza,
20 secretario da mesa, reabrindo-se cm se-
guida a sessão para ser lida a mesma acta,
que é posta em discussão e approvada, assi-
gnando-a todos os presentes.

Rio de Janeiro, 10 de março do 1917. —
lonacio Verissimo de Mello, presidente. —
Dante Alvares de Souza, 2 secretario, — Ar-
thur de Lacerda Pinheiro, 1 0 secretario. —
Luiz Ribeiro Pinto. — Marcolino Ribeiro de
Carvalho. — Abel de Freitas Costa.

Companhia Franceza, do ín-
dustrio, o Commerolo

Estatutos

CAPITULO 1.
DA SUA CONSTITUIÇÃO, FINS, SÉDE E DURAÇÃO

Art. 1.° Fica constituida sob o regimen do
sociedade anonyma e regulada pelos presen-
tes estatutos, a Companhia Franceza do Indus-
tria o Comercio.

Art. 2.° A companhia tem por objecto to-
das as oporaçóos industriaos e commorciaes
em geral, especialmente a importação do ar-
tigos estrangeiros, bem como a explorarão do
fabrico de botões o outros artefactos (ie me-
tal, ou do qualquer outro matula, a compra

e venda dos mesmos artigos e do toda merca-
doria que fôr julgada ac proveito.

Para tanto, poderá constituir agencias onde
convier, acceitar agencias, consignaçaes e ro-
presentaçõescommerciae$ e industriaes, CrOals
depasitos, annazens geraes e docas nos terre-
nos de sua propriciade ou onde entender
conveniente aos interesses da companhia.

Art. 3.° A sélo da companhia será na ci-
dade do Rio do Janeiao, para todos os effeiLos
tapes.

Art. 4.° A duração da companhia será do
vhite apitos a contar, da data da approvação
dós presentes estatutos.

CAPITULO II

	

DO CAPITAL, SUA DIVISÃO E FORMAÇÃO	
•

Art. 5.° Fica constituido o capital do qua-
tro centos e cincoen ta contos de réis (450:0005),
dividido em duas mil duzentas o cincoonta
(2.250) acções, do valor nominal do duzentos
mil réis (2005) cada uma, sendo formado uma;
parte pelo valor de bens, cousas o direitos na
importancia de quatro centos e trinta e oito
contos de réis (-k38:000S), do accôrdo com o
laudo ale avaliação devidamonto appróvadO
pela assembléa geral da constituição desta
companhia o outra parte pela sornina sub-
scripta em dinheiro na importancia de dozo
contos de réis (12:0005), realizada no acto. .

Art. 6.° As acções sIetoJas integradas O ao
portador.

CAPITLO
DA _ ADMINISTRAÇÃO • 	 • 

•
Art. 7.° A companhia será administrada

por uma directoria composta de dous mem-
bros, eleitos por assembléa geral dos accio-
nistas pelo prazo de tres atinas, e que po-
derão ser reeleitos.

Art. 8.? Os directores serão um presidente
o outro secretario.

g 1.. Os directores se substituirão nas suas
faltas occasionaes, sem prejuízo do disposto
no art. 10.

§ 2.° Estas substituições sõinente se darãp
cm caso de impedimento tentporario ; em
outro qualquer caso, tia falta de um director
por mais de sois metes, a vaga sorá pre---
enchida interinamente por um accionista, á
convite do conselho fisaal, exercendo o cargo
osso director convidado, até a primeira as-
sembléa geral ordinaria, a qual elegerá O.
definitivo director, que terá exercicio pelo
resto do tempo do inaitdato da directoria.

Art. 9. 0 O director-presidente representará
a companhia perante terceiros para todos dp
effoitos juridicos, com ' as reservas .estabele-
cidas no art. 10.

Paragrapho unico. 1 O director-presidente
nomeara um gerente . do sua confiança que
executará todas as operações sociaos o 'a•
quem será conferida 'a precisa procuração.
fixando seus emolinnentos, podendo propôr á
assembléa a gratificação que julgar justa que
lhe seja albonada.Art, o. 

As 
procurações,

bem como os
aceites do letras, promissorias, ou qualquer
outro titulo de responsabilidade da compa-
nhia, deverão semprp ter a assignatura do
director-presidente com a do gerente, ou a
do director-secretario. No impedimento oc-
casional do director-presidente, poderá este
conferir poderes especiaes para esse (jeito ao
director-secretario ; do livro de actas da di-.
rectoria deverá constar essa delegação peá
produzir effeitos. Sem o cumprimento dessas
formalidades, os documentos referidos 0.6
obrigarão a sociedade.

Art. il. 03 directores não perceberão ho-a
norarios, mas uma porcentagem que 46% da
seis por cento (6 aa) para o direetortpre
douto o quatro por .con .ü	 parAA
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vector-secreta  rio •:Obr,. os •lucros liquidas (ia
companhia, depois das declucções esta belo-
idas pelospelos arts. 19, 20 e 21 destes esta-

tutos.
A 1. 12. A cancã° de que trata o art, ION4 6, 	 r to ri. 43.i, de 4 de julho de 1891, será
el eo ta acções para cada director.

CAPITULO 11/,

DO CONSELHO rISCAI;

Are. 13. O conselho fiscal será composto
e tres çpembros effectivoa e ires stipplent2s,

klcitos ptja assembléa geral ordinaria de cada
'antro, tereainando o seu mandato no atino se-

tinto depois da assemb:éa, da prestaeão das
Contas annuaes dos directores, na lóarna d;-

ta pal.() art. 17 destes estatutos.
§ 1. 0 Ao conselho fisral incumbe o exame

g tal dos negocios da companhia, documentos

ti. terminações do art. 120 do decreto ri..431,

.1
13	 sarchiVo e escripturação, obedecendo á

tle 4 de jolho de 1891, devendo apresentar
assembléa geral °Minaria de cada armo o seu
Orecer sobre o balanço, inventario e contas
Os administradores, na fórma do art. 119 do
Citado decreto n. 431.

.§ 2.°. Os supplentes substituirão os mem-
bros do conselho fiscal nos seus impedimen-
tos. •

§ p.° As funcções do conselho fiscal serão
Oxel.cidas gratuitamente.

CAPITULO V

DAS ASSENIDdAS CET1AES

Árt 11. "As,assembléas geraes suão coo-.
Stituidaa pelos accionistas que houverom de-
ímsitado as suas acções até a vespera .do dia
da reunião, deposito que será feito nos cofres
wa, sociedade, mediante recibo que lhes será
dado: •

Paragrapho unico. As deliberações serão
tomadas por maioria de capital, dando direito
a um voto cada grupo de Cinco (5) acções.
. Art. 15. A a.ssembléa geral °Minaria se
reunirá dentro do primeiro trimestre de cada
anime

Paragrapho unico. O anno social decor-
rerá do primeiro de janeiro a trinta o uru
de. dezembro.

Art. 16. A directoria poderá convocar
assembléas geraes extraordinarias, sémpre
que o entender conveniceteetainbent O poderão
taztir o conselho fiscal e, por interme ,ã) da di-
i.ectoria, accionistas era numero não menor de
sete, representando pe! .., menos Um quinto do
Capital social, sem necessidade de allegação
ou justificação de causa.

Art. 17. A asserublea geral °Minaria será
convocada com a antecodencia do quinze
dias, e as asscrubléas extraordinarias serio
convocadas com o prazo fundiu° de troa
dias:

Art. 18. A assambléa geral só poOrá
validamente deliberar lf indo representada
no Minho° a quarta parte do capital social.

§ 1.° Si no dia designado para se reunir a
aseetubléa geral, DãO houver numero legal,
será dovamento convocada, nos termos do
altt. 17, podendo, então, deliberar com qual-
quer nuniero.

§ 2.° Si se tratar de reforma de estatutos,
dissolnção da campanhia, de venda global

tio atervo, ou do augmcnto ou de reducreto
npital, para que a as.sembléa possa funcdonar,

heeessario que estejam representados dons
terços do capital social e neste caso serão feitas
seguda e terceira convocações, podendo,
ebtão, depois desta terceira se constituir vali-
¡lamente com qualquer numero. 	 .
. 3.° Depois de verificado, pela directoria,
alie numero legal, serão as reuniões da

rubléa. geral presidida por uni accionista

eleito ria occasilio, o qual corividará dous
outros para secretarios.

CAPITULO vi

ta Ar-rmete.Xo DDS tucnos,
Art. 10. Dos luc:os verificados anctriimente,

serão deduzidas todas as despe,zas da compa-
nhia. sendo que, dos lucros verificados pelo
primemo balanço, depois de deduzidas as cote-
rifas oesonas, será reservada urna quota do
onar, nta por cento (40 y„ ), para a formação
co fi.a,lo de reparações do material e proprie-
dades, fundo este que continuará a ser pro-
vido ~malmente com dez por cento (10 %)
retirados dos Incroe na (Vilma acima d:sposta,
at.: que attitija ao valor do material e das
constencçõs, ~malmente verificado no ba-
lanç). -

Art. 20. D.) saldo de lucros apurados, de-
pois de observado o disposto no artig.) pra-
celente, ser retirado uma quota do dez por
cento (10 !:.) para a formação de fundo de
reserva, que só terminará quando este fundo
tenha attingido a iniportancia do capital so-
cial.

Art. 21. Ungidas as disposiçõ.!s dos ar-
tigos 19 e 20, será semestralmenti abonado
ao capital social os juros correspondentes á
seis por cento (0 %) ao armo, que serão pa-
gos logo que .o estado financeiro da campa-
triiia. o permitta, e .dos lucros restantes ca-
barão seis por cento (6 0,;) ao director-presi-
dente e quatro por cento (4 G/0 ) ao director-
secretario, constituindo o dividendo a ser
distribuido o saldo que se verificar, dopois das
deducções que ficaram especificadas nos arti-
gos procedentes e neste artigo.

Ilio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1017.-
6. Lurar, director-presidente, rua da Atroo-
dega mi. 43.- Paul .11c3hé, director-secreta-
rio, rua da Alfandega n. 93.

Certifico que. por despacho da Junta Com-
mcreial de 12 de março, vigente, se are.hiva-
rani nesta repartição sob o n. 4.580, os
seguintes documento; referentes á Companhia
Franceza de Industria e Cominarei°, a saber:
03 seus Cl:Untos ; as actas das assembléas
gemes preliminar e de coustituiçao realiza.tlas
em 23 e 20 de fevereiro expirante ; a lista
nominativa dos subscriptores com o numero
de acções de cada um: o documenta compro-
batorio do deposito da decima parte do seu
capital em dinheiro feito no Banco do Brazil
e a guia do pagamento do sello devido. E eu
Iloracio Pestana de Aguiar, 3° Oficial da se-
cretaria desta junta, passei a presente. [tio
de Janeiro, 13 de niárço de 1917. - hitforo
Campos, director.

PATENTES DE INVENÇÃO

A'. 0.4 /3-.1bonorio i. descript;rn di inrenila
de (non cabo commum aperfeiçoado dc uma
collecção de ferramentas arrumadas neste
calup , para que pretende privil,gio Arthur
Cranston, domiciliado em Washinjlon, Es-
tados Unidos da America

Refere-ea, a minha invenção a uni cabo
commum para uma collecção de ierrementas,
adaptado a conter tuna pluralidade de ferra-
mord:Ne a segurar qualquer delias em posição
Operativa. -

Compre,bende um mandril simples e forte
que coopera com tuna base esaecial para
manter com firmeza as ferramentas em posi-
ção operativa.

Além das feramentas adaptadas a serem
contidas no caibo, aão fornecidas outras ferra-

montas de tamanho maior; e as partes . do
• cabo e as ferramentas supplementares tecia
fórma tal que .estas ferramentas Mein ser
fixadas amovivelmente no cabo.

No desenho junto está representada uma
fórma de execução da: invenção. A fig. 1 ó
uma vista lateral do utensilio campleto com
nina das ferramentas maiores em posição
operativa. A fig. 2 é uma seceão longitudinal
cora uma das ferramentas pequenas em posi-
ção operativa. .A fig. 3 é urna secção por
9-3 da fig. 2. A fig. 4 é uma secção por
4-4 da fig. 2. A fig. 5 é uma: vista de detalhe
de uma das ferramentas maiores. A fig. 6
uma sução parcial do mima variante.

O corpo 3 do utensilio pôde ser feito do
diversos materiaes. Quamlo o rabo 6 é de ma-
deira, como está repre ,eatado, fixa-se em una
dos extremos um corpo da mandril metal-
Eco 7. Esta poça póde ser fixada por varioa
modos. Ihn m elo adequado é levar o mem-
bro 7 uma e .qiiga 8 que atravessa eacabo de
um extremo a entro, e é segura par urna
perca 9. No cabo c no membro '7 lia uma pht-
ralidade de bolsos 10 para ferramentas. As
ferramentas 11, perto das suas bases, são do
fôrma redonda 12, para se adaptarem a furos
redondos no membro 7, c as ferramentas
terminam em bases angulares ou quadradas
adaptadas a se encaixarem em um alvado an-
gular 11 situado centralmente no prolonga-
mento 13 do corpo 7. Os lados do prolonga-
mento 15 toem fôrma adequada • a ficar em
contacto com as bases contiguas das ferra-
mentas inactivas para que estas contribuam
para reforçar o mandril. As bases 13 das
ferramentas apresentam espaldas 10 que fixam
posições das ferramentas inactivas no cabo.
Os bOigOS 10 taern profundidade tal que o:.
fundos ficam afastados dos extremos das fer-
ramentas'quc por este modo luto podem tocar
uma nas outras, neiu no cabo.

O capuz 17 coopera com o mandril 7, e tem
moa rosca interna 18 aparafusada na rosca 19
do membro 7. No centro do capiuz ha uni pro-
longaurento 19 1 com furo adequado a receber-
a parte redonda 12 da ferramenta. No lado
interno do capuz ha uma espalda de sujei-
ção 20 que entra em contacto com a espalda
1.0 da ferramenta, activa c segura com fir-
meza a base da ferramenta no alvado do
mandril. O enata Cambam pólo levar urna
arruela 20a cont ;gna de bases das ferra-
mentas para impedir seccusaão. Pelo que fica.
descriplo comprehende-se facilmente qual ls
o modo por que se ingere e segura a ferra-
menta para ficar bem firme e mantida contra
o movimento rotativo e esforços lataraes.

As figs. 1 e 5 representam ferramentas
grandes 30 que não podem ser contidas no
cabo, mas que são adaptadas a cooperar. coto
as partes do cabo acima mencionadas. Estas
ferramentas tecer bases nt com uma rasca
interna pam cooperar com uruá rosca 32
nocapuz. nig. 1 representa munas destas fer-
mentas grandes fixadas anu_ vi cimente DO
cabo.

Na fig. 6 a trazcira do cabo leva um capuz
metallico 22 com numa parte 23 adaptada a
cercar o extremo do cabo: este capuz é se-
guro por pinos 21 ou p se qualquer outro
modo. Este capuz tomn Lambem um recesso 25
que cerca a porca 0. O extremo posterior do
cabe descamea em unia espalda annullar 26,
no capuz, em volta do recesso 2:i. Este capuz
absorve os choques do martelo e reforça o
cabo de madeira por vario.; modos, e tambent
impede . a transmissão de choques ou esforço
pores 9 ou á espiga 8. Sem este capuz as pan-
cadas do martefio ou outros es.brços poderiatn
em alguns casos tender a afronxar o man-
dril 7.

As bases das ferramentas inacavas ficam
doseuberaas. como se Ne na lig,. 2, e levam



Sextn-feira
	

DIA RIU FFICIAL	 Março de 1917 2885

1cttras gravadas a puncçeo para se podar es-
colher com facilidade a ferramenta dese-
jada.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, um cabo para diversas ferramentas, que
lova bolsos para receber as ferramentas em
posição inactiva, e que tem uru alvado para
receber uma ferramenta em posição activa o
uru membro que sagura nas suas posições
tanto a ferramenta activa como as ina-
ctivas;

'2°, um cabo segundo a reivinilierção 1, cru
que o membro que segura as ferramentas em
posição é um capuz do rosca ;

5°, um cabo segurai° a reivindicação 2, em
que o capuz tem um prolongamento que cer-
ca a parte posterior da forramenta;

4°, um C:lbo segundo a reivindicação 3 com
bolsos em um mandril, nos quacs ficam encai-
xadas as partes posteriores das ferramentas;

5°, nm caba segundo a reivindicação 3, em
que o prolongamento do capuz tem uma rosca
para receber o alvado do ferramentas supplo-
mon tares;

3°, uma collecção de ferramentas com um
cabo commum, substanciiilmente como so
descreveu em reforencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1014.—
Por procuração, Leclere & C.°

ANNUNCIOS

A' Praça,

JOStS Ribeiro llodriguna Faria Guimarães o
Anfon'o lIodrigues Alves de Faria, unicos se-
cios componentes da firma Rodrigues Faria Sf

Comp., o primeiro, na qualidade do solidar:o,
o o segundo na de commanditario, declaram
que de comeram accerdo foi liquidada e dis-
solvida a referida sociedade, tendo sido o re-
spectivo (infracto arehivado na Junta Com-
moreia! desta Capital, sob n. 74.780, cru 8 do
corrente ruez.

A firma ora estincta, nunca havendo tido
lores,nada deve„sinão muita gratidão e re-

conhecimento aos seus antigos freguezes o
amigos que sempre a honraram com sua con-
fiança, e amizade.

Rio, 1• de mareo de 1017.—Por procuração
de Jase Ribeiro Rodrigues Faria Guimarães,
A. J. da Rocha Frugozo.—Por procurao.ão de
Antonio Rodfignea Alves de Faria, Francisco
Gelariam) de wicein t pino.

Companhia Ellee tricida
o 1...ans.-oura

A5M2NIDLEA GERAL ORDINÁRIA

Não tendo o canselho fiscal podido terminar
veseficação a que está procedendo no; do-

cumentos e livros desta companhia,fica adiada
para o dia 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde, a asiarmblea gorai ordinaria para os

fins do que trata o art. 113 do decreto n. 43,
de 4 ile julho da 1891, na sé lia desta compa-
nhia á rua da Alfandaga. n. 30, 20 andar.

Rio de Janeiro, 14 do março de 1017.—
A directoria.

Companhia Diana
São convidados os S s, accionistas a se re-

unirem hoje, ás 13 horas, na sedo social, á
rua de S. Pedro n. 237, para approvação
definitiva dos estatutos o do laudo dos pontos
avaliadores.
S tamonm eleita a primeira directoria o

o conselho fiscal.— O incorporador, AL J. Ma-
chado &balo.

Companhia, do Loterias
Na.eionaes do Brazil

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas desta companhia
a se reunirem em assembiéa geral °Minaria,
sabbado, 31 do corrente, á 1 hora da tarde,
na respectiva sede, á rua Primeiro ile Março
n. 88, sobrado, afim de lhes serem apresara-
tadoa o relatorio e cantas da directoria com
o parecer do conselho fiscal, relativo ao atino
findo do 1010, de aceórdo com o art. 34 dos
estatutos em vigor e proceder-se á eleição do
conselho fiscal o supp/entes, que toem do
funccionar no presente animo administrativo.

Os Srs. accionistas por acçõea ao portador
deverão deposital-as na thesouraria da com-
panhia até o dia 29, conforme determina o
j 1° do art. 25 dos estatutos.

Ficam suspensas as transferencias de acções
nominativas até o dia immediato ao da men-
cionada assenabléa geral.

Rio de Janeiro, 15 de março de 190.—
41/besto Sara ira da Fonseca, presidente.

Companhia Calçado
Clovelaud

ASSE?dBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a o re•
unirem cru assembléa geral °Minaria na séG'ir
da companhia, á rua Caronel Figueira do Mello
n. 313, no dia 30 do mez corrente, ás lá
horas, para tomarem conhecimento do rela-
taria da directoria, balanço e contas relativos
ao anuo do 1010, com o parecer do cansam
fiscal, e elegerem os membros do conselho
fiscal e supplentes para o corrente esorcicio.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1017. —
directoria.

Anglo Sul Americana
Companhia Brazireira do seguros Terres-

tres e Maritimas

São convidados os Sis. accionistas para a
reunião da Assembléa geral que se realizará
a 30 do março corrente, ás duas horas da
tarde, no oscriptorio da companhia, á rua
da Alfandega n. 5, terceiro andar, afim de
tomarem conhecimento do relatará), balanço
e contas do enrolei° findo em 31 de dezena-
biso de 10113, parecer do conselho fiscal o ele-
ger os membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 15 do março de 1017.—
A directoria.

Companhia Brazileira do
Minas Santa, Mathildo

ASSE:UI-EA GERAL ORDINARIA

Ficam pelo presente edital convocados
os Srs. accionistas para se reunir cru assem-
bléa geral °refinaria, na Ode social, á rua
Buenos Aires ri. 08, 1° andar, afim de to-
marem conhecimento do relatoria e corras da
directoria e parecei' do conselho fiscal o sobro
os mesmos se pronuneiarem.

Esta assembléa terá legar no dia 20 do cor-
rente ás 13 horas.

De accórito cana o art. 27, paragrapho
unico, dos estatutos sociaes a mesma assem-
bléa elegerá os membros. do conselho fiseaa
e o director tonifico, cujo cargo se acha
vago.

Na ((iram do art. 34 dos mesmos estatutos,
deverão os Srs. accionistas depositar, tres
dias antes da assembléa, na thesouraria da
companhia as respectivas acções, e, no cas3
do serena representados por procurador', o
instrumento do mandato.

Rio de Janeiro, 12 do março de 100.—
A directora,

Cruzeiro do Sal

Companhia Nacional de Seguros de Vida
e Aceidentes

Sio convidados os Srs. accionistas a so re.
unirem em asseanbléa geral ordinaria, no
dia 31 do março corrente, ás 3 horas da
tarde, 'á. rua da Quitanda n. 120, 2° andar,
para tomarem conhecimento do relatorio o
parecer referentes ás operações desta com-
panhia durante o anuo findo.

Rio do Janeiro, 4 de março do 1917. —
João Augusto Amorico Machado.—Deifinr Horta
de Araujo, directores.

&Companhia Morro da 3liaa

CONVOCAÇÃO DE ASSUBLÉA GEflAL EXTIIA011DINARIA

A directoria da Companhia Morro da Mina
convida os Srs. accionistas a se reunirem cru
assembléa geral ostraordinaria no dia fd do
corrente, ás 13 horas, no escriptorio da com-
panhia,sito á rua da Alfandega ri. 28, sobrado,
para tornarem conhecimento o deliberarem
sobre uma proposta para reforma de estatu-
tos. Para que possa ser tomada deliberação
na primeira reunião é necessaria a presença
de accionistas representando 314 do capioa!
social.

Ficam suspensas as transferencias do acções
nominativas até á reunião da asserubléa ge-
ral extraordinaria e as ao portador devem
ser depositadas nos cofres da companhia para
que possam ser representadas na asserablea.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1917.—A di-
recto ria.

Sociedade Anonyma Lavanderia Con-
fiança

•
asservtomIA amar: ortrii.NAIUS

São convidados os Sra. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordt-
narra, na séde desta sociedade, á rua
Sele de Setembro n. 131, I° andar, no
dia 29 do corrente, ás 14 horas, para
1.011:arem conhecimento do relatorio da
directoria e parecer do conselho fiscal
sobre as contas do exercido do 1916,
e, bem assina, para elegerem o novo
conselho fiscal e supplentes. Ficam
su spensas as transferencias do acções
at.é á data ern que se realizar a refe-
rida assembléa.

Rio do Janeiro, 13 do março de 1917.).
A directoria.

Soeieda,do Anonyina, Grau.
dos Moinhos do lirasil

Acham-se á disposição dos Srs. acciontstas
no e.scriptorio da sociedade, á rua da Candâ-
laria n. 8, sobrado, os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, do 44o
julho de 1894.

Rio do Janeiro, 23 do fevereiro do ion. —
A directoi ia.	 (•

Imposto de consumo

Acha-se á venda na thesourariá
Imprensa Nacional o Promptuario 4or;
Impostos de consuma, contendo os de«.
eretos ns. 11.051, do 16 d fevereirp de
1916 e 12.351, de (1 de janeiro de ID11,
annotados com 29 decisões, por Affonso
Duarte Ribeiro 	 	 •	 MOO
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IMPRENSA NAC1

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
enComuiendas de obras que nao

breu, oeotopottoadas do porte do Uor
leio náo to.aolo attendii.as, assim 'orno
tão se pôde Receitar em pagamento de
obras ou de wo,plares do «Duni. oftt.
'ciais seno do Gorieio estatopi:lias da
adio adhesivo.

A
Alistamento el pitoiral (Lei a. 3.139, do

2 de agoAo de 1916, e Decr. D. 12.193.
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o :co(io por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

ttlfandegas Pelatorio apresentado ao
Alinisterio da Fazenda. sobro (iscali-
zação das). por Leopoldo L. de Abot-
oar 	 	 1$000

Astronomia	 '(Traité	 d'),
E. Liais ..••••••, ***********	 55000

,Alistamento de eleitores da Republica
iieçõeo poro o). Now. a. 6.391.

de 10 de dezembro de 1901 	 	 $50O

:Agricultura (Cr(a. o Ministerio da).
Doer. o. 1.606. da 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Occào Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto a. 3.475. de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis (Taballa para os preços
5 doa) 	 	

$200

, Armazens genes (Regulamento para o
, estabelecimento de). Doer. a. 1.102.

'de 21 de izovernbro de 1913... 	 $500
moa (Regulamento para arrecadação

das taxas do consumo d'). Deer. nu-
mero 11.521, de tO do março de
3.915 	  * .4	 $500

13
33olsa dos Corretores '(Mercadorias •

navios). Doer n. 8.219. de 22 de se-
eclodir() de 1O10 (Crês a). Decr.
moro 9.264, de 28 do dezmebro de

.4911 (Dá sovo regulamento) o
Mento interno	 15009

c
Codigo Civil Brasileiro	 n. 3.071, de

1 de janeiro de 1916), um vol. 	 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalh o da Commtssão
Camara dos Deputados — 8 volumes

M ).... 	 	 205000

Projecto "(flommissão Especial do $e-
oado). 1° volunte (M) 	 	 65000

Ultima do Setiador Ruo Barbosa sobre
as defesao da redacção co projecto
da Cantara dos Deputados
( M ) 	 	 75000

Projecto (Cornrnissão Especial do Se-
„ nado) 3° volume (M) 	 	 2500p
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues 	 	 35000
Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro 	 	 35009

Codigo das Relações E xte rio r es
( N ) 	 	 85000

Codigo do Procerso Criminal do Distri-
ct° Federal. cartonado 	 	 45000

Chrorographio da Pro vincia do
Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P,
de Araujo Corréa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei -do). Recapitula-
ção cio ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.113, da
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckalt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto o. 11.951. do 16 de fevereiro
de 1916 	 	 25000

Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Al(erações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951)	 15000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doce. a. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	 	 $50o

Carros (Tabellas para os preços dos)...
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas Insiro-
eções para o serviço das). Doer. nu-
mero 9.285. do 30 de dezembro de
1911 o **************	 5500

Constituição da Republica 	 	 15000
Compilação das Leis tederaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello 	  	 ....o	 25000

Consolidação das Leia das Altar:-
degas *****	 n1000

Consolidação das leis relativas noa oto
mites das circuniscripções judiciarias
do District° Federal— 	  35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)o
Doer. e. 6.71 1.de 7 de novembro do
1897 	 	 0000

Corretores (Reg,ularrento da Fundos Pu-
Olmos dos). Doer. a. 1.359. de 20 do
abril de 1883) 	 	 $500

Concessões de penes d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056. de 24
do outbro de 1898 	 	 $409

Consultas — Secção de Fazenda:

Annos do:
1856 — ISSO onr • • •-• erm-re	 25099
1871 -- 1873 	 	 2$000
1874 -- 1876 	 c	 1$599
1886	 1888 	 	 WOU

Diccionarlo Eibliograpil ico Brasileiro*
pelo Dr. Augusto V. A. S. Blaek —
7 volumes 	  155009

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil. pelo Dr. ifranoisco Ignacto Fer-
reira 	 	 65000

Docas. portos maritimos, elo. (fleptrt0-
rio da legislação sobre). por Caetaltoi
Junior (M) 	  1250(10

Deci.etos do Governo Provisorlot
de fevereiro de 1890 	 ne•Gj

de março de 1890
de julho de 1890
de outubro do 1890
de novembro do 1890
de dezembro de 1890 	
do janeiro do 1891 •
de fevereiro de 1891 ..-goom -

Decisões do Governo ProvisoriC
I• e 2° fasolculos	 .. - . ..
3° e ultimo .........
Additamento

Decisões do Governo ,(Collocções de):
de 1831 •
de 1832 • 	
do 1833 • "••••8-11•114••••• n•••n1
do 1850 . 	
de 1866 •	 •	 ... - ..	 85000
de 1867 o  -
de 1868.
de 1869.
de 1870 	 (.1
do 1875.61e-4.v..
de 1870, o 	 .1.,..etoo titt. e II”

ata;

,

15000
25000
25009
OS200
45900
MUI
2500U
MOO

35000
25009
15500

85000
35000
35000
85009

nb,

10 • werie'W 	 31,-q
	 se
	 irosfy0

irn

85000
85000
25000
135000
85000
82002
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Da 1'. a .15' Preteria.
Leis (Collecções

do 1808 a 1809 ..
de 1810 a 1811-1-1-...•...L.r4
de 1812 a
de 1816 a 1817..krcaiwieu
de 1818 a
de
do 1821,,,i.lr-~.4" 	 u741
de i822±s..:..xt.i...~.J.Ju

55005500

25500
25500
25000
25000
25000
25000
25000

4„

de 1891 	 jere_e_i_e's 19 •:e
	 45500

do 1892 	 .	 45000
de 1893. • • • 3: • • -.7•:::"-e-.•:* • • 4113

	 25500

de 1894
	

45000

de 1895..1)	 35000

de 1896  _.-. 	 35000

de 1807 ** **	 ******* i. ***
	 35090

do 1898. •...-	 TvoLC.:Yel.e 	 n Ltj
	

25000
de 1899.. _*; • e.	 —	 35500

de 1900..1 . • 5. ji,• •• é 8:11-11) 9.8 **
	 35000

de	 ** * Ï. 	 	 34030• :kl

4000de	 .
	

	 :113

de 1903 ....... *	 45000
ue 100-1.• fre • -41:. *- • • •-•.• 	 	 45500
de 1905 	 - r..:.. 	i.tl	 45500

de 1906	 	 44500
5$600
54000
54000

de 1910 	 	 *	 ..	 0000
de 1911 	 	 45000

Delegacias Fiscaes (Crèa o logar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
•utilidade publica da União e do Dia.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos na. 1.021 e 4.956. de 26 do
agosto e 9 do setembro de 1913 	 $500

E
Exames parcellados (Instruoções para

os). Doer. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Eleições federam Lei n. 35. do 1 de
agosto de 1892. 	 	 $300

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.741 	 	 $200

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. 	 	 $500

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Doer. n, 11.530.
dg 1.8 do março de 1915„...,, 	 0000

Febre amarela (instrucções para o ser.,
viço do propbylaxia especi-
fica). 	 	 0000

fallencias (Leis sobre). N. 2.024. de 17
de dezembro de 1908 	 	 15000

facturas consulares. Regulameato ap-
provado pelo Doer. n. 1.109 	  de 21 de
novembro de 1903 	  • 1$000

facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre

. as). Decr. n. 11.527. de 17 dg março
	 rey,	 pio

H
eistorfa dos troa grandes capitães da

antiguidade (Annibal. Cesar o Alexan-
dre)) pelo Dr£ Cesae Zama.L 35000

Hydrographie du Rata Saint François:
por Eram. Liais 	 	 155000

Heranças. Decr. n.	 $500
Bygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreta
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1901. e re.
gulamento dos serviços a cargo da
União. Doer. n. 5.156. do 8 de março
de •tarti— 	 	 1$000•	

.11

Historia Constitucional Brasileira, Pelo
DrL Aurelinb	 54000

Isenção de direitos aduaneiros (Regulam
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592. de 8 de março de
1911. . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
réis . 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Colecto-
rias Federaes. Decr. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funcclonarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. a. 11.447. de 20 de janeiro
do 1915 	 	 5500

Institutos Militares de Ensino (Re gula-
lentos para os). Deu. a. 5.698. de

2 do outubro de 1905.,... LLe	 25000

Jocelyn ' (Poema)', de Alf., Lerner-
tiDO. .- 	- -	 .	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de aovecubro de 1894... 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral (Collecções dos accèrdãos):

do anilo de 1895.........re 25500
do anno de 45000

'do anuo de 1897.. . 	 85005
do anuo de 0000
do anuo de 1899...47..x•rea 0000
do anuo de .900 	 -	 95000

Justiça do Districto• Federal '(Reorga-
nização da). Doer, a. 9.263, ole 28 de
dezembro de	 1$600

Leoislação eleitoral. Lei a. 1,209 * de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica. por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  •	 15000

Lista de eleitores do Districto Fedesalv

'Alaren de 1917	 28fe'-	 ••nnn••nn•nnnnn••n%n•••n?

1823 	 _	 ....  _	 .	 25000
4E4	 .... . .	 25000

24000
1820 	 ....	 Wel	 44500
1830 ..... 	 ::"..	 e* f• . rce 2$200
i 832 ....	 .....	 • Lo:	 n IMO 45000
1833,..•	 'Xe eiTiri) 45600
1834 	 ..•• 11):. OZT-4, 35200
1835 -.- 2 volumes 	 45000
1836 .....	 ........... •IET-Q 35600
1837 	 -	 GT. .wro 35000
1838 	 	 . 	 wrm 25300
1839. ...4:7(enCell[ea;e eira ($400
1840 	 W-mie:C.M41.1e k g .muR 25000
1841.	 e-4..	 —Jor.J.4.1 ($900

1842 	 35500
25500

1844 	 J.-W.1X. (•/..4. • oral 25800
1845 	 	 . 2$30C

25600
1847 ....	 feXP..mr.**3 2$60u
1848 	 	 3Ce'eli:-.7.Cre,	 ••• *TM 1$800
1819.	 cum 35400
1850 	  	 75000
1852 — 2 volumes 	 , 0200
1855.	 e o lj-O.	 ....	 . 000
1856 	  ..	 . • • 	 fiCe 55300
1857	 2 volumes 	 3-i., 55600
1858	 2 volumes 	 is 6F•000
1859 -- 2 volumes...,,-,, 55500
1860	 3 volumes.. eme 10$00u
1801	 2 volumes.... 5$501
1862	 2 volurues...„1 5$501,
1833	 2 volumes. • 54601.
1861 -. 2 volumes....zo 5450‘,
1864 n• Additamentosw1 $50u
1865 e- 2 volumes..,-.., U$50t
1865	 2 volurceS...-„io	 Q$601
1867 — 2 volumes..rx	 6$00;
1868 -.,•A 2 vohimes...x.£	 05001,
1874	 3 votutries...-.

	 000(
1875	 3 Volumes.£..i.,	 95500
1876 — 3 vOlumes... era 10000
1877 -• 3 volumes....-	 0500
1878 p-4 2 volumes....
1879	 2 volumes	 2.,	 0000

0000

750001880 •-• 2 volumes...„
1881	 3 volumes.L...E 10000
1882 s. 3 VOlUlneS...yrc DUO
1883	 3 volumes....;_.., 105000
1881 •-• 2 volumes,.,-.
1886 — 2 volumes...,-.1

	 0000
0000

lua	 2 volumes..-.	 6500U
1889	 3 volumes.L..1,4	 8$000

li$000
1250001892.~4~1-ÁNT:n-evx

	  jj,t§500

Sexta- feira1. i tu OFFICIAL

de 1907.•...., • e".-da-e

de 1908 	 	 4
de 1909	



2888	 Sexto-foira 10__

de 1891 — 2 volumes 	 	 125000

. da 1895.,... 	 	 85003

; tia 1890. A ., ....	 e.-	 	 85530

lila 1897. e toa	 d-•-• . 1 -	 C	 105000

-de 1899 — 2 volumes 	 • 145000

de 1900 — 2 volumes....,, 125000

de 1901 — 2 volumes 	  145000

de 1002	 2 volumes 	 --a 125000

do 1908." 	--	 195200

do 1909	 2 volumes 	  235000

de 1910 — 3 volumes 	  305000

do 1911	 4 volumea 	  455000

do 1912	 4 volumes 	  405000

de 1913w, 	  405000

de 1911 — 5 volumes 	 	 405000

Leis de orçamento:

do ISSO—. 	
	

$500
do 1802.... 	

	
$500

do 1893.,.. 	
	

5500

de 1895.... 	 a
	 5100

do 1897.... 	
	

15000

de (898 ,.. 	
	

15200
do 1003.... 	

	
15000

de 1005.... 	 -
	 15000

do	 . 	
	

15000
de 1.007.... 	

	 15500
de 1908.... 	

	
15000

do 1909.,... ........... 	 A
	 15000

de 1011.„..	 --r 	 - 
	

15800
do 1912-- 	 -	 15800

de	 .. ...	 ...	 25000
do 1911.... 	 -	 -

	 25000
de 1915 — 2 volumes.,... -

	
25000

de MG..., 	
	

25000

de 1917.	 	 -	 2$000
Legislação Penal Comparada

na)
	 XO Benza

35000

Leis usuaes da Republica dos E. u. do
Brazil, pelos Drs. .Tarquinio do Souza
e Caetano Montenegro (M) 	 10$000

Lições de Cousas, do N. A. Calhins, ver-
são c adaptação pelo Dr. Ituy Lar.
bua. 	 	 45000

Letra de Cambio (Confereecia Interna-
cional de Itaya) 	 	 25000

loterias r,(Ilegularnento das). Decreto

	

n. 5.107, do Ode janeiro de 1901 	 $500

	

Lei sobre direitos autoraes, n. 190	 $500

Lei sobre tomadas de contas, n, 2.511, de
0 do dezembro de 1911 	 	 $500

foterias (Regulamento das)'. Decreto
s.5k; 	 	 - t00

Minas do Brazil (As) o sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M):

2° volume 	 	 65000
3' volume 	 	 65000

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
bou.gena . 	 	 15000

Manual do Empregado de Fazenda:
Tomo 7° 	 	 35000
Tomo 8* 	  $5000
Tomo 9° 	 it•je-ei 	 	 35000
Tomo 13° 	 	 $5000
Tomo 11' 	 	 35000
Tomo 14° 	 3!	 35000
Tomo 15° 	 	 35000

Modelo de Balanço 	 	 45500
Montepio dos Funccionarios Pnblicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.901. . . 	 	 $500

Moratoria (Lei sobro). Decrs. ns. 2.862.
2.866 e 2.895 	 	 $500

Nova Luz sobre o passado 	  105000
Noticia hiatorica dos serviços, institui-

ções e estabalecimentos do Ministerio
da Justiça .(M) 	 	 65000

o
brchidearum Novarmn '(qins collegit

descripsit et ieonibus illustravit Ge.
nora et species). Barbosa Rodri-
sues „	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1803 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes do). Doer. nu-
mero 2.110, de 30 do setembro do
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (20 volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (30 volume) 	 	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos) .

Doer. n. 411.505. do 1015 	 	 25000
Promptuario dos impostos de non-

0000

R
	lepertorid Juridico do Mineiro.	 45000

Relação dos cidadãos que tomaram parto
no Governo do Brazil, desde o atino
1808 a 1889, por M. A. O. 	 	 35000

Regimento do Custas da Justiça
Federal. . 	 -	 15000

Regimento' de Custas da Justiça
Local . *	 . ($000

Stanographia Internacional, por A. Neli.
réis. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, do 4 de ja-
neiro do 1903 	 	 $500

Syndicatos Agriculas (Regulamento dos,.
Decr. n. 6.532. de 26 de junho do
1907. Fe 	  a	 5500

terrenos de Marinha '(flogulamento sea.
bre). Doer. n. 4.105, do 22 do feve-
reiro de 1868) 	  15,000

Tilburys (Tobellas para 03 pre-
ços dos) 	 	 5200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Breei'. 	 	 MOO
Tomada de Contas (Doer, n. 2.511, de 20

de dezembro do 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

o fiscalização do imposto de). Doere.
to n. 11.493, do 17 de fevereiro do
1915. r 	  . e _•_'• • e -• 3, •	 $5001

Vida do Marquez de Barbacena, Dor An.,
tonto Augusto de Aguiar 	 	 aScoo

Vencimentos militares . (Lei nurvra
2.290). 	 	 5508

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.458, do 27 do janeiro do
1915. 	 - ..... .•.•.-.•	 $500

as vendas superiores a 100$ toem abati.
mento de 15 °I° ,(art. 4 .2 do re¡sulaaí
mento).

obras que estão assignaladas com um
(M) — pertencem aos diversos Mie'

nisterios o não teem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, qug
Icem o abatimento do 30 1°. em vire
tudo do officio do Ministerio da JtIss
(iça, n. 1.204, de, 8 do agosto do 190k

Regulamento das Sociedades Anony-,
IP as . 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se-
guros. 	 	 $500

Regulamento dos Clubs de Merca-
dorias , 	 	 $500

Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a concessão de licença

aos fuaccionarios publinos da União
(Civis e Militares). Deer. n. 2.756 do
10 do janeiro de 1913 	 	 5200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Deu. n. 10.037. do
6 do fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	 	 25000

Regulamento para os exames da invalidez
dos funcoionarios publicos da União;
réis. 	 	 $500

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos. " ...  _	 $503 —


